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«J’écris ala lueur de deux véri­
tés éternelles: la religion, la monar­
chie, deux nécessités que les événe­
ments contemporains proclament, et 
vers lesquelles tout écrivain de bon 
sens doit essayer de notre pays.»

BALZAC. Prefacio de 
a La Comédie Humaine»
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A  icléa de Raça entre nós é em Frei Ber­
nardo de Brito que aparece pela primeira 
vez. A  concepção jurídica dum todo uno, 
idéntico na composição e no destino, já  se 
definira, no entanto, com D. João II. E’ o 
conceito político de Grey que, nascido da 
sociologia tomista por derivação do De regi­
mine principwn, se alenta soberanamente 
nessa admiravel hora de Quatrocentos em 
que o coração da Nacionalidade bate sereno 
e regular.

A  coincidencia dos nossos elementos na­
tivos com as direções concentradoras da Co- 
rôa. obtivera-se enfim, depois da prova ma­
gnífica que fôra & jacquerie dos Concelhos, er­
guendo voz pelo Mestre contra o pendão de 
Dona Beatriz. Não ha que duvidar já agora 
de que o íntimo segredo da historia portu­
guesa consiste num inabalavel motivo de 
ordem étnica. E’ o dolicoide meão, de cabe­
los escuros e preferencias sedentarias, quem 
fundamenta as raizes da Patria e no desen­
rolar dos acidentes desorganizadores surge 
sempre, á boca do perigo, a. pronunciar a 
palavra de salvação. A integridade desse
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valor antropológico retem consigo, na guarda 
da sua pureza, todo o esforço que preside 
aos dramas formidáveis da nossa indepen­
dencia.

Efectivamente, as mancomunidades agrí­
colas que, comportando as aptidões localis­
tas do nosso homem primogénito, vieram a 
concluir na forma social do Municipio, con­
servaram pela fixidez á terra, limpos de 
toda a mistura abastardante, os recursos 
infinitos da nossa árvore ancestral. Passa­
ram as invasões tumultuando como uma en­
chente que emparelhe montes e vales. Mas 
o gosto decidido pelo arraigamento, pren­
dendo ao sólo com vínculos centenarios os 
individuos e as agremiações, com o conce- 
der-llies uma resistencia qúe nada vencia, 
transmitia-lhes a mais poderosa das imper­
meabilidades. Eclipses demoradas interrom­
peram a plenitude autóctone,— irrecusavel- 
mente. Dormitando, porem, o que pareceria 
uma derrota mortal, um fim sem remedio, 
não era no fundo senão a economia da du­
ração, trabalhando com afinco pelo restauro 
das energias perdidas.

Do sedentarismo característico do Luso 
partiria assim, como duma virtude de mara­
vilha, o início de quantas afirmações de von­
tade e heroismo lhe conferiram a existencia 
livre de povo. São as behetrias do norte e 
os «castelòs-velhos» do sul que, reconhecen­
do-se na chefia suprema cie Afonso Henri- 
ques, se atiram para a recuperação do ter­
ritorio violado pelo moiro e pelo leonés. As 
hostes comunais interveem sempre lá onde
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o guião sobranceiro cia autonomia corra o pe­
rigo de tombar nas mãos cio vizinho cubi- 
çoso. Em Ourique mostram-se-nos assentan­
do os alicerces á Nação. São as vilas de 1384, 
pondo o Mestre por nosso regedor e alçando 
mais tarde o Regente á defesa comprome­
tida do lleino. E já  se não fala ná Feliz- 
Aclamação com as ordenanças bisonhas dos 
Municipios escrevendo a epopeia ignorada 
duma guerra de vinte e oito anos,—nem 
nas juntas concelhias cio século passado, 
alevantando Portugal em peso contra a pre­
sença dos Franceses. O motivo cie ordem 
étnica em que reside o segredo intimo cia 
nossa historia comprova-se abundante­
mente. E’ que nos moldes particularistas da 
Raça remanescia, como um substractum 
inalienável, á força hereditaria cio Luso, 
guerrilhando por uma reposição desafogada 
e fecunda, como outrora nas gargantas do 
Herminio, ao som cia buzina de Viriato.

Se não admitirmos uma lenta preparação 
atávica que desde muito de atrás nos andasse 
elaborando como uma realidade social que 
se basta a si própria, não se compreende 
pela doutrina simplista do Acaso que, var­
rido o islamita até ás orlas do mar do Al- 
garve e expulso o barão novi-gótico para o 
planalto castelhano, se alevantasse de sú­
bito da gleba libertada uma patria cheia cie 
vigor, vibrando toda de cima abaixo no sen­
timento duma mesma finalidade. E’ que vi- 
nhamos de longe,— dos alvores clessa gente 
primitiva que nas bacias cio Tejo e do Sacio 
se revelou bem cedo, internando os mortos e
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já  com cabana armada, quando nem pro­
nuncios liavia ainda da prática da agricul­
tura.

Das simpatias sedentárias do habitante- 
típico de Mugem se extrai, em verdade, o 
germe do qual a Pátria Portuguesa se veiu 
a formar. O culto dos Mortos, originando uma 
colectividade apoiada no traço do sangue, 
depressa ascendeu o nosso homem antigo 
ao quadro rudimentar de aldeia, garantido 
por um patrocínio religioso que se traduzia 
certamente no modelo patriarcal. Chega de 
seguida a profissão agrícola. O enraiza­
mento espontaneo do aborígene intensifi­
ca-se. E já  fortalecido pela comunidade do 
parentesco, acaba de se organizar pela 
comunidade do solo. São conhecidas as ba­
ses agrárias das nossas citãnias. As citânias 
marcam o estádio imediato ao vicus arcaico 
em que o embrião de Mugem, crescendo 
sempre, pretende atingir uma expansão 
maior das suas possibilidades naturaes.

A  esta fase de isolamento ainda, suce­
dem-se as federações temporárias de cavi­
dades com determinante na ocupação ro­
mana. Aparecem assim as arimctnias, ou 
germanias, de índole estrictamente guer­
reira, e, como a etimologia ensina, receben­
do do estatuto de vizinhança a sua rasão 
principal. Uma vez instalado o pesado apa­
relho administrativo do Lácio, a interpene- 
traçâo episódica das citânias ganha perma­
nencia pacífica.

Os moradores insulados dos nossos vila- 
res proto-históricos sobem então a um grau
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de sociabilidade mais completa. Atraídos 
agora à ribeira, os conventi publici vidmmvm 
do dominador imprimem-lhes um aper­
tado espírito de convivencia, —- entra a criar 
para eles outras proporções o sentido comum 
da colectividade. Entrementes, as tenden­
cias características da Raça radicavam-se 
num vasto sistema institucional. Cortam- 
nos o torrão, primeiro, as tropeladas do 
dolicocéfalo loiro, raptor orbis,—no dia se­
guinte, as aluviões compactas dos fillios 
de Agar. Não esmorece, todavia, o gênio 
pertinaz do Luso. E quando com a Re­
conquista as camadas indígenas da Pe­
nínsula, obteem um farto minuto de respira­
ção, as belietrias mostram-se como o tecido 
estrutural da Nacionalidade nascente. A 
Pátria Portuguesa resulta depois do enten­
dimento instintivo desses pequenos núcleos 
populacionaes que, trazidos a uma compre­
ensão mais larga da existencia por unâni­
mes necessidades de defesa, lograram equi­
librar em acordo perpétuo as ligas ou pactos 
militares da ante-véspera, quando o rumor 
das legiões inimigas crescia do vale para os 
castros atalaiados lá ao alto.

Logo que o Rei assoma nas perspectivas 
da vida nacional, Portugal adivinha-se for­
mado. Conseguido o agente centrípeto, sem 
o qual tombaria depressa na mais deplorá­
vel das desagregações, o País decide-se com 
galhardia para a grande obra da sua coe­
são e do seu enrobustecimento. O Altar e o 
Trono são as duas formidáveis disciplinas 
que o hão-de aguentar intacto nos trabalhos
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custosos para uma maioridade que ninguem 
lhe reconhecia e que ainda agora, perdidas 
ambas num turbilhão de insensatez crimi­
nosa, não passa de uma condescendencia 
precária perante a dura lei imperialista 
duma época que já  não embarca nas baixas 
fantasias da superstição democrática.

A  constituição das Pátrias é, com efeito, 
em toda a banda o sinal poderoso de quan­
to vale dinâmica e staticamente o factor-Au­
toridade. Quem medita os nossos antece­
dentes de povo e desvenda bem os laboriosos 
prelúdios de que brotamos, impressiona-se 
decerto com as mil e uma tentativas do 
Luso para se estabilizar numa expressão 
colectiva mais franca e mais sólida que o 
cantonalismo primevo. Já vimos que, quan­
do o romano irrompe, se experimentam as 
gemianías, como uma aliança de cividades 
que transpõem o estreito aro comunal e 
apelam para as relações de vizinhança, 
afim de oferecerem ao invasor uma barreira 
mais duradoira e melhor erguida. No entan­
to, dependentes de chefes eleitos e como 
taes transitórios, as gemianías ficam-se. em 
ensaios preliminares que uma peleja desfaz 
ou que uma dissidência prejudica. Só a 
hereditariedade serviria ao agrupamento, 
de maneira a eleva-lo ao consenso tácito da 
Pátria.

Desde que um agregado encontra uma 
linhagem que incarne no seu interesse 
privado, como interesse do conjunto, os 
interesses das partes componentes, só nessa 
altura pode considerar-se protegido contra
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as surpresas do futuro, sem receio que o 
enfraqueçam, ou os desvios da fortuna, ou 
as reticencias da hesitação. Existe um fim, 
—-não falta a certeza cios meios com que 
procura-lo. E’ só correr-se em harmonia 
com as inclinações fundam entaes e coorde­
ná-las em vista ao alvo desejado. A prospe­
ridade e a saude do novo ser social despon­
tam sem tarclança, com as promessas bri­
lhantes da glória e o exercício superior dos 
dotes da vontade. E’ a ocasião em que se 
manifesta uma regra espiritual, simultanea­
mente coercitiva e arrebatadora, que, con­
formando a mentalidade própria das cir­
cunstancias, lhe concede aquela Vocação 
mística que torna os povos senhores dos 
seus destinos e como que donos do terreno 
que pisam.

Eis porque a Cruz e a Espaclasão os achni- 
raveis sustentáculos da nossa independen­
cia, alcançada a poder de tantissimo san­
gue. Nós morreriamos nos torcicolos da lon- 
gada, se o concurso dessas duas forças tra- 
dicionaes nos não ajudasse a estabelecer o 
nosso logarsinho ao sol,—se entregues ape­
nas á espontaniedade do genio da Raça, 
nos não reguardassem de embriscadas e de 
inadvertencias, dum lado, a ambição pes­
soal dos nossos Príncipes, do outro, os dita­
mos vindos de trás-os-montes,-—da clari­
dade augustissima de Roma.

A virtude primacial do Luso reside, 
pois, na sua predileção localista. O Conce­
lho é assim a célula-mãe da Patria. Mas a
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liberdade só se efectiva quando ponderada 
pela Autoridade. Sem um valor de acen­
tuado conteúdo concentrador, jamais se via­
bilizaria a perequação dos nossos diversos 
egoismos institucionais, de cujo entrelaça­
mento os tecidos nervosos da Nacionalidade 
se haviam fiado. E’ um exemplo que con­
vence o abandono da Italia aos excessos da 
tendencia comunalista. A unidade só tarde 
se conseguiu, porque as querelas comerciaes 
e políticas das diferentes cidades preponde­
rantes não quizeram submeter-se á fiscali­
zação duma dinastia que as neutralizasse 
debaixo do seu governo.

Aonde é que se descobrem demonstra­
ções de vigor que sobrepujem as que a 
Lusitania afirmou durante o duelo tre­
mendo com as tropas do Lácio ? Contudo, 
digam-me, apesar dos analistas latinos qua­
lificarem de magnis grambusque bellis a resis­
tencia assombrosa das nossas citânias, se 
se ultrapassou a fase recuada de exclusi­
vismo em que as populações se isolavam 
umas das outras, — se por ventura um outro 
sentido maior de existencia colectiva se 
anunciara ás massas armadas, descidas 
dos outeiros fortificados para o combate 
em fileiras sob o comando de cabecilhas, 
que as mais das vezes não eram dos maio- 
raes da gens? Não lhes assistia a função 
homogeneizadora de uma enérgica magis­
tratura hereditária. Não nos causa por isso 
estranheza que a Guerra dos Ladrões, que 
tamanhos embaraços provocou a Roma con­
sular, descaisse quasi no total aniquila-



IX

mento desta féra ninhada de batalla­
dores.

Eu bem sei que no declinar da idade 
antiga os elementos de que proviémos como 
povo não possuiam ainda a consistencia su­
ficiente para merecerem a emancipação. 
Confinados no mais fechado particularismo, 
fôram exactamente as pugnas sobrehumanas 
a que Roma os contrangeu que desperta­
ram neles como que a percepção de horizon­
tes novos, revelando-lhes o caracter sagrado 
duma causa que, sendo duns, se amostrava 
de todos, no fim de contas. Tinham que ser 
vencidos para que não regressassem ao pe­
ríodo anterior de desconfiança, com brigas 
constantes de limites e psicologia ínfima de 
tribu. Sujeitos a uma cerrada uniformidade 
demográfica pelo apertado sistema tributa­
rio do Imperio, pelas exigencias miúdas do 
censo o Imperio obrigava a uma comunica­
ção quotidiana as relações, cada vez mais 
estreitas, dos que se haviam visto coagidos 
a trocar a corôa amuralliada dos montes 
pelo assento tranquilo e produtivo das vei­
gas. Quando essa rede cortical se rompeu e 
o genio oculto do Luso voltou a aflorar, a 
unificação consumara-se. Agora só impor­
tava entrar-se na demanda difícil da alfo- 
ria. As simpatias sedentarias da Raça, va- 
sadas já  na forma social do Municipio, tra­
çavam os alicerces inabalaveis da Patria. 
Alçando-se á suprema judicatura por via 
dum mandato explícito das nossas manco­
munidades agrarias, a Realeza aparece a 
incarnar o agente político, sem o qual o equi-
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librio da colectividade se volvería impossí­
vel. D ’outra maneira, a fragmentação teria 
de ser um acontecimento de todos os dias.

Libertos da presença dum fulcro imovel 
que assegurasse a duração e a continuidade, 
os apetites centrífugos das diversas inicia­
tivas comunaes poriam dentro de breve a 
saude do grupo num estado revolto de de­
composição. Eis porque a ditadura insta­
lada ao alto protege sempre em justos ter­
mos a coexistencia desafogada das outras 
partes do organismo. Por antogónicos que 
pareçam, entende-se já que o Rei e os 
Concelhos são factores que se corresponde 
è acabam de completar. Senão,— se desfiar­
mos os olhos ao arripio dos séculos, que ve­
mos nós desde que as liberdades se encon­
traram com a Autoridade ? O engran deci­
mento do poder real acompanhar-se inalte- 
ravelmente do exercício pleno da franquias 
municipaes.

Os municípios exprimiam as tendências 
ingénitas da Raça. Não caímos em erro se 
os classificarmos entre nós como formações 
absolutamente naturaes. Por um processus 
associativo, frequentíssimo no mundo bioló­
gico, uma células pegaram a juntar-se ás 
outras. E por força das circunstâncias do 
Meio e da Etnia, Portugal se constituiu 
como soma normal de tantas parcelas pe­
quenas, em tudo idênticas e concordes. Até 
o nome lhe adveiu dum castro a cavaleiro 
do Douro, para que em nada padecesse dú­
vida a sua genealogia de terra livre.

Derivado duma federação de reduzidos
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núcleos independentes, em que as behetrías 
de Reconquista se compunham com os ópi- 
dos da ocupação romana, é uma cividade 
modesta que o batiza, consagrando-lhe 
como madrinha, a entranhada estrutura 
particularista. A sombra da azinheira voti­
va do Luso, estipula-se ao depois a aliança 
das gentes anónimas, que se custodiavam 
de vexames e algaradas pela reciprocidade 
do estatuto da vizinhança, com a pessoa 
solene do Príncipe, que, de arnés reluzente 
e ginete escarvando, velaria pelos fracos e 
oprimidos, guardando do inimigo os Altares 
e os Lares, os Berços e os Sepulcros. Os 
foraes acusam a base contractual da Monar­
quia Portuguêsa, que não é uma monarquia 
firmada na idéa germânica da posse, mas 
uma magistratura respeitável, em que o Rei 
não é um soberano que se reverencie de 
recuas sobre uma; paisagem de forcas aver- 
gando como latadas, mas simplesmente um 
cabeça em que todos, grosso e miúdo, se 
reconhecem à uma.

Se o conceito de posse, — de desfruto 
territorial, decidisse da feição peculiar da 
nossa Realeza, o predomínio seria mas erá 
conferido aos próceres que, pares do mo­
narca, haviam de primar em amos despó­
ticos, sorvendo soffegamente o suór das po­
pulações soldadas à gleba. Engendrava-se 
um governo de casta, de índole feudal e mi­
litante, em que um ferrenhò juizó aristocrá­
tico da sociedade cavaria diferenças fundas 
de campo para campo. Supunha-se deste 
modo uma situação primeira de guerra em



que os naturaes tivessem subsistido à der­
rota, mas como ilotas miseráveis que se 
possuem préstimo é só o de bestas de 
carga.

Bem pelo contrário, o caracter paternal 
da nossa Monarquia aclia-se definido no si­
gnificativo apêlo que é o « Aqui del-Rei!» da 
tradição. «Pastor nâo mercenário»,— chama­
riam os lavradores em côrtes a Affonso V. 
Na frase acidental dum «capítulo » de Quatro­
centos gravava-se para todo o sempre, não 
só a fisionomia própria das dinastias nacio- 
naes, mas descernia-se ainda o que sejam 
em verdade a amplitude e os recursos do 
princípio monárquico em si.

Não se ignora a verificadíssima lei socio­
lógica que depõe na subida dum cesar a 
melhoria sensivel das classes espesinliadas. 
Os regimes electivos, — ou consulares, como 
em Roma, ou mesmo vitalícios, como na 
Polônia, geram inevitavelmente a monopo- 
lização do poder nas mãos duma oligarquia 
que promove a instabilidade nas direcções do 
Estado e conduz a uma regencia perpétua 
de clientelas, derrubando-se umas ás outras, 
na tarefa insana das Danaides da fábula. 
Já assim não acontece com as composições 
ditatoriais ou hereditárias. Evitam por qua­
lidade de nascença a intromissão abusiva 
das castas e são as operárias zelosas da 
verdadeira capacidade civil do povo. Com a 
queda da república romana, ó o patriciado 
que tomba entre os clamores irados da 
plebe. O Principe, que o substitue, acom­
panha-se dum respiro largo nas camadas

XII
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obscuras da população, contida no mais 
duro desprezo pelas regalias demasiadas 
com que a nobilitas se izentava. O pretenso 
sistema democrático da Grécia clássica re­
solve-se, no cabo, num morgadio de felizes 
que se apoiava na escravatura, com o retó­
rico declamando no agoras, á custa do seu 
semelhante, todo torcido para a courela 
alheia, no calvário sem nome de a amanhar 
e fazer produzir. O título de cidadão restrin­
gia-se tanto quanto possivel. E só quando os 
Tiranos se estreiam com um novo ciclo é que 
essa cinta de ferro se vence, atraindo ao 
seio da Cidade muitos esforços secularmente 
repudiados.

Sempre as batalhas da economia antiga 
terminaram pela vitória do ditador, cujo 
advento restituia ao agregado aquela justa 
harmonia já tão desejada pelo apólogo de 
Menenio Agripa. Repetem-se no decurso das 
idades as normas inflexiveis com que a his­
tória se governa. E ao longo do demorado 
período mediévico nós presenciamos o apa­
recimento das monarquias ocidentais com 
motivo predominante nas Comunas. E’ que 
as Comunas viam, sem hesitações, no poder 
real uma força que as defendia das tropelías 
do suserano e estabelecia ao mesmo tempo 
limites que lhes facilitavam o desenvolvi­
mento da sua actividade legítima. Manifes­
ta-se aqui, com influências bem patentes, a 
teoria das «ordens» do Estado que, ressusci­
tada da, constituição política de Aristoteles, 
S. Tomás vai impôr ao pensamento culto da 
Europa através das máximas vulgarizadas
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no De regimine pmncipum. O critério da 
«utilidade colectiva» ilumina a claríssima 
concepção, em que a euritmia dos edifícios 
helénicos distribue pelas partes do corpo so­
cial um senso notável de proporção e me­
dida. O Rei não é mais o prócere dos pró- 
ceres que arrecada o tributo e arrebanha os 
vassalos como gado. Os povos pertencem já 
a uma pátria moral que não conhece fron­
teiras e dentro da qual os inalados valem 
tanto como os senhores.

E’ a idéa confraternizadora da «Repu­
blica-Christiana» que, difundida pela admi­
rável criação teocrática da Igreja, promove 
laços de natureza espiritual que despertam 
nas nacionalidades adolescentes o sentido 
de um destino superior de que todos, pe­
quenos e grandes, participam. A própria 
nobreza guerreira, nutrindo-se da turbulen­
cia gótica, deixa amaciar o seu germanismo 
de presa pelos propósitos solidaristas da 
Cavalaria. E’ a hora em que o Ocidente 
atinge a mocidade franca. Estuam-llie nas 
veias as mais generosas seivas. A  inquieta­
ção do gênio ilumina-lhe a pupila sonha­
dora. E não sei que enlevo de subir lhe 
perfuma o coração, abrindo nos vôos da Ca­
tedral como uma flôr magnífica das alturas.

Renascem hoje em dia os mesmos funda­
mentos reparadores da Realeza. Mais uma 
vez se confirma a inalterabilidade das leis 
históricas. Com os exemplos eloquentíssi­
mos que o sindicalismo francês nos oferece
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e com o espectáculo que pega a destrincar­
se desse borrão confuso que é o bravio in­
dustrialismo Yankee, já não sobejam duvi­
das de que a salubrificação da economia 
produtora só se alcança por intermedio 
dum forte vínculo hereditario que não se so­
corra dos beneficios duma classe, como 
nas democracias políticas em que os parti­
dos pôem e dispõem com feitores discricio­
nários, mas que careça da colaboração dili­
gente de todas as classes, afim de durar e 
ser capaz de algum proveito.

A finança moderna com o seu cortejo de 
consequências desastrosas reedita as incer­
tezas e as torturas de outrora, quando o 
feudalismo campava em açambarcador do 
género humano. Tão torvas que as condi­
ções passadas se nos apresentem debaixo, 
de um tal aspecto, ao menos sustente-se 
em abono da verdade que o antigo adscrito 
seguia sempre, de transmissão em trans­
missão, a geira de terra a que andava li­
gado. Não tinha voto, nem o cumprimenta­
vam em maré de eleições, como detentor 
duma molécula de soberania. Mas, perpe­
tuamente fixo ao solo em que nascera, o po­
bre servo da gleba, transitando de proprie­
tario em proprietário, era—concordemos— , 
no relativismo da sua negra situação, bem 
mais venturoso do que o obreiro contempo­
raneo, porque não lhe faltava nem o teto 
nem a subsistencia-

Em combate desigual com a Maquina 
que o vence em toda a linha, eis o que não 
acontece com o operario do nosso tempo
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que, vítima da tumefacção capitalista, ou se 
sujeita como um invertebrado inerte aos 
caprichos, sem regra da Oferta— e—Pro­
cura, ou então marcha direito para a utopia 
revolucionaria, com a inteligencia elemen- 
taríssima mordida de mileniuns subversivos. 
Explorado pela gula nunca farta do oiro 
cosmopolita, quando não entretido pelos 
humanitarismos salivosos da miragem inter­
nacionalista, ele é eternamente, na oficina 
ou na barricada, a materia bruta que se 
coloca como degrau de ascensão, ou para 
as delícias da confiança bancaria, oit para 
os triunfos sórdidos dos agitadores profis- 
sionaes. Falharam e continuam falhando as 
prestidigitações habilidosas dos arautos da 
Democracia. E o produtor, dando pelo lu­
dibrio, já  entra a perceber que só nos qua­
dros corporativos é que ha-de achar a ar­
madura vindoira dos seus interesses atrope­
lados.

Derrota-se enfim o individualismo eco­
nómico, filho dos Direitos do Homem e fonte 
perene de deperecimento e espoliação. Cor­
rigidas as aparências anárquicas que aqui 
e alêm o acidentam ainda, o sindicalismo, 
sendo por todo o lado o regresso a uma sá­
bia metodisação do Trabalho, levanta-se de 
ora avante em face do futuro como uma 
norma enérgica de Disciplina e Competen­
cia. Consagra a diferenciação profissional e 
atribue autonomia aos vários agrupamentos 
técnicos. Por isso já  não se esquiva a pro­
clamar a necessidade dum permanente tra­
ço de coesão que ao cenfro assegure a equi-



XVII

polencia pacífica cias diversas organizações 
sindicaes. Cai-se deste modo na rehabilita- 
ção estrondosa da Monarquia.

São da leitura corrente os formidáveis 
estudos filosóficos de Georges Sorel. Pois 
com Georges Valois e Edouard Berth a pe­
netração sintética cío ilustre doutrinário 
atinge as culminâncias do mais acabado es­
pírito construtivo. A hipótese cia Realeza- 
Operária, com o Príncipe mestre supremo 
do Trabalho, desceu já  das controversias se­
renas dos intelectuais para os programas cia 
acção imediata. Falido o equívoco libera- 
lista em cem anos de prova abundante, é à 
ordem tradicional que se volta, não como 
uma devolução obscurantista em que pre­
valeçam misoneismos inferiores do atrofia, 
mas como um acto de aceitação consciente 
para com a velha experiencia das gerações 
extinta!, que guarda com ela a chave miste­
riosa do nosso determinismo pessoal e cole­
ctivo.

Tão extraordinário que se revele este 
passeio pelos arraiaes da sociologia, eu não 
o dispensava para varrer cie pronto certos 
preconceitos dogmáticos com que se contra­
dizem entre nós as virtudes evidentis simas 
cio princípio hereditário. Não só lhe recusam 
os respeitos que lhe devemos como agente 
primacial da formação da Nacionalidade, 
mas vai-se até ao ponto de se invocar o 
municipahsmo característico da Baça como 
a condenação sem apelo dos regimes mo­
nárquicos em geral.
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Eu nao desejo desencadear, embora de­
baixo de um mero prisma scientífico, as 
susceptibilidades excessivas da psicologia 
dominante. O que não posso, todavia, consen­
tir é que corra em julgado a sentença sec­
tária que atira um risco de desprezo por 
cima da obra grondiosa dos nossos Reis, — 
enquanto foram reis. Será talvez um assomo 
de coragem mental reconhecer a divindade 
dos deuses, quando os deuses caíram na des­
graça. Será! Mas parece-me que não fica 
mal à minha mocidade ser desassombrada 
e sincera.

E’ bom advertir, contudo, que, reivindi­
cando para a Realeza o papel decisivo que 
ela exerceu na formação da Nacionalidade, 
eu estou longe de me subordinar aos subjec- 
tivismos perniciosos de Oliveira Martins. O 
profundo iluminado da Vida de Nuri Alvares, 
através da sua tão querida teoria do Acaso, 
considerava-nos apenas como uma pátria 
inventada pela cubiça esperta de meia du- 
sia de aventureiros coroados. Bem oposta- 
mente, eu avanço nas passadas de Teófilo 
Braga, mas só naquela parte em que Teó­
filo defende as qualidades formosíssimas do 
Luso e inventaria as aptidões ancestraes 
que já  do fundo dos séculos nos fadavam para 
povo livre e glorioso. Não somos um impro­
viso das circunstancias, desgarrados da in­
corporação no massiço castelhano por favor 
de ninguem. Dentro de nós, nas penumbras 
da nossa avoenga, reside com a própira ra- 
são de ser da nossa personalidade, a rasão 
inviolável do separatismo que sempre nos
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individualizou. Já na Punica o poeta Silius 
Italicus assinala a eterna divortia que divi­
dia Iberos e Lusitanos. E ’ do sentimento 
constante duma diferença que o instinto 
de Pátria se origina. Pelos merecimentos 
inatos da Raça nós ganlrámos a dignidade 
de país independente. Os nossos Reis, er­
guendo-se à testa dos nossos recursos nati­
vos e coordenando-os por meio da sequên­
cia sucessorial duma família, é que nos con­
feriram a duração e a continuidade, sem as 
quaes é positivo que ficaríamos em metade 
cio caminho.

Compreende-se assim o significado que 
eu atribuo à missão histórica da Monarquia. 
Em referencia à aliança das behetrias e dos 
ópiclos, da qual a Pátria resultou, o seu 
valor não é outro que o daquele poder cen­
trípeto que numa maré longa ele pragmatis­
mos e verificações, como é a actual, os pró­
prios sindicalistas lhe estão reconhecendo. A  
função específica da Realeza para com as 
primitivos mancomunidades agrárias, equa- 
cionando-as e fazendo-as convergir para um 
mesmo destino, corresponde, com efeito, à 
regra de equilíbrio e isocronia que a ofen­
siva económica hodierna acaba de descobrir 
nesse orgão insubstituível de ponderação 
social que ó o Rei.

De anacronismo desacreditado pelas 
fantasias desempedidas do Progresso-Inde- 
finido, eis que assume o viço invencivel das 
cousas imortaes. A  nevrose atrabiliária da 
Revolução provocou angustiosos problemas 
que, longe de os solucionar, cada vez os
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agrava mais no proseguimènto da sua curva 
fatal. Como óntem, durante a carregada 
elaboração mediévica, a Monarquia oferece- 
nos a riqueza ilimitada dos seus recursos 
naturais. Ela é uma criação realista da so­
ciedade, marca a saude dos povos e man­
tem-nos em bôa higiene política. Um pre­
conceito escusado ! —  eu sei que é a res­
posta de Mr. Bouteiller, vertido para ver­
náculo em quantos perus enrufados gague­
jam  para aí a cartilha decadente dos 
Direitos-do-Homem, Mas seja então um pre­
conceito ! Não nos esqueçamos, porém, que 
já  Taine categorisava o preconceito como 
uma espécie de rasão cujas rasões se igno­
ram.

O negativismo étnico e a superstição da 
Liberdade são nesta pobre terra, desassis- 
tida da mais rudimentar cultura, os polos 
falsissimos entre os quaes se desdobra e 
toma posturas a inteligencia indígena. A  
visão da nossa historia entorta-se em pre­
venções rancorosas e em miragens inimigas 
que desvirtuam os grandes rumos da alma 
colectiva. «As nações perdem-se mais pelo 
erro do que pelo vicio»— escrevia Le Play á 
boca dos desastres de 1870. Nós sofremos 
um tratamento errado que, a persistir, nos 
arremessará sem remédio para uma vala 
ignóbil em que até os epitáfios hão-de ser 
um sarcasmo. Surpreendidos pelas abstra­
ções brilhantes do Humanismo, a febre ego- 
tética da Renascença empurrou-nos para a
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tragedia da India, cheios de megalomanías 
esplendorosas. Quizemo-nos regenerar mais 
tarde, — é verdade. Mas os areaes de Alca­
cer, que não poderam tornar-se a porta 
aberta para urna existencia direita, ensina- 
ram-nos ao menos a temperar na expiação 
as cordas líricas do nosso genio adorme­
cido. Seguiram-se colapsos, houve intermi­
tencias de vigor. E vai qiie talvez viésse­
mos a alevantar cabeça se o romantismo 
gaulés nos não salteasse em toda a furia da 
sua desorganização do Sentimento.

Tutelados por incríveis quimeras exóti­
cas, boje desconhecemo-nos. Somos tal como 
o sonambulo que anda, mas automatica­
mente. No vazio absoluto em que um dia 
demos' conosco, ao cabo de nos desbaratar­
mos atrás de mentiras do iradas e de canti­
gas pérfidas de sereia, entrou-nos até á me­
dula dos ossos o vencidismo dos inuteis, 
que era o primeiro passo para a anulação 
cobarde dos suicidas. A  série de desastres 
em que a pouco e pouco se nos foi defi­
nhando a virilidade, oh, nós não a denun­
ciamos como o fruto maldito das importações 
estrangeiristas que intimamente nos desso- 
ravara e dessoram o sangue! Antes a levamos 
á conta da nossa incapacidade do povo, fa­
dado, —  dizíamos — , mais para se conduzir 
em rebanho, que para empunhar nas mãos 
desageitadas o báculo erecto de pastor. Já 
sem a esperança do Encoberto, a caravela 
lusitana ia-se ao fundo. Nas solidões do 
Mar-— Tormentorio só as al?nas-de-mestre lhe 
haviam de responsar a agonia, esquecido
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nos liortejos de Enxabregas o bom S. Fr. 
Pedro Gronçalves de momentos melhores e 
de mais fortuna.

Tentá-se na crise presente uma seria va- 
lorisação nacional. Apenas pela volta ao fio 
interrompido da Tradição se atalhará o 
despenho acelerado para o abismo. Tradi­
ção importa, não um ponto imóvel no Pas­
sado, não um enclausuramento em formas 
obsoletas e cristalisadas, mas sim a obe­
diencia consciente àquele determinismo de 
Paça e Meio que, gerado por inflexiveis con­
dições históricas e físicas, não se aliena de 
nós sem se alienar conjuntamente a raiz da 
nossa propria personalidade.

Uma nacionalidade é um facto biológico, 
ao qual os caracteres hereditarios, fixados 
pela recorrencia atávica das gerações para 
o tipo único que as conforma, reveste de li­
nhas que são tão suas, como é minha a dis­
posição particular e incomunicável que a 
mim me imprimem os meus antecedentes fa­
miliares. Pensar em destruir esses caracte­
res, começando por ser uma revolta estulta 
contra as inalteráveis leis da ancestralidade, 
termina irreparavelmente na inutilização 
de quanto somos e de quanto queremos. O 
individuo só se explica como éla de uma 
cadeia que. nunca se desata. A  historia, con­
siderada em globo, é a assembléa geral dos 
Defuntos e dos Nascituros. Nós não repre­
sentamos adentro dela senão uma minoria 
insignificante, quasi imperceptivel. E’ na 
idealização do homem abstracto, tão abstra­
cto como a Pazão-Pura, que o erro metafí­
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sico do 93 se fortalece e ateima. Declara- 
nos libertos dos múltiplos vínculos de or­
dem moral e material que nos subordinam 
ao preceito provado dos Avós. E, de des- 
frenação em desfrenação, tesourados os la­
ços colectivos da Comuna e da Oficina, 
chega-se ao ponto agudo de romper com a 
Familia e com a Patria. O libertario, colo­
cado adentro do sofisma, é assim bem mais 
coerente com ele, de que os democratas en­
cartados da Soberania Popular.

Eu não compreendo o patriotismo da Re­
volução. Patria vem de terra patrum, implica 
o reconhecimento dos valores afectivos e 
institucionaes do Passado. Xâ sendo um 
crente, Fustel de Coulanges mandava, con­
tudo, no seu testamento que o enterrassem 
segundo os ritos da Igreja Católica. «Je désire 
un service conforme à l’usage des Français, c’est- 
à-dire un service à l’église. Je ne suis, à la vérité, 
ni pratiquant, ni croyant • mais je  dois me souve­
nir que je  suis né dans la religion catholique et que 
ceux qui m’ont précédé clans la vie étaient aussi 
catholiques. Xe patriotisme exige que si l’on ne 
pense pas comme les ancêtres, on respecte au 
moins ce qu’ils ont pensé» (*). Eis como se nos 
descobre a contornadissima figura do autor 
de Lct cité antùjue nas suas disposições firmes.

Tambem uni dos nomes mais cotados do 
materialismo francês, o neurologista Jules 
Soury, declarando-se ateu irremível, confes­
sava-se ao mesmo tempo católico e tradicio-

(l ) Paul Guiraud, Fustel de Coulanges, pag. 265. Paris, 
Hachette, 1895.
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nalista. Durante a existencia, em nós nada 
lia que não se transforme ou que não se re­
nove. Sómente os neurones se conservam 
inalteráveis, do nascimento até ao óbito. 
Pois nos neurones reside, como depósito das 
sensações estratificadas na ascendencia, o 
motivo basilar da idéa de Patria, que não é, 
consequentemente, uma idéa de convenção 
que se robusteça nos conceitos jurídicos da 
sociedade, mas antes uma realidade tão viva, 
tão palpitante em nós, como a nossa propria 
realidade. Sustentando estarasão fisiológica 
do patriotismo, Jules Soury batia-se pelas 
regalias civis da Igreja Católica em França, 
como guardiã secular da cultura autóctone. 
No aceso do processo Dreyfus lá o vimos a 
desmascarar o trama semita e pondo toda 
a sua indignação contra as cabalas sem 
honra que reabilitaram o Traidor.

Tem fundamentos parecidos o patriotis­
mo revolucionário de óntem e de lioje? Oriun­
do do Homem impossível da célebre decla­
ração de 89, considera as nacionalidades 
como um simples arranjo de interesses ga­
rantidos pela lei. São como que um estádio 
de transição, em que a divergencia de fron­
teiras e o instinto de raça se hão-de apagar 
num quadro mais amplo e mais generoso, 
como ó o da Nação-Humanidade. Não ó outra 
a doutrina ortodóxa dos Imortaes-Princi- 
pios. Ha bem pouco ainda um político por­
tuguês, de ridículo e cordeal recorte, assim 
o asseverava no ministério do Interior a pre­
tos que o tinham procurado para protestar 
não sei contra quê e porquê. È regeu a cria-
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tura uma cadeira de antropologia na uni­
versidade de Coimbra !

Entende-se, pois, porque os libertarios 
são, sem favor, mais sinceros e mais coerentes 
do que os governamentaes paridos pelo so- 
litarismo idílico de Jean-Jacques. Eles é 
que observam com pureza a verdadeira es­
sência da liberdade teórica, advinda com as 
contemplações naturalistas do Ermo. Des­
cendem em linha recta do nefasto espirito-de- 
análise, =  desse barbarismo sem nome nem 
dignidade que foi a vitória dos ideaes pro­
testantes sobre o claro entendimento do 
Ocidente. Vítimas dum conflito inapazigua- 
vel, julgam lutar, lutar, até ás últimas, pela 
sua emancipação de bestas de carga. No 
apuro de contas, é contra si que lutam, é 
contra si que enclavinham as mãos torcio- 
nadas, porque na demencia que os seduz e 
avassala, é contra a regra natural de sem­
pre que nós os vemos alevantar, de raivas 
na boca e os olhos em sangue, bramando co­
mo endemoninhados. Auguste Comte é que 
soltou um veredictum inexorável. «Insurreição 
do individuo contra a especia !»— exclamava o 
vidente da Rue Monsieur-Le Prince quando era 
preciso marcar com um ferro em braza a 
balbúrdia sinistra da Revolução.

A  causa aguda do nosso eclipse mortal 
deriva, sem dúvida, das máximas negativas 
com que a Enciclopédia supefexcitou uma 
época de imaginação e melancolia. Vagaro­
samente nos resarcíramos das feridas aber­
tas pelo delirio ecuménico da Conquista. A 
Feliz-Acclamaqâo, depois do aprendizado ma-
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gnífico com que nos exercitaram sessenta 
anos de cativeiro, soubera-nos restituir os 
prodigiosos recursos do Luso. Mas aproxima­
va-se a era das interrogações intelectualis- 
tas comDescartespor corifeu. « ODiscurso-do- 
Methodo» chegaria a toda a parte, transpor­
tando para as categorias psicológicas dos 
países ocidentaes o ácido corrosivo do «livre- 
exame». O estadismo enfático do século XVIII 
apossava-se das direções supremas da go­
vernança. A ’pluralidade riquissima dos cos­
tumes e das instituições sobrepôe-se uma 
inteiriçada construção geométrica, em que 
a espontaneidade social se amarfanha e 
morre sufocada. O vento tumultuario do 
Contracto provoca a erupção da catástrofe. 
Descobre-se o Luar, amam-se as ruinas fin­
gidas. E em seguida a um spasmo ideoló­
gico em que vai abaixo a Pátria Portuguêsa 
no desaforado empenho com que lhe refa­
çam o arcaboiço e lhe derrubam os suportes, 
as flucfuações e as névoas tomam conta de 
nós. E’ um lento sossobrar de naufragio nas 
aguas podres de um pântano, com uma ex­
pressão alvar de indiferença esteriotip ando- 
se em cinismo.

’Oh! mas nem tudo se perdeu nas jor­
nadas de 1830 com Mousinho da Silveira 
aluindo as paredes mestras da Nacionali­
dade á força de reformismos e mais refor- 
mismos. O « Coração-sensível » traíu-nos nos 
seus entusiasmos de melodrama. A  Carta eu 
a tenho como uma pregoeira de impudor, 
leiloando a casa dos vivos, enquanto não 
punha em praça o palmo e meio de chão



X X V II

onde os mortos jaziam. Xo embuste consti- 
tucionalista con tinha-se, de corpo e alma, a 
paranoia de tragi-comedia que lioje nos leva 
desarvorados como uma nave sem rumo. O 
que nos aguarda ao termo da doida cor- 
reria? Ausculte-se o sentir de Portugal num 
apelo decidido ás energias que porventura 
escapassem intactas ! Lancemos um grito 
de fé que congregue para a grande batalha 
todas as criaturas de Bôa-Vontacle! Não 
teem numero os preconceitos que nos estor­
vam um gesto, que nos depõem em apo- 
sentação, convencidos de que o requiem final 
não demora aí. Mas se uma claridade súbita 
nos desembaraçar a estrada e nos conferir 
o esvaído dom duma finalidade que nos 
aglutine na demanda do mesmo destino, 
esta apagada e vil tristeza ha-de ser como 
a bruma fácil de setembro esfarrapando-se 
pelas alturas, ao contacto de aragem.

Nem tudo se perdeu nas jornadas lá­
taos de 1830,— dizia eu. E’ que, se o carna­
val permanente dos políticos prostituía o de­
coro colectivo, reduzindo os mais nobres estí­
mulos cívicos a formularios despidos de sen­
so, uma legião de trabalhadores fervorosos 
não deixara, no entretanto, de arrecadar da 
lareira obstruida da Raça as desperdiçadas 
riquezas do nosso tesoiro tradicional. A  
ignorancia do Povo,—bemdita essa igno­
rancia!— , resistindo á esponja uniformiza- 
dora dos improvisos administrativos, man­
tivera consigo, nos recessos mais interditos 
do seu sub-consciente, o sinal divino do ge­
nio lusitanista. Vendida pelos bazares tor-
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pes da Regeneração, em que Pacheco cam­
pava de braço dado com Acácio, a Pátria 
era como uma escrava anónima, neta de 
Santos e de Reis, cuja árvore de costado se 
houvesse perdido no desabar do prestígio 
antigo. Então, no afastamento fecundo- das 
provincias que o urbanismo principiava 
a despaísar, é que- os folc-loristas e os ar­
queólogos, pelas seroadas intérminas do 
bom saber, acudiram, de ânimo contente e 
dedicação enlevada, ao patrimonio em.al- 
moeda. Se um dia Portugal tornar a ser 
Portugal, com os heroes afonsinos que li­
bertaram o solo e estabeleceram a Grey, te­
remos que reverenciar não só os letrados e 
os demais burgueses de Quatrocentos que 
ultimaram a fábrica robusta da Racionali­
dade. Ao lado deles, imparceirando com os 
nossos epónimos mais veneráveis, figurarão, 
por justiça dos vindoiros, os obreiros ilumi­
nados da Revista Lusitana e da Portugalia. 
Alcemos os corações ao alto! Não é um povo 
moribundo o povo que sente por si o teste­
munho de Estacio da Veiga, de Martins 
Sarmento, de Rocha Peixoto, de Antonio 
Tomás Pires, de Santos Rocha, de Fonseca 
Cardoso,— para não falar senão naqueles 
que a morte nos arrepanhou. Os materiaes 
encontram-se carreados com desvelo e com 
canceiras. Cabe agora á geração que sobe 
traçar o plano, meter o esforço á santa cruza­
da do resgate! Cumpre-nos, por um encargo 
indeclinável, congraçar numa síntese positi­
vista os subsidios trazidos dos quatro can­
tos da esfera. A Verdade portuguesa ap arecerá
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assim como um sistema prático de cura aos 
quejá não creem no soerguimento da Pátria.

E’ como que um breviário do que seja 
em esboço a doutrina nacionalista da hora 
futura que eu procuro realizar aqui, num 
exame rápido dos seus artigos fundamen- 
taes. Escolhendo este assunto para uma 
dissertação oficial, o meu desejo é ver dis­
cutidas no campo sereno da sciencia as ra- 
sões medulares do Integralismo Lusitano. Con­
densam-se num feixe minguade de páginas 
os resultados incontestáveis de tanto lustro 
de pesquizas e interrogações. O momento 
de afirmar chegou. Com a atenção poi­
sada em monografias do mais variado 
eruditismo, eu pregunto se não sôa ò ins­
tante de se destrincar o fio que entre­
laça no pendor das mesmas conclusões a 
obra de um Teófilo Braga com a de um 
Adolfo Coelho, — por exemplo — , tão an­
tagónicas que se nos manifestam as suas 
posturas de escola e de especialização? Leite 
de Vasconcellos, Henrique da Cama Barros, 
e Sousa Costa Lobo completam Herculano, 
rectifican! Oliveira Martins. Passou a fase 
negativa em que a corrosão liberalenga alas­
trava pavorosamente por cima dos nossos 
motivos de crer e de querer. Com o inven­
tário efectuado com tanto amor por folc-lo- 
ristas e arqueólogos, a ninguém é já  lícito 
desconfiar se somos um povo, se temos di­
reito de sel-o.

Denunciem-se os pessimismos e os ludi­
brios que nos colocaram á margem do 
coma derradeiro. Pelo espirito histórico
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rejuvenescido, restituíamos ã Nacionalidade 
adormentada o seu inviolável «meio-vital». 
Com Stein e Mommsen se formou a Alema­
nha moderna. O historiador antecedeu o po­
lítico. Que nos importam os negrumes deste 
minuto pesado, com o extrangeiro do inte­
rior mandando entre nós ? Quando Fi elite 
proclamava nos seus discursos á nação 
alemã a superioridade universal do gênio 
germânico, havia em Berlim um governador 
francês.



A hipótese do HOMO EUR0PÆU5





A  população portuguêsa é no seu fundo antro­
p o lóg ico  reputada com o a mais hom ogénea de toda 
a E uropa. O tipo autóctone pertence ao grupo 
dito de Beaum es-Chaudes e encontra entre nós o 
exem plo m ais com pleto no hom em  cham ado de 
M ugem , (*)

O hom em  cham ado de M ugem  é o dolico id e  
m eão, m oreno e m esorrín ico, que predom ina ainda 
com  m aior ou m enor pureza nas regiões insuladas 
da m ontanha. Identifica-se genericam ente com  o 
padrão m editerraneo ou arábico (Homo-mediterraneus 
ou homo-arabicus) e filia-se nesse recuado m undo 
étnico que, desenrolando-se sobretudo á volta  das 
zonas m arítim as, se veiu  a revelar com o possuidor 
duma alta capacidade de cultura através da bri­
lhante civilisação egeana. São os pelasgos da tra­
dição im em orial, óptim os fundadores de cidades, 
com  um assinalado genio pacífico e construtor. 
C ongregados numa vasta irm andade que tom ava 
quasi as costas atlanticas e rom pia pelo E streito 
adentro, cedo conheceram  a navegação e o c o ­
m ercio, conquanto as suas preferencias fossem  
sedentarias e agrícolas. E ’ ao Levante, em Crera 
principalm ente, que atingem  o apogeu da in fluen­
cia, chegando a determ inar as grandes direções re ­
lig iosas e artísticas do O riente dom inador.

f1) Fonseca Cardoso — adnthropologia portuguesa, in No­
tas sobre Portugal. Vol. 1— Pag. 70-72. Lisboa,‘1908. Ricardo 
Severo, —  Origens da nacionalidade portuguesa. Lisboa, 1912. 
Pag. 29-32.
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U m a revolução se consum a assim  nos am bitos 
serenos da sciencia . A  m iragem  asiática desfalece 
de hora para nora; e o centro irradiador dos prim ei­
ros passos da hum anidade é para os nossos lados 
qu se d es loca ,— para a m isteriosa Ophiusa dos p é ­
rip los fen icios. Perante os resultados concludentes 
da investigação arqueológica, a m archa do Sol, com  
efeito, não governa m ais o rum o dos êxodos anti­
g os . N ão fo i  do N ascente m aravilhoso que as Idéas 
e as F orm as, ainda na infancia, partiram  com  v a ­
gares processionaes com  rum o ás desvairadas r i­
bas para onde E uropa fugiu , cavalgando o touro 
sagrado. E ’ antes sobre o A tlantico  que nós tem os 
de procurar um  dos mais ricos lararios da Terra em 
expectação. Y ão-se  abaixo as im pertinencias m o- 
n ogén icas e atrás delas abala todo  o aparato te ó ­
rico  com  que m ais de m eio século de presunções 
e apriorism os se entreteve a im provisar origens. E s ­
tá bem  apeado de altar-m ór dos P o v o s  o m agesto- 
so Pam ir com  os seus rios sagrados banhando-lhe 
as faldas em adoração. O E x  Oriente lux! da v e ­
lha in vocação teúrgica já  o não sarrda com o o ber 
ço  m ístico das gerações ajoelhadas. F ilhos dos deu­
ses, gente eleita para o suprem o ofic io  de in iciado­
res, os A rias já  se não teem por descidos dos pia 
naltos augustos,-—-nem  o C aucaso, venerado com o 
ninho paterno da fam ilia branca, se estilisa mais para 
a nossa contem plação com  as linhas enigm áticas de 
logar priv ileg iado. O alvião esfrangalhou o m ito. A  
filo log ia  não se cou doeu  e desfe-lo dum a vez.

Sabe-se hoje  que as sucessivas ci vil is ações eu­
ropeas foram  até á época da Téne ( 4) de pura extra­
ção indígena. U m a forte cultura neolítica  se desem - 
vo lveria  em leque, segundo Salom on R einach , com  
eixo  de apoio na E uropa central ou nórdica. (2) D esse 
pon to, problem ático por enquanto, se despediríam  
para a periferia os adm iráveis em briões que vieram  
depois a adquirir suficiencia propria, mal raiou o

(!) «Le mirage oriental» in «Chroniques d’ Orient». Deu­
xieme série. Paris, 1896. Pag. 535-536.

(2) Obr. e vol. cit. Pag. 565.
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conhecim ento d o s  m etais. Im aginou-se por largos 
tem pos que a re lig iosidade, a agricultura e a in ­
dustria não passavam  de im portações com unica­
das da Asia por form idáveis m assas humanas,, m ar­
chando lentam ente para a ocupação do Orbe. P o ­
rém , o vaso classificado de F u rfooz, (*) de atestada 
precedencia quaternaria, invalida a peregrina h i­
pótese sem m ais em bargo nem apelação.

As sepulturas do Solutré, p or outro lado, 
m ostram  nos o cu lto dos m ortos exercido já  com  in­
tensidade na transição m esolítica  do O cidente. 
N ão resiste á m esm a contra-prova a opinião. longa- 
m ente professada, de que os animaes dom ésticos 
seriam introduzidos aqui por bandos exóticos. 
E ’ que o cavalo e o boi não representam  uma es­
pecie zoo lóg ica  loca lizada  em qualquer rincão fa ­
vorecid o  da A sia . A chavam  se espalhados no esta­
do  selvagem  por tod o  o nosso continente. E  a sua 
dom esticidade, com o a do cão, do p orco  e dos ou ­
tros animaes congéneres, abona-se á farta pelos res­
tos recolh idos em bastantes estações pre-historicas, 
garantidas pelos m ais r igorosos caracteres de auto­
cton ía . (2)

Mas onde o desbarate é ru idoso é no cam po da 
lingu ística . D em ite-se o sánscrito da dignidade 
de lingua-m ãe, apurando-se que o lituano é bem  
m ais anterior nas em baraçadas genealogias id io ­
m áticas . (3) Com paradas as diversas linguas euro- 
pêas com  essa respeitável sobrevivencia , vê-se que 
lhe guardaram  com  aproxim ação a m orfo logía  e 
a fonética , sem  que dem ostrem  parentesco m ais 
velho com  a lingua suposta dos A rias. A  cr it i­
ca eucarniça-se deveras em denunciar o equ ívoco . 
A  queda do sánscrito segue-se a dos V edas e a do 
A vesta  com o literatura inicial da hum anidade. A s 
m itografias engenhosas de M ax Müller esborôam - 
se irrem ediavelm ente. E  nós ficám os sabendo por

(*) Salomon lleinach, obr. e vol. cit., pag. 518. 
(2) Obr. e vol. cit., pag. 516 e 521.
(•’) Obr. e voi. c't., pag. 511.
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trabalhos notabilissim os que o R am ayana nâo as­
cende talvez a IODO annos antes de C hristo. (*)

Criaram -se ilusões sobre a rem ota  antigu idade 
da escrita indiana. P o is  actualm ente apenas se con ­
sidera com o um a derivação dos alfabetos grego  
e arm enio, de data posterior a A lexandre M agno- 
E ’ tam bem  a data do A v esta , depositario  dos tesoi- 
ros teog ón icos  do Turan. C oin cid e  a sua aparição 
com  a renascença persa operada sob os Sassaní- 
das tres séculos depois de C hristo, sendo o livro  
sagrado da religião contem poranea dos A cm én ides. 
Penetram -no elem entos m oraes e filosó ficos , d e ­
v id os  a um contacto evidente com  o ju da ism o e com  
o belo espírito n eo-p la tón ico . A  redação é em %end, 
id iom a  m orto, de exclu sivo  em prego sacerdotal. (3)

Igu al proveniencia  asiática se quis atribuir á 
m etalurgia. F ixou -se  em M alaca e em B an ca  a se­
de de im portantes ja z ig o s  m ineraes que alim enta­
riam  a E u rop a  durante os alvores do m etal. Mais 
uma ficção que se pulvérisa, batida pela realidade 
crescente! A  Península, opulenta de cobre, preli- 
m ina o esp lendor do período bronzífero. E ’ ás Cas- 
sitérides que as naves rudim entares do A tlantes 
vã o  buscar o estanho necessario ao fabrico  do bronze. 
P ropu lsores de uma ampla faina m ercantil que 
em  nada se agradece ás parcas transm issões sem i­
tas, os A lb iões  pesquisam  e traficam ali uma es­
pantosa abundancia de m inério. O m ovim en to de e x ­
portação efectua-se para o sudoeste de E sp an h a ,— 
para Tartessus, com  roteiros assentes, bordejan do 
as costas, e para o ám ago da E u ropa  pelas estra­
das fluviaes do R hodano, D anubio e R h en o. A  ci- 
v ilisação  de bronze sobe por isso  entre nós a um 
c ic lo  leem mais afastado que o da chegada das van-

(1) Obr. e vol. cit., pags. 512 e 513.
(*) Salomon Reinach, obr. e vol. cit-, pag. 512 e 513.
(3) Vid. toda a obra de Martins Sarmento, principalmente:—  

Ora Marítima, Os Argonautas e A arte mycénica no noroeste 
de Hispanlia in vol. I da ‘Tortuyalia. A os trabalhos de Martins 
Sarmento me encosto quando não documente as afirmações que 
haja de fazer
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guardas fenicias ao Mar de N orte ou Mar C ron io  
no século X I I  (a. O).

O m obiliario recolh ido nas cidades lacustres da 
Suissa perm ite-nos recuar m ais lon ge. U m  p ovo  que 
utilizava o bronze e dispunha de uma marinha apre­
ciável já  se estabelecera na Sicilia  anteriorm ente 
á guerra de T roia , —  na Sicilia dos C iclopes e dos 
L istrigões da criação hom érica. A  civ ilisação do  
bronze reveste-se, pelo exposto, de inteira autono­
m ia no O cidente. Instrum entos exhum ados no 
E g ito  e na Caldéa denunciaram  pela análise qu í­
m ica uma proporção inalterável de nove partes 
de cobre para uma parte de estanho. E ’ a liga  que 
se observa com  regularidade nos ob jectos desen­
terrados em toda a latitude oéste-europêa. ( 4)N ã o  se 
pense, por conseguinte, na aclim atação da m eta­
lurgia . C obre havia-o no E g ito , mas o navegador 
tirio  atravessa precisam ente o E streito  para obter o 
estanho que não se encontrava nas paragens levan ­
tinas.

Intim a-se a cruz gam ada ou suastica para se 
docum entar a dim anação oriental dos artefactos m e­
tálicos dá nossa cultura arcaica. N o fim de contas, 
os mais antigos exem plares do tetracelo não atin­
gem  para lá do século X I X  (a. C). D escobriram -se 
em H issarlik , não sendo o suastica mais idoso  na ín ­
dia que a occupação m a ced ón ica ,— ao que parece. 
N os cortes realizados em estações da A ssyria  não 
se lhe apanharam rastos. Só num baixo - relevo de 
Ibriz  se ostenta com o insignia nas vestes dum  
personagem  que é a olhos visto com pletam ente es ­
tranho á civilisação babilón ica. (2)

A o  m esm o tem po, a passagem  da industria da 
pedra para o uso dos metais é afiançada nas e x p lo ­
rações arqueológicas do O cidente com o um acon teci­
m ento norm al que não oferece reticencias nem  sa l­
tos bruscos. N um erosos são os dólm enes em  que

.(') Salomon Reinach, obr. e vol. cit., pags. 533, e Le Hon, 
L’homme fossile, citado a pags. 22, nota, do livro Estudios so­
bre la época céltica en Gallicia. por D. Leandro de Sarale- 
gui y Medina, Ferrol, 3.a edição, 1894.

(z) Salomon Reinach, obr. cit., pags. 529.
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as duas idades, uma n,o d eclin o , a outra apenas 
am anhecendo, coex istem  em igual abundancia de 
d esp o jos . E n qu an to  se adm itiu que ao n eolítico  
sucedera im ediatam ente o p eríod o  do bronze, a 
m iragem  orientalista poude prevalecer em  senhora 
absoluta. P ressentida, porém , pelo  n osso  E stácio  da 
Y eiga , a época  do  cobre afirm a-se h o je  com o um 
term o indubitavel de transição. A ’ Península, p o ­
voada  desde o fundo da pre-historia por um  enxam e 
num eroso e d iligente, coube uma actividade de d es­
taque nesses preludios lon gin qu os da civ ilisação .

E ’ que o hom em  da idade da pedra, d o lico cé fa lo  
e autóctone, fo i portador de um a cultura brilhante. 
A s  ilhas do A tlantico  já  então se v iam  habitadas. 
A  navegação aqui é infinitamente m ais velha que as 
decantadas em presas nauticas dos m ercadores de 
S idon  e T iro . O ita-se Furti com o a prim eira fe ito - 
ria fen icia  nas E spanhas. Ora, quando os flibu s- 
teiros de C anaan atravessam  as Colunas, os seus 
périp los instruem -se com  os esclarecim entos dos 
m arítim os indígenas, fam iliarisados de sem pre com  
a v ia  aquática que levava  direito ás C assitérides. 
M ais arrojadas que as outras raças do L evante 
m editerran ico, as gentes m anhosas da F en icia  
arriscaram -se até ás p la g a ! de m isterio em que a 
m ito log ia  instalára o O rco terrível. E m purrava- 
as já  o gen io  cosm op olita  do vendilhão que m ais 
tarde iria pelo U niverso fóra prop agan d o as sedu ­
ções do B ezerro de-O iro. Mas ao transpor os lim ites 
m áxim os do m undo con h ecido , em vez de se d e ­
frontarem  com  os m onstros m arinhos da F ábu la , 
atalaiando de n oite  e dia o rio  O cea n o , por cujas 
ribas desoladas os M anes se arrastariam aos ais, é 
com  uma civ ilisação  assom brosa que se encontram  
cara a cara na sua ganancia solerte de andadores 
de bons n egocios .

De cá haviam  de levar o alfabeto, que no 
O cidente se evidencia  em in scrições que sob em  
provavelm ente aos u ltim os adeuses do  n eolítico . ( 4)

(1) Estado da Veiga, Antiguidades monumentaes do Al- 
garve, tom. IV. cap V il; e Ricardo Severo, Origens da nacio­
nalidade portuguesa, pag. 26 e 27.
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D e cá transportaram  cu ltos e ritualism os, costum es 
e práticas sociaes. .U m  apertado isolam ento nos 
en volv ia . C uidadosam ente o conservaram  os nossos 
descobrid ores  de acaso. F alhos de capacidade in ­
ventiva , com o tod o  o sem ita, valia-lhes a inexce- 
divel força  de assim ilação que caractérisa as im a g i­
nações sensiveis.

M ergulhados no silencio  e na som bra, nós co n ­
tinuám os a trabalhar para eles. E  são eles que, 
apossando-se das conquistas natnraes do nosso  
engenho, figuram  perante os textos clássicos com o 
os criadores de quantos dons de industria e de socia ­
b ilidade a profunda alm a atlantica ensinou ás co m ­
pactas m assas hum anas do período  do bron ze . E is 
com o se con cebeu  o dem orado precon ceito  fe n i­
c io  que tanto v icia  a bela m entalidade de H ercu ­
lano e obliqua em perspectivas erroneas as con clu ­
sões do insigne M artins Sarm ento, sem duvida um 
dos grandes anunciadores da m oderna corrente 
ocidentalista .

Pregunta se agora :— desfalcada dos atributos s o ­
branceiros de dogm a a excessiva  preoccupação m o- 
n ogén ica  de tantos e quantos doutrinários, a que 
ó que se reduz o arianism o te ó r ic o ,— houve ou 
não houve, com  efe ito , um grupo étn ico , mais 
dotado que os outros, detentor de faculdades m ais 
agudas de percepção, ao qual estivesse reservado, 
com o um presente celeste, a chave das prim eiras 
m archas civilisadoras do hom em  ?

Um  problem a de intrincada d isputa  se relaciona 
com  tão legítim a interrogação. N ão são alheias a 
ele as mil e uma querelas que se desenrolam  em  
torno da con cepção  evolucion ista  da V ida. E u  não 
quero cham ar para as fronteiras acanhadas do p re ­
sente inventário o debate dum  sem elhante assunto. 
N em  os elem entos de que d isponho m e ajudam  de 
m od o  a equaeiona-lo com  a requerida, idon eidade 
scientífica. N ão exorb ito , con tu do, se asseverar que 
a im possib ilidade fís ica  do avô terciário  é hoje re ­
ceb id a  quasi unanim ente com o uma certeza entre 
as certezas. 0  achado de D u bois em  Trin il não sa l­
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v ou  do descréd ito  a fantasia om auesca  do P recu r­
sor. B a ldaram -se  as fadigas apostó licas de H œ ckel 
tão depressa se lhe surprehendeu a falsificação das 
suas fam osas fotogra fias em briogén icas. O  pobre  
d ou tor de len a , do  alto do sen pon tificado m onista, 
v iu -se  com pelido  a declarações que 1 lie com prom et- 
teram  para tod o  o sem pre a reputação de scientista  
honesto. «D ep o is  de urna aventura tão esm agadora, 
decerto  que m e considero inexoravelm ente despres­
t ig ia d o ,—  con fessava  ele em 29 de dezem bro de 
1908 no Volkzeitung, de B erlim . M as eu con so la ­
va-m e se ao m eu lado se assentassem  no banco 
dos reus centenas e centenas de cúm plices que, 
b io lo g o s  afam ados, cheios da confiança geral, usam 
e abusam  dos m esm os p rocessos .»  (*)

O transform ism o sofreu  com  a exautoração do 
patriarca um  g o lp e  m ortal. N ão adm itindo para a 
origem  da existencia  senão um  tip o  rudim entar de 
v id a , p rov id o , no entanto, de poderosas energias 
e laboradoras , abandonou-se á h ipótese qu im érica  
dum  p rogresso  indefin ido, p or v irtude do qual os 
m ineraes passariam  a vegetaes, os vegetaes a ani­
m aos, rom pen do estes pela m onera acim a e co n ­
clu indo no hom em  ao fim  de v in te e quatro estadios, 
assinalados sem  m aior cerim onia  pelo  p ro fessor  
alem ão. C aía-se na geração espontanea, —  o que 
se pretendia  era negar a ev id en cia  dum  suprem o 
acto criador. T inham  corrid o  m undo as d e scob er­
tas sensacionaes de P asteur. D om in ados, entre- 
m entes, pela  obsessão  m aterialista, tres sab ios ca- 
tegorisa d os , P ou ch et, J o ly  e M usset, sustenta­
ram  que a experien cia  os con du zira  a resultados 
contrarios aos do  seu ilustre com patriota . D urante 
um  m om en to  Mr. H om ais resp irou  com  a lív io . S ol 
de p ou ca  dura fo i a a legria  farisaica do b oticario  de 
R ou en  ! U m  testem unho insuspeito surgia dentro em  
p o u co  da parte de T yn da ll, cu jas tendencias anti- 
espiritualistas se não desconheciam . A d ep to  das

í1) Charles Hevraud: —  La France de demain. Celle 
qu’on nous offre. Celle qu’il nous faut. Librairie Académique 
Perrin & C.¡e. Paris, 1911. Pags. 352-361.
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teorias novas em  princip io , T yn da ll acabou  p or con ­
firm ar as leis b io lóg ica s  que Pasteur form ulara, 
chegando á verificação delas p o r  p rocessos  d ife ­
rentes. «N ão ha na sciencia  experim ental nada de 
m ais p o s it iv o » ,— asseverava ele m ais tarde em acto 
de contrição. (*)

D epoim en tos de peso  deram  em se ajuntar uns 
aos outros. A  p a leon to log ia  pela  b oca  de B anco, 
d irector do In stitu to G e o ló g ico  de Berlim , veiu  d i­
zer que não se conheciam  antepassados ao hom em , 
pois  nunca seria possive l atribuir a ascendencia  
de tod os  os organ ism os v iv o s  a um  tronco ún ico . 
P o r  outra banda Charles R ich et sustentava em pú ­
b lico  e raso que entre o prim eiro dos m acacos e o 
iiltim o dos hom ens se abria um  fosso  que ninguem  
transpunha. 15 H uxley , que se alcunhara de bull dog, 
do transform ism o, renegou-o dep ois  num a con ver­
são estrondosíssim a.

C om  H u x ley  é que aconteceu  a deliciosa  aven ­
tura do Bathybius. E ra  o Bathybius um a espécie  
de m uco am orfo, agarrado ás p rofu n didades do  
m ar, que pela sua natureza prim ordial e v iscosa  
p od ia  m uito bem  ser um  produto espontaneo do 
protop lasm a. H u x ley  fez  alarde com  a d escob er­
ta 0 ded icou -a  a H ceckel, am igo, «qui en avait 
grand besoin,» — ilucida a ironia m ansa de alguem . 
P o is , transitados onze a n n os ,— o Bathybius alarmara 
o pensam ento scientífico  por vo lta  de 1868,— o p r o ­
prio H u x ley  assistia em 1879 a um  con gresso  de 
sab ios, reunido em Shefíield . N o d iscurso de aber­
tura, o presidente alude intusiasticám ente ao Ba­
thybius. H u x ley , mal o ouve, pede lo g o  a palavra. E  
é H u x ley , pae do Bathybius, in trodutor na b io lo ­
g ia  dum a m onera tão a loov itad a ,— é H u xley , deante 
de assem bléa  suspensa de pasm o, que conta com  
frou xos  de riso a h istoria  d ivertid íssim a da sua 
descoberta . A i de nós, o Bathybyus não ia alem 
dum  p obre  precip itado gelatin oso  de sulfato de (i)

(i) Charles Heyrand:— Obr. cit.
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cal com  algum a m ateria orga n ica  á m istura  ! (*) 
S u bm etid o  ao exam e do m icro sco p io , reve lou -se  
co m o  um a m u cosidad e  expelid a  p or  certos  z o ó fitos  
quando os . roça m  os engenhos de pesca . A ss iiq  o 
o b se rv o u  M ilne — E d w ard s n os seus estu d os ocea- 
n og rá ficos . N o  que v iera  a p a ra ra  g lo r ia  do  m o n is ­
m o ! Já  se lhe procurara até um  ascendente. D as 
entranhas d o  M ar-A rtieo se arrancara n ada  m ais, 
nada m en os, do  que o Proto-Bathybius !

G eorg es  S ore l tinha razão quando c la ss ificou  
as cu riosas h ipóteses  evolu cion istas de H œ ck el & 
0 . a co m o  co n to s  m ito ló g ico s  igu aes a qu eles  que 
faziam  as delicias dos an tigos serões a ristocrá ticos . 
«A s  con sequ ên cias  do  a lv o ro ço  p ro v o ca d o  p o r  
estes con tos  m od e rn o s , anota o f i ló s o fo , são de 
im p ortan cia , porqu e  os  seus le itores  con v en cem - 
se de que p od em  reso lver-se  tod a s as d ificu ld ades 
que a v id a  diaria n os  o ferece , da m esm a m aneira 
p orq u e  se reso lvem  todas as que ex istem  na c o s ­
m olog ía . P ro v é m  d ’aí a con fian ça  in sen sata  na d e li­
beração das pessoas instruídas e que é um a das bases 
id e o ló g ica s  da superstição d o  E sta d o  con tem p ora ­
n eo . » (2)

E is  com o  o  lu d ib r io  racion a lista  se socorre  
d os  abu sos d eriva d os  da doutrina de  D arw in . A  
ela ped iu  a u top ia  rev o lu cion a ria  a jirstifica çào  
dos m ais dem en tados g regarism os, tentando e x p li­
car o co n ce ito  m ilenarista  da C id a d e — F utura pelo  
sen tido  b io ló g ic o  da E v o lu ç ã o ,— segu n d o  o p rin ci­
p io  do  aperfe içoam en to  ideal para que os seres ten ­
dem  indefin idam ente, através de a lterações co n se ­
cu tivas e in cessantes. A  in stab ilid ade  arvorara-se 
em  segura regra  scien tífica  e s o c io ló g ica . N ão 
h ou ve  in ven çã o  su bversiva  que não se autorisasse 
com  a n om en cla tu ra  p om p osa  d o  tran sform ism o. 
G erou -se  a cren d ice  ba ixa  d o  P ro g re sso  que os 
ca ixe iros-v ia ja n tes  ostentam  p e los  b oteq u in s  em  * I

(*) Cardinal Manning,—Les raisons de ma croyance. No­
tas do tradutor E. Peltiei, pags. 48 a 51. Bloud & C.ie. Huitième 
édition, 1913

I2) Les illusions du progrès, pags. 50. Paris, Marcel Riviè­
re. Deuxième édition.



lu xos intelectuaes de ínfim a m arca. A s  cham adas 
« idéus-uvançadas» ganharam  foros  respeitáveis, g ra ­
ças a leg iões e leg iões  de prim arios alim entados 
dum a palavrosa cultura oficial. Eu não insisto no 
rosario  do desastres a que as sentenças dogm áticas 
da E v o lu çã o  arrastaram o perido h istórico  que a 
guerra presente sepulta com  duas pazadas e m eia 
de terra na vala  m ortuaria das cou sas sem  nom e. 
B asta  que assinale a em enda porque está passando 
o cr iterio  correntio de E v o lu çã o  com  as d escob er­
tas sensaeionaes de R en é  Quin ton.

«Hvolução» já  não significa  «mudança*, «modi­
ficação», mas antes «permanencia.,» «fixidês. » T oda  
a m anobra afincada da V ida  se em penha em m an­
ter integralm ente as con d icções  específicas da sua 
gên ese . E ’ o princip io  designado por lei da cons­
tancia original dos seres. R én é  Q uinton, definindo-o, 
ensina nos que o hom em  é um  animal dos tróp icos, 
não subsistindo senão no estado natural nas visi- 
nhanças do E qu ador. «Son habit, sous lea latitudes 
plus hautes, declara ele, est secondaire et tout á fait 
artificiel. Il ne le mantient que grâce a des vêtements pro­
tecteurs qui ménagent son rayonnement et à l’usage du 
feu, par lequel il élève la température du milieu am­
biant. Comme les végétaux des tropiques qu’il cultive in- 
dustrieusement, l'Homme sous nos latitudes et plus de dix 
mois de Vannée ne vit qu'en «serre chaude*. Para os 
que dobram  o jo e lh o  em frente do fetich ism o apa­
ratoso do P rogresso , a sciencia aparece-lhes de s ú ­
b ito  a in form a los , —  oh, que desapontam ento ! — . 
que so p or um a deficiencia  fis io lóg ica  o homo-sapiens 
se v iu  na n ecessidade de apurar o instinto e de su­
prir por tentativas dolorosas contra as ex igencias 
constantes do  m ín im o— esforço essa falha irreparável 
que dentro d e n o s  deu sinal de si, lo g o  que o res­
friam ento do g lo b o  entrou a prejudicar o equilibrio 
térm ico das nossas fu u cções vitaes.

P rova -se , afinal, que o P rogresso  reside na ra­
zão inversa  da v iab ilidade física  dos seres. A on -

V)L'eau du mer, milieu organique, pags. 435. Paris, Mas­
son et C.ie, 1912. Deuxième édition.
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de é que se refugia  assim , com  um  desacato tam a­
nho, o n osso  orgu lh o  de em ancipados, m irando-se 
e rem irando-se num a civilisação de aranhiços de 
aço, tão ancho, tão gordo  de vaidade, que até pare­
cia ter a D eus em casa, debaixo do travesseiro? E u  
o iço  desfa lecer a v o z  papuda do P in to  P orto , -—
<{Quem não admirará as conquistas deste sécido? — , 
no fon óg ra fo  destem peradissim o de Jacin to G alião. 
M as, em recom pensa , desem baraçado o pensa­
m ento de m aterialism os sectarios, uma nova clari­
dade nos com unica o verdadeiro senso do m undo, 
rasgando perspectivas inéditas á inteligencia , quan­
do exercida  com o m eio  de conhecim ento, nunca c o ­
m o sacerdotisá suprem a que oficie de De omnire sci­
bili.

O homo-sapiens desce de pronto para liomo-fa- 
ber. A  luta contra nós m esm os, —  a lucta inapazi- 
gu avel contra as sedueções da m e n o r—fadiga, léva ­
nos a batalhar duram ente, á chuva e ao sol, de n o i­
te e d ia , —  «Tu comerás o teu pão no suór do teu 
rosto!» m anda a palavra  divina, —  para que ob te ­
nham os das hostilidade da natureza a perm issão 
custosíssim a de prevalecer. O fundo optim ista das 
pregações dem ocráticas, com  os paroxism os líricos 
do cidadão de G enebra proclam ando a bondade n a­
tiva do hom em , não é senão o vapor dum  sonho 
ton to  com  que se procuram sobredoirar as im posições 
draconianas do streuggle. B em  pelo  contrario, b a ­
seada na deficiencia dos nossos recursos, a guerra é 
o m otivo  prim acial da V ida, envolvendo, com  um 
em penhado trabalho selecionista, a defeza sani­
taria de nós proprios contra os apetites rebeldes 
que, —  sereias a am olentar n o s ,— a cada hora nos 
convidam  a não agir. P o r  isso  o conteúdo pessim is­
ta das religiões, preceituando a in ib ição com o re ­
gra m ais aceitavel de m elhoria m oral, não só se 
com bina com  o propósito  conservador da E spécie , 
com o serve, da única form a perduravel e eficaz, a 
valorisação crescente do vertebrado anónim o que, 
pela  idéa da renuncia e do ascetism o, se possu iu  
dum a finalidade e poude com  ela vencer as som ­
bras da sua noite  inferior.



A s  directrizes pro jetadas pelas con clu sões de 
R en é  Q uinton, m od ifican do  o sentido caprich osg  da 
E vo lu çã o , acabaram  p or  desvanecer a fantasia de 
M ortillet que inferira dos silices de T henay e de O t- 
ta a presença dum  in d iv idu o que se in clin ava  de sim ­
patia para os la gos  e já  obtinha o fo g o  pela percu s­
são da pederneira. S eria  o P recu rsor, destinado tão 
som ente a « ennuyer les curés». N a d istribu ição g ra ­
ciosa  do  seu in ven tor cou be-n os u m :— o Anthropopi- 
thecus— Ribeirói, em hom enagem  ao general C arlos 
R ib e iro  que andara pelos vales do  T e jo  arrepanhan- 
do b oca d os  de rocha, com  in d ic ios  de corte in ten cio ­
nal. T rata -se dum a n ovela  com o tantas outras ! E  
é com  in d ign ada  veem en cia  que o ilustre L appa- 
rent acentua que urna creatura que fazia com o M or­
tillet profissão de sciencia  p os itiva  não recuava  em 
«créer un nom de genre pour désigner un animal dont 
il n existait pas le moindre vestige». (lj

P arecid a  só a h istoria  alegre dos eo litos. T eve 
aplausos e fo i m oda, na B e lg ica  sobretu do, a c o r ­
rente sab ia  que se entreteve a prefaciar o periodo  
pa leo lítico  com o  essa n ova  idade pre-h istórica . Tra- 
varam -se  pelejas, trem eu T roia . Mas, no g rosso  da 
contenda, quando as b ib lio tecas se pejavam  de 
doutoralíssim as dissertações e B isan cio  resuscitava 
n os  dom in ios  da arqueologia , salta de chofre  a n o ­
ticia  da fabricação espontanea dos m isteriosos ca- 
Ihaus em  que se pretendia descortinar os traços 
m al ensaiados dum a industria m ais rudim entar 
que a da pedra lascada. E ’ uma anedota m uito 
com prida  que m e desviaria  do m eu rote iro , se a 
contasse.

B asta  saber-se que a questão m orreu estrangu­
lada em apartes de faceeia , ao d ivulgar-se a n oti­
cia  de que sílices com o os eo litos  fam igerados do 
arqu eólogo  R u to t se p rodu ziam  num a o fic in a  de c i­
m ento em G u erv ille . onde os estratos de pedra d e i­
xa d os p o r  assim ilar dentro das cubas tom avam  ex a ­
ctam ente as m esm as form as e a m esm a con figu ração.

(l) A. de Lapparent :—  Les sílex taillés et l’ancienneté de 
l'Homme, pag. 22. Paris, Bloud & C.*, 1909.



« Or ce que Vappareil de Querville accomplit en vint 
neuf-heures, grâce á la rapide rotation de la herse, 
les rivières quaternaires Vont fait aussi pour leur com­
pte, plus lentement, sans doute, mais em se reprenant 
à bien des fo is . » (*).

P o is  o fa lado e re fa lado h om em  fo s s il  abala 
com o  os eo litos , tom a p o r  cam inho igual. O mâ­
choire ce lebérrim o do M oulin  — Q u ign on  sum iu-se j á  
das re flexões scientífioas e não tardará ta lvez  que 
a an tigu idade das raças ditas de C an n statt e de 
N eanderthal tra n s ite 1 de gen era lisação  ex a gera ­
da para  os lim ites m ais com esin h os dum a ob ser­
vação  in com pleta . N ão se com preen d e  com  r igor  que, 
d os  restos  dum  cráneo apenas e do  exam e c ircu n s­
cr ito  dum  esqu eleto  que circu n stan cias ig n o ra ­
das p od ia m  ter inhum ado em  ja z im e n to s  arca i­
c o s , se dedu zisse  tod a  a recon stitu ição  dum  tipo  
étn ico  que, a avaliar pelos p orm en ores d escriti­
v o s  em  que os especia listas se extenuam , era com o 
que um a rea lidade de h o je  em  dia, pa ssea n d o  p o r  
aí ao so l c la ro , om bro  a om b ro  co n o sco .

C orrem  a tal respeito  as ap recia ções m ais d i­
v ergen tes . M as a m a ioria  p rop en d e  para classificar 
com o  d u v id osa s  essas peças o s t io ló g ica s  e enca- 
ra-las co m o  perten cen tes a tem p os m en os recu ados. 
S ó  em  1835, cen to  e trinta e c in co  annos d ep o is  
de ser ach ado, é que o cráneo de C annstatt recebe  
a prim eira  a lusão. D iscorren d o  ácerca  dos fosse is  
m a m elo id es d o  W u rte m b e rg , Jæ ger refere àquela 
data que num  m useu  de S tu ttgart se en con travam  
uns fragm en tos de cráneo, reco lh id os , segu n d o  in ­
d ica çã o  loca l, de m istura  com  uns va sos an tigos 
n o  anno de 1700. N ada  se con h ecia  já  então das 
con d içõ e s  d o  d ep ósito . Q ue su bsid ios  de créd ito  
habilitavam , p ortan to , a scien cia  a em itir um  ju izo  
segu ro , qu an do decorrera  m ais dum  sécu lo  sobre  
o aparecim ento de  tão m in gu ad as p rov a s . para 
que se ed ificasse  com  elas um a certeza  a n trop o ­
ló g ica , co m o  é a que se incu lca  n o  h om em  q u a lifi­
cado de C an n sta tt?

\ 6 _

P) A. de Lapparent:— obr, cit. pag. 50.
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E ’ análogo o caso do esqueleto de N eanderthal, 
consagrado com  ru ido pela escola  de M ortillet 
com o parente próx im o dos grandes antropoides do 
terciario. Treparia ainda pelas arvores com  a m aior 
ligeireza, com o parecia  dem onstral-o a sua co n fo r ­
m ação ossea. N ão faltaram  nem  croquis nem  notas 
de habitat, — num a im aginação p ród iga  d erom an ee— 
folhetim . N o cabo, esm iuçadas as circunstancias da 
proveniencia , em  seguida a m em orias e m em orias 
que guarneceríam  uma livraria inteira, apura-se que 
ninguem  estudou in sttu o esqueleto de N eander­
thal, nem tão p ou co  se procedeu  a um a seria aná­
lise petrográfica  da caverna em que fôra  desen­
terrado. ( 1)

R ed u zid o  assim  a p rop orções cada vez  mais 
in felizes, com  a deshonra crescente do hom em  fó s ­
sil, o P recursor fo i descaíndo de dia para dia num  ri­
d ícu lo inexorável, Prim ara p or  m om entos nas m en­
talidades obstinadas. D esfa lecido , porém , o clam or 
do sucesso, dim inuira se, dim inuira-se, ao ponto 
de não ser dentro de breve senão um a grossa  ca ­
ricatura sim iesca, de regresso ao sim ples m fto, 
ao v a go  n ebu loso de uns tantos cerebros, d ’ onde 
jám ais devera ter saído. A gora  R en é Q uinton te r ­
m ina a exauSoração. D ebru çado no laboratorio e á 
face dos dados fornecidos pela anatom ia com parada, 
não só nos ensina, contra os dogm as correntios do 
transform ism o, que o hom em  não é o verdadeiro 
term o da escala dos V ertebrados, com o tam bém  
nos revela  que os V oláte is são organica e c ron o ­
log icam en te  posteriores aos M am iferos, — em  c o n ­
traposição com  as idéas m inistradas pelo saber 
oficial.

E nquadrado na ordem  do Prim atas, ha m esm o 
M am íferos m ais recentes que o hom em . São os 
C arnívoros e os U nguladas. (2) E ’ , com o se vê , o fim  
do  devenir insaciável que, partindo da m onera em ­
brionaria , apenas se considera consum ado ao atin­
girem -se as linhas lum inosas do entendim ento. C om

(') Vid. a obra citada de Lapparent, pags. 55-71. 
(2) René Quinton, obr. e pays. cil.
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u m a g e n e a lo g ia  e x c lu s iv a m e n te  sua, o h o m e m  n ã o  
co rô a , p e lo  e x p o s to ,  o  esb ra ce ja r  fr o n d o s o  das l in h a ­
g e n s  z o o ló g ic a s . E ’ um  ser p ro cu ra n d o  m a n ter , 
c o m o  to d o s  os seres, a re sp e ct iv a  co n sta n c ia  o r ig i ­
n a l. F ix o u -s e . E  desd e  qu e se fix o u , f o i  um a e s ­
p e c ie , n ão  sen d o  m ais qu e a p e rp e tu id a d e  d u m  
t ip o  qu e se rep rod u z  in d e fin id a m en te . O s o rg u lh o s  
ra cion a lista s , a p on ta n d o -o  c o m o  u m a v ito r ia  das 
fo rça s  ceg a s  da m ateria , c o n ce d e m  lh e , en tretan to , 
n ã o  sei que v ir tu d es  g era d ora s  de m ora l e d e  d e s ­
tin o , qu e perm an ecem  in e x p licá v e is  sem  a a d m is ­
são dum  quantum de  m isterio  qu e M r. H o m a is  se 
in fú re ce  a n egar.

C o m o  cren te  e em  n o m e  da  cu ltu ra  que ten h o  
b u sca d o  para  o  m eu  esp ír ito , eu a ce ito  a c o n c e ­
p çã o  re lig io sa . N ã o  é um  re fú g io  c ó m o d o  nem  um a 
descu lp a  h ip ó cr ita . Ignoramus et ignorabimus !— m ais 
d o  que n u n ca  excla m a  o sa b io  h on esto  N ã o  é p e la  
in te lig e n c ia  qu e o h om em  se co m p reen d e  e se ju s ­
tifica . A  in te lig e n c ia , u n ila tera l e r ig id a , u n ica m en te  
c o n c e b e  o  qu e ó v is ív e l  e g e o m é tr ic o . ( 4) O homo-sa- 
piens n ão  p a ssa  de  homo-faber. S e  in u m era  triu n ­
fo s , é apen as n o  ca m p o  da  m ecâ n ica . A n te r io r  á 
in te lig en cia  e m a is  d u ra d o iro  de que ela, ha um  
u n iv e rso  m aru lh an te  em  qu e v iv e m o s  m e rg u lh a d o s  
e c o m  o qu al co m u n ica m o s , n ã o  pela  r a s ã o ,— p e la  
restrita  e im p o te n te  rasão , que é, na im a g em  p erfe ita  
d a lg u é m , u m a triste  ilh o ta  estéril a sso m a n d o  du m  
o ce a n o  p ro fu n d íss im o , m a s sim  p e lo  n o ss o  in tu iti- 
v is m o , qu e é para  n ós  c o m o  que um  ad m irave l 
se x to -se n tid o . A  b io lo g ia  esta b e lece  que a in te lig e n ­
c ia  não é em  re la çã o  ao h om em  um  e lem en to  c la s - 
s ifica d or . (~) C o n tu d o , não se u tiliza  d o u tro e le m e n to  
a sc ien c ia  m ateria lista  para  in sta lar o h om em  c o m o  
c r ia d o r  de si m esm o  ao alto  das in co n tá v e is  sér ies  
an im aos. Oh, v a id a d e  das v a id a d e s  ! Q ue sa b e m o s  
n ó s , — que é que n ós s o m o s ?

«Aucun zoologiste ne se permettrait de fa ire ser-

(0 René Gilluin, La philosophie de ¿Mr. H enri Bergson. 
Paris, Grasset, 1912.

(2) René Quinton, obr. cit.
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vir à la classification des Carnivores ou des Probos- 
cidiens, parmi les Vertébrés, Vinteligence spéciale 
dont témoignele Chien ouTÉléphant» (fi)— declara René 
Q uinton. D epois , segu n do os bons dou tores da m a­
teria om n ipoten te  e e te rn a ,— m ais um  s u b je t iv is ­
m o que se esfarrapa p e la  penetração gen ia l de 
G u stavo  L e  B o n  ! —  , (zj a in te ligen cia  não nasceria 
senão dum a acu m u lação de h ab itos e experien cias 
sobrep ostas, torn adas estáveis á custa de  se rep e ­
tirem  lon gam en te . A m an h a-se  a teoria  dos tabus, 
ou  escrú pu los, para se exp licar a a floração do r a c io ­
cin io  nos tílhos b ison h os  do  an tropoide  terciario. 
S e jam os co ra jo so s  e s in ceros  ! O escrú pu lo , im p o r ­
tando um a in terd ição  sexual que, p or econ om ia  de 
sen sações, resultasse em  p ro v e ito  d o  en céfa lo , não 
e n v o lv e  co n s ig o  um acto  de reflexão superior q u e , 
bem  contra  as v o ze s  m ais baixas do  hom em , então 
ainda brav io  e en grunhido, a judasse o E sp ír ito  a 
sobrepu jar a B e s ta ?

Ora, se o h om em  não passa  em  z o o lo g ia  dum  
prim ata que está lon g e  de encarnar em  si a co n v e r ­
g en cia  do  m undo anim al; se a Y id a , p or  um  alto es ­
fo r ço  celular, se mantem, e não se transform a; se a 
m ateria se pu lvérisa  e desfaz, não pers istin d o  inter- 
m inavelm ente, com o  dantes se queria em  pon tifi- 
ca lism os aparatosos que já n ã o  p o d e m n a d a :— com o 
é que se percebem  desse m o d o  os fen óm en os p s í­
qu icos , tão r icos  de am plitude e p rofu n deza , se a in ­
te ligen cia  é só um  patrim on io  de im pressões a c io ­
nando p or  autom atism o quasi, — com o é que a m era 
co la b o ra çã o  de a c a s o ,—  do con d ic ion a l e precario 
eu, se v iria  a equ ilibrar n o  sentim ente unânim e de 
finalidade que de tudo se desprende e em  tudo se 
con stata  ?

O U n iv erso— M aquina a lu e-se ,— não resiste ás 
v erifica ções  p ragm atistas  d o  form id ável c ic lo  que 
assim  se in icia . E  á m aneira que a m istificação  se 
atraiçôa e que para lá das assom adas m ais p rox i- 1

(1) René Quinton, obr. cit., pag. 436.
(2) Gustavo le Bon, La naissance et Vévanuissentent de la 

¿Matière. Paris, Mercure, 1908.



mas se ad ivinham  as prom essas dum a sín tese  f o r ­
m id áve l, eu não m e en vergon h o  de in v o ca r  um a 
passagem  n o tá v e l de B ou rg et, que é bem  a ep íg ra ­
fe  do  liv ro  se la d o  em  que so acha escr ito  o fu turo 
das gera ções  presen tes. « J ’ai voulu ainsi vous faire 
toucher du doigt l’identité enti e la loi de l K (¡lise. et la- 
loi. de la réalité, entre l’enseignements de l'expérience et de 
la Révélation. Dans son effort pour durer, la nature 
sociale aboutit précisément à la régie dont la religion 
a fait un dogme. E is  com o  no rom an ce. Un di­
vorce,(l) se exprim e o P è r e  E u vrard , d e fen d en d o  d o  
d ire ito  caprich oso  de cada um  o in teresse  sagrado 
da sociedad e , que se apoia  tod o  ele n o  con stra n g i­
m ento e na d iscip lin a .

C om  R e n é  Quin ton  p or  c o r ife o , as m odern as d o u ­
trinas b io ló g ica s  con ferem  a essa  iden tidad e  a m ais 
en érg ica  das con firm ações. A ’s or igen s  da V id a , o 
esp írito  de D eus flutuava sobre  as a g u a s ,— resa  a 
letra da B ib lia . N ão n os dem onstra  b o je  R en é  Q u in ­
ton  que a V id a  surgiu  d o  m a r ,— que o m eio-m a- 
r in bo  é a con d içã o  essencia l do  aparecim en to  de 
to d o  o ser v iv o  ? E ’ a m esm a re la ção  que ex iste  en ­
tre o  pessim ism o te o ló g ico  do  d og m a  da Q ueda  e 
a natureza n ega tiva  do  P ro g re s s o » . « Tu comet ás o 
teu pão no suor do teu rosto!» — d isp õ e  a pa lavra  
d iv in a . E  o liom em  luta, luta sem  treguas nem  c le ­
m encia , para  que a fom e o n ão prostré , para  qu e as 
cidades se alevantem , e a terra p rod u za  com  fartura. 
A  con d en ação  ao trabalho representa  co m o  que 
um a cu lpa  de n ascen ça  que não se co m p a d ece  co m  
a surd ina ten tad ora  da in ercia , que é o en can to  m ais 
d e lic io s o  da n ossa  carne, sem pre in clin ada  a clam ar 
o Non serviam! s im b ó lico  da  R eb e ld ia .

N ão n os e lu cid a  R en é  Q uinton  em  ou tro  ca m p o  
que o h om em , anim al dos tró p ico s , tende a supprir 
artificia lm en te a d escid a  de tem peratura que o o b r i­
g a  a perm anecer, fó ra  daquela  zon a , co m o  que em  
estufa durante a m a ior  parte d o  ano? N o  E q u a d o r , 
on de se expan de  no estado natural, é exactam en te  
aon de se con serva  refratario ás gran des força s c iv i ­

ca Paris, Librairie Plon-
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lisadoras. De sorte que a ín dole  n egativa  do P r o ­
gresso , co in cid in do  com  as recordações m ísticas 
dum a queda prim itiva , as quaes são o  patrim onio 
de todas as re lig iões, docum enta-nos com  uma e v i­
dencia  bem  palpavel a identidade, assinalada p or  
P au l B ou rget, entre o ditam e que a natureza se 
cria e o verdadeiro  sentido do D ogm a.

E m  harm onia com  sem elhante criterio  f i lo s ó ­
fico  é para lhe con crétisa i’ o alcance, busquem os 
agora  o natal rem oto da prim eira cultura hum ana. 
S ão os Arias os intitu lados «povos-iniciadores». 
T ransferido o berço dessa raça eleita das pregas 
recônditas do H in dou -K ou ch  para as longitudes 
ociden taes, em  que jard im  de m aravilha, em que 
partida en igm ática da esfera, a ilum inada gente b r o ­
taria ?

R od ead os de atributos excepcionaes, os A rias 
instruem  h o je  as apologéticas pan-germ anistas c o ­
m o uns escolh idos de D eus para o desbravam ento 
d o  O rbe. São com o que dum a hum anidade de pre- 
v ile g io , com  sua coste la  olím p ica . Os entusiasm os 
son oros do con de de G obineau , de H . S . C ham ­
berla in  e de L u d w ig  W o ltm a n n  os revestem  fa r i­
saicam ente do exclu siv ism o do gen io , não deixando 
que lhes saia das m ãos o ergu ido fach o de res­
gate que sem pre tem  presid ido  ás m archas decis i­
vas da H istoria .

E m m oldu rado no am biente e na etnia, o A ria  vem  
a corresp on d er,— creie-se — , ao Homo— Europœus de 
L inneu , nlbus, argutus, inventor. (*) O tem peram ento 
lin fático  que lhe é peculiar, bem  com o a d e sco lo ­
ração de ep iderm e que trouxe a fam ilia  qualificada 
de caucásica a um grau v iz in h o do albin ism o, in d i­
ciam  a presença dum  m eio ¡húmido e obscu ro , com  
brum as constantes a invalidarem  a acção quím ica 
d os raios solares. Os textos c lassicos apontam -lhe 
com o sua a côr lo ira  d os cabelos, o que parece ser 
tam bem  urna degenerencia  derivada de circunstau-

(l) Vacher de Lapouge, L’oAryen. Son role sociale. Pa­
ris, Fontemoing, 1>ï91).
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cias especia is  de luz. D e braço  dado com  a g e o ­
log ia , in tentam  as in vestiga ções  e tn ogén icas lo c a ­
lizar o país orig inario  do  Homo —  Europaeus. 
P resu p osta  um a certa in fluencia  fís ica , sem  a 
qual os caracteres a n trop o lóg icos  do A ria  não se 
defin iríam  assim , é para as bandas do  B á ltico  que 
os  o lh os se vo lta m , —  para um  extenso trato de 
terreno, na actualidade cob erto  pe las  aguas e que 
no quartenario seria o un ico  recan to  do  n osso  co n ­
tinente em  que aquele determ in ism o m e so ló g ico  se 
verifica va . (*) R asã o  tinha o v e lh o  Jora  andes em  
cham ar á T erra  dos G od os , ao sul da S ca n d in a ­
v ia , vagina nationum, officina gentium. E ’ a reg ião  
den om in ada  de L ath am , (2) em h om en agem  ao sab io  
d o  m esm o nom e, que tanto se em pen h ou  em  escla ­
re ce r  a origem  dos A rias.

E ra  um  clim a  afável e m arítim o, sem  in vern os 
p ro lo n g a d o s  nem  estíos que m olestassem . A  p ro ­
x im id a d e  da corren te do G o lfo  p re d is p ô l-o -ia para 
um a tem peratura m édia  que, aparentada com  o frio , 
servia  de estím ulo ás aptidões em brionarias do  in ­
d ígena. P o r  isso  V a ch er  de L a p o u g e  ca ta loga  o 
Homo-Europceus com o  hom em  do Grulf-Stream, signi- 
fican d o-n os p or  in term edio de um  satisfa tório  p r o ­
cesso  de in d a ga çã o  que em  nenhum  outro am biente 
se facilitaria  o liu fatism o orgâ n ico  que, caracterís­
tica  n ov a  n os  prim atas superiores, in d iv idu aliza  
in con fu n d ive lm en te  o A ria , raptor orbis.

E sp a v o r id o  o habitante de L atham  por aciden- 
tes g e o g n ó s t ico s  trem endissim os, —  e aqui se v e ­
rifica  a lem brança  unânim e dum a catástrofe p re li­
m inar que todas as re lig iões  guardaram  co n s ig o — , 
fo i  já  m ais para o centro da E u rop a  que os b a lb ú - 
c ios  da c iv ilisa çã o  ariana entraram  a pronunciar se. 
E ’ a area g eográ fica  a que se ajusta o lituano e r i ­
g orosam en te  a m esm a em  que subsistem  as co isa s  
vegetaes e anim aes que con stitu em  apelativos nas 
raizes arcaicas das linguas eu ro -ín d icas . E ’ este um  
argum ento, fo rn ec id o  pela  filo log ia , com  o qual se

l1) Vacher de Lapouge, obr. cit. 
(2) Vacher de Lapouge, obr. cit.
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desbaratam as construções gratuitas da m iragem  
orientalista . D e facto, m uitos dos vocábu los, de 
reputada extração árica, referentes a especies bota- 
nicas e zoo lóg icas, correspondem  a- realidades 
que a A sia  não conhecia antes do hom em  loiro  lá 
chegar.

Tam bém  os subsid ios lingu ísticos nos ajudam 
a restabelecer a fase social que o Aria atingira ao 
tom ar o cam inho dos grandes êxod os. N ão se tra­
balhavam  os m etaes, nem o nom e se lhes sabia. 
D e m odo que a difusão em igratoria é mais rem ota 
que os alvores da m etalurgia. A  agricultura m al 
pegava a exercer-se. M as ignorava-se ainda a cu l­
tura do trigo, cu jo  pé esp igado os artistas dv, pe­
riodo  m agdaleniano figuravam  já  em  cop iosos  dese­
nhos. Á  marcha do A ria  para a A sia  seria pelas 
stepes que correm  a entestar com  o C asp io . P en e­
traria ele com o conquistador nos escon d idos plai­
nos do Iran em pleno rum orejar de m assas autó­
ctones, de índole subalterna e passiva. N os Vedas 
con serva -se m em oria da diferença de castas que o 
ocupante m anteve, defendendo-se sem pre de m istu­
ras perigosas. Subjugando pela guerra as popula­
ções aborígenes, o Aria é apelidado de « tra n co » 
e de apurou na literatura sacerdotal da India e da 
Persia, enquanto as tribus escravisadas se tratam 
ali de «negras » ,  o imundas » e «.inimigas». (4)

C om o etnia superior, o H.-Européens descobre- 
nos já ,— linfático e sem i-albineo, uma deficiencia 
fis io lóg ica  que corrobora  o conceito negativo de 
P rog resso , desfiado dos ensinam entos de R en é  
Q uinton . A nim al dos tróp icos, ou dum a zona eq u iva ­
lente á dos tróp icos, desequilibrando-se a integridade 
térm ica da sua constancia original, cedo a precisão 
coag iría  o habitante de Latham  a suprir artificial­
m ente, por um em prego calculado de energias, o 
decréscim o sensível de calor que o punha de r e ­
pente deba ixo de um ceu brum oso, a braços com  a 
hum idade. T em os já  um resfriam ento que envolve a

(!) A. de Paniagua, Les origines celtiques, pag. 4. Paris, Du- 
j ai rie, 1909.



form ação chufla idea  pessim ista, avultada de su ­
cesso em sucesso p e los  terríveis spasm os que en- 
gulíriam  ao A ria  a região de nascim ento.

E m  com bate  com  a lei im periosa  do m in im o-es- 
fo rço , á maneira que se vencia , ven cendo as d ificu lda­
des naturaes que lhe im pediam  a expansão, o hom em  
lo iro  ia -se capacitando da dureza dum  poder in- 
dom inavel que ex ig ia  o sofrim ento e que só pelo 
sofrim ento gostava  de se vêr abrandado. A  n oçã o  
do sacrificio  im pôs-se-lhe ao esp írito  rudim entar, 
ganhando germ e . nessas m entalidades infantis a 
v irtude v irilis  adora da renuncia. U m  sistem a de inhi- 
b ições  se entretecia, h ierarquisado e jo e ira d o  d e ­
vagar pelos cu ltos desabrochantes. A  re lig iosidade  
è um  dom  inherente ao género lium ano. N asceu 
com  ele, não m arca um fenóm eno que lhe seja p o s ­
terior. A pen as Mr. H om ais persiste na contum acia  
de V olta ire , denunciando a im postura  dos padres 
na essencia  de cada rito. Os a forism os da p s ico lo ­
g ia  m oderna, graças á « terceira— experiencia* de 
W illia m  Jam es, resgatam  dos ad jectivos  estultos 
de certos pensadores de barraca de feira um  tão p ro ­
fundo e tão intenso elem ento de activ idade interior. 
Se não se contasse com o um agente espontaneo e 
insubstitu ível dos valores m orais do  n osso  eu, a lte ­
rações de person a lidade, presença súbita de reser­
vas ocu ltas, nunca presentidas até a í,—-todas as m o ­
dalidades infinitas do  m undo p s íqu ico , em que é 
que elas se volveríam  perante a verificação qu oti­
diana que as acusa incessantem ente e incessante- 
m eute as atribue á alquim ia in decifrável da nossa 
e laboração sub -liminar ?

A s depressões barom étricas haviam  de acordar 
no in d iv idu o  de Latham  um a sensação asperrim a 
de diferença, a qual, retardando-lha com o anim al 
o desenvolvim ento, dos apetites sexuaes, lhe enri­
quecería  por derivante im ediata o ainda restricto 
patrim onio en cefá lico . A ’ tarefa sèlecionadora  da 
natureza ju n tava-se o uso do  escrúpulo, dim anado 
da com preensão trágica  da E xisten cia . E  porqu e a 
constancia  original dos seres ordenava a com bu stão  
externa, para que com  a perda do seu calor espe-
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cífieo  não deperecassem  gradualm ente, é na ba ta lh a  
brav ia  contra os con flitos do m eio que o h om em  
branco, —  o hom em  in iciador, o filho dos deu ses , 
se educa e se exercita , afim  de m erecer um dia, 
lá  m ais para diante, as claridades augustas do 
gen io . A  raça m enos favorecid a  pelo am bien te  é 
desta sorte aquela que jorn a d e ia  á cabeça  das d e ­
m ais. S egu n do as con clu sões de R en é  Q u in ton , o 
P rog resso  está assim  na razão inversa da n ossa  
fa cilid a d e  vital.

A d ã o  em  hebra ico  quer dizer avermelho». P e la  
p igm entação acentuada, os hom ens p rim ogén itos  
eram  averm elhados. S ó  as in fluencias m eso lóg ica s  
dariam  a côr  clara á fam ilia  escolh ida  p or efeito 
dum  sem i-a lb in ism o. O fim  da idade de o iro ,— da 
esvaída béatitude id ílica , em  que a E sp ec ie  se sen­
tira acarinhada por um  clim a p rop ic io , é com  os 
tu m ultos g e o ló g ico s  que preparam  o quaternario o 
fu n do  real do dogm a  da Queda. E x p osta  a paridade 
da in terpretração agnó-stica com  o  pensam ente te o ­
ló g ic o  da B ib lia , eu v e jo  e adm iro no con ce ito  p es ­
sim ista d os ideais christãos a a legoria  v ig orosa  do 
dram a da V id a ,— desse dram a em que nós nos en- 
c lav in h am os num  duelo perm anente co n o sco  m es­
m os, sem pre num a v ig ilia  aguerrida contra os ace­
n os co n v id a tiv o s  da inercia que, dorm itando nas 
crip tas infim as do  ser, só trabalha pela  nossa d e ­
sagregação  irrem ediável.

A s  con qu istas d o  pos itiv ism o, que do nom e seja 
d ign o , em penham -se h o je  na restauração planetaria 
d os  resp eitos d ev id os  a enorm idade da regra que 
prèside ao papel coord en ad or  d a lg rq ja , nossa Mãe. 
«L'avenir aux plus chastes !» (*)— prom ete em ju d eu  
in carn içado, S a lom on  R ein ach , com o que o sous-Re­
nan (2) do  criticism o hodierno, quando p e g a n o  antro- 
p o id e  terciario  e o con du z através de su p osições  g ra ­
tuitas, de tabu em tabu, de in terdição em  in terd ição , 
até á p len itu d e .do hom em  nos fa ctos  ergu idos da

p) Cultes, áMythes et ‘Religions. Tomo 3, cap. XXI, pag. 
338-342. Paris, Leroux, 1913. ‘Deuxième édition.

p) R. P. Don Besse: —  Les religions laïques, pag. 38-45 
Paris, Nouvelle Librairie Nationale, 1913.
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con scien cia . E ’ o rom ance d ivertid íssim o do trans­
form ism o, rondando por c ircu n loqu ios  en v iezados 
que nem  os corredores dum  lab irin to , só para não 
se inclinar, em face do  M isterio e ter que con fessar 
a suprem acia do  acto criador, bem  patente n os seu3 
sinais in ven cive is  de obra de D eus.

P on tífice  da idolatria  orgu lh osa  do  homo-sapiens, 
S a lom on  R e in ach  aceita com  m ais alegria um a in ­
terven ção estúpida do acaso que o in flu xo  assom ­
b roso  dessa altíssim a In te ligen cia  que g overn a  o 
u n iverso  e lhe con fere um a finalidade m ais am pla 
que o destin o  pessoa l do hom em . E , —  ó insania 
de ceg os  que teem  olhos e não vêem  ! —  o s im u la ­
cro b a b ilón ico , de pés de barro e testa de o iro , -  
o homem sapiens, que tanto desvan ece  o escriba  
v iru len to  do Orpheus, se é bim ano e não quadrú ­
pede, se anda erecto  e não dobrad o, não é porqu e 
um a von tade  geradora  o determ inasse, mas porqu e , 

riam os com  a peregrina h ipótese ! — , a um  b a n d o  
de sim ios errantes numa floresta, ardendo ela su ­
bitam ente, lhes faltaria  de ch ofre  o a po io  h ered ita ­
rio  das árvores. A  m aioria  não con segu iría  so b re ­
v iver ta lvez  á inopinada m udança de regim e. P o ­
rém , os que lograssem  vingar, rom pen d o  o passo  
p or si p rop rios , —  aqui ca io , alem  m e le v a n t o — , 
preparariam  o advento do homo-sapiens. E u  que 
não acredito  no homo-sapiens e o encaro u n ica ­
m ente com o um  p obre  homo-faber, sorrio-m e com  
g osto  da engraçada historieta . B em  observa  
G eorges S ore l que as in ven ções  engenhosas do 
transform ism o fazem  á gente m inutos d e lic iosos , 
tal com o as fabulas antigam ente !

M anda, no entanto, a hon estidade advertir que 
S a lom on  R ein ach  não se respon sabiliza  pela desen ­
cabrestada  fantasia. D ebita-a com  p ru d en cia á conta  
de outrem , acrescentando que, apesar de tudo, a m o ­
d ificação m aterial do m eio não p rovoca ria  no an- 
trop o id e  as aflorações con scien tes do entendim ento. 
«L ’évolution, la révolution, pourrait■—-on— dire, a du 
venir du dedans, non du dehors. (*) A s  coisas jog a r ia m  i

i 1) O b r .,  tom . e ca p . ait.
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certas, se adm itíssem os o re lega d o  criterio  e c les iá s ­
tico  da R e v e la ç ã o ,— apressa-se apreven ir o a rq u eó lo ­
g o  encartado do  m useu de Sain t-G erm ain , não fo s ­
sem os nós desfiar das suas palavras o. recon h eci­
m ento de qualquer força  sobrenatural p or  parte dum  
prim ario  de tão vasta  nom eada.

Scien tificam en te  en v iavel a solução da Igreja, 
o p roem in en te sous-Renan acrescenta que é ao tábu 
que se r e c o r r e ,— -ao tábu, fundam ento naturalista 
das re lig iões , ao tábu, que o obriga  a rehabilitar o 
ascetism o m ístico , desde que con fia  a ch ave do  fu ­
turo aos que sou berem  ser m ais castos. M as quem  
form u lou  o tábu ? C om o é que o escrú pu lo , a d ic io ­
n an do-se  ao escrú pu lo , veiu  a estabelecer-se num  
c ó d ig o  m oral, em  o p o s içã o  cerradíssim a com  os im ­
pu lsos  anim aes do  sexo  ? C om o  é que o sacrificio, 
a renuncia , a in h ib ição , nos levaram  á destrinca 
do  B em  e do  M al ? C om o é que o E sp ir ito  derro­
tou  a B a sta ?  C om o  é que, con tra  as im p osições  da 
le i do  m in im o-es forço , nós ag im os in term in ável- 
m ente, se as vantagens alcançadas no ascender 
cu stoso  para a in teligen cia  valem  com o  tantas 
outras deserções ao im perio  bruto do n osso  in s­
tinto ? !

D o u to r  em  scep ticism os galantes, R en an , o 
m estre q u erido , ainda assim não se esqu ivava a as­
severar num  p rec ioso  m inuto de sinceridade que a 
re lig ião  é um  p rod u to  d o  hom em  saúdavel e que o 
h om em  encontra-se tanto m ais no verdadeiro  quanto 
ele é m ais re lig io so  e m ais seguro dum  destino 
im orta l, C1) E is  o segredo das acidentadas peregrina­
ções  hum anas, ascen sion an do, subindo, depuran­
do-se , sem pre de o lh os pregados num  a lvo p osto  
para alem  d os n ossos  horisontes diarios. A  re lig io ­
sidade é, pois,, um  m étod o  eficaz de obd ien cia , —  
um a esco la  ú n ica  da von lad e , em  cu ja  lição  c o n s ­
tante as raças m elhores dotadas se form aram . O h o ­
m em  branco ganhou  a dianteira aos seus irm ãos

(!) *La Religion est un produit de l’homme normal, et 
l’homme est plus dans le vrai quand il est plus religieux et plus 
assuré d’une destinée infinité>.
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de origem , porqu e aprendeu a lim itar-se, porque um 
defeito da natureza o suscitou para a com preensão 
unânim e de que, para existir e triunfar, é n eces­
sário lutar e subm eter-se. Oli, Paul B ou rget atinava 
com  um a sentença eterna ao escrever que da na­
ture sociale aboutit précisément à la régie dont la re­
ligion a fait um dogme» !



O GÉNSO OCIDENTAL





A n alisada  no cam p o das presu nções m ais a ce i­
táve is  a h ip ótese  teórica  do  aparecim ento dum a p r i­
m eira cu ltura , cabe  agora  p reocu pa r-n os com  o 
lo g a r  que á au tocton ía  p ortu gu êsa  perten ceu  nesse 
am anhecer d istante das c iv ilisa ções . C aractérisa -se 
ela, co m o  já  se d isse , pelo  t ip o  etiquetado de 
B eau m es — C haudes, que é o d o lico id e  m eão, m esor- 
r ín ico  e de cab e los  escu ros, no qual a lguns preten ­
dem  apurar um a proven ien cia  do  h om em  cham ado 
de N eanderthal. N ão é, portan to , sinón im o antro­
p o ló g ic o  d o  Iiomo-Europœus que, de alta estatura, 
ca b e los  lo iros , lep torr ín ico  e m e sa to  —  d o lico id e , se 
exem plifica  pelo  padrão d os Reiliengraber, segu n do 
H õ ld e r . ( 1)

D im an ado do  littus saxonicum, o H.-Europceus 
c o in c id e  entre n ós com  os in tro itos da idade do 
ferro , p o v o a n d o  os cem itérios p roto -h istór ieos  de 
C ascaes , já  da era lu so-rom an a . (2) O H.-Europceus 
penetraria  aqui em  som  de guerra, prin cipa lm en te 
n o  sécu lo  Y  com  o espraiar da onda  g ó tica . E ' o 
ce lta  da  h istoria  que, em  quantidades dim inutas e 
turb ilhonantes, a cabou  p o r  se transfundir nas ca ­
m adas aborígen es , quando não se d izim asse em  
em bates fratricidas.

P osta s em  con fron to  as duas rea lidades étn icas, 
con vem  já  acentuar a v irtu d e prim acia l do  d o li­
co id e  m eão. E ’ ela a in teiresa  p asm osa  que o

(1) Fonseca Cardoso, in Notas sobre Portugal.
(2) Idem.
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•¡□antera, h om og én eo  e puro, a tra v és  de quantas 
in vasões lhe passearam  o so lo  natal. S u b o rd in a d o  
p o i den sas m assas assoladoras, resistiu -lhes sem ­
pre co m  seto  fô le g o s , g raças á sua ex tra ord in a ria  
aptidão sedentaria . P o r  v ia  dessa  qu a lidade, o 
n osso  au tócton e, que era de ín d o le  pacífica  e p r o ­
du tora , n ão  d em orou  a afiLvelar se soc ia lm en te  na 
form a  com unitaria  de aldeia. N ão bu sq u em os em 
in tro d u çõ e s  e x ó tica s  a entranhada tra d içã o  m uni- 
c ipa lista  da  raça . O in d ígen a  que n o  decu rso  do 
m eso lítico  se n os  reve la  em  M u gem  (*) p ra tica n d o  o 
seden tarism o antes de con h ecer  a agricu ltu ra , tra ­
zia co m sig o  o sem en da P atria  na p rop en sã o  inata 
para a fix idez  á terra.

M as que d o lico id e  seria então o n osso , que em a­
ranhadas gen ea log ias lhe d itavam  a n a scen ça ?

E u  n ão acred ito  n o  P recu rsor. E is  p orq u e , com  
a exau toração  absolu ta  do  in d iv id u o  de T h en ay , 
eu não m e socorro  dos a ch ados de C arlos R ib e iro  
em  O tta, nem  ten to indireitar a ideação m anque- 
ja n te  d o  Homo— Simius Hibeirensis. N o  en tan to, 
jo rn a d e a n d o  ao arripiô d os  c ic lo s  g e o ló g ico s , um  
fa cto  ha, —  e s in gu larissim o fa c to  ! —  , que parece  
ter m erecid o  as atenções con ju n tas da p a le o n to g ia  
n acion al. E ’ que o habitante p r im og én ito  d o  n o sso  
torrão  d escob re -se -n os  con tem p oran eo  das p ro fu n ­
das c o m o çõ e s  fís ica s , de que resu ltariam  na e x p re s ­
são defin itiva  os terrenos estruturaes das bacias do  
T e jo  e S ado.

R ica rd o  S ev ero  saúda p o r  tro n co  recu ad o  da 
G re y  um a esp ecie  de  hum anidade pre-ad am ica , 
agarrada  ao hum us ainda fresco , de cu jo  ín tim o 
brotaria  com o  um p rod u to  nato. (2) A  u to p ia  e v o lu ­
cion is ta  pertu rba  a in te ligen cia  do obre iro  fe rv o ­
roso  da Portugalia. P o ré m , é certo  que a P e n ín ­
sula, bèm  cedo  um  habitat co n v id a tiv o , havia  de 
resgu ardar n o  seu .se io  bastantes elem entos da V id a  
que aqui e além  so sso b ra v a  com  a série de eataelis-

(M CoimnunicaçÕes da Comissão dos Trabalhos Geológicos 
de Portugal. Tomo II. Fase. I. 1888-89.

p) Origens da Nacionalidade Portugueza, pag. 16.
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m os de que a con so lid ação  do quartanario se a com ­
panhou . O arqu eólogo  dinam arquês, ñ oplius M ul­
ler, fa la-nos, com  efeito, dum a hum anidade, núa 
e aferrada ao solo , que nas reg iões  acolhedoras do 
sul europeu marca o in icio  da pre-h istoria . (*) Outra 
não póde ser senão a hum anidade pre-ádâm ica de 
R ica rd o  S evero e P a u la e  O liveira . E ’ uma variante 
da tése do senhor Joã o  B o n a n ça : — o exclu siv ism o 
m on ogén ico  transplantado para as orlas do  rio 
O ceano. T ão  sorridente que á teoria  se m e afigure, 
eu lim ito m e a considera-la  unicam ente com o  um 
excesso  de sim plificação scientífica. A ssim , recebo 
apenas por exacta  a versão  que nos reconstitue com  
m ateriaes p os itiv os  o hom em  arcaico  de M ugem  
durante o in terregno m oso lítico .

Sustentava-se o bom  antepassado da pesca e da 
caça , sem  jam ais se desviar do seu lugar de assis­
tência . O om  a sim patia sedentaria, a inhum ação 
dos m ortos m ostra-se nm dos traços m ais definidos 
da sua m aneira de ser. N ão os consum ia na cha 
ma, com o ao dep ois  com  a vinda dos ritos incine- 
ratorios; nem  os abandonava á devastação das aves 
de rapina, com o o Ib ero  v izinho. E nterrava-os só ­
m ente, dando largos a um  profundo instinto de a d o ­
ração naturalista. S uscitado por um tão forte  m o ­
tivo  de arreifíam ento, não é para adm irar que por 
sobre as sepulturas ancestraes firm asse o fu n do da 
cabana e acendesse a fornalha v igilante. O «fo g o », 
com o centro da ex istencia  em  com um , ateava-se em  
cim a do « logo», onde os defuntos repousavam . O 
sangue m anitestava-se, a lento e lento se descobria. 
As virtudes de apêgo que enlaçavam  o pequeno do- 
l ico id e  á courela  natal desenvolviam -se em p r in c i­
p io  fecu n do de sociab ilidade por m eio do costum e 
funerario .

C om o nas horas m ais cheias da historia, a so li­
dariedade entre v iv o s  e m ortos presid ia  á form ação 
d os a licerces da Patria. E ’ que a necrolatria , esta-

C1) L'Europe Préhistorique. Paris, Lamarre. Tradução de 
Emmanuel Phillipot.
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tu in d o -so  em  aperte da  norm a re lig iosa , gan h ava  p a ­
ra o g ru p o , d eb il ainda, um a rob u sta  regra  co le ct iv a  
que, h ierarqu isada sob  a ch efia  esp iritu al d o s  a n ­
c iã o s , reu n ia  a to d o s  e a tu d o  n os  la ços  a fectivos  da 
m esm a origem .

O con h ecim en to  da agricu ltu ra  acabou  de o r g a ­
n izar as preferencias loca lista s da gen te  d o  M u gem . 
O s o lo , que a prend ia  a si co m  p od eres  h ered ita ­
r io s , lhe dava  agora  um a rasão m aior e m ais c o n ­
creta  de  com unidade. In ten s ifica d os  os v in cu lo s  
desabroch an tes d o  parentesco, um a outra ordem  de 
re la ções  se gerava . Grerava se a i)m n /ia ?iç «co m  um  p a ­
c to  m in u cioso  de con fra tern isaçào  que na «.djemâa» (*) 
b erbere  en con tra  a so b re v iv e n c ia  a p rox im a d a . E ’ 
dessa  m in u scu la  célu la , en g rossa n d o  d ev a g a r e 
p rocu ra n d o  levar ao m á x im o os recu rsos  con tid os  
n o  germ e, que o C on ce lh o  ha-de su rg ir  m a is  tarde  
e co m  ele os fu n dam en tos in a lien áveis  de P ortu g a l.

E m m old u ra -se  a n trop o lóg ica m en te  o n o sso  au tó ­
cton e  no ram o é tn ico  d e s ig n a d o  p o r  mediterranen- 
se ou  arábico. C on fu n d e-se  n o  d es lin d ar das suas 
a travessadas lin h agen s co m  o v a sto  fo rm ig u e iro  h u ­
m ano que en con ch ava  o M editerran eo num  a p a n h a ­
do  que ia da co s ta  eu rop ea  á costa  africana. T ra ta - 
se d o  substructum l ib io  lig ú r ico  (2) que floresceu  nas 
m arav ilh as da  arte egen ética  e o qu al, id en tificad o  
co m  os p e la sg o s  das rem in iscen cia s  c lá ss ica s , p or  
to d a  a ban da  se e v id e n c ia  c o m o  um  p o v o  c o n s ­
tru tor, de  ín d o le  pach orren ta  e com u n itaria . Q uan­
d o  o A r ia  avan ça , —  o A r ia  que, d e v o lv id o  da A s ia , 
corr ia  a lan çar  na estu p efacção  e n o  saque o b rilh an ­
tism o d a  ve lh a  cultura ociden ta l, é um a p oe ira d a  de 
m orte  que cá i em  plena a ctiv id a d e  do  hom em  m eã o , 
— e ix o  d a  gran de  raça s o c io ló g ica  de que n os  fala  
H e s io d o , seg u n d o  os  fra gm en tos de E p h o ro . (3)"

(*) Antonio de Matos C id :— gente portuguesa, pag. 30. 
Coimbra, 1904.

(~) A. J. Remack, nota ao estudo La question d’Homère, 
de A. Van Gennep."Paris, Mercure de France, 19o9-

(3) Teófilo Braga : —  Historia da Litteratura Portuguesa. I 
Idade— cMedia, pag. 14. Porto, 1909.
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C on form e essa anbiga fon te  etn ográ fica , a E u ro p a  
estava  d istr ibu id a  p e los  H ip e rb ó re o s  ao seten trião , 
p e los  L igu res  ao p oen te  e ao sul p e los  E tío p e s . Os 
H ip erbóreos são os Seitas, e n v o lto s  n o  len çol d os  
n ev ões  eternos e b a te n d o -se com  g r ifo s  tem iveis 
durante n oites que duram  c o m o  m eses . O s L igu res  
acham -se etc D io d o ro  S icu lo  d en om in a d os  p o r  A tla n ­
tes e ocu p a va m  a ex ten sa  fa ch a  que se desen rola  
ao lo n g o  do  O cean o  desde  as praias do  M ar do H orte  
até as ra izes do  A tlas . ( 4) O s  E tíop es , adean tan do- 
se para o m eio -d ia , p rop aga riam  ao E g ito  e á C a l­
d ea  a m elh or parte da sua c iv ilisa çã o , enquanto se 
m etiam  pela  L ib ia  adentro em  n ú cleos  agu errid os 
e n u m erosos . T al era o en som b ra d o  m u n do lib io - 
l ig ú r ico  que se e le v o u  co m  o p e r iod o  b ron z ífero  á 
p osse  dum a alta c iv ilis a çã o  un itaria .

O b re iro  de canaes e a levan tador de c id a d es , p ra ­
ticava  tam bém  a n a v eg a çã o . E  c in g id o  em  p o v o a ­
d os d e fen s iv os , as c itan ias e as antas, que coroa m  
m u itos  ca b e ço s  d o  pa ís , são entre n ós a am ostra  de 
quanto o p equ en o  d o lic o id e  va leu  co m o  p orta d or  
dum  grau  sen sive l de  cu ltu ra . O co m erc io  do  e s ­
tranho e d o  am bar, rasgan do-lh e  esteiras tanto terres­
tres com o  m arítim as, o en laçou  num a estreita  f e ­
dera çã o  de in teresses co m  os ou tros p o v o s  a tlân ­
t ico s , seus afins. E ’ dele , co m o  v im o s , a in stitu i­
çã o  espontanea das m an com u n idades agrarias. P e lo  
sen tim en to  naturalista  que o fix a v a  a terra depressa  
ascen de ás crep ita ções  in sp irad oras d o  an im ism o. 
E ’ quasi segu ro  que seria  o in ven tor  da palavra  
escrita . A  m ulher de E lch e  proclam a  a form a  ex  
près iva  d o  O ciden te  n aqu eles tem p os que crescem  
para  além  do m ais puro arca ísm o c lá ss ico . (* 2) A  idad e  
do  ferro  co m  os h om en s lo ir o s  de H allstatt, de 
porte  desem peñ ado e com a  flutuante, esm agaria  
esse adm iravel flo rescim en to  d o  d o lico cé fa lo  m é-

(11 Diodoro da Sicilia, ‘Bibliothèque historique. Edição Ferd. 
Hoefer. Tomo I, pag. 242 e seguintes. Paris, Hachette, 1912.—  
Martins Sarmento, « Os Codantes de Diodoro Siculo» in volume 
I.» da Revista de sciendas naturaes e sociaes. Porto, 1890.

(2) Pierre Paris : —  Essai sur l’art et Vindustrie de l’Espa­
gne primitive. Paris, Leroux, 190-1.
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d io , tão  b o m  traba lh ador d o s  ca m p o s  c o m o  la v r a ­
d o r  in tré p id o  das agu as.

N ã o  esca p a ra  aos an tigos  a id e n tid a d e  de cer 
tas m a n ife s ta çõ e s  soc ia es  d os  L u s ita n o s  c o m  a d os  
G re g o s  da é p o ca  h e lén ica . S tra b ã o  re g is ta  o more- 
greco qu e  na L u s ita n ia  se o b s e r v a v a , e afirm a p a ra ­
le lam en te  que se co n se rv a v a m  p o r  cá  r e co rd a çõ e s  
m u ito  v iv a s  das e x p e d içõ e s  d o  c ic lo  h o m é r ico  (*). P o r  
ou tro  la d o , os co r te s  de S ch liem a n n  na T ro a d a  sa ­
lien taram  as p a lp itan tes  a n o log ia s  da cerâ m ica  qu e lá  
se d ese n te rro u  co m  os  d e s p o jo s  re tira d os  das ja z i ­
das p re -h is tór ica s  d o  o e s te — eu rop eu . Os t ip o s  in - 
du str ia es  irm án am -sa  num a e n ou tra  zon a . d esd e  
a co n fig u ra çã o  d o s  v a so s  aos o rn a to s  p re fe r id o s . 
T a m b é m  as n o ssa s  gru tas artific iaes  de P a lm óla  
rep etem  a lin h a  a rq u ite tôn ica  das de  C h ip re  e 
C reta , re p ro d u z id a  em  P ia n o s a  e na S ic ilia . Os 
p ro ce ss o s  d e  co n stru çã o  eq u ip aram -se . A  a b ó b o d a  
d e  s ilbares  d iv e rg e n te s  da  n e c r ó p o le  a lg a rv ia  de 
A lg a la r  é u m a  lem b ra n ça  p erfe ita  das a b ó b o d a s  e m ­
p re g a d a s  nas C ic la d a s  e até em  B a b ilo n ia . B rite i - 
ro s  e S a b ro so  rev e la ra m -n os  p o r  seu  tu rn o  fra ­
g m e n to s  d e co ra t iv o s  que são  o u tro s  ta n tos  trech os  
c o m o  os  d e s co b e r to s  em  M y cen a s  e T ir in to . E  
n ã o  fa la m os  do  m ob ilia r io  a v u lso , p r in c ip a lm e n te  
n o s  s im u la cros  freq u en tíss im os  d o  íd o lo  n e o lít ic o , 
c o n h e c id o  p o r  Deusa dos tumulos, que è um  tra ço  
im p orta n te  d o  p a re n te sco  que l ig a v a  de p e rto  a n ossa  
e iv ilisa çã o  a u tó cto n e  á c iv il is a çã o  e sp le n d o ro sa  do  
M e d ite rra n e o  le v a n tin o  (2).

J á  T im e u  se im p ress ion a ra  co m  a to p o n im ia  
o c id e n ta l, e, e n co s ta d o  a ela, su sten taria  co m o  
v e rd a d e iro  o v a g o  ru m or qu e a tribu ira  d e sd e  sem ­
pre a esca p u la  d os  A rg o n a u ta s  a u m a  aberta  a ch a ­
da no P o n to  E u x in o  para  o M ar d o  N o rte , d o n d e  
os flib u s te iro s  regressariam  en fia n d o  o M ed iterra - i

i1) Géographie de Strabon. Tradução de Amadée Tardieu. 
Volume l.°, livro III. Paris, Hachette, 1909.

(2) Antonio dos Santos Rocha, oMateriaes para o estudo de 
idade do cobre em Portugal, pag. l i e  seguintes. Figueira da 
Foz, 1911.
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n eo  pelas C olu n as de H ercu les . N as co lo n ia s  e s ­
palhadas ao lo n g o  da costa  o ceâ n ica  estava  para 
T im eu  a ch ave do  en igm a. T á c ito , P lu ta rco , e 
A m ia n o  M arcelino preocu pam  se igu alm en te com  
esses g re g o s , —  prisci, d o  oéste -eu rop eu . N o  teste ­
m unho de J u stin o , os  g a la icos  presum iam  dum a 
p o m p o sa  a scen d en cia  h elén ica . N ão esqu eçam os 
de que Strabão, jo rn a d e a n d o  entre os L u sita n os , 
lhes defin ira os u sos c iv is  e d o m é stico s  p e lo  more- 
greco. A  sem elhança étn ica  e socia l m an ifestava -se  
de tal m aneira que P lin io  não hesita  em  con siderar 
as p o p u la ções  pen insu lares co m o  grecorum seboles 
omnium.

Os V en etos  da A rm ó r ica  tinham -se para  com  os 
d o  A d r iá tico  co m o  p ro v in d o s  do  m esm o tron co . 
M uitos d os  v ia jan tes rom a n os referem  se á ex is ten ­
cia  de  in scr ições  com  caracteres g re g o s  na L ig u ­
ria  d o  B á lt ico . T an to  na In g la terra ,— ubi stannii 
origo, com o  na H ibern ia  fron teira , d iz iam  esses te s ­
tem u n h os  que h av ia  G reg os  b a rb a r iza d os .

« Barbarizados, d — segu n do os autores c lá ss icos , 
ch e ios  do  co n ce ito  p o lít ico  de C id a d e  e d om in ad os 
pe la  id ea  de que os p o v o s  oc id en ta es descendiam  
de ê x o d o s  d esta ca d os  da G recia -M ãe. F a z ia -o  su ­
p or a sim ilitu de  d os  costu m es e das in stitu ições . E  
co m  a dem anda m ítica  d o  V e lo  de O iro  se e x p li­
ca va  a d isp ersão , con d u z in d o  a d ista n cia , em  que 
se en con travam  para com  a m etróp o le  os h ab itan ­
tes das ribeiras do A tlâ n tico , ao estado de obscu re- 
cim en to  a de ru ina  que a m ira gem  erudita c la s ­
s ifica v a  de barbaria .

E ’ con ven ien te  já  acentuar que as em presas 
náuticas d o  jo n io s  são m ais que posteriores  aos 
e p iso d io s  m arítim os de que a Odyssea se c o m ­
p õ e . A  Odyssea não é p or isso  senão um a adapta­
ção  -gen ial de quantas lendas corriam  n os  teso iros  
p o é t ico s  d o  O ciden te, em  m em oria  das n a vega ções  
a rro jad as do  p eq u en o  d o lioo id e . A  p ro v a  é que 
S trab ão  surpreendêra  em  m uitas tra d içõ e s  oraes 
d os  ita lio tas  e tu rdetan os um a con cordan cia  e x ­
traord in aria  com  certos passos h om éricos . A in d a  
agora  n o  n o sso  rom an ce iro  se a v er ig u a m  v e stíg io s
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b em  in d iv id u a liza d o s  d o  c ic lo  que g e ro u  a im o rta l 
ra p sod ia . E le  é a Bela Infanta, c o m  o m a r id o  de  
v o lta  d e p o is  de r is c o s  im p o ss iv e is  d e  a cred ita r , e co m  
a fid e lid a d e  da e sp o sa  p o s ta  em  p ro v a  d ifíc il. E le  
é a Nau-Catrinata, c o m  os  m il h o rro re s  de um a 
tra g ed ia  sem  n o m e , em  qu e  a a n tro p o fa g ia  figu ra  
n o  co r te jo  s in istro  da fo m e . N o  ro m a n ce  da  D on­
zela na fonte  su bsiste  n os  tó p ic o s  fu n d a m en ta os  o 
qu ad ro  a m o ra v e l de N au sica . A  Gayarla  t r a n s ­
m on ta n a  lem b ra -n os  a fe it ice r ia  p e rv e rsa  de C irce ; 
e o  D . Marcos, do  m eu A le n te jo , o e n co n tro  c o m  
o leal E u m eu  (*). E m  T rá s -o s -M o n te s  a Bela Infanta 
en tôa -se  c o m o  se  fô ra  a co n tin u a çã o  d a  Nau Ca- 
trineta (2). E  na len d a  bretã  d o  Purgatorio de S. P a ­
tricio g u a rd o u  se o é co  d u ra d o iro  da su b id a  de 
U ly ss e s  ao O rco  terrivel para  que os  m anes da 
m ã e  lhe d ita sse m  o ru m o a segu ir .

H a  ass im  um a co n fo rm id a d e  de sen tim en tos e 
te m a s  lír ico s  qu e da lareira  d a  n o ss a  in fa n cia  ás 
la re ira s  da  G rec ia  co n te m p o ra n e a  n o s  d em on stra  
c o m o  é id é n tic o  o snbstractum é tn ico  sob re  o qu al 
o O c id e n te  se rep ou za .

J á  na an tigu id a d e  g o s a v a m  fam a os p io s  f l ip e r -  
b o r o s  p o r  en v ia rem  de lo n g e , das v iz in h a n ça s  da  
U rsa  ge lad a , as suas o fertas  a os  san tu arios  fa m o ­
sos  d a  H elada . O s m itos  astraes, co m  o r ig e m  na 
tru c id a çã o  de  H e liu s  e n o  s u ic id io  de S e leu e , t iv e ­
ram  o b e r ço  n a  fo z  do  E r id a n o , que ta n to  p o d e  
ser o Pó c o m o  o R h e n o .

E r a  para  o P o e n te  que d e m o ra v a  o im p e r io  m is ­
te r io so  de  U ran u s. B o m  será  reco rd a r  a este  re s ­
p e ito  o que se co n ta v a  nas ex tin ta s  c o s m o g o n ia s . 
A  U ran u s su ced era  H y p e r io n , de  qu em  n asceram  
A p o lo  e P h e b e  (H eliu s e S e le n e ). D e sp e d a ça d o  
um , m orta  de  d e sesp ero  a ou tra , os  T ita n s , filh os  
d o  ca sa m en to  de  U ranus c o m  T ite a , apossa ra m -se - 
lhes da h eran ça . P o r  partilha , S a tu rn o  e A t la s  f ica ­
ram  g o v e rn a n d o  o O cid en te . N a s  orlas de E s p a - * III,

(M Teófilo Braga, Romanceiro geral portugne^. Volume
III, notas. Lisboa, 1909.

(2) D. Carolina Michaëlis, in Revista Lusitana, ano II, pag. 
237.
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nka, entre os C ynetos e os Oem pses, adorava-se 
a Saturno. O Cromm-Cuach das superstições cám ­
bricas indica-nos a persistencia cultual do velho 
deus. Na Irlanda representavam -no num grande 
m onolito , ao qual se usava consagrar creanças ena 
sacrificio, com o vítim as mais apreciadas. Num 
bosque proxim o a Tartessus é que os T itans se 
teriam batido com  os deuses, sucessores de Satur­
no. Os Grcñci e os Séloi, que constituíam  o nebu­
loso  fundo arcaico das gentes ocidentaes, pratica­
vam  a relig ião m elancólica  do m arido de Cybele. 
Num  recanto interdito do Mar do N orte se refugiou 
o deus destronado m ais os cortesãos que o acom ­
panharam  na desgraça. D onde o cham ar-se ao Mar 
do N orte, M ar Cronio. Tam bém  se apontavam  as 
Canarias com o o logar da reclusão de Saturno. E ’ 
a fábula deslocando-se ao lon go da costa, sempre 
poisada no m ar, mas pretendendo ageitar-se a p o s i ­
ção geográfica das diferentes estações humanas es ­
tabelecidas por aí abaixo.

Quando nos textos greco-rom anos se alude ao 
povo de Saturno, com preende-se já  porque se alude 
á im ensa fam ilia apartada para as m argens do rio 
O ceano que, sem princip io nem  fim, abraçava, con ­
tra si a Terra inteira. T oda  essa participação do pe­
queño dolieoide nas m esm as crenças e no m esm o 

_ sentido de existencia , certifica-nos bem  da unidade 
de raça e alma em que o O cidente se andava pre­
parando para as conquistas m aiores da H istoria.

«A in da  que cs  filó logos entendam  que o idiom a 
céltico  se prende mais com  o latim do que com  o 
grego , escreve M ac N eill, as antigas tradições ir- 
landêsas fazem -nos contem plar uma linhagem  de 
deuses que, pelo núm ero, pela variedade, pelo 
realism o dos seus atributos, pela abundancia das 
lenda3 e da poesia  que os celebram , se parece muito 
m ais com  os habitantes do O lym po helénico de que 
com  as divindades incolores, e quase despidas de 
vida, do culto form alista dos rom anos» (*). Já Cesar

(b La religion des Celles, capitulo do livro Christus, de 
Joseph Huby. Paris, 1913 pag. 412.
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cham ara Dis-Pater á potestade suprem a que os 
druidas in vocavam  com o fonfce de tod os  os seres.

Dis-Pater recorda  a etim olog ia  sánscrita de Ju ­
piter, Dyaus-pitar, em  g erm á n ico :— Ziu. C onfirm a-se 
assim  a teogon ia  que D ió d o ro  S icu lo  d esen volve  
quando se ocu p a  dos A tlantes. O panteón  g rego  
repete a dram atisação m ito lóg ica  que o h istoriador 
n os transm itiu, desde a m orte cruenta de H elm s á 
dór de  Selene, precip itán do se dum a torre. C o n ­
quanto o Dyaus-pitar dos A rias queira sign ificar ñas 
raizes euro-índicas a claridade, o dia, o Dis-Pater 
do  dru id ism o representa o m ov im en to  c ro n o ló g ico  
da n oite , —  é o ITrauus que n o  ceu v é d ico  equ iva le  
a V aruna, o deus som brio . N o ca b o , a antítese é 
apenas aparente, pois se reso lve  p or  um a d iferença 
de con tagem  na m archa d o  tem po, su bsistin do, in ­
variável, o m esm o tem a d9 adoração. Jupiter, tra ­
z id o  do  O riente pelas avançadas do h om em  lo iro , 
substitue com o protector da3 hordas invasoras a d i­
v in d a d e .reinante entre a raça avassalada.

U ns, sa ídos do N ascente, ao sol-nascente v e n e ­
ravam  com o  p rin cip io  un iversa l de cria ção . M o ­
rando os ou tros a P oen te , era o sol ca in do  no m is­
terio da noite  que se im punha aos arrebatam entos 
re lig iosos  d o  profu n do gen io  naturalista que se m ­
pre distinguiu  o d o lico id e  m eão. M as, d ivergen tes  
os valores rituaes, os atributos sagrados perm ane­
cem , tod a v ia , in trinsecam ente intactos. E ’ urna s im ­
ples su brogação deles o que se opera  com  o tri­
un fo do d o lico cé fa lo  de alto porte. D e resto , no m ito 
de Saturno fu g in d o  à revo lta  dos filh os , palpita  
bem  a a legoria  dessa ondu lação de p o v o s  in im ig os , 
sob rep on d o-se  em  tribus guerreiras e erráticas ao 
pe lasgo  pacífico  e sedentario.

O fo lc -lo re  reconstitue-nos poderosam ente a afini­
dade m ental e psíqu ica  do grande v iv e iro  que se 
insulava para as extrem idades do  M ar e da Terra, 
—  no belo  d izer d os  poem as de H om ero. O bcecada  
co m  os planaltos e sfín g icos  do Iran , a m iragem  sa ­
bia só agora n os consente que o tom em os em  conta  
e se procu re por aí a in cógn ita  de tão con traver­
tid o  prob lem a. N ão cabe nos m eus lim ites o exam e
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com parativo  do adagiario  e dos m otivos poéticos 
quo tod os  os anos resuscitam  na lem brança das 
festas so lsticiaes, no desvario fá lico  de Maio-Moço, 
nas cantigas friorentas das Janeiras. B elophronte 
e a Q uim era. H ercules e a H idra, revivem  com  m o ­
dalidades interessantes de particu larism o regional 
na h istoria  da nossa honradíssim a porca de Murga, 
no com bate de C uchulain  com  um a fora marinha, 
no urso de Berne, m orto pelo  duque de Zaehrien- 
gen . 0  im posto  ex ig ido  pelo M inotauro aos ate­
nienses perpetua-se no cavalheirism o de Tristão 
desem baraçando Cornualhes do M orhut de Irlanda 
que viera pelo pagam ento do foro  anual em rapazes 
e raparigas, Na Canção do Figueiral G oesto  A nsu - 
res réincarna Theseu. E  com  o conto peninsular 
do Tributo das cem donzelas é o m esm o elem ento 
ép ico  a perdurar na elaboração da socied ad e  néo- 
gótica . São traços que m ais um a vez  indicam  a 
identidade da raça de que E ph oro  nos dá noticia , 
socorren do se de H esiodo . Para que insistir, portan­
to , no rosario infindável de depoim entos que cres­
cem  de hora para hora com  os vagares enlevados 
do eruditism o ?

D eixou -se d ito  que as influencias irradiadas da 
G recia  não são bastantes para nos entregarem  o 
cam inho duma solu ção . Se alguem  pretende m an o­
brar com  elas, é ainda a u top ia  culta que os hum a­
nistas beberam  na con v iven cia  das letras antigas, 
m as que h oje  não tem por si nem  as luzes da tra­
dição, nem  as rectificações da arqueologia . Os 
g regos  só aportaram  definitivam ente á Península 
com o a erecção de A m purias no sécu lo X I  (a. C .), e 
a prim eira co lon ia  que assentaram  na Italia não 
sob e  para além das vésperas da idade do  F erro. 
A bandonando-se á sua sorte, um  com erciante do 
A rqu ip é lago  arribou a Tartessus na foz  do B etis  
(G u ada lqu iv ir). N o regresso  levaria aos co m p a ­
triotas a nova das terras descobertas. E ’ , pelo m e­
nos, a lição  de H erodoto  quando narra o naufragio
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de C olæ us de Sam os ( 1). D ep o is , se g u ir -se ia m  os 
P h oceos  de « Massilia» ('Marselha') que, abordan do a 
T artessus, tornaram  aos lares, não obstante as pa­
lavras e os presentes de A rgan ton iu s , m aioral da 
cidade, que os con v id ou  a ficar.

B em  sei que Strabão e P om p eu  entroncara, as 
p op u lações octdentaes na d ispersão dos gu erreiros, 
após a em presa de T ro ia . U lysses fundaria L isb oa , 
avançando para as costas da G alia  a prop iciar os 
M anes num a caverna do litoral. A p on tava -se  até 
nas E span lias um a p ovoa çã o  com  o n om e de O d y s ­
sea. M as aqui é já  o  dom in io  da ficção, subordinada 
ao precon ce ito  h om érico . C om  o andam ento do  e s ­
tudo e das- in vestig a ções , h o je  nem  a epopeia  do  
d iv in o  aéde se loca liza  deba ixo  do  eeu lu m in oso  
da H elada.

C om  a prioridade sustentada da Argonautica 
a análise das fon tes de H om ero  m ostra-nos 
um a inspiração frequente desse ou tro  c ic lo  n os  
errores penados pelo  m ais subtil d os  g regos sobre  
as ondas do  m ar salgado. A  A n aph e da dem anda 
do Velo de Oiro co in cide  á m aravilha  na redacção  
de A p o lo n io  com  a O gyg ia  acolhedora , em  quo C a­
ly p so  oferece ao heroi o lico r  in terdito da P e r fe i­
ção . S im ultaneam ente, a geogra fia  do  M editerraneo 
quasi que se ign ora  durante to d o  o em ocion an te 
dram a m arítim o. N em  o E g ito  nem  a costa  da L i­
bia se entrevistam  lá, m uito  em bora num a rA e - 
rencíà  vaga , num a alusão desm aiada. E ’ sem pre o 
O ceano sem  fim , com  P osé id on  en furecido, agitando 
o tridente. S ão sem pre as plagas adversas, com  
a nave corren d o  desarvorada p or entre perigos  de 
m orte, sem  m ais receb im en to  que o d os  L is tr ig ões  
e dos C ic lop es, sem i-hom ens da fábula com  falas 
duras com o  latridos.

Ora se a Odyssea se ressente da texto  p rim itivo  
da Argonautica, esta é, pelos trabalhos m em oráveis  
de M artins Sarm ento, nada m ais que a adaptação 
dum a lenda atlântica, reproduzida  em  périp los

(') Histoires d'Hérodoto Tradução Je P. Giguet, livro IV.. 
n° 152. Paris, Hachette, 1913.
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fen icios, aos h orizon tes con trad itorios do L evante 
m editerrânico. D e m od o  que, desbaratada por m é ­
tod os  positiv istas a m iragem  helénica, é para um 
p eríod o  anterior, mais em brulhado na espessura 
dos sécu los, que no presente as atenções se d ir i­
gem , na â n s ia 'de lhe arrancarem  o segredo do co n ­
tinente en igm ático  para onde a V irgem  de Thebas 
abalou, cava lgan do através das aguas o toiro  ena­
m orado. A ssim , ao precon ceito  grego , sucede o 
precoxrceito sem ita. Os m ercadores de T iro  p a s ­
sam a conduzir p or  largas décadas o facho resga- 
tador da civ ilisação. C om o corifeu  dessa atitude 
scientífica, destaca-se V ic to r  B érard, para quem  a 
Odyssea se reputa com o um roteiro  fen icio , em m oldu­
rado á v iva  força  num a topografia  falsissim a. E ’ 
ainda o defeito  intelectual] sta que interceptou  a v isão 
aproxim ada que o ilustre M artins Sarm ento se co n s ­
truira do in com preen dido  m undo ocidental. M as a 
ilusão desfaz-se de pronto, desde que se fixa  o 
século X I I  antes da nossa era com o a data do 
aparecim ento das em barcações fen icias nas C assite­
rides. E ntão já  a In g laterra  atingira a plenitude 
da industria  bronzífera, com  n otáveis centros m i­
neiros, rem etendo os seus produ tos para o interior 
da E u ropa  pelas v ias fluviaes do R heno, R hodano e 
D anubio ; e para o sudoeste da Espanha pela tra ­
vessia  continuada dos m ares.

D a  chegada dos tir ios  á reg ião insular do esta­
nho encontram -se person ificações m íticas nas lutas 
de A lb ion  e D arcynus contra M elkart, —  o ardiloso 
hercules cananeu. Durn ep isod io  secundario da 
Argonautica deduz-se bem  a anterioridade da nossa 
civ ilisação do b ron ze . E ’ naquela passagem  em que 
P h ineu  diz aos navegadores que não lhes hão de 
faltar nem  guias nem  in form ações na sua rota  
para E a . A  ligação  da dinastia de A étes, —  co n ­
form e A p o lo n io  — , com  P h ry x o , exilado de O r­
ch om en os, con solida-n os a h ipótese dum a apertada 
con v iven cia  entre os p o v o s  da con ch a  m editerra- 
n ica  e os seus parentes da entrada do Mar C ronio.

A  escapula dos A rgonautas pelos r ios  da E u ropa  
Central, a indicação do neto do rei A étes, segundo
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a restitu ição m agnífica  de M artins S arm ento, acaba 
de nos con vencer do  am plissim o trato g eográ fico  
p reen ch ido  pelo  pequ en o d o lico id e  do oéste-euro- 
peu. A  narrativa sim bólica  ju stifica  a d istribu ição 
étnica das tabuas de E ph oro , ao m esm o tem po 
que nos revela  para lá do c ic lo  p resid id o  pelo  g ê ­
n io  fen icio  um  outro c ic lo  m ais recuado e m ais 
espontaneo, que não é senão o p eríod o  bronzifero, 
de natureza exclusivam ente autóctone. A oh am o- 
n os fa ce  a face  com  a activ idade extraord in aria  do 
pequ en o d o lico id e , o qual, abran gen do na sua e x ­
pansão o M editerraneo, cada vez  se reverencia  
m ais com o portad or dum a floração  artística que em  
M ycen as tem  o crepúscu lo  doirado. E ’ a raça n eo lí­
tica  a que o em in en te-Sergi atribue um a proven ien ­
cia africana, d iv id in d o  a em quatro ram ificações : —  
os iberos na Península, os ligu res em França e na 
Ita lia , os pe la sgos  na G récia  e na A siaM en or, final­
m ente, os lib ios  na B erbería e n o  vale do  N ilo .

N ão se con funda a do licoce fa lia  do II.-Medi- 
terranensis com  a do iI.-Europœus, de quem  p od e  
m uito bem  ser prim o d ireito , não lhe d even do , no 
entanto, senão assolaçõ^s e h ecatom bes. V a lores  
rá cicos  inassim ilaveis, —  um, in d iv idu alista  e tru­
cu lento, apa ixon an do-se  to d o  pelo  com an do  e pela 
presa , o ou tro , com unitario  e p rod u tiv o , sem pre 
agarrado á terra e ao g ru p o , é entre am bos que os 
dram as m ais in tensos da H istoria  se teem  d esen ro­
lado tanto ontem  com o na hora actual. O H .-Eu­
ropaeus, ao deixar as reg iões  nataes, encam inhara-se 
para a A sia  pelas portadas facéis do  C asp io . São 
ê x o d o s  que se sepultam  na escuridão por enquanto.
O A ria  h istorio  m anifesta-se ?ao O cidente a partir 
do sécu lo X I I  (a. C .) .com os A ch eu s que tom bam  
de chofre  sobre a sociedad e  egeana. U m  segu n do 
galão se lhes seguiría  com  os D or ios  do  sécu lo  
X I ,  sob rep on d o-se  aos A ch eu s e acabando de d es ­
truir a cu ltura brilhante de M ycen as. D a reelabo- 
ração dos elem entos su bvertidos resultaria m ais 
tarde a H elada  clássica  no esp lendor d os seus tra­
ços  im ortaes.

M as o com patriota  de M inos, ven cid o  num a ca-
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tàstro íe  trem enda, em  que tu d o , — raça  e c iv ilisa - 
ção, se perdeu, a que antigu idade recuada  rem onta­
r ia ?  N a vega d or  e industria l tão depressa  se declara 
a idade de bron ze , in iciad a  por ele, é inútil repetir 
que em  nada se m ostra  tributario  do hom em  lo iro , 
dim anando da A sia  em  tum ultos de con qu ista . P o s - 
suia um a lingua sua, com o  se deduz das in scr i­
ções  de P raesos (*), que não se reso lvem  p or  in ter ­
m edio  dos d ia lectos  qu a lificados de eu ro -in d icos , e 
ás quaes parece corresp on d er um  id iom a p rop rio , 
don d e se com u n icariam  ao g re g o  e ao latim  certos 
v o cá b u lo s  em  que não transparece um a som bra que 
seja  d e -d e r iv a çã o  oriental. São sobretu d o  nom es 
de m etaes o de p lantas, cu ja  ex istencia  se verifica  
unicam ente entre os p o v o s  do M editerraneo. E ’ ó 
que acontece, p or  exem plo , com  a palavra  « vinho» ,  
que presupõe um  p ro to tip o  egeano, acion an do d i­
versam ente nas gentes exóticas advindas de lon ge , 
ou com  o con tag io  lento do sem ita, ou com  o avanço 
b e lico s o  do II.-Europaeus. T am bém  sucede que o 
A ria  não con h ecia  o v in h o antes de se aproxim ar 
do  M editerraneo. A  sua beb ida  usual era o h id ro ­
m el, que se design ava  pelo m esm o term o com  que 
se exprim ia  o m el. D e p o is , co m  o altear do g rego , 
é que se transferiu para o v in h o  o v o cá b u lo  que 
prim itivam en te  se aplicava ao m el (2).

A o s  depoim en tos da filo log ia  a juntam -se com  v i ­
g o r  as afirm ações d os a n trop ólogos n o  sentido de 
nos apontar entre o habitante do  E g e u  um  fu n do 
au tócton e d o lico id e  e de porte  m éd io . A  braqu ice- 
falia, que porventura  lá se observa , com eçou  a tra ­
duzir-se  num a época  m ais ba ixa  que a arcaica, e 
sem pre na p rop orçã o  das m isturas étn icas, atraídas 
de largo  p e lo  v iç o  dum a civ ilisação  tão cheia de 
recu rsos e de apetites com o  era essa de G reta. (3) E  
qu an do a scien cia  n os enum era os caracteres so-

(* 1) René Dussaud, Les civilisations préhelleniques dans le 
bassin de la Mer E 'gée, pag. 437. Paris, Paul Geuthner, 1914.
1Deuxième édition.

(2) René Dussaud, obr. c :t., pag. 439.
(:)) René Dussaud, obr. cit., pag. 447.
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m áticos  d o  con tem poran eo  d9 M inos, é bem  o n osso  
aborígen e  qne n ós  acham os diante. P e le  trigueira , 
ca b e los  n eg ros  e corred ios , talhe r e g u la r ,— eis 
co m o  os d ep ós itos  o s te o ló g ico s  e os d e sp o jo s  pi- 
cturaes n os  recon stitu em  o natural d o  A rq u ip é la g o , 
con fin a d o , sem  m escla  ainda, na in tegridad e  do 
seu m eio  socia l e fís ico . E , p o is , o H.-Meditervanen- 
sis em  p lena  autonom ia  e n o  d esen vo lv im en to  das 
suas m elh ores aptidões. P regu u ta -se  agora  se seria 
ele in d igen a , co m o  o irm ão da vertente atlântica  
d a  P en insu la , ou  se partiría destas bandas, co m  o 
alastram ento p ro g re ss iv o  da raça .

H istoriem os. Ò n eo lítico , tão in d iv id u a liza d o  p e lo  
id o lo  fem in in o , pecu liar ao O ciden te , v iu  a entrada 
em  Greta d os ascendentes m ais garan tid os da g e ­
n ea log ia  egen ética , ta lvez oriu n d os do  litora l da 
L ib ia , ou  quem  salie se d e sc id o s  da T essa lia  e da 
T r a c ia c o m  os p e la sg os  n ev oen tos  da tradição. N ão 
o lv id em os  a tése  em  que S a lom on  R e in a ch  esta b e ­
lece  co m o  e ix o  das prim eiras c iv ilisa çõ e s  con tin en - 
taes um  p on to  in determ in ado no centro da E uropa , 
d on d e  o im pu lso  se irra d iou  para a periferia , t o ­
m an do a form a  dum  lequ e que se abre. S en do assim , 
n ã o  n os  repu gn a que os n ú cleos  d esta ca d os  da L i ­
b ia  para as ilh as do  A rq u ip é la g o  se aliassem  aí 
com  ou tros b a n d os afins, b rota d os  da in tim idade 
d o s  B alkans em  procu ra  d e  clim as m ais fa v o ­
rá v e is . Q uando a idad e  do  co b re  se ev id en cia , a 
a un idade está con su m ada, não só pe lo  in variá ­
v e l  substrcictuvi d o lic o cé fa lo , m as con ju n tam en te  
p e la  con v erg en cia  de tod a s as v irtu des co le ct iv a s  
para um a cultura uniform e e robu stiss im a . S ão  as 
a lvas d o  legen d a rio  g o v e rn o  de M in o s ,—  o rei ju s ­
tice iro , que resum e em  si o a p og eu  do  p eríod o  c re ­
tense, form id á ve l na terra e senhor de tu do no 
m ar.

C om  a suprem acia  de G reta intrelaça  se o p r o ­
b lem a d ifíc il d o  alfabeto, repu tad o p e los  lugares 
com u n s da scien cia  co m o  in ven çã o  d os fe n ic io s . E ’ 
um a questão obscu ra  sobre  a qual se n ão em item  
ju izos  con clu d en tes. T od a v ia , sem  um  alfabeto m ais 
v e lh o , pae d os  d iferentes silabarios co n h e c id o s  na
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A n tigu id a d e , não se in terpretam  nem  se exp licam  
os n u m erosissim os letre iros v o t iv o s  com  que a P e ­
ninsula tem en riqu ecid o  a epiprafia  p re-h istórica . 
R e co rd e -se  a obra  de E sta c io  da V e iga . N o  ilum i- 
n ism o co m  que o m a logra d o  a rq u e ó lo g o  a lgarv io  se 
aban d on a  ás m ais tentadoras so lu ções, lia b o je  que 
respeitar verdadeiros estad os-de-graça . C om  base 
em  d ocu m en tos  desenterrados na sua p rov in cia , 
E sta c io  da V eiga  entendia que to d o s  os sistem as 
grá ficos  ex istentes preced iam  dum  ú n ico  sistem a 
grá fico  peninsular, já  con stitu id o  na ú ltim a fase da 
idad e  da pedra . E ’ ced o  de m ais para se ir dar 
aonde E sta c io  da V e ig a  deu  co n s ig o . M as isso  não 
in va lida  o penetrante esp irito  de prev isã o  que, ao 
lo n g o  de com pactas m on ogra fias , faz  de E sta c io  da 
V e ig a  um  in su recion ad o  fo g o s o  contra  os abusos 
racion a listas do  seu tem po e o sagra com o um  p re ­
cu rsor d os  m ais altos.

E m  ab on o  das gen era lisações en tu siásticas de 
E sta c io  da V e ig a , n in gu em  ign ora  que o O cidente 
n e o lit ico  atingiu p or  vezes n otab iliss im os m om en ­
tos criadores. A testa m -n o  os p e tro g lifo s  do  A lv ã o , 
tão  profundam ente com en tad os p or  R icardo S evero . 
(*) A in d a  que n os fins da idade da pedra não e s t i­
v esse  orden ado nenhum  alfabeto, não n os  restam  
dú v idas ácerca  do  con h ecim en to  e do  em prego  de 
sina es a lfabetiform es que já  então andavam  prep a ­
ran do o am anhecer do  v e rb o  escrito . Os m ateriaes 
o b tid o s  n aqu ela  n ecróp o le  trasm ontana habilitam - 
n os  a co lo ca r  a questão em  con d ições  de ju s to  e q u i­
líb rio . Os n eo lít icos  praticavam  a epigrafía  com  
em blem as variáveis,' um as vezes ideográ ficos , o u ­
tras vezes já  fon éticos , de ixan do-n os adivinhar as 
fôrm as a lfabéticas do c ic lo  egean o. D e sorte  que o 
a lfabeto , que foi pae de tod os  os m ais a lfabetos, 
p od e  con siderar-se  com o  expresso’ u o  silabario d ito  
creten se , que seria um  apuro dessas rudim entares 
e parciaes tentativas, m ais sim bólicas que pa leográ- 
ficas.

(l) «Commentario ao espolio dos dolmens do concelho de 
Villa rPouca d’Aguiar». Vol. I da Portugalia.
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E ’ m ais um  re forço  de a lcan ce  in ca lcu lá ve l para 
a crescen te  sín tese  oc id en ta lis ta . A  fo rm a çã o  d o  
a lfabeto  n este  trech o  escu re c id o  da esfera  den ota  
a h om og en e id a d e  de raça e de c iv ilis a çã o  que tan to  
d istin gu iría  o flo rescim en to  ao H . - Medite < ranensis. 
O  seu fe it io  sedentario  é um  in d ic io  p s ic o ló g ic o  de 
que só ele reun ia  as circu n stan cias  necessarias para 
se criar um  agente tão  p o d e ro so  de  soc ia b ilid a d e . 
N u n ca  o A ria , raptor orbis, o engendraria , p r e o c u ­
p a n d o -se  m ais em  esp o lia r  e escrav isar do  qqe em  
arranjar ra izes e constru ir p o v o a d o s . D eten tor da 
p rod u çã o  do  estanho, sem  o qual n ão se fab rica va  
o b ron ze , o m u n do  oéste -eu rop eu , s ign ifica d o  p e lo  
p eq u en o  d o lico id e , esp ra iava -se  desde as orlas do  
M editerran eo ás r ibas Irúm idas d o  M ar d o  N orte , 
òon torn a n d o  a P en ín su la  p e los  litora es  d o  A tlâ n ­
tico  acim a. O ra  to d a  essa ex ten são  g e o g rá fica  p r in ­
cip ia  a ser farta  em  ach ados ep ig rá ficos  de alta va lia . 
D o s  caracteres rú n icos  aos  g ra va d os  ru pestres das 
Canarias um  m esm o fa cto  se d esp ren d e  e v e r ifica . 
E ' a u n id ad e  étn ica  e so c ia l d o  p r im itiv o  «piovo de 
Saturno».

J á  v ira m os  com o  a d e s lo ca çã o  su cess iva  d o  lo ­
gar o cu lto  em  que o deus se re fu g iara , im p o rta v a  
ao la rgo  da linha oceân ica , co rre n d o  do  B á lt ico  ás 
A fortu n a d a s , um a referen cia  in so fism á v e l ás d iv e r ­
sas la titu d es  em  que o  d o lic o id e  m eão esta c ion a v a , 
sem p re p erto  d o  m ar, o lh a n d o  sem pre o p oen te . 
N ão ó ou tra  a d ireção  que lev a  a fach a  eu rop e ia  
assinalada p e la  p resen ça  d os  dó lm en es . D e sce  ela 
das paragen s seten trion aes, co m  co m e ço  nas e m ­
b o ca d u ra s  d o  B á lt ico , e va i até ás cabece iras da 
A fr ica , para  on d e  avan ça  n o  ru m o d o  M ed iterra ­
n eo , co m o  que a in d ica r  o ro te iro  segu id o  pe la s  
v a n gu a rd a s  d o  n o ss o  d o lic o cé fa lo  qu an do tra n sp u - 
zera  as on d a s  para  ganhar as ilhas levan tin as. E n ­
c o n tr a m o -n o s ,—  m ais um a v e z  se p r o v a — , em  
fren te  dum a c iv ilisa çã o  p re -á rica , para  a qu al se 
n ão co n se g u e  sen tido , se n o s  a tiverm os aos cr ite ­
rios ex c lu s iv is ta s  da sab ed oria  oficial, serv ida  m u ito  
em b ora  p o r  cap a cid a d es co m o  M a sp ero  e L e n o r - 
m ant. T a rd ia s  fôram , com  efe ito , as a q u is ições  re-
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ceb idas da A sia , e se algum  ben efic io  a cultura 
oéste-eu ropêa  lhes deve  é o in ter-cam bio de sen­
sações e ideas que C reta representa, e levando as 
poss ib ilid a d es  nativas do H . Mediterranensis á p le ­
n itude m axim a pe lo  con tacto  diario eom  civilisa - 
ções  rivaes e tam bém  brilhantes, com o a eg ip cia  e 
a ass irio -bab ilón ica . E-m p ou co  se com puta, p o ­
rém , o  alcance das sugestões alheias, quando se 
ponderam  as influencias idas da E u rop a  com  os 
deuses e os r itos, com  o alfabeto e os m etaes. D e  
tu telados v o lv ém o-n os  em  precep tores . E  se rem e­
m orarm os o testem unho de Strabão ao falar das re ­
m in iscen cias que se recolh iam  na B é tica  sobre a 
civ ilisação  turdetana, ve lh a  de m ais de seis m il 
anos, com  leis escritas e urna literatura cop iosa , 
recon stitu e  se com  a ajuda do v ia jante clássico  todo  
o v ig o r  e toda  a laboração  dessa num erosa eolm eia  
de p o v o s  transitados para a posterioridad e nos 
p e la sg os  m íticos que trabalhavam  o so lo  e eregiam  
as cidades. A o  m esm o tem po levanta-se um a ponta 
do m isterio com  o desbarato da celtom ania  scientista. 
O dru idism o passa a filiar-se n o  fundo autóctone do 
oéste-eu ropeu , não tendo o hom em  lo iro , de grande 
espada  de ferro, fe ito  outra coisa  senão assim ila-lo 
das pop u lações aborigènes.

A o s  P ic to s  da Irland a se atribue com  um a p r o ­
funda com oçã o  b u có lica  a p osse  dos ín tim os segre­
dos re lig iosos , por cu ja  v irtu de os padres gaulêses 
prepararam  na A n tigu idad e o desen volv im en to  dos 
seus altos ditam es m oraes. (*) E ’ a extraordinaria  cre- 
p itação  anim ista que ced o  ensinou o O cidental a 
enterrar os m ortos , com o que no vislum bre dum a 
ressureição futura. P o r  cim a da fossa  fam iliar com  
m ais segurança se acendia  dep ois  a fog u e ira  dos 
v iv o s . A tra v és  desse acto  de fé  na fo rça  in v is ive l 
d o  Sangue, rea lizava -se  a solidariedade do  in d iv i­
duo com  as gerações, —  con form e os bon s m anda­
m entos de A u gu ste  C om te. A o  lim iar das idades, o 
in tu itiv ism o assom b roso  dum a raça na in fan cia

(*) Joseph Huby, Christus, manuel d'histoire des religions, 
pag. 436. Paris, Beauchesne, 1913-
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encontrava assim  para b ord ã o  das suas cam inhadas 
a prática  in conscien te  do con se lh o  que, m íriades de 
anos v o lv id o s , o patriarca  do  P o s it iv ism o  atira­
ria co m o  regra  aos tum ultos g re g a r io s  desta é p o ­
ca h istórica  no eclipse .

L a b ora tor io  incansável de energias, a ín d o ­
le pachorrenta do pequeno do lico id e  de ixou  a o s v in -  
d o iros  a m editação  dum a experiencia  tão abon a­
da com o é a sua. D ota d o  de raras qualidades de 
a p êgo , o O cidental teve o con d ã o  dos enterneci- 
m eutos p oé ticos . A  natureza o fadou  com  a bran- 
dura resistente d os p o v o s  agrícolas. N ão exercia  a 
guerra  com o  sedentario que era. B rotara do  chão 
com o  um  p ro d u to  nato, com o um  p rod u to  nato 
ao ehãu se afivelara, sem  nunca desen laçar o c o r ­
dão u m bilica l. E ’ represen tativo  o caso  do  n osso  
indígena , d escobrin d o -se  em  M u gem  pescador e ca ­
çador, m as já  com  h a b itos  fixos , quando o c ic lo  ce- 
realifero v inha distante ainda. T om e-se  a revelação  
do  vale do T e jo  com o tipo geral do  n osso  h om em  
arcaico. A  necrolatria, p rofessada  p or ele, ascen ­
d e -o  depressa  a um a con cep çã o  esp iritual superior. 
« Sidhi» ou aAes iSidhem, —-aos habitantes da c o li­
n a», é com o  em  velh o irlandês se cham am  os d e u ­
ses. (*1 M uitos autores supuzeram  que os ga la icos  
não reconheciam  o prin cip io  d iv in o  porqu e não p o s ­
suíam  nem  tem plos nem  im agens. E n tretan to , r o ­
deavam  um  determ inado m onte de apertadas in te r ­
d ições  re lig iosas, tem en d o-o  com o  a um  deus. E ’ 
a lem brança dos aAes Sidhe» da tradição cám brica . 
T am bém  na L u sitan ia  havia m ais dum  mons-sacer, 
cu ja  m em oria subsistiu  na topon im ia  corrente de 
M onsanto. (2) O cu lto das fragas e d os  cum es, tão 
defin ido na B ib lia , é sem pre o prenuncio  dum  m o ­
n oteísm o em  em brião. N ão seria um  m on ote ísm o 
em  n ascim en to  aquele a lv o ro ço  con tem plativo  que 
em  noites de luar atraía os cántabros para fora  de 
casa e os punha a dançar em  honra dum  deus des­
con h ec id o  ?

(1) Joseph Huby, obr. cit., pags. 415.
(2) Leite Vasconcelos, Hieligiões da Lusitania, vol. Il, pag.
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T al era a co n ce p çã o  esp iritu a l que o aferro in s ­
t in tiv o  ao so lo  con fer ia  ao p eq u en o  d o lico id e . R a ­
ça  agricu ltora , pelo  cu lto  d os  astros n otu rn os, e le ­
v o u  de bem  n ov a  os o lh o s  ao in fin ito , sentindo o 
estrem ecim en to  do  m ara v ilh oso  roçar-lh e  a alm a 
cân d ida  de gen te  p rim itiva . Im p re ss io n a -n o s  o re- 
l ig io s ism o  co m  que o h om em  m eão saudava  as p o ­
ten cias ocu ltas  da  N atu reza , n ão  as recea n d o  nunca  
co m o  potestad es cu stosa s de aplacar, m as ten d o - 
as antes c o m o  g e n io s  tutelares, com p a n h e iros  de 
tod a s  as horas da v ida .

A s  n ascen tes , as m ontanhas, as r ibeiras, m ere ­
ceram -lhe o en levo  das creaturas sim ples, p ied osa s  
e bem  fam igerad as, co m o  na A n tigu id a d e  foram  os 
A tlan tes. « Serra da Estrella, » «.Serra da Lua,'» são 
e cos  a floran d o  ao de cim a d os  sécu los . N a  A rm ó - 
r ica  B ro m o  p res id ia  ás aguas term aes. E ’ o B er- 
m â n ico , de «burbulhar», que se reveren cia  nas lá ­
p ides v o tiv a s  de Y ize lla , postas a sa lvo , fe lizm ente. 
R e co rd e m o -n o s  da ad ju ração de D o n  D io g o  O r- 
d oñ ez  diante d os  M u ros de Z a m ó ra  num  dos p o e ­
m as do c ic lo  do O id. «Eu desafio os de Zamóra, 
tanto os grandes como os pequenos. Eu desafio tanto 
o vivo como o morto, tanto o que nasceu como o que 
está para nascer, E u  desafio a agua que os da Za­
mora bebem, a lã que eles vestem. . . E u desafio tudo 
e todos, desde as arvores da floresta até aos seixos do 
rio!» E ’ um  e p isó d io  da ep op e ia  castelhana que co n ­
trasta co m  a sanganeira que a inflam a de raivas 
verm elh as e que não se com b in a  nada com  a tru ­
cu len cia  in gén ita  d o  e lem en to ib érico .

O ibero  expu n h a  os seus m ortos  á devasta ­
çã o  das aves de rapina. O d o lico id e  da fach a  
o ce â n ica  da P en in su la  d ep osita va -os  no seio  da terra. 
E is  um a d iferen ça  que d istin gu e  de sem pre, e 
para sem pre, o g ê n io  dos d o is  p o v o s  e que é bem  a 
rasão da eterna divortia em  que am bos se perfilam  
irredu tivelm en te  em  fa ce  um  d o  ou tro . A  ep op e ia  
castelhana, corta d a  da m esm a fe roc id a d e  g ran d iosa  
que en tregava  os  de fu n tos ao b ico  d os  abutres, é 
a p ro v a  d o  con flito  de m oral e sen tim en tos que n os  
separa d os n ossos  v iz in h o s . P o r  is so  o desafio  de
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D o n  D io g o  O rd o ñ e z , a cu sa n d o  o m is t ic is m o  l í ­
r ic o  d o  O cid en ta l, d e v e  tom a r  se  ali c o m o  a m a n i­
fe s ta çã o  du m a  p s ic o lo g ia  estran h a  á m ed u la  d o  
p o e m a  e . á v io le n c ia  que o sa co d e . O ethos caste- 
lh a n ista , a lim e n ta n d o -se  d o  te m p e ra m e n to  e rrá tico  
d o  ib ero , tão  p a ren te  d o  ce lta  qu e a ca b o u  p o r  se 
fu n d ir  c o m  ele, só  re co n b e ce r ia  as  d iv in d a d e s  da  
earn agem , em  cu ja  in v o ca çã o  ha sem p re  u m a  v í ­
t im a  a sacia r lh es  a fu ria  n u n ca  farta .

O in d iv id u a lis m o  c io s o  das castas pred om in a  
n as c o m p o s iç õ e s  a r is to crá tica s  de qu e G á ste la  é o 
p a ra d ig m a  v iv o . A i d é a  de com u n id a d e  a fe ctiv a  que 
resa lta  n a  p r o v o c a ç ã o  d e  Z a m ó ra  é-lh e  a lh e ia  p o r  
estru tu ra  e c o n d iç õ e s  de  m e io . S ó h a v e r ia  aí de  
e x a c to  a p o s iç ã o  d e  D o n  D io g o  O rd o ñ e z , is o la d o  
em  fren te  d e  to d a s  as fo r ça s  v is iv e is  e in v is iv e is  
q u e  ele  en u m era  e desafia . E ' o tra ço  p ro p r io  d o  
ib e r ism o  é p ic o . O re sto  n ão  é m a is  de qu e u m a  in ­
flu en cia  p o é t ic a  e so c ia l d o  esp ír ito  d o  O c id e n te  a 
p re v a le ce r  n esse  tre ch o  so b e ra n o  das crestom a tía s  
e sp a n h o la s . S ó  o O cid en te  se c o lo c a v a  assim  a 
m e io  da  n a tu reza  e se fa z ia  u m  to d o  u n o  c o m  e la . 
E ’ m a is  ou  m e n o s  a len da  d o  L e in s te r  qu e se re ­
p e te , co m  o S o l e o  V e n to  c o n v o c a d o s  a te s te ­
m u n h o . (*)

U m  d o s  a sp e c to s  m a is  ca ra cte r ís t ico s  d essa  
vasta  s o c ie d a d e  p re -á rica  qu e n o  O c id e n te  se e x p a n ­
dira , é co m  a co m p re e n sã o  sen tim eu ta l da  n a tu re ­
za , c o m o  fica  d ito , o lir ism o  e x a lta d o  da E s p e ­
ran ça .

O se g re d o  das E s ta çõ e s  in ic io u  o  p e q u e n o  d o - 
l ic o id e  n o  r e n o v o  da  terra e n a  v o lta  d a s  qu ad ras 
b o n a n ço sa s . N ã o  se tra tava  du m a g re i d isp e rsa  em  
tom a d la s  b é lica s , c o m  os d e sca m p a d o s  sem  lim ite  
p o r  terren o de  carre ira . F a m ilia  co m u n ita r ia , o 
g o s t o  d o  en ra iza m en to  tra n sm itia  se su ce ss o r ia l-  
m en te  a través das g e ra çõ e s , c o m o  o p a tr im o n io  
m ais q u e r id o  d o  g ru p o . S em  in c lin a çã o  p ara  a terra, 
já m a is  a sa b e d o r ia  d ru íd ica  se c o n ce b e ra  co m  o

(!) Joseph Huby, obr. çit., pag. 416.
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seu c o n v iv io  das plantas e das estrelas. E ’ no a la r ­
gam en to  d os costu m es agrarios que reside o germ e 
prim ario  da E sp e ra n ça .'A  sem ente que se deitava 
ao chao renasceria  m ais tarde, com  o  regresso  dos 
dias m aiores, na festa  da co lh e ita  que se partilhava 
em  com u m . Q uem  aprendia a guardar a m aré p ro ­
p icia  dos tr igos , aprendia em  oca siã o  de m ortes e 
in va sões  a con fiar no instante fu turo em  que o 
d e s fo g o  p erd id o  havia de tornar.

N ão é um  torve lin n o  de nóm adas, m archando 
ao acaso, que p ód e  experim entar o estado p s í­
q u ico  de que a E speran ça  se sustenta. C om  a E s ­
perança é que o hom em  m eão se defende quando 
o guerreiro  de com a  lo ira  despon ta , levando tudo 
a ferro e a fo g o , com o para facilitar o triunfo da 
c iv ilisação  de H alstatt que chega  com  ele. C om o  
em  segu ida  ás chuvas e ás geadas, v inha  inaltera- 
ve lm en te  o d esabroch o  m acio  da re lva  e as aves 
p i'otectoras, desaparecidas, assom avam  de n o v o  ao 
h orison te , oh, decerto  que o turbilhão devastador 
se sum iría num a aberta m ais fe liz  e as pop u lações , 
tratadas em  rebanho, vo lta riam  a ser as se­
nhoras de sua casa  e dos seus destin os ! O autó­
cton e  recobraria  a d ign id ade perd ida . A s  aras e as 
lareiras nãt> sofreriam  m ais o resp iro  oprim ido  do 
escra vo , regan do com  suor de sangue, para benefi­
c io  d os  outros, o torrão da courela  natal. E ’ que 
p or  m ais que a noite dure, o d ia  avança-lhe sem ­
pre no en ca lço . A trás do tem poral que se esfran- 
galha p or  cim a das n ossas cabeças, a serenidade 
id ílica  perturbada, ced o  ou ta rd e , estará de regresso, 
co m o  a prim avera que se adianta com  p a sso  firm e 
no cam inho rasgado p e lo  v ig o r  do  in vern o.

T al é a d inâm ica  da E sperança  que, n ascid aecriad a  
entre raças propen sas á agricultura, traduz um  acto  
de con fian ça  no futuro, só adm issivel quando o h o ­
m em  se subm ete ao eterno preceito  da hereditarie­
dade. N ós não va lem os p or  n ós, — con form e a n e­
fanda m entira igualitaria . N ós  va lem os apenas 
co m o  elo de passagem  dum a cadeia  interm inável 
que, se se desatar, n os deixa  ao acaso com o um  
v a lor  avu lso , a que o p réstim o fa ltasse  de súbito.
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E n te rra n d o  os  seu s m o r to s , n ã o  os  a b a n d o n a n d o  
n em  a o  p a sto  d a s  fe r a s , n em  á lin g u a  é p ica  da  ch a ­
m a , o O c id e n ta l re a lizo u  essa  so lid a r ie d a d e , p r e ­
co n iza d a  p o r  C o m te , em  qu e d e fu n to s  e v iv o s  se 
co n ju g a m  e id en tifica m  c o m o  um  c o r p o  ú n ico  que 
a m e sm a  alm a in sp ira .

N ã o  é a in su rre içã o  d o  in d iv id u o  co n tra  a E s ­
p é c ie ,  —- n a  se n te n ça  m em orá v e l d o  f i ló s o fo ,  co m  o 
ca p r ich o  p e s s o a l g o v e r n a n d o  em  m estre  a b s o lu to . 
O fre n e s im  d e  ca sa -d e -ora tes  qu e  se in d u m e n ta  
c o m  as a n a cró n ica s  m ís tica s  re v o lu c io n á r ia s  n ã o  
p a s sa  du m a re co r re n c ia  m ó rb id a  d o s  p a íses  de  en ­
tra m a d a  estru tu ra  tra d ic io n a lis ta , re feren te  a um  
e s tá d io  a n te r io r  d e  fo rm a çã o  qu e  o  O c id e n te  só  
p a ssa g e ira m en te  co n h e ce u . P o is  ó a g o ra  a fo n te  
de  to d a  a in d is c ip lin a  de m o rte  qn e lh e  so la v a n ca  
o s  a lice rce s  e lh e  ra sg a  b o c a s  en orm es n o  r i jo  ar- 
c a b o iç o  secu lar . A  cu ra  re s o lv e -s e  n o  re sp e ito  d a  
o rd e m  an tiga , cu ja s  ra sões  d e  v id a  se c o n fu n d e m  
c o m  as ra sõ e s  da  n o ssa  p ro p r ia  p e rs o n a lid a d e . 
A tr a v e s s a -s e  u m a  cr ise  de c o n s c ie n c ia  so c ia l em  
q u e  a co n su lta  ao r e s e r v a tó r io  d o rm e n te  das n o s ­
sas en erg ia s  só  se a lca n ça rá  p o r  m e io  d u m a  o b s e r ­
v a n c ia  m iu d a  de qu an to  se  en cerra  n o  d e te rm in is ­
m o  o r g â n ic o  de  ca d a  p o v o .

N ã o  é j á  o  f ig u r in o  da N a ç ã o — H u m a n id a d e , 
a g ita n d o  p a lm a s  e e n to a n d o  h osa n a s  d ea n te  d o s  
m u ro s  d a  J é ru sa le m  v in d o ir a ,a  fin a lid a d e  qu e atrá i 
o  a p u ro  m e lh o r  das g e r a ç õ e s  qu e so b e m . M orre  
n u m  in-pace d e  ig n o m ín ia  a to la  u to p ia  in t e m a c io ­
n a lis ta , c o m  p o n tíf ice s  de a v en ta l e tro lh a  o fic ia n d o  
em  g ra n d e  r ito . A  reg ra  m en ta l qu e  p re d is p õ e  
n a  a ctu a lid a d e  as in te lig ê n c ia s  n ã o  se s o c c o r r e  
d o s  Im o r ta e s -P r in c ip io s , n e m  das s o c io lo g ía s  
c o n te m p la t iv a s  d e  J e a n -J a cq u e s . A  d e m o p s ic o lo -  
g ia  to m o u  á sua co n ta  os Direitos-do-Homem. E  
se  o s  d e sn u d a sse  c o m o  u m  e m b u ste  p o u p a r  n o s -  
ia  a o  m e n o s  a v e rg o n h a  de  se  ter  a cre d ita d o  
n u m a  p e ça  re tó r ica  em  que p re d o m in a  m a is  o i lo g is -  
m o  d u m  d o e n te  c o m  fe b re  de  qu e o s  in tu ito s  g e ­
n e ro s o s  du m a  e x p e r ie n c ia  p o lít ica . S ã o  as en tra ­
das d u m « era  n o v a . A  corren te  p ra g m a tis ta  su b o r -
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dina os cerebros, aproando-os a uma síntese re­
conciliadora . D esfaz-se  em retalhos a farraparia id eo ­
lóg ica  do racionalism o óco  e trascendente, em que o 
claro pensam ento ocidental se abastardou, tão de­
pressa se v iu  contam inado pela avariose do <livre- 
examek. N ós, os das m argens do A tlân tico , so ­
m os as vítim as do espirito-de-análíse e da can ­
tiga  m ágica da L ib erd a d e ,-—de quanta abstrusão 
m etafísica  nos veiu  lá dos recantos tristonhos da 
G erm ania!

D ada a ferrenha índole  de casta pela  qual o h o ­
m em  lo iro , de alta estatura, se m antivera sem pre 
em  «banda» dom inadora, o in d ividu alism o nunca se ­
ria para ele senão um m otivo  de re forço , — um con ­
vite  á sua m aior expansão, ao exercício  aristocrático 
da vontade. S u pondo-se dum a carne previlegiada, o 
hom em  loiro , no entanto, não excedia  as barreiras 
da ex istencia . C om o to d o  o guerreiro, era em inente­
m ente re lig ioso . A ce itava  a cam aradagem  dos p e ­
r ig o s  e da conqu ista , entrelaçando v ín cu los com  os 
com pan h eiros de armas e de arrem esso,— seus pares 
e seus irm ãos. D e maneira que no cu ltivo  constante 
dos apetites de presa e de com an do é que o indivi­
dualism o h istórico  se baseia, tão diferente do indivi­
dualism o filantróp ico da R evolu ção , com o é d ife ­
rente a literatura m áscula dum  con de de G obineau  
ou dum  H . S. C ham berlain  das apostrofes reden- 
toristas de qualquer profiss ion al da Salvação-P u- 
b lica  ou dos E stad os-U n id os do U n iverso.

Caindo em cheio na feição particularista e c o ­
m unitária do O cidente, o individualism o do H. —  
Europceus fo i  aqui, aonde não havia nem raças ven­
cidas nem  raças vencedoras, mas um a forte  unida­
de tebida sobre o la ço  do parentesco e não no da fo r ­
ça, um  apelo d irig ido  a quantos defeitos atávicos 
ja z ia m  em  som nolencia , graças ao v ig or  das n o s ­
sas d iscip linas tradicionaes. O duelo  trem endo 
que nesta hora  de in terrogações d izim a a E u ropa  
não é m ais que o em bate deci s ivo  do m esm o 
individualism o, incarnando o seu aspecto genuino 
a A llem anha im perialista, enquanto a F ran ça  lhe
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padece as consequências de um a assim ilação  n e g a ­
tiva . N ão se substitue ao p assad o de um a raça o 
passad o  de outra raça . T ão bastas que sejam  as p i­
lhas de cadáveres, exp iando de pupila  parada para 
os astros um  desvario  de m ais de cem  anos, por 
m u itos horrores que desabem  ainda p o r  c im a  de 
nós, já  se não d u v id a  que, sendo etnias, e não p o ­
líticas, em  con fron to , é o dia de ju iz o  que sôa para 
a quim era de azas de m orcego , m as de sorrisos am a- 
v io so s  de fada , a cu ja voz  de prom essa  se abandona­
ram  os países de estreita com p os içã o  afectiva, em  
que a h ierarquia repou zava  apenas num  frá g il su ­
porte  de natureza espiritual.

L o g o  que a análise desm edida  aluiu sem  rem edio 
essas rasões inatas de crer e de agir, fo i-se  de p ron ­
to a garaatia da alm a co lectiva . C ada cabeça , cada 
destin o. A  d ivergencia , com o um  term ite, ficou -se  
a roer as seguranças ancestraes da sociedade. O b lite - 
raram -se com  as pa ixões de m om ento as directrises 
elaboradoras do  g ên io  e da c iv ilisação . A  h istoria , 
tão rica  de sentido pela certeza dum  fim, m u­
dou -se depressa, n os to rc ico los  em  que a arrasta­
ram  pela  poeira  das veredas escuras, num a h isto ­
ria de ocasiões  perd idas. M anda o acaso que é 
quem  p ód e . O burro de P la tão  avança do fu n do 
das idades para se instalar com o  n osso  senhor e 
d on o , em  n om e da S oberan ia  do P o v o . A cen a -se  
ao gregarism o desva irado com  a v isã o  dum a or- 

* dem  p o r  v ir , em que não ha de h aver nem  deuses 
nem  chefes. E ’ com  as rou pagen s fan tasm agóricas 
da superstição do P rog resso  que se opera  o m ais 
nefasto  recu o que se con h ece  nas m archas cres­
centes da B esta  para  as altas cum iadas d o  E s p í­
rito . P reva lecem  assim  os dem ôn ios  en cerrados 
na crip ta  da n ossa  noite  in ferior. C om  a dem en­
cia que em pola  as m assas e lhes con fere  o v o to  
de p r im a z ia ,— só se declam am  d ire itos , quando 
o que só ex iste  são deveres. E ’ a terrível lei p s i­
co ló g ica  do esforço-m ín im o que n os segreda o 
ó p io  das suas tentações. E ’ toda  a pod rid ão  sem  
n om e de um  b a ixo  ideal op tim ista  a derribar, a
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um  por um, os soca lcos necessarios ás gradações 
da E sp écie  ua subida vaga rosa  para a seleção e 
para o eutendim ento.

Calcule-se, porém , a distância  que va i-do germ a­
no u tilizando o individualism o com o um  revigorisa- 
dor de energias de classe e de patria, ao o c i­
dental, m ord ido  da epilepsia  ja cob in a , precip itan ­
do-se no desm entido de si p rop rio , tal com o aque­
les pensadores que acabam  por se suicidar, depois 
de terem reduzido a m enos que pó , no furor da 
análise, os sentim entos e as ideas, a in tu ição e a 
in teligencia . A  guerra presente é a prova  infalível. 
O germ ano intensifica a sua tradição, invoca-a  c o ­
m o um  incentivo á plenitude m axim a do h erói, re ­
clam a-se de D eus e únge-se com  um  prim ado teo ­
ló g ico  assom broso  sobre os dem ais p o v o s  da ter­
ra. E ’ a autoridade, brotando do tem peram ento 
educado num a aprendizagem  tenaz. E ’ o N úm ero e 
a M edida. E ’ a P rop orção  e o P eso  que, nascidos 
com  o claro instinto do O cidente, se transferiram , 
todavia , pelo  va lor dum  con ceito  pessim ista da Y i- 
da, para etnias nebulosas que se fizeram  superio­
res, porque nunca viam  o so l e o terreno lhes fugia  
continuam ente deba ixo  dos pés.

O individualism o im porta, p or isso , para o ale­
m ão, num a confinação exclusiv ista  de gru po, o habito 
hereditario de quem , em  luta com  tudo e com  to ­
dos, se acostum ou de ha m uito a contar apçnas 
con sig o . Im p elido  da reg ião de origem  p o r  espan­
to so  acidentes geogn ósticos , eis com o hom em  lo iro , 
á bu sca  de espaço v a go  p or  ceus inclem entes e ter­
ritorios in h óspitos, se ganhou  para o ego ísm o so ­
berano de patria , v in d o  a alcança-la, afinal, quasi 
no pon to  rem oto da partida. A  peregrinação m i­
lenaria pelas longadas da esfera deu-lhe ousadia, 
pu lso seguro, ím peto avassa lador.’ Já  não acontece 
o m esm o ao d c lico id e  m eão que, apossando-se da 
qualidade m adre do hom em  lo iro , a m anejou  com o  
um  instrum ento de derrocada.

O individualism o entre o germ ano vale no seu 
sign ificado social com o a individualidade dum a raça
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e dum a patria  que apertadam ente se unem , para 
apertadam eiite se con so lida i'em . G u ilh erm e sa u d a - 
se co m o  h erdeiro  do  A ria , raptor orbis. E  é c o n ­
v e n c id o  da v o ca çã o  sobrenatural do h om em  lo iro  
para  o co m a n d o  d o  M u n do que ele p õ e  em  arm as 
a n ação alem ã, a qual lhe resp on d e  ao ape lo  com o  
txm eco  u n íson o . N ó s , os oc id en ta es, rep resen ta n ­
tes dum a cu ltura  cem  vezes m ais brilhante, sen h o­
res dum a m ais larga e desbrava d ora  m issão  h is tó ­
rica , rege itam os, pelo  con tra r io , o p a trim on io  de 
idea l e de d iscip lin a  com  que os p o v o s  se v irilisam  
e con segu em  sustentar-se n o  m aior grau  de e levação . 
E ’ p e la  esta fada  exce len cia  d os p r in c ip io s , é pe lo  
sed iço  g a g a ism o  lír ico  da R e v o lu ç ã o , que n os a li­
n h am os agora  em  com bate , d eg lu tin d o  m al e apres- 
sadam ente a prosa  p a cifis ta  que o ag ita d or  ainda 
na v ésp era  n os  tran sm itira  em  fartas e x p lo sõ e s  de 
sa liva .

E u  não m e entrem eto a exam inar esse p o d e ­
ro so  fa ctor  en ergético  que é a gu erra  em  si. L im i- 
to -m e  tão som en te  ao reg is to  dum  estado m ó rb id o  
da  n ossa  id ios in cra cia  de la tin os , —  passe a d es ig n a ­
ção  m en os prop ria . T o d a  a doen ça  deriva  de ter 
o  o c id en ta l v is to  apenas o H om em  com  m a iu s­
cu la  a leg ó r ica , —  o h om em  a b stra cto , ou  an-histórico 
de S ore l —  , aonde o germ an o v ira  o h om em , sim , 
m as o h om em  lo iro , o ce lta  tru cu len to , o in d iv i­
du o típ ico  da sua g re i. E ' um a d iferen ça  tão p e ­
quena que lev a  dum  la d o  á p a ra n o ia  co sm o p o lita  
d o  m ito  lib ertá rio , e d o  outro,*'ao m é to d o  de g in á s ­
tica  é tn ica  e soc ia l, que é o  pan germ an ism o das p a ­
g in as frem entes de C ham berla in  e de  L u d w ig  
W o ltm a n n .

A ss im , en qu an to  u n s, v e n d o -se  a si, era para 
os  te so iro s  in e x g o ta v e is  do p a ssa d o  que eles re co r ­
riam , se rv in d o -se  da in fin idad e  de forças que m o ­
ram  n o  su b -ccn sc ie n te  dum a co le ct iv id a d e , n ós 
o u tros  corr íam os co m o  d o id o s  para  o fim  d os fins, 
na m ais cov a rd e  das a b d icações. A  g ra n d e  pa lavra  
so ltou -a  C om te , quando cap itu lou  de  rebe ld ia  do  
S er con tra  a E s p e c ie  essa n évrosé  de p erd içã o . D e ­
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fron tan do-se  na hora  actual, os dois  in d iv idu a lism os 
no ín tim o são um a e a m esm a cousa. A s  con se ­
qu ên cias é que são diversas.

Para bem  do O cidente o germ ano será ven cid o  
p e lo  v iz in h o  da stepe, com  relâm pagos devastado­
res no olhar coa lh a d o  com o  leite. C om o ao d ecli­
nar da idade antiga, o bárbaro ven ce  os in im igos 
de R om a  deba ixo  da sedução que irradia da m e­
tróp o le . M as das gentes e gentes que o Im p erio  
enquadrava em  legião um  ru m or sin istro se d es­
prend ia  e tom ava corp o , entretanto. R om a , des­
cuidada, g oza v a  os festins de T rim alcion . E le  eram  
v in h os  espum ando em  cráteras preciosas. E le  eram  
m olh os de requinte com  pérolas d issolv idas. A o s  ou ­
v id o s  do  so ld a d o  obed ien te  á insígn ia  lupercal che­
ga va m  os rum ores do  banquete. A  ânsia das m esm as 
co isa s  saborosas e a fom e das m esm as carnações de 
p reço  entraram  a trabalhar-lhe o  apetite de anim al 
re freado . D eu  atenção á v o z  que o desafiava. E  
quando os diques do  R h en o  se rom peram , a p ú r­
pura de C ésar cedeu  á C orôa  de P erro , com  gau- 
lêses e gaiatas capitu lando diante do  irm ão de 
com a doirada, flutuando ao ven to  das batalhas. O ra  
n ão và  repetir-se a h istoria, com  Paris atraindo as 
cu b iças do s lavo  aliado, que de instante para in s ­
tante, se a sorte o bafeja  de m ais, se pod e  tornar 
num  b ra ço  potente, pesando na balança com o a 
espada de B ren o  !

T ã o  escu sada  que pareça  a d iversão , cabia ela, 
con tu d o , neste estudo em  que se p rocu ra  re co n s ­
titu ir o s ign ificad o  do  que seja, em  verdade, a raça 
p ortu gu êsa , —  se a raça portu gu êsa  existe , em d es­
m en tido  v ig o ro s o  as n egativ ism o de O liv e ira  M ar­
tins. E x is t e ,— é um a certeza que se co lo ca  c o m o  
um  dogm a. O que interessa  agora  é surpreender- 
lhe a capacidade  criadora e as m ais v irtudes que 
n os  caracterisam  com o p o v o  livre  p or  obra da 
E tn ia  e d o  M eio , nunca pelo  acaso das circu n stân ­
cias p o líticas  e sociaes.

E n tron ca  o n osso  auctótone no recu ado  fundo 
lib io  —  lig ú rico , em que o H.-Mediterranensis figura
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com o padrão an tropológ ico . O L usitano, lon ge  de 
ser um a pretensão heráldica dos hum anistas de 
Quinhentos, com o A lexandre H ercu lano quizera 
num dia de mau hum or, é antes um  dos ram os 
m ais dota dos da velha fam ilia de Saturno. C om o 
tod o  o O cidental, a sua índole com unitaria, ele- 
v a n d o-o  pelas m ancom unidades agrícolas á form a 
ju ríd ica  do M unicip io, conclu iu  p or achar na P a ­
tria a com pleta  expressão colectiva , tão cedo  o R e i 
lhe aparece, operando o equ ilibrio  das behetrías 
do N orte com  os óp idos do Sul.

T razia  con sig o , no seu determ inism o, esse 
tácito  consenso do tod o  com  as partes que gera 
as nacionalidades e que é para os períod os 
agudos que hajam  de entrecortadas a garantia in ­
defectível da continuidade e da duração. C om o ele­
m entos státicos, possu ia  os v ín cu los de parentesco 
e v izinhança que lhe tinham  v in d o  da propensão 
ináta do indígena de M ugem  para se soldar á tér­
ra e estabelecer a fornalha dos v iv o s  em cim a da se­
pultura dos m ortos. C om o elem entos dinám icos, 
concedia-lhe faculdades de . resistencia afectiva, 
que é a m ais forte de todas, o naturalism o proprio 
do  O cidentej que na E sperança ganhava um fa cto r  
d ion isíaco, tão am plo com o o arrebatam ento que 
alevantou a Catedral, tão invencível com o o sonho 
activo que conduziu  as D escobertas.

A  E sperança é ainda o m esm o sonho activo e x ­
traindo da derrota a afirm ação dum a v ida  que 
não se rende, o  grito  dum a força  que persiste e 
con fia  na hora que lhe ha-de chegar. N ão é um  m u- 
sulm anism o em delirios de febre, nem  uma sensib ili­
dade histérica , perdendo-se em  fantasias de im p os­
sível. O m ito, ensina G eorges Sorel, é um a criação 
da vontade colectiva , em que se condensam  as ten­
dencias m ais fortes dum a época  ou dum  p ov o . N ão 
se irm ane com  a utopia, que não passa dum  ex ­
cesso de im aginação perdendo-se no vago do capri­
ch o  pessoa l. P o is  a Esperança guarda dentro dela  
o profundo gên io  que con cebe os m itos. Sentim ento 
que en volve  a colaboração do T em po e do E sp a ço , 
não surgiría senão entre as raças que, enraizadas
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co m  a pêgo  r ijo , se projecfcavam  para  além  d os 
h orizon tes  in d iv idn aes, afim  de se recon h ecerem  
num a form a  m ais p ro lo n g a d a  de ex is ten c ia .

C u rioso  é n otar que a E sp eran ça  se m ateria liza  
sem pre em  prom essas de liberta çã o  lá  on de  se e v i­
den cia  um  m ov im en to  de acen tu ado esp írito  co - 
m unalista. E u  já  n ão fa lo  d o  n o sso  D ese ja d o , en ­
trev is to  por v ilas e a ldeias na v ig ilia  adm iravel 
que prepara a resu rreiçâo  d os C on ce lh os  durante a 
e p op e ia  da A cla m a çã o . S ó  re co rd o  o E n co b e rto  
que se m an ifesta  em  C astela  co m  as hermandades 
ou  (jermanias do sécu lo  X V I .  A n teriorm en te , no 
sécu lo  X I I ,  já  na V a lo n ia , com  o ce leb re  arqui- 
d iá con o  d e  L iè g e , se revelara  um  «H om em -P red es- 
t in a d o .»  S ão  fa ctos  que n os dem onstram  c o m o  a 
E sp era n ça , elem ento d in âm ico  da  g ran d e  alm a l í ­
rica  d o  O cidente, corresp on d e  a um  dada m o d a li­
dade socia l e h istórica , que é a C om u n a , ou  o M u­
n ic íp io .

A  C om una, ou  o M u n icip io , derivam  da tenden­
cia  agraria, das antigas p op u la ções , organ izan do a 
partilh a  do só lo  e a d istribu ição  da co lh e ita  em  
sistem a in stitu cion a l. P o r  sua v e z  a E sp eran ça  c o n ­
firm a o g en io  sedentario e a g ríco la  que, em  relação  
a um  lo g a r , d e scob r iu  com  a period ic id a d e  d os f e ­
n óm en os  astraes a v o lta  das estações e o segredo 
das sem entes. Id en tifica -se  a proven ien cia  de am ­
b os  os e lem en tos. E  assim  com o um , tran sposta  a 
fase do  particu larism o v icin a l, se achou  num  a cord o  
p erp etu o  de in teresses que, pelo  reg im e fe d e ra tiv o , 
o con d u z ir ía  á n oçã o  de Patria, tam bém  o ou tro , 
e x ce d e n d o  os lim ites estreitos dum a em oção b u c ó ­
lica , se torn ou  perante a lição  pessim ista das co isas 
nu m  co m o  que d om  de harm onia, tão regu lar e tão 
reparad or, co m o  o sol subindo e d escen d o  na fita 
larga dos s ig n os .

E ste  sen tim en to  unân im e da E sp e ra n ça  é m ais 
um  tra ço  in o lv id a v e l do O ciden te . D a E sp eran ça  
se nutre a H ib ern ia  d o lor id a . P o r  A rtu r  ad orm e­
cid o  aguardam  os g iesta is  a rm orican os, en festoan - 
d o -se  tod a s  as prim averas. E  já  em  horas idas 
u m a sib ila  can tábrica  prom etera  á sua raça  em  op -
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p ressã o  um  sa lvad or  n o  fu tu ro . ( ^ E ’ bem  a c la ro  o 
tem peram en to  idea lista  d o  p eq u en o  d o lic o id e  que 
a b r a n g ia ,— não se esq u eça  n u n c a — , to d o  o trato 
g e o g rá fico  d o  litora l a tlâ n tico , desd e  as b oca d a s  
d o  M ar d o  N orte  ás fa ldas em  re g a ço  d o  A tla s . 
N a o  é outra  a d irecçã o  que a lin h a  d os  d ó lm en es  
pon tu a , su g er in d o  a m archa dum  p o v o  que a v a n ­
çasse  em  rum o d escen d en te , c o m o  a a rq u eo log ia  
já  preten d eu  sustentar. P o r ta d o r  du m a cu ltura  
p re -á rica , não são  nunca  dem ais os su b s id io s  que 
dep on h am  acerca  da h om og en e id a d e  dessa  cu ltu ­
ra , qu an do  a inda se não esfarraparam  p o r  c o m p le ­
to  as varia d a s  co n ce p çõ e s  que a m ira gem  asiá tica  
su scito u , nem  v ã o  d e s fe itos  os en u n cia d os  d o  aria 
n ism o  d o g m á tico  de G ob in ea u  e L a p o u g e .

A d m itiu -se  aqu i a h ip ótese  a ristocrá tica  d o  H .- 
Europceus un icam en te para  o e fe ito  de se estu da­
rem  as c o n d içõ e s  d o  n ascim en to  dum a prim eira  
c iv ilisa çã o . São m o tiv o s  te ó r ico s  que subsistem  
para  co m o  o Il.-Mediterrane.nsis que, em bora  n ão 
ten h a coste la  d o ira d a  nas lin h agen s da  a n trop o -so - 
c io lo g ia , é, sem  dú v ida , o v a lo r  é tn ico  a que se d e ­
v e  a m ais recuada  im p u lsão  c iv ilisa d o ra . O h om em  
lo ir o  andava  na v a g a b u n d a g e m  d o s  ca m in h os  sem  
fim , m al assom ara  então ás gargan ta s do  H in d u - 
K u ch , = -  e já  o d o lico id e  m eão d o  n e o lít ico , c o n s ­
tru tor e so c iá v e l, se d o ta v a  co m  unia  escrita  em  
id e o g ra m a s , que bem  dep ressa , pe lo  d esen ro lar das 
n ecess id a d es , se resum iria  em  in q u estion á ve is  si - 
naes a lfa b etiform es. A  arte da  pedra  p o lid a  é no 
oeste -eu rop eu  a ssom b rosa  de g ra ça  e de in ten ção , 
co m o , de p ro n to , para se c ita r u m  ex em p lo , se 
p ro v a  co m  as p in turas m urais de A lta m ira . Os d e ­
p ó s ito s  re co lh id o s  na n e cró p o le  tran sm on tan a  do  
A lv ã o  den u n ciam  co m  o a d m iravel sen tido  n a tu ra ­
lis ta  do  n o ss o  a u tó cto n e  a r iq u eza  de con h ec im en ­
to s  que ele já  u tiliza va  num  re ce sso  ín v io  da 
m ontanha. P e las  decla rações d a  e tn o g e n ia , de m ã os  
trocad as c o m  o p o s itiv ism o  a rq u e o ló g ico , n ão  ó ao

C1) Suetonio, Oeuvres, tradução de la Harpe. Paris, Garnier, 
1893. Galba, IX.
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A ria , cu ja  en carn ação aproxim ada, em  rea lidade, se 
verifica  no H.-Européens, que nós p od em os atribuir 
a autoria  dum a cu ltura  tão cheia  de independencia  
e cunho fis io n ô m ico . C on h ecid o  qu e o pequ en o doli- 
co id e  é que a transm ite p or toda  a parte, lá  desde 
as praias da Irlanda ás paragens d o ce s  de Creta, 
não se me afigura tam bém  com  en trada  a debati- 
d iss im a  so lu çã o  turan iana.

Os A rias já  n ós  v im o s  que, transitados dum  
p on to  setentrional d o  n osso  con tin ente  para as m is­
teriosas vastid ões da A sia , só a partir do  século 
X I I I  (a. C .) é que se adiantam  com  as prim eiras 
m igrações . S abe-se  igualm ente que até ao período  
da T én e  tod a  a civ ilisa çã o  m an ifestada  na E uropa  
ó r igorosa m en te  a borígen e . Invalidam -se p or  si m es­
m as as im pertinencias intelectuaes que porventura  
preten dam  endireitar ainda a m iragem  orientalista  
no seu  d e sa b a m en to  final.

O A ria  to ca  a cu ltura do  pequ en o do lico id e  
quando se avizinha  do  E g e u . A s  m áscaras de oiro 
de M ycen as revelam  o con q u ista d or , m as a arte é 
toda  ela in d ígen a . S e nesse in terposto  d o  L evan te, 
assim  fa c ilita d o  ás in fluencias asiáticas, o  hom em - 
lo iro  se não acusa m ais cedo  em  con ta cto  com  a 
cultura d o  O ciden te , co m o  é que ele a lcançaria  as 
d istantes ribas d o  A tlâ n tico , onde de antem ão com  
o p e r iod o  b ron z ífero  e os A lb iõ e s  m ercade jan do  o 
estanho nas C assitérides, a m etalurgia  atingira um  
d ese n v o lv im e n to  n o ta b ilis s im o ?  A  op in ião de S a lo ­
m on  R e in a ch , fixan d o  n o  centro da E u rop a  um fó c o  
do  qual a c iv ilisa çã o  o c id en ta l irradiaria com o um  
leq u e  abrin do-se , eu bem  sei que n os im plica  um a 
resp osta  im ediata. D uas corren tes análogas iriam  
d iv e rg in d o  d o  e ix o  para  as extrem idades. E  en­
quanto um a se com u n ica  aos im en sos re levos  que 
correm  d ire itos ao p lan alto  do  Iran, a outra, cam i­
nh o do  O ceano, pou saria  pela linha da costa  abaixo  
até in vestir  o E stre ito . A s  relativ idades de am biente 
fiaviam  de cavar ao dep ois  d istin ções irred u ctiveis . 
E  qu an do  m ais tarde os d o is  ram os se perfilassem  
em  frente um  do ou tro , com  a ação do  T em p o  e a
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qu ím ica  d o  M e io , eles não seriam  senão esfcrangei 
ros  em  face  de estran geiros .

D esta  sorte , a cu ltura dita  oéste -eu rop êa  p en e­
traria entre n ós pe lo  n orte  da P en ín su la , na d es­
cida  d os p o v o s  para zon a s m ais arnoraveis. T a l é 
o ju iz o  em  que o in sign e M a rtin s  S arm en to  assenta 
o seu lig u r ism o , que se abastece  dou trin ariam en te  
dum a im agin aria  p ro v e n ie n cia  ariana. A  M artins 
S arm en to  n ós  tem os o b r ig a çã o  de v e n era -lo  co m o  
um  esp írito  e le ito  que a d iv in h ou  tod a  a re v o lu çã o  
scien tífica  que anda d e s lo ca n d o  para o n o ss o  O c i ­
dente, on d e  ficava  a m arav ilh osa  T h a rsis  da passa  
gam  de E zeq u ia s , o b e rço  de m ila g re  que a fa n ta ­
sia  d o s  sa b ios  te im ou  em  in sta lar nas d ob ra s  e n i­
gm ática s d o  P a m ir . T o d a v ia , p or  m u ito  que o tra ­
ba lh a d or  form id á ve l da C itân ia  .se ad ian tasse  na 
re co n stitu içã o  d os  te x to s  p rim itivos  da Ora M arí­
tima e da Argonautica, p e la  p o s içã o  da é p oca  e das 
teor ia s  p rep on d eran tes, M artin s S arm en to  não se 
p o n d e  e x im ir  a certas idéas feitas.

A  um a linha da verdade, h ou ve  fic çõ e s  eruditas 
que lhe in tercep taram  a p len itu de da  v isã o . C reta 
não se desentranhara ainda na op u len cia  sem  co n to  
das suas riqu ezas. A p e n a s  M ycen as se co n h ec ia . 
E  bem  sen sacion a l é aquele estu do n o  p r im e iro  
fa sc icu lo  da Portugalia em  que M artins S arm en to  
com p a ra  com  os  ach ados de S ch liem a n n  n o  L e ­
van te  a lguns fragm en tos a rq u ite tôn icos  de B rite i- 
ros e S a b ro so . A  afinidade, p orém , é para ele m ais 
u m  in d íc io  d o  A ria  in ic ia d o r , derram an d o pelas 
cercan ias da A s ia -M en or  os p ro fu n d o s  d on s  do  seu 
g e n io  e d ir ig in d o -se  de segu ida  ao seio  d os  H ip e r ­
b ó re o s  e d os  C im erios  na árdua fa ina de m is s io ­
nário  d os  p o v o s . O a v a n ç o ,— co m o  se s u p u z e r a — , 
n ão se teria  p rod u zid o  p e lo  M ed iterrân eo, sem p re  
á v is ta  de terra, com  ilhas de p erm eio  p r o m o v e n d o  
a fa c ilid a d e  da rota . P a ra n d o  ixm m om en to  n a  
fach a  co n v id a tiv a  d o  ex trem o orien te  eu rop eu , o 
A r ia  enfiaria antes pelo  D a n u b io  num a lenta  ascen - 
çã o ; e, a p rove ita n d o-se  do  R h e n o , iria  pela  a cess i- 
v e l n a v e g a çã o  flu via l dar co n s ig o  n o  M ar d o  N orte .



E is  com o se prepara a floração abundante do  
p eriod o  b ron zífero , segu n do M artins Sarm ento, que 
assinala á chegada  dos A rias os ú ltim os arrancos 
da pedra  p o lid a .

N em  M artins Sarm ento dispunha dos m ate- 
riaes forn ecidos pela  filo lo g ia  com parada , quanto 
á naturalidade europea do  hom em  lo iro , nem  quanto 
á data recentíssim a dos h in os véd icos. In su lado no 
outeiro da C itânia, ele resulta p or  isso  bem  mais 
adm iravel quando pela  sim ples in terpretação dos 
textos clássicos se apercebe desse cam inho inte­
rior  que as m igrações tom ariam . O erro esteve ape­
nas na inversão dos dados do problem a. Uma 
grei atlântica é qúe d esceñ a  para o oriente m edi- 
terrânico pelas estradas fluviaes do R h en o  e do  D a ­
n ú b io . N unca um  p o v o  asiático rom p êra  p or elas 
acim a.

M ais um a vez  se insiste  em  que os árias h istó ­
ricos apontam  nas orlas da G recia  com  os A ch eu s 
que no sécu lo X I I I  (a. C -) tinham  su bm etido  por 
com p leto  o m undo egean o. O  segu n do arrem esso 
pularia n o  sécu lo X I  com  os D or ios , sobrep on do- 
se aos A ch eu s que haviam  assim ilado os ben eficios 
da cultura encontrada, com o se observou  na necró- 
po le  de M ycenas, em  que a arte é in d ígen a , m as os 
co rp os  reaes de evidente origem  estrangeira. Os 
A ch eu s, p rov in d o  dos Balkans para o P e lop on eso , 
engolfaram -se na guerra de T ro ia  e são os obre i­
ros arro jad os do  c ic lo  cantado p or  H om ero . Suce- 
dem -lhes os D oidos, que os dizim am , em  cum pri­
m ento da sina que leva  o H.-Europœus a exterm inar­
se sem pre em  b rigas fratricidas. O bron ze  definha-se. 
E ’ o D ipy lon  que surge co m a s  armas de ferro. Ora 
a m ais antiga estação do ferro h o je  exum ada, —  a 
que se reconstitue com o  tip o , é a de H allstatt, na 
A lta -A u str ia , que os arqu eólogos classificam  com o 
do  sécu lo V I I I  (a. A ) . E ’ a prim eira civ ilis  ação do 
do ferro com  o  celta am anhecendo para os d esti­
n os da E uropa. A  civ ilisação  da T éne é já  de outra 
fase m ais p róx im a  com  que se prelim ina o apare­
cim en to  d os gau lêses e o ce rco  de R om a  p or  B ren o .

A n teriorm ente ás datas estabelecidas, não se c o ­
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nhece m an ifestação  nenhum a do d o lico cé fa lo  l in fá ­
t ico  e de talhe e levad o  adentro do  con tin en te  
eu ropeu . P a iraria  então pelas alturas do  Iran 
(Airyânam em  a v éstico ), d on d e  tiraria o nom e. 
S ó  num a ép oca  m ais ba ixa  que a ép oca  do  bron ze  
se afirm a co m o  con qu istad or, su bord in an d o  o d o li- 
c o id e  de M in os e redu zin d o á escra v id ã o  o p e la sg o  
d iligen te . E ’ p rovavelm en te  pela  T essá lia  que p e ­
netra na G recia . E , con ce n tra d o  aí, d istribu e-se  
em  segu id a  para a p ilhagem  das in du strias flo res ­
centes do  h om em  m eão , assom an do  lo g o  para  a 
h istoria  os b a n d os que desabam  sobre  a cu ltura 
fa u stosa  do  M editerraneo. Os ram os que se d irigem  
para o lado  o p o s to  só tarde é que se en trem ostram  
em  H allsta tt, su m idos com o  andaram  durante ba s­
tas centenas de anos p o r  pântanos e d esfilade iros , 
em  que o so l tardava  e as m ontanhas faz iam  m ais 
som bra  que a n oite . ( 4)

A o n d e  é que fica, p o is , o extrem o im p erio  de 
S aturno, —  que con sagu in id ad e  prende, p or  ventura, 
as gen tes  trabalhadores do  O ciden te ao trucu lento 
in va sor  in d o -eu rop eu  que, se m arca um a n ova  idade 
nas indústrias em  adolescen cia , é para u tilizar lo g o  
o ferro  co m o  agente n ais ráp id o  de exterm in io  ? 
A s  fá b r ica s  K ru p p  e a catedra l de R e im s não 
são de a g o r a ,— creia -se . E stavam  pressen tidas na 
catástrofe  que su bm erg iu  a cu ltura egean a  ao peso  
dum a m assa  em penachada, de feras qualidades 
aristocráticas, sim , m as qrre não v ia  m ais que o 
seu apetite de presa  e de co m a n d o , gu a rd a n d o  se 
já  d o  co n ta g io  d o s  p o v o s  m elh ores d ota d os  p e lo  e x ­
c lu s iv ism o  áspero de casta. C o m o  é que n ós , o c i-

P) Claro que eu considero apenas a linha teórica das migra­
ções do homem loiro. Nem todos os desse ramo antropológico 
se passaram á Asia. Inúmeros bandos ficariam em vagabunda­
gem pelo norte europeu. Eis porque a tradição faz descer 
os Celtas do país dos Hiperbóreos. Segundo Amiano Marce­
lino, (XI 9) teriam vindo «ab insulis extremis et tractibus 
transrhenanis. Já Jornandes chamava á Terra dos Qodos, no 
sul da Scandinavia, vagina nationum, officina gentium. Dos 
núcleos que permaneceram na Europa tiraram reforço ao de­
pois as assolações arianas, vindas do Oriente.
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denfcaes, n os  a d m ira m os da bru ta lidade qu e in c e n ­
d e ia  L o u v a in , se em  G u ilh erm e, q u a n d o  se u n g e  
co m  as p re d ile çõ e s  d o  C eu  e a v o c a  a si a h eran ça  
u n iversa l d o  A ria , resu rg e  to d a  a v io le n c ia  d o  in ­
d iv id u o  lo ir o  ao ch o ca r -se  c o m o  o m eão  de ca b e lo s  
escu ros , a quem  a in da  p o r  c im a  m an da  cham ar 
b esta  de ca rga  p e lo s  fa riseu s d a  a n tro p o -s o c io lo g ia ? ! 
O h, a cred item  que a h isto r ia  é p e r ió d ica , que ela  
se rep ete  n os  seus e p is o d io s  m ais m iú d os  !

N o  dram a que h o je  se d esen ro la  sob re  a terra fre ­
m en te  da F ra n ça  é o e tern o  d u e lo  é tn ico  d o  H .-Euro- 
pasus c o m o  H.-Mediterranensis que pa lp ita  fu n d a m en ­
ta lm en te . E ’ a lâm ina  abrutada de B re n o . E ’ a re b e l­
d ia  sacrílega  de L u te ro . E ’ o ce rco  de P aris  em  71, 
artilh an d o as estu fas do  M u séu m  e p o n d o  em  r is co  
as c o le çõ e s  d o  L o u v r e . E ’ , en fim , a ra iva  surda 
du m a raça  que n u n ca  so u b e  o que era p e n sa r  c o m  
c la r id a d e  nem  sen tir  c o m  tra n sp a ren cia  ! E ’ o ca n - 
g irã o  de ce rv e ja  ae la d o  d o  sorr iso  d a  G io co n d a . 
P re g u n to  eu, p o r  is s o , qu e so lid a ried a d e  de p a s sa ­
d o , ou  de d e s tin o , n os  h a -d e  acam arad ar, co m o  se 
fô s s e m o s  irm ã os  co m  irm ã os , se é a carne da n ossa  
carne que o n ã o  d e ix a , se ó a n o ssa  alm a em  p e r ig o  
que o n ão  co n se n te  ? !

N ã o  ! E ’ bem  ou tra , c o m  o u tro  a lcan ce  m ais 
n o b re , a n ossa  p s ic o lo g ia . O d iv o r c io  irreparável 
v em  da ra iz  d o s  sécu los . J á  H ercu les , ao a traves­
sar o  país d o s  p igm eu s, os  arrepan h ava  aos p u ­
n h a d o s , le v a n d o -o s  c o n s ig o  den tro  d o  seu  m an to 
de pe le  de le ã o . E ’ co m o  se s im b o lisa  na e x p e d i­
çã o  a legór ica  ao J ard im  das H esp ér id os  o em bate  
d o  A r ia  c o m  o p eq u en o  d o lico id e . Hesperides, de 
Divaspara, qu er d izer  « extremidade do d ia » , ou  
« sitio onde o dia acaban. A  a lusão não p ó d e  ser m ais 
aberta . N as m arav ilh as desse  h o rto  en can tad o  
a d iv in h a -se  o  e sp len d or  sem  par da c iv ilisa çã o  do  
b ro n z e  no O cid en te , que é, co m  e fe ito , o p o n to  
o n d e  o so l d esap arece . O p igm eu  id en tifica -se  co m  
o n o s s o  h om em  m eão , en qu an to  H ercu les , p e rs o n i­
fica çã o  da  fo r ça , é o m ito  que e scon d e  as arrem e­
tidas da H .-Europaeus.

H.-Europœus, h om em  p o r  e x ce le n c ia , o a pe li­
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dam  os  te ó lo g o s  d--> p a n g erm a n ism o , b eb en d o  das 
n ob ilia rq u ia s  rácica s de G o b in e a u  e erg u en d o  a c la s ­
s ifica çã o  de L in n eu  em  a rtigo  de  fé . H.-Mediterra- 
nensis se etiqu eta  o h ab itan te  da  zo n a  atlântica  
nu m a con d e sce n d e n c ia  d esd en h osa , em  que va i 
c o m o  que u m  sorriso  de  p a tro n o  para o p o b re  l i ­
b e rto  de ha p o u co . M as, d eten tor  de  um a cu ltura  
pre-árica , já  sa b ed ora  d o  seg red o  d os m etaes e d o  
g o v e r n o  d os  astros , que o b sé q u io  d os  deu ses c o n ­
fer ir ía  ao  p e q u e n o  d o lic o id e  a scen te lh a  d o  g ê n io , 
sem  que o varão  eleito  das escrituras a n tro p o ló g i­
cas lh e im p u ze sse  sobre  a ca b eça  o sin a l da in i­
c ia çã o  ?



0 ESPÍRITO DA ATLANTIDE
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Im porta, na realidade, desvendar agora as ori­

gens do  indígena do O cidente que deu tão grandes 
p rovas do seu gen io criador. C om ece-se por não 
se aceitar a classificação de H.-Mediterranensis por 
m enos exacta. Se não se lhe quizer aplicar a de i? . 
Europceus, que em ju stiça  lhe cabe, em ende-se 
aquela que o designa pela de H .-Atlanticus. E ’ cer­
to que fo i no mar do A rqu ipélago  que o ramo dito 
lib io -ligú rico  atingiu a m aior expressão social e ar­
tística. C onsidere-se, porém , a rasão decisiva  do 
seu habitat e das con dições especiais do m eio que 
o gerou . Parece-m e que è o criterio a ponderar­
se. E  não se obtem pere que o elem ento-Civilisação 
caractérisa com  mais v ig or . M esm o, perfilhando 
sem elhante criterio, a em enda teria de se manter.

D o  A tlân tico , ou bordejando para o E streito e 
segu in do a costa  de A frica , ou entranhando-se p e ­
las vias fiuviaes do interior da E uropa, —  de uma 
m aneira, ou de outra, o im pulso inicial irradia dum  
ú n ico  fó co  oceânico. N ão m e adianto a em itir a 
m inha opinião. L im ito-m e por ora a recordar as 
tendencias que ha para fixar num  ciclo  m arítim o, 
estranho ao M editerraneo, tanto a lenda com o a 
poesia  dos E rrores de U lvsses. Os gregos do D ip y ­
lon , arrebatados pelas situações patéticas da gran­
de guerra a que acabavam  de assistir, acom odariam  
aos horizontes da H élada os residuos de alguma 
epopeia  oral, recolh ida por mareantes em navega­
ção longiqua.

E u  frisei a circunstancia de na Odyssea o mar
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ser sem pre o  m ar im en so, o m ar in fin ito , quando 
n ão é assim  o E g e u  tod o  pon tu ad o  de ilhas r id en ­
tes, oom  o E g ito  perto  e as r ibas d oces  da A s ia  
de fácil abordam en to . E ’ um  fa cto  que realça  a 
in sp iração  atlântica d o  Nostos. R ep a re -se  que, l o ­
ca lizad o  ele no declinar resp len den te  de M y ce ­
nas, as m oradas descritas n o  poem a n ão gu ardam  
a su m p tu osidad e da casa típ ica  d os A tr id a s . A  
h abitação  de U ly sses  é m ais um a cabana n órd ica , 
tal com o n o-la  sugerem  as sagas m ed ieva is , de quo 
o pa lacio  dum  rei, co m o  o requ inte eg ea n o  os  sa­
b ia  erig ir . T am bem  as sepulturas de H om ero  não 
são as sepulturas cé lebres do  D ip y lo n . N o D ip y ­
lon , e segu n d o  as exu m ações de S ch liem an n , os 
m ortos , in cin erad os ou não, dep ositavam -se  em  
vastas câm aras funerarias, as m ais das vezes  e s ­
cavadas na roch a . E m  H om ero  é o tumulus, ou  a 
n ossa  vu lgarissim a  mamôa, que se a levante em  
m on u m en to  sobre  os restos m ortaes de P a tro c lo  e 
de E lp en or . (*)

U m  outro aspecto que con v em  n ão o lv id a r  é a 
fis ion om ia  co le ct iv a  da gen te  da Odyssea. T rata -se  
b em  á farta de um  p o v o  a gríco la , u tilizan do até já  
o ferro , enquanto na Iliada se revela  um a soc ied a ­
de m ilitar con finada  ainda na pura c iv ilisa çã o  do  
b ron ze . O fa cto  de figurar o ferro  na Odyssea não 
in va lid a  em  nada a h ip ótese  em  e x p o s içã o . N a a r ­
q u e o lo g ia  ha quem  se in clin e  a adm itir que em  d a ­
das re g iõ e s  o ferro sucedeu  im ediatam enta á pedra 
p o lid a , não sen do p o r  i«so  o celta  de  H allsta tt nem  o 
guerreiro  do  D ip y lo n  os p rop a ga d ores  do n o v o  m i­
neral. N o  E g ito , a recon h ecerem -se  as d escob erta s  
de P lin d ers  P etrie , o n eo lít ico  con clu iría  sem  saltos 
b ru scos  na pura id ad e  do  ferro . Sustentam  alguns 
e tn ógra fos  que o trabalho d o  ferro fo i  in tro d u z i­
do  n o  M editerraneo, não pelas m angas irrom p en - 
tes do  A ria , m as p e los  p rop r ios  n egros que o pra ­
tica va m  de lo n g o s  tem pos. A asim , sem  se lh e a l­
terar a cô r  p rim itiva , nem  destitu ir de le g it im id a -

Ç1) A. Van Qennep. La question d’Homère, pags. 27-32. 
Paris, ¿Mercure, 19o9.
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de a base oo iden ta lista  do  A rostos, o ferro na Odys­
sea, ou  representa um con h ecim en to  posterior  dos 
rapsodos que o aclim ataram , tanto m ais que só f i­
gura ali em m otiv os  de com paração literaria, ou é 
então m ais um a rem iniscencia  autentica do velho 
m u n do ocidental. (l)

E u  m e exp lico . O pequeno d o lico id e  in d iv id u a ­
liza -se , sem  dúvida, pelo  florescim ento das in du s­
trias do  bronze. M as desde que recentes d escob er­
tas nos indicam  o ferro com o com m u n icado ás z o ­
nas m editerrânicas pelos n egros da A fr ica , não 
custa a con ceber que o habitante da m argem  atlân­
tica  igualm ente o conhecesse, v is to  que, pelas 
recon stitu ições  topográficas de M artins Sarm ento 
sobre o fu n do original da Argonautica, a navegação 
no O cidente haveria descid o  até ás alturas do B o -  
ja d or  nessa hora atrazada da historia.

Paralelam ente, o cunho prim itivo da casa  m i- 
cén ica , tal com o a representam  as urnas funera­
rias recolh idas em  Creta e se reconstitue nas e d i­
fica ções da nossa  Citânia, acusa-nos pelo telhado 
em  cone um  clim a p lu v ioso , pertencente a outras 
latitudes que não as do M ar-E geu. (2)

C oisa  interessante é reparar tam bém  quo os g r e ­
g os  do poem a de H om ero não são ictió fagos. P o is  
em  M ycenas e em  T yrin to , nas terramares da Italia 
e nos assentos de cozinha do  cabeço  da A rruda, 
em bora não contem poraneos, mas dependentes da 
m esm a cam ada étnica, tam bém  a ictio fag ia  se não 
verifica . U m  escrúpulo re lig ioso  se entrem ostra aqui, 
bem  natural em  ¡jopu lações que praticavam  a m a ri­
nha, e que é m ais um  reforço  para se m ostrar a p rofu n ­
da unidade socia l a que o hom em  m eão ascendera. (3)

O utra prova  da expansão fecundissim a dessa 
grande raça, ainda que dom inado pelo  celtism o ar­
q u e o ló g ico , já  ü x b o is  de Jubainville  a enuciara 
no seu n otável estudo, —  La civilisation des celtes et

(') A. Van Gennep, obr. e pag. cit.
(2) Salomon Reinach, Le mirage oriental, pag. 159 na 2.a 

série do livro Chroniques d’ Orient.
(3) Salomon Reinach, vol. e pag. cit.
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celle de l’epopée homérique. A  re lig ião  com  um  deus 
suprem o, acom panhado de an tropom orfism o, com  
o Orbis alius, com  os núm eros p rop ic io s  e os nu ­
m eros fa tid icos , e tc , etc, é entre os p o v o s  da 
G recia , segundo H om ero, a re lig ião  pro fessada  cá  
nesta  parte pelos habitantes da G alia. E ’ idêntica  
a com p os içã o  da fam ilia , com  a m on ogam ia , com  
as con cu b in as, com  o poder paternal, com  o p od er  
das m ulheres, com  o direito do  senhor. Id ê n tico s  
são os costum es guerreiros, com o idêntica  é a s o ­
ciedade com  os bardos correspon d en do  aos aédes, 
com  os veletes (videntes) lem brando os vates h e lé ­
n icos . (*) Juntem -se os subsid ios trazidos pela  fi lo lo  - 
g ia  e lo g o  o quadro de raças traçado p or  H e s io d o  
atinge um  relevo  intenso, com  o seu apertado p a ­
rentesco bem  ás claras.

D iefenbach  con ta  que um a dam a do  país de 
G ales entendeu em  A rgel com  a ajuda do  gaé lico  
o d ia lecto dum  kábila  do interior. (2) S a lom on  R e i - 
nach, con firm ando a não ictio fag ia  do pequeno do- 
l ico id e , assevera, através da m iragem  ariana, que, 
com  efeito , nas linguas cham adas in do-eu ropêas , 
fa ltam  palavras de proven ien cia  com u m  para m en ­
cionar os peixes com estíveis , enquanto que o v o ­
cábu lo  com  que se exprim e a ostra tem  em  todas 
elas a m esm a derivação . E ’ b om  acrescentar que, 
se os d e sp o jo s  cu linários de M ycen as e T yrin to  
com o  os das terramares da Ita lia  e dos kiõkkenmòd- 
dinger da A rruda, nos revelam  um a in terd ição  ali­
m entar para co m  o peixe , n o  entanto, as con ch as 
de m o lu sco  são frequentes entre o am ontado de 
restos exam inados pela cu rios id ade  sabia.

A  lingu ística  está de a cordo com  os resu ltados de 
observa çã o  d irecta . E ’ de singular va lia  para a n o s ­
sa tese a sua afirm ação de que as linguas qualifi­
cadas arianas não nos podem  exp licar, nem  na 
form a m ais arcaica, a afinidade de certas expres-

í1) Cours de littérature celtique. Tomo IY . Paris, Fontemoing, 
1899.

(2) Episodio referido por Martins Sarmento em mais duma 
monografia.
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sões top on ím ica s que se con statam  aqui e a lêm ,—  
n a  Ita lia  e na A s ia  M enor. E ’ aquele reparo  de 
S a lom on  R e in a ch  ácerca  d o  su fixo rom á n ico  itta, 
©m francêz ette. E ste  su fixo en con tra -se  n os  n om es 
dalgum as cidades p e lá sg ica s  co m o  Barètta, Triglet- 
ía , Larissa, ( Lariisa,), A r gis sa, (Argitsa) , etc, etc. 
que, d eb a ixo  dum a pron u n cia  helen isada , não co n ­
tam  origem  que os ju stifiq u e  n os  m ais ve lh os d o ­
cu m en tos lin g u ísticos  do  m u n do aria. (*)

A  arquitetura e as artes decorativas corrob ora m  a 
sim ilitude estatu ida  pela  filo log ia . A ss im  os n ossos  
dólm en es e as con stru cções  c ic ló p ica s  são sem  du ­
v id a  nenhum a v e stig io s  dum  m esm o p o v o  ed ificador. 
O s íd o lo s  fem in in os que se teem  desenterrado n os 
m on u m en tos m ega liticos  da B retanha e nas paredes 
internas das grutas funerarias de B o u ry  e U zés , 
n ós  os recon h ecem os na cerâm ica  prim eva de T ro ia  
e de C h y p re . T am bém  um  dos elem entos prim a- 
ciaes da  ornam entação m icén ica , — ales fers à cheval 
concentriques», se nos m ostraram  n os d esp o jos  apu­
rados em  G-avr’in is, no M orbilhan , e em N ew - 
g ra n ge . lia Irlan da . E ’ o sistem a ornam ental que 
an tecede  no O cid en te  a in vasão  do  estilo  g e o m é ­
tr ic o , ca racterisad or  do  D ip y lon .

S em  m e alargar m ais num  inventario que nun­
ca  acabaria, eu con sid ero  o d e lico cé fa lo  m eão in ­
v estid o  na p osse  dum a brilhante cultura, com o é a 
que em  resum o fica  ex p osta . V erificada  a im p o ss i­
b ilid a d e  da  sua proven ien cia  árica, ver-n os-em os 
n ós  con stra n g id os  a aceitar a so lu ção  turaniana, 
que se pretende deduzir dum a im m igração braqu icé- 
fala, rem on tan do  ao n eo lítico  ? E ’ um a variante, 
m a is  recu ada  e m en os sustentável, do m on ogen is- 
m o  asiático . D esca í h o je  perante os postu lados da 
a n trop o log ia  e não são as in d ica ções  da pre-h isto- 
ría  que lhe forn ecem  aprum o dorsa l. C om eça  lo g o  
p o r  não ser exa cta  a extração teórica  que se atribue 
ao  b ra q u io id e , rotu lado  no cam po scientifieo  pelo  
ape la tivo  de H . — Alpinus. E ’ o «parvus, agilis, ti­
midus, » da classificação  de L in n eu . O pôem -n o ao

t1) Salomon Reinach, obr. cit., pag. 554.
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liom em  lo iro  e de alto talhe. E , con form e M ortillet 
e T opinard , seria o  portador da acha po lid a  e dos 
anim ais dom ésticos , in troduzindo ainda entre 
nós o trigo e as árvores frutíferas. N ada se esbo- 
rôa, porém , com  m ais facilidade, com o essa idea- 
ção doutrinaria , con ferindo ao braqu íoide (qu e é o 
lígure de T eó filo ) (*) o" m on opolio  cerrado das c iv ili- 
sações.

N em  ele é exclusivam ente de derivação e x ó ­
tica, pois  já  na transição do m eso lítico  os kiõk- 
kenmoddinger da A rruda e as cavernas de C orb iè - 
res lhe assinalaram  a coex isten cia  com  o n osso  
d o lico cé fa lo . N ão é p or isso  o p ion eiro  da acha p o ­
lida , nem  se lhe deve a in iciaçao  do  p eríod o  agrí­
co la , v isto  que em certas exp lorações p irenaicas 
o trigo se m ostra  cu ltivado desde o quinto in ter­
g la cia rio , quando ainda não bruxuleavam  nem  os 
alvores do n eo lítico . E ' o que acon tece  com  as ár­
vores de fruto, reputadas com o advindas da A sia . 
Q u an to  aos anim aes dom ésticos , não se ignora já  
que aqueles que não sêjam  indígenas da E u ropa  en- 
troncam  em linhas zo o ló g ica s  africanas, em  con tacto  
fácil com  o n osso  continente p or  m eio do  istm o 
que, ro to , deu log a r  ao estreito de G ibraltar. E  
sobre a acha de pedra, basta dizer-se que na A sia  
é que ela ó precisam ente tardia e rara. V acher de 
L a p o u g e  aponta-lhe a A fr ica  com o berço , a legando 
que é aonde se lhe segue a evo lu ção  com  m ais n i­
tidez, desde o tipo  em brionario do c ic lo  acheule- 
neano á peça  defin itiva que m arca a plen itude do 
n eo lít ico . (2)

E ’ o H .-Alpinus de cabeça  g lobu losa , estatura 
abaixo da m edia, m oreno « m esorrín ico . E x e m p li­
fica-se pela qualificação de raça de Grenelle. D eniker 
ad jectiva -a  de cevenola, p or  quanto na reg ião  das C e- 
vennes é que se acantonam  os seus representantes 
m ais líd im os. E stabelece-se-lhe um a linhagem  m on - 
g o lo id e , com  apertadas ligações slavas ou fín icas .

(*) Historia de literatura portuguesa 1. Idade-Média. Pag. 

(2) LoAryen. Son role sociale. Pag. 21.
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E m  P o rtu g a l p rep arou  o cru za m en to  m esaticéfa lo  
que se destrinça  na n ossa  co m p o s içã o  a n trop o lóg ica . 
N ão  é, con tu d o , co m o  fa c to r  é tn ico , dum a in flu en ­
cia  tão d ecis iva , c o m o  se depreen de d o  lig u r ism o  
su sten tado pe lo  in sign e  M artins S arm en to  e ao d e ­
p o is  p o r  toda  a ob ra  de  T e ó filo . P red om in ou  m ais 
na h ered itariedade  espan h ola , m istu ran d o-se  com  a 
p o s s ív e l  transfusão shum ero-aoadeana em  que se f i­
lia, com  base  ou  não, a ascen den cia  do  ib ero .

A  qu a lificação  de H.-Alpinus ve iu -lh e  do  m as- 
s iço  h e lv é tico , p o r  lá p rep on d era r , a partir  da Id a - 
de-M edia . N ota -se-lh e  um a ten den cia  in ata  para  h a­
b itar as a ltitudes, qu an do o Ii.-Europœus «dédai­
gne les régions pauvres et inégales»,— p on tifica  o cu ­
r io so  sen h or de L a p o u g e . E ’ fa lsa  a lig a çã o  que o 
p rocu ra  aprox im ar do H .-Scythicus, ou  tártaro bra- 
q u icé fa lo . O grau  de braqu icefa lia  da gen te  ch a ­
m ada  de G ren elle  ex ced e  os m ais p ron u n cia d os  
in d ices  b ra q u io id es  que entre os m o n g o is  se a cu ­
sam . A  sob rev iven cia  de caracteres porven tu ra  c o ­
m uns exp licam -se  p o r  d osa gen s  casuaes, nunca 
p o r  a lianças co m  um  ê x o d o  de pura fon te  ch inesa, 
m eten d o  as raizes nas penum bras do  tem p o . O n osso  
H.-Priscus, esse seria p rim o  carnal do esquim au, que 
p o r  v ia  da côr  se aparenta com  algum as b ifu rca ­
çõ e s  da fam ilia  am arela. N o  entanto, não genera- 
lise m o s  a sem elhança de m aneira a ter-se co m o  
assente um a id en tid a d e  de tron co  entre o b raqu i- 
cé fa lo  eu ropeu  e o b ra q u icé fa lo  asiá tico .

T a p p e in er  esp ecia lizou -se  no estu do d o  assunto. 
A ss im , no exam e de 929 crán eos e de 3200 pessoas 
v iv a s , não a ch ou  entre a gen te  das C even n es um  
ú n ico  exem plar que record asse  rem anescencias m on - 
g o lo id e s . E ’ ele que sustenta que a raça am arela 
não ó braqu icé fa la . O verd a d e iro  H.-Asiaticus, de 
de ca b e los  e o lh os  pretos , com  um a estatura que 
n ão cresce  para alêm  da m edia , é in variavelm ente  
d o lic o id e . D e  m o d o  que em  700 m ilh ões  de am are­
lo s  nem  num  quarto aprox im ado  se den u n ciara  a 
b raqu ice fa lia . P o d e  m esm o assegurar-se que na E u ­
rop a  a percen tagem  é in com p aravelm en te  m aior,
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testem u n h a n d o  tanto lá com o cá um a m istura de 
e lem en tos  in tru sos . (*)

A  h istoria , acom panh ando as m archas da antro­
p o lo g ia , co n ce d e  ao prob lem a um  aspecto  term i­
nante, d esd e  qu e n os  declara  que o aparecim ento 
d o  b ra q u icé fa lo  am arelo n os p la in os centraos da 
A s ia  não é anterior á n ossa  era. A s  in vestigações 
rea lizad a s da  R ú ss ia  ao T urkestan , abrangendo a 
C au ca sia  e a S ib ér ia  ociden ta l, não produziram  um 
só  crá n eo  m o n g o lo id e  que seja  m ais ve lh o  de que 
as in va sões  d os  H u n os, T ártaros a T u rcos . Os bra- 
q u icé fa lo s  da A sia -M en or é que são ch eg a d os  ao 
n o ss o , ao qua parece . T op in a rd  v ia  neles alpinos 
d em ora d os  na sua m igração para oeste . E ra  a idade 
fe liz  da  m iragem  orientalista . E  a des ign a çã o  de 
c e ito -s la v o  que se apõe a esta  especie  a n trop o ló ­
g ica  rem on ta  ás horas prim eiras da etnogenia . B roca  
op in a v a  que um  p o v o  b raqu icé fa lo  saira do cru ­
za m en to  dum a prim itiva  a luvião d o lico cé fa la  com  
a u tócton es  braqu io ides. S ão  as celtas da fabu la  a r­
q u e o ló g ica , in tercep tan do  a cla riv id en cia  crítica  dos 
eru d itos  em  du elos tão fa m osos  n os anaes do  bom  
saber, com o as guerras in carn içadas d o  A lecr im  
co m  a M an gerona .

C laro  que m odern am en te  o ce lta  é o hom em  lo iro  
co n tem p ora n eo  da esp ad a  de ferro , não v a len d o  se­
n ão co m o  um  sin ón im o d o  aria con q u ista d or , ao 
con tra rio  d o  que se supunha nas apostas su b je c t iv is - 
tas d os  sa b ios  em  que ora  figu ra va  de lígure, co n ­
fu n d id o  co m  o substractum a borígen e , ora o tinham  
co m o  um  p o v o  estran h o, in sta la n d o-se  n o  O cid en te  
p e la  o cu p a çã o . M artins S arm en to , para  esclarecer as 
p o s iç õ e s  d o  seu ligu rism o , a lv itrou  a d iferen ça  en­
tre  o ce lta  da h istoria , que é o H.-Europœus, e o 
ce lta  da  a rq u eo log ia , in ca rn a d o  n o  lígu re  para o 
in s ign e  v im aran en se, m as que, quanto a m im , é o 
H.-Mediterranensis, ou , m ais ju sta m en te , Atlanticus.

O recu o  o p era d o  p e los  traba lh os de M artins 
S a rm en to  n as datas da n ossa  fo rm a çã o  étn ica  le ­
v o u  T e ó f i lo  B ra g a  a perscru tar a adm iravel cu ltu ra

(l) Vacher de Lapouge, obr. cit., pags. 16-23.
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pre-árica , a que o O ciden te  ascendera . A tr ib u íu -a , 
no entanto, ao alastram ento d o  b ra q u icé fa lo  co m  
h ip otética s  g en ea log ia s  asiáticas. D u m  im a g in a rio  
co n fro n to  d o  A ria  na B actrian a  com  um. p o v o  in i­
m ig o , nasceu  o n om e de turaniano dad o  a esse 
p o v o . D erivara-se d o  T uran , títu lo  do um a grande 
ex ten são  g eográ fica , p o r  m eio  da  qual a sab edoria  
avéstica  in iciava  a entrada do  ano co m  a su b id a  
n o  Z o d ía co  da co n ste la çã o  do  Taurus. Ë ’ com o  co n ­
sidera  T e ó filo  a n ossa  civ ilisa çã o  arcaica, en tron- 
ca n d o-a  n o  p a trim on io  re lig io so  do  Iran . ( l)

J á  aqui se d isse  co m o  o A v e sta  se tran sportou  
da alta p ristin id ad e  em  que o h av iam  co lo ca d o  para  
um a data que p o u co  m ais su b ida  será que o  im p e­
rio  de A lexa n d re  M a g n o . E ’ certo  que o T o u ro  su b ­
siste entre as práticas rituais d o  H .-Atlanticus co m o  
um  totem  ven era d íssim o . N a P en in su la , d esd e  a 
n o ite  d os  sécu los , que a sua efig ie  anda g ra va d a  
em  m oedas. N a h erá ld ica  p ortu gu êsa  as arm as de 
a lgum as p o v o a çõ e s  con serv a m  um  tou ro  co m o  em ­
b lem a n o b iliá rq u ico , em  rem in iscen cia  in co n sc ie n te  
d o  an tigo  cu lto  H a ainda, com a  p ro v a , os tberrdes» 
tran sm on tan os. M as a trad ição  m ais v iva  é a da 
festa  p op u lar de S. M arcos, ce lebrada  que eu sa iba  
em  A lte r  do  C h ão e em  S an to  A n to n io  das A re ia s , 
n o  d istrito  de P o r ta le g re .

O anim al co m  que aquele E v a n ge lista  se sim bo- 
lisa é o L e ã o . A  S . L u ca s  é que o tom ’o cabe. T o ­
dav ia , S. M a rcos tem -se n o  A len te jo  com o  pa­
d roe iro  de boiadas e de bo ie iros , sen d o  h on rad o  
co m  um  n o v ilh o  no d ia  d a  sua festa  pela  d e v o çã o  
d os m o rd o m o s . C o n d u z id o  p or  eles, o  n ov ilh o  en ­
tra na egre ja , —  «Entra, M arcos! Entra, Marcos! 
d iz  a irm andade e secu n da  o lev ita — , e d ep o is  de 
a b e n ço a d o  pelo  padre, canta-se-lhe o E v a n g e lh o  n os 
corn os- R e co rd e m o s  que S . M arcos se feste ja  a 
25  de A b r il . A  20 m arca  a astron om ia  o in gresso  
d o  S o l em  Taurus. N ão haverá  na in só lita  atribu i­
çã o  d o  b o i  àquele  E v a n ge lista  um  v e s t ig io  m ítico  do  (i)

(i) Historia da Litteratura ‘Portuguesa. I. Idade-çMédia. 
Pag. 14-
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ca ito  to té m ico  d o  T o u r o ?  Eu p en so  que sim , a cre s ­
ce n d o  qu e, de m ais a m ais, c o n fo r m e  o Lunario 
Perpetuo, o T o u ro  e o m o  s ig n o  tem  p o d e r  sob re  
E x tre m o z , E iv a s , V ila  V iç o s a  e P o r ta le g re . E ’ , ou  
n ão  é, um  tra ça d o  g rá fico  da  zon a  em  que o cu r io s o  
re s id u o  cu ltu a i con seg iriu  aturar ?

N ã o  n os  e sq u e ça m o s  de qu e o T o u r o  era a d o ra d o  
c o m o  to tem  entre os eg in etas . O M in o ta u ro , e n ce r ­
rad o  n o  p a la c io  d o  L a b ir in to  (de Labrys, du p la  
acha), sob era n a m en te  o d em on stra . O ra p to  de  E u ­
ro p a  p o r  Z e u s , qu e se tra n sform a ra  em  to u r o , é 
o u tro  in d ic io  n ão  m en os  ap reciáve l. D e  m an eira  
que, estre itam en te  l ig a d o  á c iv ilis a çã o  b ro n z ífe ra  
qu e  tem  c o m o  co n d u to r  o d o lic o id e  m e ã o , o s ig n o  
d o  Taurus n ão  con stitu ir ia  im p o rta çã o  d o  b ra q u i-  
cé fa lo  rep u ta d o  co m o  im igran te . C a re ce m o s  de 
d e s lo ca r  n o  te m p o  e n o  e sp a ço  a g ê n e se  d e ssa  
cu ltu ra  n o ta b iliss im a . E  n ã o  é a os  p la n a lto s  d o  
O rien te  qu e n ós  irem os d e sco b r ir  lh e  a n a tiv id a d e . 
P a ra  m im  o  H .-Mediterranensis, que já  a g ora  n ão  
d es ig n a re i sen ão  p o r  H .-Atlanticus, n ão  é m ais que 
um  s o b r e v iv o  da  A tlâ n tid a  subm ersa.

N ã o  se ign ora  a m em oria  g u a rd a d a  em  P la tã o  
a cerca  d o  le g e n d a r io  con tin en te  que o m ar teria  en - 
g u lid o . S o lo n  a h ou v era  r e c e b id o  d o s  p ad res e g í ­
p c io s  qu e traziam  o fa c to  re g is ta d o  n os  seus liv ro s  
h e rm é tico s . S e g u n d o  a narrativa  clá ss ica , um  p o v o  
d o ta d o  de in co m e n su ra v e l p o d e r  m a rítim o  a p a rece ­
ría  das b a n d a s  d o  E stre ito  em  avan çadas b e lic o s a s  
so b re  o E g ip to . S ã o  as ch am ada s nações do M ar  
que en ch em  de referen cias  m ister iosa s  a h is to r ia  d o s  
p a íses  orien taes. B a ta lh a s  p or fia d a s  se tra va ra m . 
E  A ten a s  su steve  ccm  e s fo rço  in cr iv e l o esp ra iar 
d a  on d a  a sso la d ora , c rescen d o  sem  cessar. P artia  e la  
du m a ilha  form id á v e l qne ex istia  em  fren te  d o  E s ­
tre ito  e a qu al p a rec ia  bem  m a ior  qu e  a A fr ica  e 
A s ia  ju n ta s . M as um a v e z  um  trem or  d e  terra, 
a co m p a n h a d o  de  fu riosas in u n d a çõ e s , fe z  sum ir em  
p o u c o  m ais de um a n o ite  a o rg u lh o sa  A tlâ n tid a  
que o O cea n o  e n co b r iu  para  to d o  o  sem pre.

E ’ a inda P la tã o  no d iá lo g o  in titu la d o  Critias, 
quem  n os  d á  a d escriçã o  da  fa m o sa  ilh a . C ritia s
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fa la . S ocrates, Tirneu e H erm ócrates escutam -no. 
«C om o nos ensina a tradição e g ip c ia ,—  conta o f i­
l ó s o f o - - ,  um a guerra gera l se declarou  ha n ove  m il 
anos entre os p o v o s  que estavam  para cá das C o ­
lunas de H ercules e os que viviam  do lado de alêm. 
D um a parte, A ten as ; da outra, os reis da Atlân- 
tida. Já  d issem os que esta ilha seria m aior de que 
a A sia  e A fr ica  juntas, mas que fo i subm ergida 
d ev id o  a um  trem or de terra. N o sitio onde ela 
ex istia  apenas se encontra um  lo d o  que estaca a 
navegação e torna o m ar im praticável». E  Critias 
continuou  desenvolvendo a fábula dos padres eg i­
p c ios  sobre a form ação do im perio atlântico. A  
A tlântida  coubera em  partilhas a N eptuno, o qual 
a divid ira por dez filhos que tivera dum a m ortal. 
A  raça atlântica nascera numa planície perto do 
O cean o, protegida por um  círcu lo  de m ontanhas 
que a deixava só aberta ao vento am avel do sul. 
M ais tarde na planicie ergueu-se um a cidade ma- 
gestosa , com  pa lacios e tem plos ed ificados a p e ­
dra de três côres, —  preta, branca e verm elha, que 
se extraía do prop rio  seio da ilha, rica em toda a 
especie  de m inério.

N em  só em  P latão  ficou  m em oria desse en ig ­
m ático  continente desaparecido. A m iano M arcelino 
cham a-lhe : -  Insula Europeo Orbe spatiosior. T er­
tu liano, M arcelus e P h ilon  perpetuaram  a conti­
nu idade da tradição. E  se por m uito tem po ela se 
con siderou  apenas com o um  sim ples con to  de eru­
ditos, a g eo log ia  hodierna cam inha a passadas lar­
gas para n os reconstitu ir o trato m arítim o corres­
pondente á fam osa ilha afundida. Já  está provada 
a identidade da estrutura herciniana da A lem a­
nha, com preen d ida  do D an u bio  ao R h en o e do E si­
ter ao M ar do N orte, com  a estrutura dos m ontes 
A llegh an ys que são a coluna espinal das costas se- 
tentrionaes da A m érica . (*) A  sem elhança da flora

l1) J. M. Pereira de Lima, Iberos e Bascos. Livraria Ail- 
laud. Paris-Lisboa, 1902, pag. 49-75.— Pierre Termier, L ’Atlan­
tide, SRgvue Scientifique, n.° de 11 de janeiro de 1913.
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m io cé n ica  da E u ro p a  C en tra l com  a flora  actual 
d a  A m é r ica  d o  N orte , reg iã o  d o  L este , leva  os na­
tu ra listas a p rocla m a r a e x is ie n c ia  d o  c o n t i ­
n en te  atlán tico . O z o ó lo g o  H a m y  ob serv a  qu e  ha 
certos  in se c to s  com u n s a A ’m erica- O rien ta l e 
à  E u ro jia -O c id e n ta l. O fa cto  é con firm a d o  p e lo  
estu d o  d o s  fo sse is . E  p o r  sua ban da  as ca rta s  ba- 
t im étr ica s  d o  A tlâ n tico  a ju d am -n os a d eterm in a r  a 
orla  d o  m is te r io so  con tin en te  su bm erso . A  M a ­
deira , os A ço re s , as C anarias, o a rq u ip é la g o  de 
C a b o  V e rd e , as A n tilh a s  e a T erra  N o v a , sem  a lu ­
d ir a ilhéus e a b a ix io s , pon tu am  os  seus re sto s  
cu lm in an tes . E ’ co m o  que um  d o rso  en orm iss im o  
que das A n tilh a s  ao *■plateau télépathique», m a r­
ch a n d o  n a  d ireçã o  leste -oeste , n os  n ãò c o n s e n te  h e ­
s ita ções  nenhum as ácerca  da  verd a d e  da A t lâ n ­
tida .

., A s  son d a gen s  m arítim as au x iliam  a re ssu rre içã  o . 
O ch a m a d o  «mar do sargaço» que C r is tó v a m  C o ­
lo m b o  e P e d ro  A lva res  C abra l atravessaram , c o r ­
r o b o ra n d o  as narrativas c lá ss ica s  de H e r o d o to  e 
de  S trab ão , é o sinal c la r íss im o  d o  ca ta c lism o  que 
ab ism aria  a A tlâ n tid a , to rn a n d o  o O ce a n o  d ifí­
c il aos  n a v ega d ores  a n tig o s . A  v e g e ta çã o  e sp es ­
sa qu e en leava  as qu ilhas, e n g ro ssa n d o  a agu a  em  
te rm o s  de ser  im p o ss iv e l de se cortar, d en ota  b em  
um  fu n d o  p ró x im o  de terra , co m  recu rso s  a inda 
su fic ien tes  para  a lim entar um  flo re sc im e n to  de a l­
g a s  tam anhas e tão  ro b u sta s . E ra  o lo d o  da ca tás­
tro fe  e la b o ra d o  em  hum us c r ia d o r .

A  con fig u ra çã o  da A tlâ n tid a  seria  a p ro x im a d a ­
m en te  a da A u stria  co m  n u m e ro so s  a rq u ip é la g o s  
fa zen d o -lh e  gu a rd a  de h on ra . H a  tam b ém  quem  
a rep resen te  co m o  um  lon g u íss im o  is tm o , esten - 
d e n d o -s e  das v iz in h a n ça s  do  C anadá até q u asi 
á base  d os  P ir in eu s . T o ca v a  na T erra  N o v a  e nos 
A ç o r e s . A b ra n g e r ia  tam bém  a F ló r id a  e as A fo r ­
tu n adas O g o lfo  de C á d iz  in co rp o ra -se  n u m a o v a l 
de  a fu n dim en to  que um  d is tin to  g e ó lo g o  p o r tu g u ê s , 
o  cap itão  de en gen h aria  P ere ira  de S ou sa , d e s ig n a  
p o r  afundimento em oval lusitano-hispano-marroquino,
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su p on d o  que aí m ergulhara ura.a. parte da A tlá n ti­
c a  (*1

O p ro fessor fraucês L ou is  G entil em  1909 n ota v a  
num a v iagem  de exp loração  pela  costa  de M a rro ­
co s  que os alicerces terciários do  A tlas  se e m b e ­
biam  uo A tlâ n tico  (2) entre o ca b o  R ’ir e a fo rta leza  
de A g a d ir , para se soergu erem  m ais adiante nas 
ilhas Canarias. «Autrement dit, escreve ele, ü y  a 
ennoyage défi plissements de l’Atlas sous l’ Océan, en­
tre la côte sud-marocaine et l’archipel espagnol. » O 
b o ta n ico  P itard  descobria  dep ois  na gran de Canaria 
e na Ilha  do P erro  abundantes depósitos cretácicos 
que testem unhavam , com  efeito, o p rolon gam en to  
d o  A tla s  pelas A fortu n a d os  do M ito.

E sse  a fundam ento oceâ n ico  cortou  bruscam ente 
a M ezeta m arroquina e é no sentido em  que ela 
co rr ia  que o arqu ipélago da M adeira se eleva. «E m - 
b „ r a  não tenham  sido ainda encontradas no A rq u i­
p é la g o  da M adeira, com o o foram  no dos A çores , 
C abo  V erde  e Canarias, rochas antigas que indi­
cam  o em basam ento sobre  o qual os vu lcões  edifi- 
caram  essas ilhas, é p reciso  notar que a Ilha do  
P o r to  Santo é constitu ida principalm ente por d e ­
p o s ito s  terciarios , com o tam bém  existem  sobre a M e­
zeta  m arroqu in a .» Quere K . M ayer que os depositos 
terciarios verificad os na M adeira, á excepção  de um a 
d im inuta cam ada m ais recente, se filiem  no H e lv e ­
t ic o , que é o prim eiro andar do M editerraneo de 
S u ess. E ’ de 410 m etros a altitude que atinge na 
M adeira . B erk e ley  C otter, p o r  v a n o s  íosse is  de 
P o r to  S an to , aceita  aquele p er íod o  g e o ló g ico , não 
e x c lu in d o , em  to d o  o caso, a possib ilidad e  de que 
um a m aioria  sen sivel de taes dep ósitos  se c lassifi­
que pe lo  T orton ia n o , ou seja o andar superior do  
sistem a m iocén ico . B erk eley  C otter, segu n do o 
senhor P ereira  de S ousa , descreve-n os alguns su b - 
fo sse is  m arinhos das «praias levantadas» de P orto  
S an to , rep u tan d o-os  com o quaternarios o u  recen -

(*) Idéia geral dos effeitos do megasismo de i/55 em T o r­
tuga! Lisboa, 1914. Pag. 14.

(2) Le SMaroe physique, pag. 20-
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tag. « P o r  con seg u in te , d ed u z  P ere ira  de  S o u s a , a 
quem  na d e fic ien cia  de p rep a ra çã o  s c ie n t íf ica  m e 
v o u  e n co s ta n d o , em bora, os A rch ip e la g o s  das C a ­
riarias e. da  M ad eira  este jam  já  na orla  co m  q u e  l i ­
m ito  o a fu n d im en to  em  ova l lu s ita n o -h is p á n ico  
m a rroq u in o , b em  v is iv e l num a carta  h y p so m é tr ica , 
p o d e m  bem  con sid era r-se  os seus v u lc õ e s  c o m o  
co n se q u ê n c ia s  d ’ este  a fu n d im en to , e os ou tros  te r ­
re n o s  c o m o  restos  da  re g iã o  que se a fu n d o u .»

«A p re se n ta m -se  as ilhas C an arias, p ro s e g u e  o se ­
n h or  P e re ira  de S o u sa , d isp osta s  a p rox im a d a m en te  
em  a rco  c o n ca v o  para  o N . de m o d o  a lim itar a 
o v a l. E s te  fa c to  e a d is p o s içã o  ta m b ém  em  a rco  
c o n c a v o  das ilh as de C a b o  Y e r d e  tinha s u g g e r id o  a 
M ich e l L e v y ,  — o sa b io  que m o s tro u  a im p o rta n cia  
d o s  a fu n d im en tos  em  o v a l e lhe deu  este  n om e  —, 
a id e ia  de que estes  a rch ip e la g o s  dev ia m  fazer  parte  
de a fu n d im en tos  d ’ esta n a tu re za » . E  a cre sce n ta : —  
« D e fa c t o ,  n ão  se com p reh en d e , que a p a re ce n d o  es ­
tes a fu n d im en tos n o  M ed iterra n eo  e n o  M ar das 
A n tilh a s , entre estas ilhas e as m  op tan  lias da  V e ­
n ezu ela , e qu e m erg u lh a n d o  as co rd ilh e ira s  d o  s y s ­
tem a a lp in o  d a  co s ta  o cc id e n ta l da E u ro p a  e da 
A fr ic a  n o  A tla n tico , d e v e n d o  p ro lo u g a r -se  d e p o is  
su bm arin am en te  até  ás A n tilh a s , c o m o  teem  m o s ­
tra d o  os g e ó lo g o s  m o d ern os , que os a fu n d im e n to s  
em  o v a l n ão  con tin u em  tam bém  entre a E u r o p a  e a 
A m e r ic a .»  ( 4)

A  M ezeta  m a rroq u in a  c o m  b o a s  ra sões  se repu ta  
c o m o  fo rm a d a  de v e s t ig io s  d o  horst ou  horstes que 
se p re c ip ito u  n o  re fe r id o  a fu n d im en to . O s a fu n d i­
m e n to s  em  o v a l «e x p lica m -s e  c o m o  resu ltan tes  d o  
a fu n d im en to  de áreas de sn b re e le v a çã o , que fo ra m  
em  parte  co n to rn a d a s  p o r  d e sa b a m en tos  m ais m o ­
d ern os , qu e se in clin a m  ás v e z e s  em  sen tid o  c o n ­
tra rio , fo rm a n d o  então n o  seu  co n ju n c to  u m a d o ­
bra  em  leq u e , cu ja  p a rte  in te r io r , co n s t itu in d o  o 
fe ch o  d ’a b o b o d a , se a fu n d o u .»

E o i  o  fe n ó m e n o  que su ced era  a éste  d o  e s tre ito  
d e  G ib ra lta r . « A  C ord ilh e ira  B o tica  e o R i f  m a rro -

f1) Obr. cit., pags. 19-20.
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q u in o  m oldaram -se  em  torn o  d 'u n i m a cisso  antigo 
que d e p o is , a fu n dan d o-se , deu  o r igem  a esta parte 
d o  M editerran eo occ id en ta l, on d e  se en con tram  p r o ­
fu n d idad es de 2000 m etros e na costa  as eru pções 
v u lca n ica s  do  C a b o  de G ata  em  H espan h a, e de 
T iffa rou in e  e de D e lly s  na A lg e r ia .»  M ais ou  m e ­
n os  se desenha o processus natural do  afu n dim en to 
em  que a A tlân tida  se sepu ltaria . A  co m o çã o  que 
en gu liu  co n s ig o  o b erço  p ro v á v e l d o  Id.-Atlanticus 
d e ix o u , ao que parece, traços bem  fortes na n ossa  
serra do  C a lde irão . U m a d eslocação  im portan te  tro u ­
x e  -lhe a m eio  do  C u lm  um  afloram ento n otáve l de 
T r iá s ieo , E  não é só no M editerran eo que se ra s ­
gam  fossa s  profundas. A  200 k ilom . O S O  do C abo  
de S. V ice n te  ex iste  o b a n co  do C orrin ge  separando 
du as cavas de 5000 m etros de p ro fu n d id ade . H o je  
adm ite-se  que o C a b o  de S . V icen te  se d ilataria  
m u itissim o m ais no rum o S O . T am bém  entre a M a ­
deira  e o litora l m arroqu in o  se con stata  outra fossa  
de 4498  m etros . São outros tantos sinaes dum a 
in q u estion á ve l alteração g e o ló g ica . P reccu p ru n -se  
os sa b ios  co m  a id a d e  r ig o ro sa  em  que ela' te r ia  
lo g a r . Q ue fa le  com  a sua 'com p eten cia  o sen h or 
P ere ira  de S ou sa . «E ste  a fundim ento fo rm o u -se  
p rov a v e lm en te  por parcelas m ais ou  m en os em  re ­
la çã o  com  as v ic iss itu d e s  p orqu e  p a ssou  a -com m u- 
n ica çâ o  entre o O ceano A tlan tico  e o M ed iterrâ ­
n eo . E ste  p rob lem a  acha-se ev identem ente tam bém  
ligad o á determ in ação da ep och a  em  que teria  suc- 
ced id o  o reta lh am en to  do continente, a que perten­
ceram  as d iferentes ilhas do  A tla n tico  O cciden ta l e 
cu jo s  Johenom enos eru p tivos , ainda recen tes, teste­
m unham  as fracturas que prod u ziram  o desapareci­
m en to  d ’esso va sto ' con tin en te».

« A  presença do H e lv ec ia n o  e T orton ia n o  no ar- 
ch ip e la go  pia M adeira  in d ica -n os  que esta parte do  
a fu n dim en to  lu sitan o-h ispan o-m arroqu in o se deu 
d ep o is  do  V in d ob on ia n o , is to  é, d ep o is  de estar 
fech a d o  o estre ito  n ord -b e tico  ou  andaluz, e de ter 
com eça d o  a fu n cc ion a r  o estreito  su d -rifen h o. D eu- 
se ta lv ez  este  a fundim ento co m o  con sequ ên cia  da 
e leva çã o  d o  estreito  n ord -b e tico  que desde o fim
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do M io ce n ico  in ferior  d e ix ou  de serv ir de com m u n ica - 
çã o  entre o A tlá n tico  e o M ed iterrá n eo». (*) F o i  d u ­
rante o P la isa n o ia n o  que se scin d iu  o estre ito  de 
G ibraltar, datan do a sep aração  das C anarias d o  
con tin en te  a fricano já  d o  qu atern ario , seg u n d o  o 
p ro fe s so r  G entil.

T ã o  acidentadas op era ções  g e o g n ó s t ica s  d en o­
tam  bem  a in stab ilid ad e  d o s  em basam en tos sobre  
os quaes a A tlâ n tid a  repou saria . P o r  isso  o espan ­
to s o  ca ta clism o  estava na ord em  d os  a con teci­
m en tos f ís ic o s  que andaram  prep aran do  a fa ce  d e ­
fin itiv a  da E u rop a  h istór ica . J o g a n d o  apenas com  
as lu zes da sua esp ecia lid a d e , ao sen h or P ere ira  de 
S ou sa  não repu gn a  a id èa  da ex isten cia  da A tlâ n ­
tida  co m o  con tin en te  h a b ita d o . «O  sr. B e rk e le y  
C otter, co m o  fico u  d ito , en con trou  nas praias le ­
van tadas da Ilha  d o  P o r to  Santo a lgu m as esp ecies  
m arinas que con sid erou  quaternarias, m as não in ­
d icou  a d iv isão  d o  Q uaternario a que perten cem . 
P o rta n to  n essa  ep och a  já  se tinha fo rm a d o  o arch i- 
p e la g o  da M adeira ; m as é bem  p ro v á v e l que essas 
pra ias não datem  da aurora  d o  Q uaternario e que 
o  h om em  já  tenha a ss is tid o  ao d esa p p a recim en to  
d ’um a das terras m ais p riv ileg ia d a s  d o  m u n d o , p e ­
la  am en idad e do clim a e pela  r iq u eza  d o  seu  so lo , 
c o m o  a lenda  atribue á A t la n t id a » . (2) E  na sua m o ­
n ogra fia , —  Idéia geral dos effeitos do megasismo de 
1755 em Portugal, sustenta  a in teressau tissim a  tése  
de que o terrem oto  que d e itou  L is b o a  a b a ix o  no s é ­
cu lo  X V I I I  «fo i ainda o despertar d’esses movimentos 
verticaes que originaram o afundimento lusitano-his- 
pano-marroquino e, talvez, os ultimos arrancos d’uma 
pat'te da Atlantida já  então sepultada nas entranhas 
do mar».

A s  in fo rm a ções  d a  g e o lo g ia  ju n tam -se  aos e tn ó ­
g ra fos  na sua fa ina  de v a scu lh a çã o  com parativa . 
S ã o  singu lares de p a ren tesco  as características d os  
in d ígen as das C anarias co m  as d os p rim itiv os  m e­
x ica n o s  e p eru v ia n os . L á  declarava  M on tezu m a aos

(!) Obr. cit., pag. 29.
(2) Obr. cit. pags. 30-31.
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espanlioes que os seus aufcepassados tinham  v in do 
dum  país m aravilhoso situado ao oriente. C ham a- 
va  se esse paiz de encanto Aztlan e em todas as ins­
crições era designado p elo  h ieroglifo  com  qu e se re­
presentava a agua. D e Aztlan a A tlântida a fonética  
dirá a distancia que vai (*). E  nem  só na tradição 
herm ética dos padres eg ip cios a recordação do m iste­
rioso  continente se retivera. A s  teogonias gangétieas 
rezam  que A tlas, filh o  de U ranus, inventara a esfera 
e form ulara as prim eiras leis astronóm icas, reinando 
entre o p ovo  dos A tlantes. E sta  rem iniscencia  da 
sabedoria braam ânica pode aproxim ar-se das linha­
gens m íticas conservadas p or D io d o ro  S icu lo acer­
ca  dos A tlantes, com  Uranus e T itéa  p or tronco 
dos seus reis. M artins Sarm ento publicou  a tal res ­
peito um estudo cu rioso  na Revista de Sciendas 
Naturaes e Sociaes, onde asseverava que «os A tla n ­
tes de D iod oro  não têm  nada a ver com  os habi­
tantes da fam osa A tlantida, de que nos falam  P la ­
tão , T h eopom p o e outros, e que um  cataclysm o te- 
ria d e v o ra d o .> P elo  contrario, «eram  os p o v o s  es­
tabelecidos p e lrs  costas do A tla n tico ,— esclarece o 
ilustre a rq u eó logo— desde o M ar do N orte ao A tlas e 
que para o n osso  h istoriador tinham  um a ex isten ­
cia  tão verdadeira, com o qualquer povo  seu co n ­
tem porâneo.»

Se Martins Sarm ento v ivesse , com  certeza que 
em endaria o texto transcrito, passando a encarar 
nos A tlantes de D iód oro  os naufragos salvos da 
trem enda cátastrofe, de que se guardaram  ecos du- 
radoiros na m em oria dos índios da A m érica. E fe c t i­
vam ente, o «im perio  de X ib a lb a » , dom inando por 
lon gas terras e duma vez  engulido de súbito pelas 
aguas, era o tem a de mais de uma narrativa entre 
os naturaes da A m érica  do Centro quando os es- 
panhoes ali chegaram . U m a prova  va liosa  se nos 
depara no livro «Esperança ãe Israel», do rabino p o r ­
tuguês M en asseh B en  Israel. 0  F o i ele orig inado pela

(1) Pereira de Lima, obr. e pag. cit.
(2) Publicado em Amsterdam em 1680 e reproduzido em 

1881 em Madrid por edição limitada de Santiago Perez Jun­
quera.



relação dum  outro ju d eu , A n ton io  de M on tez in os , 
que, v ia ja n d o  pela  A m érica  n os p r in c ip ios  do  sé­
cu lo  X V I I ,  de lá  vo ltou  com  a n ov a  de haver tri­
bu s hebraicas entre os in d ígenas. M essaneh B en  
Israel desen vo lve  a n otícia  trazida pe lo  seu irm ão 
de sangue e com  apoio  em tod os  os elem entos teo ­
ló g ic o s  e h istór icos  de aue a scien cia  talm údica 
d isp u n h a , sustenta a origem  israelita dos am erica­
n os . P a ssa n d o  em  revista  os con h ecim en tos um  
tanto fa b u losos  da geogra fia  antiga, B en  Israel, 
em b ora  não acred ite  m uito na A tlân tida , forn ece- 
n os  um  aparato de erudição clássica  que testem u ­
nha bem  com o a lem brança da n avega çã o  do O c e a ­
no em outras idades andava ligad a  á h ab itab ilidade 
da A m érica  com  ilhas, grandes com o continentes, 
serv in d o  de p on te  através os mai’es.

N ão se referirá á A tlântida  legendaria  a Ilha de 
O iro  do n osso  c ic lo  m arítim o ? L á  é que ficava  a 
n ob re  cidade de A ntília . D e lá v iñ a  o E n cob erto  
na m anhã sagrada das pro fecias. N ão é inútil re ­
parar  que se o E n cob erto  é a fig u ra  da E sp era n ça ,—  
fa ctor  d inâm ico da alm a co le ct iv a  do  O cidente, a 
«ilha-empoadci» é sem pre um  dos traços fundam en­
taos da criação m essiânica. N ão estará aqui m ais 
um  sinal id en tificad or do nascim ento do  H.-Atlanti- 
cus, apelando para o Desejaclo na hora da fraqueza 
e ven d o  o rem edio  acenar-lhe dum  p on to  en igm á­
t ic o  que flutua á flor  das ondas e se som e com  os 
ce rra ce iros  P E ’ a lem brança p oética  do prim itivo 
b erço  p erd id o . Já  A rtur dorm ia em A v a lo n , a ilha 
flor id a  dos bardos. N um a ilha que é a um  tem po 
p u rg a tor io  e para íso , E l-R ey  D . S ebastião aguarda 
que se cum pram  o ano e o dia das prom essas de 
D eus. S abe-se  o v a lor  dos M it o s ,— com o  a f ilo s o ­
fia h o je  os in terpreta, ven d o  neles m ateria lisações 
da von tade  dum a raça. C om  o « Tratado das Jlhas 
Novas », (*) com  o celebre m em orial de F re i J oã o  
da T rin d ad e  a D . João  IV , A ntília , ou a ilha das

( J  -De Francisco de Sousa, ano de 1570. Edição limitada, 
feita em Ponta Delgada no ano de 1884. Prefacio de João Tei­
xeira Soares de Sousa.
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Sete-C idades, é a preocupação activa dum p o v o  de 
descobridores. D ois  re lig iosos  franciscanos, frei A n ­
ton io  de Jesus e frei F ran cisco  dos M ártires, jura­
riam  in verbo sacerdotis em com o a tinham aportado 
na furia dum tem poral. ( d) Corria então 1668. E  já  
dois séculos antes as frotas partiam  á cata de A n- 
tília, com  cartas regias de doação que autorizavam  
o feliz que topasse a eterna A fortunada, a prover 
em nom e de E l-R e y  de P ortu ga l os oficiaes da ca ­
m ara daquela m ui nobre cidade. A ntília  m ostra-se 
deste m odo o pensam ento constante da E ra  das 
N avegações, com o fôra durante a alta idade-m edia 
a ilha de S. Brandão, um dos taum aturgos m ais 
queridos da Irlanda.

E ’ notável que aonde a Com una se m anifesta 
com o agente stático das popu lações, igualm ente se 
m anifesta o E n coberto  com o m iragem  de repara­
ção final. Constitue a principal linha fisionôm ica  
do gen io ocidental, ou atlântico. A  Ilha-Incógn ita  é 
inevitável na tessitura da lenda m essianista, com o 
um  loga r  interdito em que se esconde, contra a sua 
propria  vontade, o salvador que o futuro nos re ­
serva. Ou seja A rtur, ou seja Sebastiano, é o 
m ito de Saturno repetido, com  o refugio de e x p ia - 
ção num recanto oceânico a poente e sem pre a c e r ­
teza do regresso triunfal. «Rey do Cabò-Poente» , 
—  apelida Bandarra o n osso  D esejado. N ão será a 
prevalência  da fábula aprendida nas teogon ias de 
D iód oro , as quaes nos apontam  o m arido de C y ­
bele acolh ido a um exilio  no m eio das aguas, de 
que tornará para conduzir a sua grei á v itor ia ?

E u  ju lg o  que sim. Tanto com o ju lg o  que a 
Ilha-D esconhecida , transm itindo-se aôs tesoiros 
p oéticos  do O cidente, é, de Saturno á D . S ebas­
tião, com  term os de passagem  em S. B randão, em  
M erlim  e no re i Artur, nada mais que a recorda­
ção sim bólica  da A tlântida original, —  foute de t o ­
da a esperança, m otivo de todo  o pasm o. .Essa atra-

(i) Bernardino José de Senna Freitas, Memoria historica 
sobre o intentado descobrimento de uma supposta ilha ao norte 
da Terceira. Lisboa, Imprensa Nacional, 1845. .
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ção sistem ática para uma terra a ociden te  não m e 
leva  a supôr h ipótese d iversa, m uito m ais agora 
que a batim etría nos ajuda com  v ig o r  a presum i-lo. 
F o i  im pulsionados por um alvo tão prob lem ático  
que nós alcançam os o L avrad or  e os C ôrte-R eaes 
se desgarraram , um  atrás dos outros, para a guela 
nunca farta do  P olo . N os A çores  a «Ilh a -N ova », 
que aparecia e desaparecia, era uma obsessão. A rm a­
vam -se, para a surpreenderem , n av ios sobre navios. 
Os tem pos de P om ba l v iram  a últim a tentativa 
com  D . A n tão de A lm ada por govern ad or  geral do 
arqu ipélago.

D a sobrev iven cia  do fa cto  nas trad ições oraes 
derivou  talvez a descoberta  da A m érica , conhecida 
a dem ora que C ristóvam  C o lom b o  teve na M adeira. 
O que eu contem plo em  tudo isto  é a perpetuidade 
dum a crença unânim e em reg iões insulares a oeste. 
S o b e  do  fundo da nossa história  e possue raizes 
nas raizes da R aça . P ela  relig ião irridentista do 
E n cob erto  a certeza  na existencia  da «Ilha de 
Bruma» pertence ao patrim onio m ístico e a fectivo 
do  H .-Atlanti cus. E ’ m ais um  índice da vasta c o n ­
form idade espiritual e idealista que distingue o p e ­
queno do lico id e  e tão fortem ente o in d iv idu a liza .

A dap tan do-se  ás con d ições  da ép oca  e d o  m eio, 
a fé  na A u tília  das crónicas navais de Q uatrocen ­
tos  im porta  um a consideração de peso  a favor da 
A tlân tida . A s gerações haviam  alegorizado para as 
gerações o boato que até elas chegara em brulhado 
nas reticencias do im em orial. In voqu e-se  o argu­
m en to  de que a Ilh a -E n coberta  é em to d o  o O ci­
dente um  s ím b olo  de v iveza  palpitante. A  unidade 
étnica rev e la -se  de p ron to . E  não nos oferece um a 
e lu cid ação  lum inosa aqnele passo  da lenda que dá 
A n tília  co m o  p ov oa d a  por gente fu g id a  das Espa- 
nhas p o r  causa da chegada d os m oiros  ? U m a nau 
das nossas aproaría de certa vez  a essas praias 
de prod íg io . A cu d iram  lo g o  os da cidade a pregu n ­
taren! em  português antigo se os m oiros ainda cá 
estavam . Se a afinidade se m ostra patente na lin ­
gua e na origem , —  para que insistir no fundo de 
verdade que a lenda guarda  c o n s ig o  ?
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Ou subvertida p or um a assom brosa erupção 
vu lcân ica , derivada dum a m aior in tensidade na 
atração solar, ou vítim a do soerguim ento dos A lp es 
e das cord ilh e iras am ericanas, senão da in clin ação 
da eclíptica  p rom oven d o  v desequ ilibrio  da m assa 
ign ea  que o g lo b o  encerra no ventre, a A tlântida 
existiu, —  e existiu  com o senhora das aguas e d o ­
m inadora dos p ov os  (4). F ábulas, arqu eolog ia , pesqu i­
sas geo lóg ica s , trabalhos com parados de etnografía, 
—  tudo con verge  para o proclam ar soberanam ente. 
E  a tão elevado grau de cultura subira o estranho 
continente a fogado  que o inglês N ew berry  con se- 
seguiu dem onstrar que os A tlantes não só co n h e ­
ciam  e praticavam  os m etaes, m a s,— oh, feeria  das 
M il e um a N oites ! — , até se serviam  de nafta p a ­
ra se ilum inarem , com o o indicam  os velh os p o ço s  
escavados nas zonas petrolíferas da A m érica  do  
N orte (2). N ão dem orará que su bsid ios ca teg ór icos  
acabem  de solucionar as in terrogações que p or  
ventura im pendam  ainda sobre  uma questão tão 
em m aranhada. O que é já  absolutam ente insofiam a- 
vel é a reconstitu ição da A tlân tida , segundo os es ­
clarecim entos batim étricos. C o lecion em -se  agora  
os dem ais depoim en tos produ zidos. E  respondem  
se não n os acham os em  face de um a evidencia  bem  
contornada, toda ela cheia de linhas poderosas?

Im possib ilitada  a origem  ariana da civ ilisação 
con du zid a  pelo pequeno dolico ide , não é a suposta 
p reced en cia  asiática do braquicéfalo que a v iab iliza , 
com o  h ou ve ensejo  já  de se exam inar. Qual o berço 
então dum a cultura que se nos apresenta com o au­
tócton e  rodeada desde o in ício  das idades das cir­
cunstancias que só a autonom ia do g ên io  con fere ? 
T em os que aceitar um pon to  incerto ao ocidente, 
em  frente do  E streito, donde burbulhavam  as fa ­
m igeradas «nações do Mar» que em  sécu los atra- 
zados se alçaram  contra o E g ito . A  loca lização  do 
desterro de Saturno no seio do O ceano é pe lo  pa­
trocin io  que con cede  aos p o v o s  nom eados com o

(P Pereira de Lima, obr. e pctgs. cit.
(2) Pereira de Lima, obr. e pags .cit.



/

92

sú b d itos  do  deus, um  outro e lem en to  para se p o n ­
derar deveras. E  p o is  que, segu n d o  os tex tos  e g í­
p cios , entre os « invasores do M ar» figu ra v a m  os 
Turslia e o.s Shardana, resp ectivam en te  E tru sco s  
e S ard os, não rece iem os de cair em  erro dem asiado 
qu an d o  p o r  sem elhante rasto  se p rocu re  restau rar 
a esfera de ação de t o 'la a p u jan tíssim a  cu ltura  
atlântica . (*) E  se não vem  da A s ia  co m o  m ais que 
d em on strado  se acha, se nem  o aria a sem eia  nem  
o b ra q u io id e  a in sp ira , d igam -m e os  senhores que 
im p u lso  irra d iador lhe atribuir ? !

Já  se destacou  o forte  cunho m arítim o e a g r í­
co la  que a caractérisa . Igu a lm en te , p e los  d e p o im e n ­
to s  da a rq u eo log ia , se con h ece  a ascen d en cia  o ce â ­
n ica  da c iv ilisa çã o  egen ética . E n tã o  para on de a p e ­
lar, —  que p r in c ip io  de v id a  terem os n ós de lh e es­
ta b e le ce r?  N ão n os  v irem os para o C au caso  em  re ­
cu rso  riltim o. O s d esp o jos  aí desenterrados não são 
m ais que filhos de tipos  arca icos, só até agora  d es ­
cob ertos  nas bandas ociden taes da E u rop a . N ada 
nas an tigu idades do  C au caso  dá a im pressão  de que 
tivesse  sido  o p o n to  de partida  dum  m o v im e n to  
para o e s te ,— assevera  S a lom on  R ein ach . (2) B em  ao 
con trario , tudo se com bin a  para iden tificar a 
cord ilheira  sagrada , on de  P rom eteu  eternam ente 
exp ia  o seu sa cr ileg io , com o um a estação  term inal 
de  corren tes, cu jo  p on to  de partida  é na E u rop a  
que se d eve  preguntar.

O H.-Mediterranensis v o lv e -se , p o is , em  H. - 
Atlanticus. A s  circu n stan cias da sua n ativ id ade , 
sem  m e arrogar orgu lh os  ra cion a lista s  de p rim a rio , 
eu as encaro co m o  m ais ou m en os com p reen d id a s  
na h ip ótese  já  aqu i tratada sobre  a natureza  n e­
g a tiva  d o  P ro g re sso . A s  con sid era ções  form u ladas 
a p ro p ó s ito  da a n tro p o -so c io lo g ia  e do p rim ado  de 
e leição de que ela reveste  o II.-Europœus, são para 
m im  tão ap licá ve is  á reg ião  de L ath am , sepulta  
p e lo  B á ltico , co m o  á A tla n tid a  d ev ora d a  pe lo  n o sso

í1) Salomon Reinach, Chroniques d’ Orient, pag. 551. 
(2) Salomon Reinach, ohr. cit., pag. 5'27.
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O ce a n o . 0  fa cto  subsiste, a teoría  é a m esm a. A  
A tlántida , antes dos ares so aclararem , p od ia  m u ito  
bem  pela perm anencia  das n evoas e pela  am enidade 
das estaçõe-, sem  estíos exagerados nem  in vern os 
r ig o ro so s , com p ortar  em si o m eio re freador dos 
in stin tos do seu natural. E sse am biente seria causa 
dum  certo lin fatism o, o qual, sem  ser excessivo  
com o  no grande d o lico id e , levasse  con tu do o in d í­
gena a d iferir da p igm entação prim itiva  que se 
m antem  nos peles-verm elhas da A m érica , ta lvez 
do  outro lado do  m ar representantes degenerados 
dum a perdida raça in iciadora . R ecord em o-n os  ape­
nas de que A d ã o  em  hebraico sign ifica  vermelho.

M as dim anados propriam ente da A tlántida , ou 
gentes de ribas vizinhas que lhe recebessem  o co n ­
ta g io  lustral, com o  é que se explicará  agora  a aparição 
d os pe lasgos na A sia  M enor, p rov in dos do in te­
rior, se até h oje  as prim eiras avançadas do H.-Me- 
diterranen.si.il para o L evan te  se reputam  com o e fe ­
ctuadas p e los  eginetas ? C om o é que, p or outro 
asp ecto , n ós , os do  O cidente, possu íram os o m o n o ­
p o lio  do am bar, se os túm ulos da quinta dinastia 
acusam  a presença dessa esp écie  entre os e g í­
p c io s  ? H a que aceitar, quanto aos pelasgos, um 
segu n do  cam inho para a expansão do H.-Mediter- 
ra venais que não é o do E streito  e do norte de 
A fr ica . E , pelo  que respeita á nossa  influencia na 
cultura do  E g ito , recuar até m uito largo as datas 
aprox im adas que a arqu eolog ia  oficial usa de p re ­
sum ir.

F lin d ers P etrie  destrinçou  bem  o con tacto  em 
que o E g ito  esteve  desde rem ota pristin idade com  
as popu laçõas egeanas, qui, veintes de l'ouest, exer­
çaient leur domination sur les îles de VArchipel, ses 
rives occidentales et orientales, peut-être aussi sur 
cette partie de l’Afrique do Nord qui est devenue 
plus tard la B a r b a r ié » ,—  aclara ainda S a lom on  
R ein ach . ( 4) P o r  outra banda, com o que em  contra­
dita, um a co lon ia  de pelasgos se transferira da (i)

(i) Salomon Reinach, obr. cit., pag. 532.
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T ró a d a  para a E trú ria , sendo já  aqn i assinaladas as 
parecenças flagrantissim as da cerâm ica  ociden ta l 
co m  os d e s troços  de olaria o b t id o s  naquelas para­
gen s  d o  L evan te . (*) ISTas tra d ições  cám bricas preva ­
lecem  ainda os v e stíg io s  dum a m igração  gu ia d a  por 
H u -G adarn , oriu n d o do  país de H af, que é on de 
agora  está  C on sta n tin op la ,— e lu cida  um  v e lh o  m o ti­
v o  p o é t ic o .

D e  to d o  este va i-vem  de ê x o d o s , d ed u zid os  
dum  tro n co  com u m , m as m archando d esord en a ­
dam ente a m od o  que uns contra  os outros, não 
se despren derá  ante o em b a rgo  m ais cerrado  á 
ten tativa  de sín tese em  qite eu d ese jo  equ a cion a r 
os v a lo res  g e n é tico s  da n ossa  c iv ilisa çã o  a u tócto ­
n e ?  E  co m o  que um a cloaca-gentium, d e se n v o l­
v e n d o -se  para a direita e para a esquerda, para o 
sul e para o n orte , sem  que aflore dentre a em ­
bru lh ada  ru m ore jan te  dessa  feira  de tribus a ex ­
trem id a d e  sa lvadora  do n o v e lo  de A riadn e . E  não 
sorriam  de b ôa  c ita ção  m ito ló g ica  ! Já  que se d is­
corre  de C reta e dos p o v o s  que con v iv era m  o M i­
n otau ro , ela  tão da praxe, co m o  S trabão é in e v i­
tável para quem  se ocu p e  da P en ín su la !

S erá  assim , em  verd a d e , um a con fu são  b a b iló ­
n ica , se ju lg a rm o s  de rá p id o , só pelas aparên cias. 
S egu rem  se, p o ré m , em  só lid a  determ in ação os fa ­
c tos  que se revelam  m ais a n ta g ón icos  e acred item  que 
a in cógn ita  não tarda a re so lv e r-se , cheia  de 
lim p id ez  da agua pura. O ra  v e jâ m os  um  p o u co . 
E stá  assente que os p e lasgos con stitu iram  a cam a­
da arcaica  da c iv ilisa çã o  p ro to -h is tór ica  na G recia . 
C om  eles os E rig ios , os L e le g e s  e o s  C a ñ o s  fecu n dam  
co m  so b rep os ições  de cultura e etn ia  a A s ia -M e- 
n or, on de, na frase  de M aspero , os p o v o s  do  m u n do  
a n tigo  se deram  to d o s  rendez vous. A d v e n tic io s  em  
C anaan, os filisteus entroncam  n o s ^ g e a n o s , p er ­
ten cem  ao vasto v iv e iro  ociden ta l. E  a B ib lia  que 
o s  tem  co m o  id o s  das «Ilhas do M a m , da terra 
lo n g in q u a  de  T h arsis . C om  T h arsis se id en tifica

(h  E' a migração personificada na fuga de Enéas.



Tartessus ua Peníusula. M as a exp ressã o  carece  de 
se genera lizar. Tharsis seria m ais que um  e m p o ­
rio  com ercia l. E ra  urna larga  e m isteriosa  zon a  
em que os m etaes abundavam .

A  den om in ação de «fil.isteu» (plisliti) achega-se 
á de p e la s g o ,— repara o in su speitíss im o M aspe 
ro (*), e denuncia , em  referencia  a Israel, a prom an a- 
ção estrangeira desse p o v o . Os p rop rios  textos h e­
bra icos os desiguam  m uitas vezes com o Crethi, tra­
du z in do  a persu asão que os olhava com o saídos do 
E g eu  com  Creta p or  m etrópole . T am bém  os fazem  
v ir  de C aphtor ( Juizes, I I  —  I X . J ,  que é um a p a ­
lavra  correspon d en te  a Kupros, de C h ypre . C orre la ­
cionam  se. portanto, os filisteus com  a irradiação 
form id ável do pequeno d o lico id e  no periodo  bron- 
z ífero , tanto m ais que E stevam  de B isan cio  afirma 
p erem p ton am en te  que G aza  não passava de um a 
co lon ia  creten se  (1 2). «O s  m onum entos eg ip cios  
con firm am  esta h ipótese  e são eles que nos apon ­
tam  a data da e m ig ra çã o ,— corrob ora  M aspero. 
Os filisteus pertenciam  aos p o v o s  que assalta­
ram  o E g ito  durante o g overn o  de R am sès I I I . 
D errotad os pe lo  rei, subm eteram -se ao seu serv iço , 
con ced en d o-se -lh es  a perm issão de ocuparem  a costa  
m erid ional rda S iria ». M as os E rig ios , os C arios, os 
L e le g e s ,— toda  a com pacta  m assa hum ana que se 
en n ovelava  ás portas da A sia , quem  eram , donde 
é que vin h am , se nenhum a consangu in idade os l i ­
g a va  nem  ás gen ealog ias sem itas, nem  á fam ilia  
irrom pen te  dos arias ?

O s  F r ig ios , ou B rig ios , enraizados ao norte d« 
M acedon ia , trocariam  a bacia do S trym on  pelas 
cercanias da A sia . Na reg ião delim itada pelo  S an ­
garios e pelo  M eandro fundaram  de seguida sobre  
os pendentes ocidentaes da planura asiática a n a ­
ção da F rig ia  que cedo  se n otab ilizou  pela sua ín ­
do le  agraria e trabalhadora. (3) E ’ o habitat que se

(1) Histoire ancienne des peuples de l’ Orient, pag. 368-76. 
Paris, Hachette, 1912. Onzième édition revue.

(2) Obr. e pag. cit.
(•’) Maspero, obr. cit., pag. 285 e seguintes.
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atribue unánim em ente aos p e lasgos da G racia , ra­
m ificação da m esm a árvore. P ossu iam  um alfabeto 
e a língua que falavam  regia-se  já  pela m aioria  das 
leis fonéticas que inform aram  o g rego  a o -d e p o is . 
A s  origens agrícolas de uma tal civ ilisação  m an i­
festam -se na fábula de G ord ion , seu prim eiro chefe , 
o qual em  princip io  não se teria v isto  senão d on o  
de duas ju n tas de bois . D e G ord ion  e da deusa C y ­
bele  nasceu M idas, h ero i fundador de m ais dum a 
cidade e que é a person ificação do gen io  fr ig io .

C on ta  se que entre o-s F rig ios  se punia de m orte 
quem  m atasse um  b o i ou quem  destruísse um  
utensilio  de lavoira. A qu i nos surge outra vez  o 
b o i com o d ivindade totém ica. N ão é só em C reta, 
donde os F r ig ios  em  nada participariam , afastados 
do m ar por outras tribus, que o boi se venera por 
consegu inte. N em  tam pou co apenas nas desgarra­
das partes da terra que ficava sobranceira  ao 
A tlân tico . ïa m b e m  a F rig ia  adorava o b o i, e tão 
relig iosam ente, que o nó gord io  fo i atado num a 
canga de boi, não sendo inútil para o n osso  
estudo que se sublinhe a co in ciden cia  de terem  
os F r ig ios  descido  do norte da M acedon ia , com  a 
m ontanha do  Taurus por v iz in h an ça  em inente. A  
F rig ia  se soterrou debaixo das assolações ach ean as, 
p reva lecen d o , no entanto, o carro triunfal de M i­
das com  o fam oso nó gord io  a testem unhar a g lo ­
ria im perecivel dum a raça defunta. A lexa n d re  M a­
gn o cortou -o  com  a espada. E  tudo m ais se desfez 
em  poeira  desde então, não se apurando na actuali- 
dade lá onde fôra  F rig ia  m ais que um as fru stes 
antiguidades da época  rom ana.

F iliam -se h o je  em idên tico  fundo p e lá g ico  os 
H ititas (ou Khati) que com  arte sua e escrita  alf'a- 
betiform e tantas preocu pações despertaram  n os âm ­
b itos  scientificos. A  proven ien cia  lid ia d os  H ititas 
descaí á falta  de rasões m ais persuasivas que os re­
su ltados extraídos dos recentes córtes a rq u eo lóg i­
cos . Os H ititas são os H icsos  da dom in ação do 
E g ito . E scorreríam  com o os fr ig ios  dos B a lkan s, 
precisam ente pela  ponta  em  que a E u ropa  se toca  
co m  a A sia . IJm dos m otivos identificadores da d e ­
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rivação  europêa d os Hifcifcas é a fíbu la  que aparece 
num  b a ix o  re levo  de Ibriz, quando nem  o E g it o ,—  
nem  a A ssíria , nem  a F en ic ia  conheceram  a fíbu la  
antes da idade helén ica . Ora a fíbu la  era natural 
do  vale do D an ú bio  e cá  estam os n ós, coin  tão v a ­
lio s o  in d ício , de n o v o  em  frente d os B alkans com o 
ven tre  fecundo de quantos p o v o s  jorraram  ás en ­
tradas da H istoria  sobre  o apetitoso levante m edi- 
terrânico. O içam os S a lom on  R e in ach  a sem elhante 
respeito . r-En l'état actuel de nos connaissances on 
ne peut meme pas affirmer que lajibide soit une inven­
tion des tribus grecques pendant leur séjour, au nord 
de la presqu’île des Balkans; peut-être faudrait-il en 
chercha■ l’origine plus loin vers l’ouest. La fibule se 
trouve, en effet, bien que rarement, dans les couches 
supérieures des terramares et dans les stations la­
custre des l’âge du bronze». í 1) E is  o que sustenta 
o  con servador do m useu de S ain t-G erm ain , auto­
ridade tanto para m erecer em  assuntos de arqu eo­
log ia , com o para a repelirm os quando o seu costado 
ju d e n g o  se poe  a pon tificar do  C ato licism o em ar 
de sous-Renan.

A o  lado da fíbu la  que no O riente pela  prim eira 
vez  se revela em  Ibriz , no interior da A sia  M enor, 
pela  prim eira vez  se revela  tam bem  a cruz em gam a 
ou  tetraoelo. « Or, de la croix gammée, comme de la 
fibule, inconnues également à la Babylonie et à 
l'Egypte, con clu e  S a lom on  R einach , c’est en Europe 
seulement que l’origine peut être cherchée. » (2)

R ecap itu lem os nesta altura as bases do  ociden - 
talism o de M artins-Sarm ento. Para o n osso  ilustre 
a rq u eó logo , loca lizadas as C assitérides na Gran- 
B retanha, antes de elas serem  alcançados pelas na­
v es  fen icia s , já  o tráfico do estanho de lá se ope­
rava para o âm ago da E u rop a  pelas v ias fluviaes 
do  R h en o  e do  D an ú bio . M artins Sarm ento ju lg a ­
v a  que esse cam inho fôra  d escob erto  por um a 
im igração p roto -á rica  su b in do p or  ali acim a até ás 
costa s do M ar do  N orte. V arrida, porém , a m ira-

(!) Salomon Reinach, obr. cit., pag. 156. 
(2) Idem,.pag. 552.
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gem  ariana com  relação ao O cid en te  e aceite a na­
tureza  oeste -eu rop êa  da cultura do b ron ze , a ver­
dade d esven d a -se -n os de súbito  desde  que se in ­
verta  o rum o do  su p osto  ê x o d o . A  em igração  seria  
do  pequ en o  d o lico id e , que não só a lcan çou  o O ri­
ente enfiando pe lo  M editerraneo, m as que en con ­
traria  para  lá  um a segunda estrada através d os tri­
lh os cu stosos  d os  B alkans. E ’ d os  B alkans que 
p e la sg os  e fr ig ios  surgem , —  os sinaes e as in d u s­
trias, leva d os  par eles, são os sinaes e as industrias 
d o  n osso  O ciden te na hora  m áxim a da activ i- 
dad e  do  hom em -m eão. Os p e la sg os  secam  p ân ­
tan os, rasgam  canaes, assentam  p o v o a çõ e s . D istin - 
gu em -se , portanto, pela  cap acid a d e  agrária  e co n s ­
trutiva. A  façanha que m ais os en obrece  é desb a ­
ratar as florestas e lim par as im pen etráveis m atas 
v irgen s . P o is  na tradição irlandêsa  m en cion a -se  com  
orgu lh o  o córte  dos b osq u es  com o  um a das proezas 
g lor iosa s  da velha raça au tócton e. (l) E ’ m ais um  
v ín cu lo  de parentesco. Já  m u itos outros se d esfer i­
ram  aqui. E u  não quero d ispen sar, tod a v ia , a c la r i­
dade que do cu lto  da cegon h a  e do  em prego  do suás­
tica  in cid e  v in gadoram ente  sobre  o p rob lem a .

S a lom on  R ein ach  insinua que o tetracelo com  o 
a sp ecto  av iform e que assum e em  certos  v a sos  de 
H issarlik  p o d e  m uito bem  sign ificar um a estiliza- 
çã o  squecm ática  da ceg on h a . A  cegon h a  na T road a  
honrar-se-ia  co m o  um  pássaro  p rotetor, porque, se­
g u n d o  o testem unho de S ch liem an n , a p lan ície  ilíaca  
torn ava-se  inhabitavel p or  causa das cob ra s , se as 
cegon h a s na prim avera  as não devastassem . E x ­
press ivo  é o m ito  de A n tigon e , a irm ã am oravel de 
P ríam o. P resu n çosa  da sua bela  cabeleira , A n t ig o ­
ne não h esitava  em  com para-la  á dê H era . Irritada, 
a deusa tran sform ou -lh e  as tranças em  serpentes. 
P o r  com p a ixão  o O lym p o transform aria  de seguida 
a don zela  em  cegon h a  para se ver  livre d os  rep tis . 

O s  P en estes da  T essà lia , de genuina extração  p e ­
lág ica , achar-se-iam  na n ecessid ade  de fu g irem  tam ­
bém  das serpentes, se as cegonhas não v iessem  em

(J) Joseph Iíuby, Christus, pag. 408.



99

seu  au x ilio . P re sta v a m  llie p o r  isso  h on ras d iv inas, 
p ro ib in d o  que as m atassem  sob  penas severíss i­
m as i,1).

O cu lto  da ceg on h a  a lastrou -se  em  práticas r e ­
g istadas no fo lc -lo re  pe la  S u issa , pela  H olan da , p e ­
la E sp an h a . N ós sabem os co m o  a ceg on h a  se v e ­
nera em  P ortu g a l, ch a m a n d o-se -lh e  «galinha de 
Nosso Senhor» e h a v e n d o -se  p o r  ave de  bom  a g o i- 
ro . A s  an tigas postu ras m u n icip aes andavam  ch eias 
d e  in te rd içõ e s  a seu resp e ito ; e eram p o r  vezes os 
m a g istra d o s  do co n ce lh o  quem  lhes a cau te lava  o 
p o is o  durante os la rg o s  m ezes da ausencia . ((i) 2) O s in ­
gu lar é que a tra d içã o  a tribu ida  aos h abitan tes da 
T essá lia  se en con tra  em  M artins S arm en to  na Ora 
marítima co m  re feren cia  á velh a  Ophiusae frons 
d o s  p ér ip los  fe n ic io s . S eg u n d o  o texto de R u fu s  
F estu s  A v ie n u s , Ophiusa v em  de serpente. E  é o 
ca s o  que os oestrym nios, p o v o s  in d ígen as d esta  
fa ch a  atlântica, teriam  de se retirar d iante dum a 
in vasão de cob ra s , d e ixan d o  a terra v a ga . (3)

E ’ a cegon h a , p e lo  e x p o s to , um  totem  p e lá g ico , 
d e s ig n a n d o -se  em  g re g o  cegon h a s e p e la sg os  com  
a m esm a palavra . P ela  naturalidade ociden ta l do  te- 
tra ce lo , em  que se vê  um a figu ra çã o  id eog ra m á tica  
da ceg on h a , m ais um  argu m en to  se in v o ca  a fa v o r  
da or igem  oéste -eu rop êa  desse  p r im itiv o  fu n d o  
é tn ico . L em b rem u -n os  agora  da liçã o  de P lin io  que 
con sid era  o estanho reve la d o  ao O riente p o r  um  
p erson a gem  a le g ó r ico , de n om e M idacritu s. Q uem  
é esse  M idacritu s que iria ás C assiterides bu scar o 
m etal p re c io s o ?  Q uerem -no iden tificar com  M elkart 
ou  M elicertes, o trucu lento H e rcu lo s  tir io . M as S a ­
lo m o n  R e in a ch , v a le n d o -se  de d o is  p a ssos  c lá ss icos , 
— um  das Fahulce de H ig in o , o ou tro  das Variarum 
de  C a ss ió d o ro , p ro p õ e  a em en da op in a d a  já  em  
1685 pe lo  je s u ita  H a rd ou in  para o Midacritus d os

(i) Salomon Reinach, Oiseaux et svastikas, in Caites, 
Mythes et ‘E_eligions, tom. II, pag\ 234-249.

Anedoctas cie Eivas, colligidas pelo corregedor Mendonça, 
pag. 9, lilvas, 1913.

(3) Versos 154-57. Ora mantona, de Martins Sarmento, 
pag. ?4, l .a edição.



100

te x to s  de  P lin io . ( J) E ’ eia  Midas Phryx  em  v e z  de 
Midacritus.

E is  qu e urna bru sca , m as p ro fu n d a  cla rid a d e  n os 
a lu m ia ! M id as, o  h ero i fr ig io , a p a rece -n os  de sú b ito  
c o m o  o in tro d u to r  d o  estan h o entre os seu s. S ab id a  
a u n id a d e  étn ica  e soc ia l do  p e la sg o  co m  o pequ en o  
d o lic o id e , de  n ada  m ais n ecess ita m os  para  rem atar 
a n ossa  tese (2). O s  fr ig io s , co m a n d a d o s  pela  p e r s o ­
n a g e m  m ítica  de M idas, n ão  escorreria m  apenas d o  
ín tim o  d os  B a lk a n s. V ir ia m  das m argen s d o  M ar 
d o  N orte  p e las  v ia s  flu viaes do  in terior  da E u rop a , 
ao  con tra r io  da im ig ra çã o  p ro to -á r ica  que M ar­
tins S a rm en to  im ag in ara  a v a n ça n d o  p e lo  D a n u b io  
e p e lo  R h e n o . O b o a to  co n se rv a d o  p o r  P lin io  é um  
v e s t ig io  tén u e du m a  lo n g a  tra d içã o  aba fad a  ‘ n o  
a lastram en to  das m ira gen s  d o  c ic lo  h o m é r ico . P o s -  
su e -se , n o  entanto, um  fa cto  co n cre to  qu e con firm a  
tod a s  as d e d u çõ e s  tiradas da so b re v iv e n c ia  aqu i e 
alêm  d os  m esm os tótem es e d os  m esm os r itos , co m  
o  p a ren tesco  m ais a perta do  a tra d u zir -se  n a  s im i­
litu d e  d os m esm os costu m es e das m esm a s in s t i ­
tu içõ e s . A s s im  já  se com p reen d e  que o b a n d o  de 
p e la s g o s , e s ta b e le c id o  na A s ia  M en or  e d e p o is  tra n s i­
ta d o  á Ita lia , se re con h ecesse  c o m o  parente ch e g a d o  
aos naturaes da E trríria . A s  re la ções  de c o n sa n ­
g u in id a d e  que esses d iv e rso s  n ú c le o s  p op u la c ion a es  
a la rd eavam  entre si en ra izam -se  d esta  fo rm a  num  
tro n co  com u m  que n ão p o d e  ser sen ão a v e lh a  raça  
s o c io ló g ic a , de  que n os  fa la m  em  E p h o ro  as le m ­
bran ças de  H e s io d o .

O H .-Atlanticus p res id e  c o m o  ch e fe  á á rv o re  g e ­
n e a ló g ica . E ’ e le  que, ir ro m p e n d o  p e lo  E stre ito , 
a ssom a  n o  e sp le n d o r  sem  p a r  d a  arte  egean a . E ’ 
ele que, c o n to rn a n d o  o O ceano,- se en tran h a p e lo s  
r io s  n a v e g á v e is  e va i leva r  aos in te rp o s to s  p r o p í­
c io s  d o  D evante as r iqu ezas p ro fu n d a s  que o  sen 
g ê n io  arrancara  aos c iú m es da  terra . A  a u to n o m ia

(1) Salomon Reinads, obr. cit., tomo III, cap. X X , pac. 
332-337.

(2) Salomon Reinach, obr. cit. tom. I, cap. XII, pag. 146-
156.
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dum a cultura eu ropea  in d ígen a  está patente. M as 
não é na E u rop a  C entra], d e sd ob ra n d o -se  em  le ­
que, con form e S a lom on  R e in a ch , que lhe d evem os 
procu rar o  fo c o  im p u lsor . E ’ sobre  o O ciden te  num  
p o n to  m ais ou  m on os p ró x im o  das aguas, co m o  
que a record ar-n os a A tlâ n tid a  subm ersa. E n v o l ­
ven d o  o con tin en te  num  d em ora d o  abraço, dois c a ­
m in h os lhe m arcam  o andam ento v a g a ro so . U m , é 
o cam inho do  m ar pelas C olu n as de H ercu les a d en ­
tro  e as costas sem pre á m ão, sem  se p erd erem  de 
v ista . E ’ o ou tro  o cam in h o do  in terior , co m  os 
gran des rios  p o r  con d u tores , ten tan do a sorte  n os 
acasos d o  ru m o. L á  em  b a ix o  os ê x o d o s  se e n co n ­
trariam  ao b a fo  ben é fico  da A s ia  m agn ifícen te, m ais 
perto  das reg iões  de p r iv ile g io  em  que os deuses r e s i ­
dem  e são v en tu rosos . C o m o  que um  co n ta g io  d i ­
v in o  Ibes con ced er ía  então os fa v ores  su prem os da 
g lo r ia  ñas altas cr ia ções da C ultura .

A o  co n ta cto  de ribas e x ó tica s  com  outras c iv ili-  
sações riva lizan d o , o H .-Atlanticus assentava  o seu 
lo g a r  de padrin h o d os  p o v o s , de in ic ia d o r  da H is ­
toria . E ’ M y cen a s , —  é H o m ero . A n tes  fora  a eivi- 
lisação  da acha co m  o pa la cio  de C n o sso s , fora  a 
th a lassocracia  do  E g e u , o d om ín io  do  E g ito , o p ro - 
te torad o  das n a ções  an ón im as que na T róa d a  se 
davam  «rendez-vous*, descid as do  la d o  de lá  da 
m on tan h a. A  ca tástro fe  av iz in h a va -se , tod a v ia . 
B em  d ep ressa  as n aves aventureiras haviam  de 
perder o segred o  das estrelas e para a banda  do  
O ceano sem  fim  não seria m ais que um a n eb lin a  
im en sa  pairando p or  cim a d o  ign ora d o  v iv e iro  em  
que tod a  a or igem  ficava . O aria surgia  b ran d in d o  
a púa de fe rro  e co m  a basta com a  lo ira  desfra ld ada  
em  pen ach o.

H o  em bate sin istro  das h ordas e h ordas cre s ­
ce n d o , as ruinas am on toaram -se nas ruinas, —  d is ­
so lveram -se  os traços  com u n s da co n v iv ê n c ia . C om  
os seus ornatos g e o m é tr ico s  e fr io s  o  D ip y lo n  es ­
m aga a gracilidade  abundante d o  p e r íod o  b ron z í- 
fe ro . S ó  ha p oe ira  de m orte , sinaes fresq u íss im os 
de  devastação . O H.-Atlanticus, su bm etid o  co m o  
um  escra v o , súa e espera. Q uando de n o v o  a h ora



102

lh e ch egu e , as n acion a lid a d es m od ern a s  h ã o -d e  
agradecer-lh e  o e lem en to  m ais fe cu n d o  da sua co m ­
p o s içã o . E le  ren a scerá  n o  a rro jo  m á x im o da  C ate ­
dral, —  s-erá a v ib ra çã o  da n ça n d o  n os  ares o r itm o 
sem pre m o ç o  d a s  on das.

A ce ita n d o  em  R o m a  a regra  que co n d e n sa  e 
que ilum ina, a Id a d e -M ed ia  en ch e-se  d o  son h o  m i­
len ario  que ele gu a rd ou  co n s ig o , n os  sécu los  tr is ­
tes da o p ressã o . E  o c la ro -escu ro  qu e im orta liza  o 
p o e m a  de D an te . E a  Imitação de Christo. É  S . F ran ­
c is co  de  A ss is . E ’ a ep op eia  ru m orosa  das C om u ­
nas e das D e sco b e r ta s s . E  a C ruz e a E sp a d a , tra­
ça n d o  o  ed ific io  adm iravel da o rd em  antiga , co m  a 
fam ilia  á b a se  p o r  a licerce  in v en civ e l e o R e i ao 
a lto , co m o  artezão rob u tíss im o  em  que a fá b rica  
a ssom b rosa  da so c ied a d e  se rem atava . E m  luta sem  
tregu as nem  fô le g o , o torm en to  da linha lim itada 
o  apris ion aria  n a  R en a scen ça  co m  a m entira  das 
fo rm a s  ra cion a lista s . A  m entira da In te lig e n c ia  lhe 
cresta  o d in am ism o p o d e r o s o  d os  sen tim en tos co m  
esse  b a fo  da  m orte  que fo i  co m  a R e fo rm a  a d ia ­
léctica  dum  m o n g e  desp e ita d o . S o fis ta s  e id e ó lo g o s  
o enterrarão a m ãos am bas co m  os lir ism os  estu l­
to s  da gran de  paranoia  co le ct iv a  da R e v o lu ç ã o . N a 
gu erra  que h o je  se trava não é so m e n te  con tra  a 
h eg em on ia  d o  A ria , raptor orbis, que o O cid en te  em  
p e s o  se a levan ta . E ’ tam bém  con tra  o d e sp o tism o  
sem  fre io  das n é v o a s  que lhe ob stru ira m  o p en sa ­
m en to , to ld a n d o -lh e  a ex ce lsa  c la rid a d e  que e x e ­
cu tou  a a b ó b a d a  e a filou  a o g iv a .

Irá  o H .-Atlanticus ressu scita r ? O h , o d ia  que 
v em  a v irg e m  g a é lica  o esp reita  da  pra ia , c o m  o  
alattde su sp en so , para que aos p rim eiros  an u n cios 
d o  arrebo l os d orm en tes da  sua raça  o içam  n o  son o  
de ped ra  qu ebrarem -se  os p ra zos  fa taes d a  E n ca n ta - 
çã o  !
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E ’ , pois, do H .-Atlanticus que deriva o substra­
tum aborígene da popu lação portuguêsa. E le  e bem  
constitu ido pelo dolico ide  m eão, de cráneo lon go, 
cabelos escuros, côr m orena e altura m edia.

D ois  sub-tipos poderem os ainda considerar nes­
se prim itivo fundo autóctone. D m  é o individuo já  
descrito com o indígena. O outro é urna variante 
posterior, denotando um  acréscim o sensivel de p or ­
te, em virtude de cruzam entos p rováveis  com  b i­
furcações da fam ilia de L a  Y ezère, tam bem  dita de 
C ro-M agnon. A  elevação de estatura ter-se-ia p ro ­
duzido já  em pleno m esolítico  pelo advento do h a ­
bitante estudado em G-rimaldi e que é o tro g lo d ita  
da  costa  m editerránica de B aoussé-R oussé.

E ’ com  semelhante aliança que o nosso d o lic o i­
de, revelado em M ugem , se m anifesta e atura ao 
lon g o  dos trabalhos preparatorios da N a cion a lid a ­
de com o o seu elem ento mais fecundo e m ais perti­
naz. Será a hom ogeneidade étnica do L u sitan o o 
m otivo  principal da nossa  historia. Surgido no v a ­
le do T e jo  quasi de envolta com  os ú ltim os arru­
m os g eo lóg icos  da região, eis que se nos m ostra 
desde bem  funda idade com o portador de decid idas 
preferencias sedentarias. A ntes de praticar a agri­
cultura, já se fixa  e já  enterra os seus M ortos.

São um sinal de apreço a este respeito os des­
p o jos  recolh idos em Otta e nos cabeços da A rruda. 
P rovam -n os o instinto de forte enraizam ento que 
distingue o nosso antepassado. E ' essa v ir tu d e  na­
ta que, levando-o  a achar a necrolatria co m o  form a 
da coesão  relig iosa e social, im prim e um caracter



106

de persistencia  n otáve l aos nu cleos de p op u lação  
em  que a P atria  fundam enta os alicerces. N ão se 
trata com o nos p o v o s  erráticos dum  con ju n to  ca ­
sual de cabeças com  a força  prim ando e o in d iv i­
duo sendo co m o  que a rasão prim acial do grupo. 
N ão . T rata -se antes dum tec id o  largu íssim o de in­
d iv id u os que só valem  com o élos dum a cadeia  que 
nunca se desata . C om  filiação espontanea no paren ­
tesco  e no cu lto  dos M ortos, o agregado define-se 

* e liierarqu isa-se gradualm ente, á m aneira que as 
suas n ecessidades v ã o  desabroch an do e se cria o 
em penho, cada vez m aior, de satisfaze-las. A ss im  
se com preende a ín dole  com unitária  do  O ciden ta l. 
Î3’ um a raça que se agarra ao torrão e, con form e 
as sim patias naturaes do seu habitat, se prepara in s­
titu ições  harm ónicas que a sirvam  e prolon gu em  
n o  espaço  e n o  tem po.

U m a fereza  invencível se com u n ica  p or interm e­
dio  desse arreigam ento tão entranhado. N ão se e x ­
p lica  de outro m od o  a resistencia  loca lista  do  L u s o 
que, atalaiado nas citânias da probo h istoria, b a r ­
reira a ocu pação rom ana em  «magnis gravibusque bel­
lis» ,— con fessam  os analistas la tinos. R eparem os 
ao dep ois  que através do d om in io  sarraceno são 
as forta lezas do  oéste  da Peninsula que acidentam  
o desfruto do  in vasor com  insurreições con tin ua­
das. E ’ o m o iro R a z is  quem  o con ta . V a le , p or  c o n ­
seguinte, o depoim en to, quando m ais não se ja , 
p e la  insuspeição da testem unha.

M ais tarde, sabe-se com o  na form ação da N a ­
cion alidade é o aferro particu larista  do  L u so  que 
entrevem  e decide da nossa sorte com o  agente p o ­
deroso  e quasi ú n ico . Na. hora em  que as behetrías 
da R econ q u ista  se elevam  á con scien cia  dum  a co r ­
do  de in teresse perm anentes com  os óp idos recem - 
tom ad os do Sul, a Patria está constitu ida. A  R ealeza  
va i ser o orgão  essencial de con vergen cia  e dura­
ção  p o r  la rgos sécu los procu rado. S ósin h o, na sua 
pequenez, o L u so , sem  um a institu ição hereditaria  
que o organ izasse, não se acobertaria  das even tu a li­
dades da p os içã o  geográfica , m al p od en d o  .escon - 
u ra r  a d ispersão de tod os  os d ias e saír-se in tacto
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das cu b iças nunca fartas do v iz in h o  de ao pé da 
porta . D esde que o eg o ísm o  p rivad o  dum a dinastia 
aparece a exercer em  p rove ito  p rop rio  o encargo su ­
prem o da neutralização interna e da defesa  ex te ­
rior, a estab ilidade ga n h ou -se ,— só restava  andar 
agora  o cam inho, de co laboração  com  as vozes  ínti­
m as do g en io  co le ct iv o .

Um dos pre ju ízos in im igos da alm a p ortu gu esa  
é, sem  dú vida , o n egativ ism o de raça p ro fessa d o  
p e los  n ossos  escritores. T eem  nos, — T eó filo  apar­
te, —  com o um  desm em bram ento for-túito do p la ­
nalto castelhano. N ão nos recon h ecem  nem  capa ­
cidade po lítica  nem  independencia  fis io lóg ica  que 
ju stifiqu em  o separatism o e que o autorizem  á fa ce  
das circunstancias geográ ficas da Pen ínsu la . O li­
veira  M artins ficou  p esan do sobre  n ós com  a sua 
nefasta teoria do  A ca so . U m a doutrina su icida , em  
con flito  com  a verdade, n os d ir ige  n os âm bitos da 
scien cia  oficial. E ’ só para a m aior desn acion alisa - 
ção que se tende, in cu lca n d o -se o d iagn óstico  de 
O live ira  M artins com o a exp lica çã o  de quantos 
desa ires n os entrecortam  a v iagem  de p o v o  com  
fa len cias e fa lencias sem  rem edio. B em  descu rado, 
o estudo das n ossas origen s é que é im perioso  de- 
sen vo lver-se  e op ô -lo  com  energia  aos fa lsos  cri­
ter ios  que nos levam  para o fu n do irreparavelm ente.

E ’ ob ed ecen d o  a esse con ce ito  n ih ilista  da N a ­
c ion a lid ad e  que a g overn ação  opera  ha quasi cem  
annos o m ais in con ceb íve l trabalho de abastarda - 
m ente e atrofia de que ha m em ória  em  país que se 
d iga na p osse  de si m esm o. T utela-nos o estran­
ge iro  do  interior. São as m ais descabeladas qu i­
m eras exóticas  que deturpam  a v isão  da rea li­
dade patria com  id eo log ia s  saídas de outra co n fo r ­
m ação p s ico lóg ica , com  outros determ inism os de 
am biente e hereditariedade a rege-las. P rim eiro  
fo i  com  o individualism o d issolven te  da R en ascen ­
ça  a bebedeira  doirada da ín d ia . O m od e lo  g reco - 
rom ano v ic io u -n o s  o entendim ento. D o  aparato filo ­
ló g ic o  d os  hum anistas ao gesto  oratorio  de D . 
J o ã o  de C astro, em penhando as barbas em  copia, 
servil a um  varão de P lu tarco, é sem pre um a n o -
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ção artificial da existencia  que nos apa ixona e 
transvia. T od a  a época  se acha contida  em m estre 
A n dré  de R ezen d e  falsificando in scr ições  latinas 
e in do  com  grande estrondo descobri-la s  ao 
depois .

O egocen trism o  excessivo  da virtú desbaratou- 
n os m ortalm ente. D eixam o-n os aos b o ca d os  p or 
entre as entradas fum arentas das cidadelas do  M a­
labar. P o r  lá nos ficou , á som bra m ole  dos pal- 
m eiraes, a genuina, a verdadeira  P atria , —  aquela 
P atria  rural de Q uatrocentos, que se gerara no res­
peito  dos n ossos lim ites e pe lo  ex ercíc io  das v ir ­
tudes sóbrias da Grrey. A  nação h istór ica  cedera  
com  a força  da ancestralidade e das preferencias 
centenárias á turba cartaginêsa que só o o iro  atraía 
com  tod os  os seus corte jos  de d issolução e depra- 
vam ento. E n vergon h ava -n os já  a p obreza  p rim iti­
va, cu jo  orgu lh o, m antido com o um  titulo n ob i- 
liá rqu ico , obrigava  ainda D . M anuel I  a cen su ­
rar o con de de V im io so  p or sua m ulher se vestir  
de ve lu d o . «Porque o veludo, conde, he para quem 
lie ! »

M oradores em  « casas pardas», os n ossos avós, 
«santamente grossos», m al n os recon h eceriam  na 
feira  cosm op o lita  que tornara, de fa cto , L isb o a  na 
cidade das m uitas e desvairadas gentes do C ro ­
nista. M as o peor seria que, com  a loucura das 
ideas abstractas que a R en ascen ça  n os contagiara , 
im purrando-nos para o esquecim ento das qualida­
des nativas do  L u so , a aventura ultram arina nos 
ia  custar caríssim a p or causa da m istura com  outras 
etnias, todas elas in feriores e de v erificad o  efeito  co r ­
ros iv o . E ’ um  prob lem a de debate com p lica d o  que 
im porta co n s ig o  a reabilitação do Santo-O fioio  
e que eu não p osso  trazer para aqui, pelo  d esv io  
im enso a que m e constrangeria . R e g is to  apenas o 
acon tecim en to , que reputo com o um a das rasões 
principaes da n ossa  decadencia . E ’ que cada pMs 
assenta num  in v io lá ve l «meio-vital», o qual consiste  
no equ ilibrio  constante das con d ições  especiaos fie 
que o agregado brotou , va len d o a alteração delas 
pela queda insanavel do organ ism o. A  passo Ienfco,
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o o lv id o  do n osso  « meio-vital» estreia-se com  a data 
funesta da Q uinhentos e com  a porca  in feção n ige- 
rista por agente fortissim o dessa falha. M editem os- 
lhe bem  as con seq u en d a s  e seja  o n osso  cu idado  
aprender nos resultado co lh id os o perigo que repre­
senta para um p o v o  o esquecim ento do seu passado 
e d os  seus costum es.

Q uizam os ainda p or  vezes alevantar cabeça. 
A s  prod ig iosas reservas da R aça  viram -se p ro v a ­
das na guerra trem enda com  a E spanha, em que 
nós, sem  dinheiro nem  socorros , nos eternizam os 
num  duelo que fa z  em udecer de p asm o a propria  
A n tigu idad e  nas suas passagens clássicas de he- 
ro ism o  e de renuncia. E u  não entendo as batalhas 
form idandas da  A clam ação, em  que os M unicip ios 
soltam  a palavra que salva, sem estabelecer com o 
m otivo  ú n ico  da nossa h istoria , repito, um  valor 
de ordem  exclusivam ente étnica.

Já  as citânias haviam  brigad o  com. as tropas 
d iscip linadas de R om a. Já  o árabe se v ira  a b ra ­
ços  com  as revoltas incessantes das popu lações do 
oéste  da Península. N ão se ignoram  as bases fora le i- 
ras da N acionalidade, nem  com o no adm iravel p e ­
riodo  afonsino o territorio se dilata in par libas infide­
lium, graças ao apego dos vilares livres que armam a 
hoste, e a sustentam , e a engrossam . Q uando um  
elem ento estranho, advindo de Castela na com itiva  
d o  B orgon h ês , pretende sobrepu jar a N ação nas­
cente, são os con celh os e as p ov oa s ,= -é  o terce iro—  
estado quem  rodeia  o R ei e o anima na luta contra 
a arrogancia  d os donatarios e das prelaturas. Nas 
izen ções ju risd icion aes dos fidalgos renascia um an­
tagon ism o já  con h ecido  do autóctone. Im p eria lis ­
ta, devastador, no barão n o v i-g ó tico  acordava o 
aria, raptor orbis, seu avô m uito ch egado . E nquan­
to  nos h om ens-bous da C om una o  d o lico id e  m eão 
se perpetuava pachorrento e sedentario, no c a v a ­
le iro  que bofava  de bom  sangue leon és resurgía , 
efectivam ente, o atavism o do d o lico cé fa d o  lin fá tico , 
de alto talhe e cabeleira loira . D o  con fron to  v io ­
lento das duas etnias, sái a reposição das forças 
naturaes da N acionalidade adentro dos m oldes te-
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eidos pela  larga experien cia  das g era ções . E m  vez 
de um  acum ulado de senhores e servos, d iz im an d o- 
se em  interm ináveis brigas privadas, n ós tem os 
então, pe lo  triun fo do habitante in d ígen a , a P atria  
apoiada  nas m ancom unidades agrárias da R aça , 
com  o m u n icip io  p or  expressão  ju r íd ica  e socia l 
dum a irm andade que se nutre da terra e que não 
pratica  outra n obreza  que não seja a da seleção p e ­
lo  trabalho e p e la  valentia .

O leonés pen sava  em  in trodu zir o con ce ito  ger­
m ân ico  da socied ad e  com. a p op u la çã o  d iv id id a  em  
p rev ileg ia d os  que m cn op o lisa m  a guerra e o so lo , 
e em  co lo n o s  que tratam  da g leba  e se traficam  c o ­
m o co isas. A n dava , porém , v iv íssim o o sentim ento 
dum  m esm o tron co . S u cede assim  em  tod os  os p o ­
v o s  dum a aferrada estrutura com unitaria . O infan- 
ção leon és queria prevalecer pe lo  d ireito  de co n ­
quista . O L u so  prevalecia  p e lo  d ireito  do  sangue. 
Ñ o  em bate con trad itorio  dos dois  p rin cip ios  resi­
de não só a chave das pertu rbações intestinas que 
agitam  a prim eira  dinastia , m as é, agora  e sem pre, 
a eterna divortia de S ilius Ita licu s rea v iv a n d o-se  e 
con firm ando-se.

T ra z id o  do cim o das civ id ad es para a r ibeira , 
o an tigo  d o lico id e  acabou  p o r  se afazer a essa es­
ta ção  que o rom ano dom in ador lhe im puzora . C om  
a cultura cerealífera em  escala p rogress iva , a fre - 
gitezia irrom pe con sagran do  a séde das varias e x ­
p lo ra ções  agríco las. O ilustre A lb e rto  S am paio  
ressu scita  o lapso  tão en som brad o que, p o r  sobre  
a o cu p a çã o  latina, prepara os in tro itos  da N a c io ­
nalidade. N a extraord inaria  m on ografia , «A s  villas 
do norte de Portugal», n ós  assistim os á form ação  
e ao desen vo lv im en to  da propriedade. L á  se v erifi­
ca  o a fervorad o  sen tido  loca lista  do  L u so . P e lo  fa ­
v o r  das colh eitas e com  um  caracter a fectivo  de pa- 
tr iarca lism o, um a especie  de aristocracia  se corp o - 
riza e adquire recorte  fis ion ôm ico . S ão os domini, 
que fu n cion am  em  detentores do  d ireito , aplicando 
os u sos e d iscern in do as contendas n os  b an cos to s ­
cos  da fon te . D o s  domini vão  derivar os m aioraes 

-da  behetría  que, á som bra da azinheira s im b ó lica
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da B aça , assinam  as carbas de fora i com  o P r ín c i­
pe eleibo para seu regador vibaJicio.

N ascidos do seio da pop u lação  e invesbindo-se 
de presbigio pelo  consenso bácito das -massas, os 
domini não predom inam  p or  m ercê de sibuações de 
regalia. T raduzem  a apbidão esponbanea dos a g re ­
g a d os  para desbacarem  de si figuras que os sign i­
fiquem  e encam inhem  em  ju stiça . Na véspera h a ­
v iam  sido os magnabes da Gibánia. Iam  ser no día 
seguinbe os vereadores do C on celho . E ssa  m agisbra- 
bura pacífica  é o esbofo m edular da E ra de Q uatro - 
cenbos. E nconbra-se nas bábuas de N uno G on ça lves , 
a linhando-se com o fundo da dinasbia exposba. P o r ­
que incarnava bodas as virbudes sim ples dum a fa ­
m ilia de lavradores, nela se encerrou  a con scien cia  
da G rey. C om  ela A fo n so  I I I  con so lid a  o E sbado. 
E ’ por ela ainda que as C ôrbes-G eraes se enchem  
da resonancia  honesta dos seus pareceres avisados.

G u ian do as v ilas pelo  prudenbe arbibrio, torna­
do herança consuetudinaria , os domini déram , com o 
já  d issem os, os homens-bons da governança. O co n ­
ceito  p o lít ico  de republica  (íde res-publica), cedo  o 
tiveram  com o autoridades sociaes, condensadoras 
das preferencias do  agrupam ento e seus orgãos na- 
turaes. E ’ em  trinta in fanções, com panheiros do 
con de D . H enrique, que o Livro Velho das linha­
gens do  R e in o  entronca toda a n ossa  ramaria no- 
b iliárquica . P o is  com  os domini ruraes se chocaram  
os aventureiros da R econ qu ista , debatendo m ais 
um a vez  a eterna querela do pequeno dolico ide , 
construtor e p rod u tivo , tal com o o antepassado pe- 
la sgo , com  o roncante hom em  lo iro  que só se rega ­
la em  poeiradas e ruinarias. O  barão n eo -g ótico , 
reçum ando a coste la  cím brica, te im ou  em  se im pôr, 
esqu ecidos os fundam entos pactuaes da m onarquia. 
P ara  isso  ilaqueia o R e i com  exigencias duras de 
casta. D ebilita -lhe e circunscreve-lhe a ação, preten­
dendo arvora-lo em  chefe de bando, quando o caracter 
da R ea leza  ocidental é um  caracter m oderad íssim o 
de paternidade. E ’ a altura em  que as p ovoas fo -  
raleiras erguem  o R e i ao exercício  forte  da sua 
prerogativa , ven do n a C o rô a  um a ju d icatu ra  do bem
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com u m  que não se dobra  nem  se corrom p e . O m o t iv o  
é tn ico , em  que a n ossa  h istoria  repou sa , não dei- 
xára  de se p ron u n ciar pela  b o ca  d os homens-bons 
do  M u n icip io . O pequ en o d o lico id e , rob u stecen d o  
as in stitu ições  corden ad oras da R aça , não era s o ­
m ente o cava le iro  leon és que elo enquadrava . V e n ­
cia  a ânsia esp o lia d ora  do  H.-Europceus, con ferin d o  
a. prim azia  ao elem ento fecu n d o  de que a N a c io n a ­
lidade dim anara.

N ós  v a m os verificar a in flu en cia  d ec is iv a  desse 
nqotivo étn ico  na disputa que se desen cadeia  com  
a m orte de D . F ern an d o . S ão os C on ce lh os  que 
so ltam  a v o z  p e lo  M estre. E ’ a gen te  das v ila s , de 
«ven tres ao so'1» e «sem  ca p itã o» , quem  lhe a li­
m enta a causa , ou  já  baten do-se  n os  A to le iro s  em  
b ra v a  p eon a g em , ou  já  esca lan d o  as a lcáçovas da  
fronteira  e p o n d o  de lá  para fó ra  os a lca ides ven d i­
d os . O p eq u en o  d o lico id e  m an ifestava -se . Q uem  
desfra lda  o gon fa lã o  de D on a  B eatriz  é o res id u o  
feu da l que não se su b ju gara  de to d o  p e lo  m o v i­
m en to  unân im e das m an com u n idades em  red or de 
D . A fo n s o  I I I .  E xp u lsa m -n o  agora  defin itivam en te 
as iras da arraia-m iuda m ais as arengas d os  p r o c u ­
radores con ce lh ios . A s  qualidades h istóricas da N a ­
çã o  tem peram -se num a p ro v a  esp len d id a  em  que 
os recu rsos esp on tân eos da R aça  in form am  as v is ­
tas con cord a n tes  do  E sta d o . E  é assim  que a f lo ­
ração  m agn ífica  de Q u atrocen tos se inaugura.

C om  a traged ia  da rn d ia  e com  o gran de  d e s ­
v a iro  do R en ascim en to  ob literam -se  as d ireções 
ancestraes. E sva i-se -n os  no estridor da qu erm es­
se o m ais ru d im en tar sentido de con tin u id a d e  e 
de coeren cia . D eten h a-se este reparo s in ge líss im o : 
—  enquanto Q u atrocen tos brilha, o sinal in co n ­
fu n d íve l do  g en io  da P atria  con ferem -lh ’o as C ô rte s - 
Greraes, indubitavelm ente. Q uem  v ib ra , quem  p a l­
pita , nessas v ig o ro sa a  assem bléas ? A  alm a d os  
C on ce lh os , —  o pequ en o  d o lico id e , que é no d esa ­
fo g o  das suas energias criadoras o in fa tigá ve l 
obreiro  da saude e do  v iço  de P ortu g a l. A batem -se , 
en tretanto, ao lo n g o  do  d e lir io  e cu m én ico  que n os  
em purra a avassalar o M u n do, as n ossas m ais
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ín tim as pred ileções loca lista s . A b a la  r ib e ir ’a aba ixo  
co m  a enxurrada d os pardaus e das especiarias o 
enraizam ento rú stico  d ’ou tr ’ ora. O o iro  cob re  n os 
co m o  pum a ch u va  de feeria . T o d a v ia , ha fom e, p or  
que os cam pos aban d on am -se  no exaspero  da m i­
ragem  asíatica. N ão se con segu em  b raços que ar 
rote iem  a cou re la  natal em  d esp rezo . A s  lareiras 
dispersam - se, em m udecem  os teares. P ortu ga l é co m o  
um a caravela  enorm e que desprende a ân cora  e se 
atira para as guelas abertas d o  T o rm en tor io  co m  
um a sereia rin do-lhe  á prôa  não sei que prom essas 
lou cas de p erd ição . T om am  as pestes con ta  de n ós 
e levam  o resto. A s  n aves vo lta m  da Índia, — as 
que v o l t a m !— , carregadiuhas de m etaes p r e c io ­
sos. M as, com  tanto d in h eiro  retin in d o  num a r e s o ­
nancia  de m aravilha, o tr igo  im porta -se  e o pão 
custa-nos com o o m ais raro d os m anjares.

N o tum ulto do  cosm op o lit ism o , tudo nos con som e 
a febre  alta em  que estam os ardendo. M anda-se um 
elefante á Italia . R afael in trodu zirá  varia ções in é ­
ditas nos seus tem as de artista, im press ion ad o  
pelo  espectácu lo  do anim al com  que a córte  pún ica  
de L isb o a  presenteia  o P apa. S ab em -n os o nom e 
d6 có r  áquem  e álem -m ar em  A frica . Os reis da 
C ristan dade e o S o lim ão  da T u rqu ia  teem-irns in ­
v e ja . S ó  na qu intarola  da  T a  ada o bom  Sá re s ­
m unga versos az iagos con tra  o despaísam ento. E ’ 
a co m oçã o  b u có lica  da terra desam parada que lhe 
dita a carta ao senhor de B asto .

A fu n daram o-n os de m ais quando pen sám os em  
nos salvar. A  quim era treslou can te  do Im p erio  do 
M undo arrastara-nos a extrem os que nem  com  o 
esgotam en to  se atingem . A  dep ressão  n ervosa  da 
R a ça  tentou  terreplanar-se com  cru zam en tos ig n ó ­
beis, com  alianças sem  d ign id ade. O vasão em i­
g ra tor io  que pusera P ortu g a l a b ord o  com o  um só 
h om em , con trabalan çou -se com  a m ais dep lorável 
das so lu ções, — a escravatura. A  arrancada m arí­
tim a não nos valêra  unicam ente a aquisição de v i ­
c ios  d isso lven tes , con tra íd os ao con tacto  m orn o de 
outros clim as, co m  serralhos d eb a ix o  d os o lh os è 
apetites de doen ça  qu eim an do-n os com o  um a brasa .



114

Im p o rto u -n o s  tam bém  a m istura  oom  gen te  de eôr 
que se n e g o c ia v a  em  m erca d os re n d o so s  e p or  m eio  
de cu jo  co n cu rso  p rocu ra m os a cu d ir  á cr ise  do  
tra b a lh o  n a  m etróp o le . E n tra v a  c o n o s c o  a ga fa  d os  
p o v o s  co n q u ista d ores . E  o g o rd o  G arcia  de R e ­
z en d e , zom b e te a n d o  n os m om os  d o  P a ço , m as com  
um  su rd o presentim iento a ro ê -lo  lá  den tro , não se 
e sq u iv a r ia  a clam ar num  a cen to  de clara  p ro fec ia

«cUimos muito espalhar 
P  ortugueses uo viver 
Brasil, ilhas povoar, 
e ás Índias ir morar, 
natureza lhe esquecer: 
vemos no Reyno metter 
tantos captivos crescer, 
e irem-se hos naturaes, 
que se assi fo r , serão mais 
eles que nós, a meu ver»

T o ld o u -se , d esgra ça d a m en te , o apru m o n a tiv o  
d a  G re y . A  pu reza  da R a ça , que bem  se p o d e  e s ­
tabe lecer co m o  a rasão prin cip a l de to d o  o n o sso  
en gran d ecim en to , v iu -se de p ron to  in fe cc ion a d a  p e ­
las m estiçagen s m ais con tra d itór ia s , as quaes não 
dem oraram  a co m p rom eter  a esta b ilid a d e  d o  e sp í­
r ito  c o le c t iv o . N ão se in trepretam  através de  cr ite ­
r io  d iferente os des fa lec im en tos m ortaes que p e ­
g a m  a esfa ce la r-n os  d esd e  en tão . N ão se ja m os in ­
ju s to s , d en ega n d o  ao S a n to -O flc io  os resu lta d os  in ­
ca lcu lá v e is  das suas m ed id a s pu rgatorias . M as a 
cerrad a  h ig ien e  étn ica  d o s  fo rm id á v e is  In q u is id o ­
res se sa lv ou  a P atria  de ser esca lada  p e lo  estran ­
g e iro  d o  in terior , não n os  gu a rd ou  a tem p o  da co r ro ­
s iva  labe  n igerista . E m b o ra  reprim ida  nas ca tacu m ­
bas ín fim as da n ossa  h ered ita ried a d e , essa ve lh a  tara 
d o  L u so  não se faz  m u ito  con v id a d a  para assom ar 
em  trop e lia s  su bversivas, qu an do , co m o , p o r  e x e m ­
p lo , n o  m om en to  que corre , se lhe o ferece  o en se jo  
d e  sob rep u ja r  as d isc ip lin a s  soc ia es  que a inda  a 
con teem  em  resp e ito . N ão se sorr iam  as in te lig en ­
cias scép tica s , nem  M r. H om a is  arregale  as p u p i-
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la s , im a g in a n d o -m e  a s o ld o  d o s  Jesu ítas ! H o je  a 
a n tr o p o -s o c io lo g ia  ach a -se  de  p o s se  de  le is  sc ien ti- 
fica s  que n os  a ju dam  a um a co m p re e n sã o  a p r o x i­
m a d a  d o  que fô ra m  c o m o  in stru m en tos  de d e fe sa  
san itaria  as trem en d as cú ria s  in q u is ito r ia es .

N ã o  m e g astare i em  re fle x õ e s  de  e fe ito  c o n c lu ­
den te, c o m o  as que se n os  su scita m  co m  a s itu a çã o  
p o lít ica  de C a ste la  a o  en ce rra r -se  o sécu lo  X V ,  
S e  os re is  ca tó lico s  n ão d isp u zessem  dum  fo r te  
a g en te  re p re ss iv o , n ã o  d u v id e m o s  de qu e marranos 
e conversos m arch ariam  co m  a u n id a d e  n a c io n a l, 
fo m e n ta n d o  a d esa ven ça  con tín u a  e a b r in d o  as 
p o rta s  ao ad versario  m a rro q u in o  tão  ce d o  a 
o p o r tu n id a d e  se lh es d ep a ra sse . K ’ u m a co n ce p çã o  
u m  tan to  du ra  d a  h is to r ia ,—  é certo . M a s os  p o v o s  
n ão se g o v e rn a m  co m  fiia n tro p ism o s  a d o c ica d o s , 
n em  as asp ereza s  da v id a  se d e ixam  am aciar pelas 
p e rsp ectiv a s  so lid a r is ta s  de  du zia  e m eia  de d e ­
c la m a d o re s  !

C o m  b ase  nas p rom essa s  de  J e h o v a h , os ju d e u s  
n ão s e c o n s o r c ia m  co m  as filh as d o s  g e n tio s . (* )E n ­
g e n d ra -se  d e s te  m o d o  um  im p e r ia lism o  étn ico  que 
co n ce d e  a Israe l p e la  in te g r id a d e  da R a ç a  o d o m i­
n io  a b so lu to  sob re  as n a çõ e s  em  d e ca d e n c ia . N in ­
g u e m  d escon fia  d o s  p r o p ó s it o s  lib era es  das cortes  
de  C á d iz , que em  E sp a n h a  abo lira m  o S a n to -O fi­
c io . P o is , a b o lin d o -o , n ão  h esitaram  em  afirm ar 
qu e os ju d e u s  tin h am  fo rm a d o  um  E s ta d o  n o  E s ta ­
d o . O que seria  de n ós  se a In q u is içã o  n os  n ã o  
v a le s s e ?  A  n ão ser qu e d esa p a recesse  a P atria , m as 
qu e se sa lv a sse m  os  P r in c íp io s  !

I )o  p o u c o  e s cn ip u lo  em  n o s  aparen tarm os co m  
l ig a ç õ e s  asiá ticas e a frican as d er iv a  o n o ss o  d es- 
fa le c im e n to  em  linha recta . N ão  se ju s t if ica  nem  
se  co m p re e n d e  de  ou tra  m an eira  a d is s o lu çã o  entre 
n ós  de  to d a  a id é a  co le ct iv a . V a ch e r  de L a p o u g e  
n ão se ilu d e  n o  d ia g n ó s t ic o  que os n o sso s  m ales 
lhe m erecem . T ra ta -se  dum  e m p o b re c im e n to  de 
raça , co m  e fe ito . « Le motif véritable de cette déca-

( ')  Vacher de Lapouge, ‘Race et milieu social. Essais d'An- 
troposociologie, pag. XX. Paris, Marcel Rivière, 1909.
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dense, e s c re v e  e le  n o  seu  v o lu m e  L es sélections so­
ciales, c'est qu'un si petit E'tat ne pouvait indéfini­
ment dépenser l’élite de sa race sans l’épuiser, et que 
l’introduction des esclaves nègres avait altéré le sang 
de toutes les classes. C'est Voligandrie qui â fait la 
fin du ‘"Portugal, comme autrefois celle de la Phéni­
cie, et plus tard celle de la Hollande : j ’entends l’é- 
puisemeut des eugéniques, car dans les destinées d'un 
peuple les masses ne comptent guère». ( 4)

C o m  a co rru p çã o  das v ir tu d e s  da G r e y  p erd eu - 
se  o  sen tim en to  d a  m esm a  o r ig e m , qu e é a ra sà o  
a fe c t iv a  d u m a  so c ie d a d e  h is tó r ica . D e so rb ita d o s  do  
d e term in ism o  in a lie n á v e l da a v o e n g a , ro m p e ra m  se ­
n o s  as agarras cen tr íp e ta s . C o m o  u m  reb a n h o  de 
a tra v e ssa d o s , n ão  fo m o s  em  b re v e  sen ã o  um a bal- 
b u rd ia  de  cria tu ra s sem  re g ra  n em  n orte . Q u a tro ­
ce n to s  fech a ra  se a in da  c o m  u m  te ste m u n h o  a ss o m ­
b r o s o  d o  n o s s o  a d m iravel e sp ir ito  co m u n ita r io . 
R e fir o -m e  á in s titu içã o  das M ise r ic o rd ia s  p e la  ra i­
n h a  D o n a  L e o n o r . C o m  o seu  o d io  p ro fiss io n a l á 
Ig r e ja  e á R e a le z a , é T e ó fi lo  qu em  n o -lo  d iz , re n ­
d id o  n u m a  h o m e n a g e m  qu e fica  b e m  ao v e lh o  p r o ­
fe s s o r , p o r  um  e q u iv o c o  d a  sua cu ltu ra  e x tr a v ia d o , 
já  a g o ra  para  sem p re , n o s  arra iaes ca d u co s  d a  c a ­
d u ca  d em o cra c ia . « F o i  esta  dam a  e x ce ls a , (a rai- 
n h n  D . L e o n o r ) a p ro m o to ra  d o s  tra b a lh os  da I m ­
p ren sa  em  P o r tu g a l, e á sua in ic ia t iv a  se d e v e u  a 
cre a çã o  d a s  M ise r ico rd ia s , em  qu e a a ss is tê n c ia  
to m o u  u m  cara cter  p u b lic o  de co n fra te rn id a d e , em  
qu e  o p ro p r io  re i se in s c re v ia  c ó m o  irm ã o , em  v e z  
d o s  H o s p ic io s  qu e  serv ia m  só m e n te  as c la sses  i s o ­
la d a s  p e lo s  co s tu m e s  sep ara tistas  m e d ie v a e s » . (2)N o s  
d is p e n d io s  a fa n o s o s  da, N a v e g a çã o  o L u s is m o  n ão  
e sm o re ce ra , c o m o  se v ê . S ó  a v esa n ia  fa u s to s a  d o  
O rien te  o  d e ix a r ia  n os  a rra n cos  ú lt im o s , en treg u e  
a p en a s  aos  re cu rso s  l ír ic o s  da E s p e ra n ça .

A  ca v a lh a d a  h e ro ica  qu e n os  sep u lta  c o m  v i o ­
las e cru ze s  n o s  areaes se d e n to s  d e  A lc a c e r ,  n ã o

l1) Pag. 71. Paris, Fontemoing, 1896.
(2) Historia da Litheratura Portuguesa. II. Renascença, 

Pag. 45, Porto, Livraria Chardron, 1914.
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é , c o m o  de ord in a r io  se pen sa , u m a arrem etida de 
m a n icom io , co m  um  m eg a ló m a n o  p res id in d o  de  
alto  aos d estin os  d o  país. «Tem po haverá em que as 
comendas se ganharão nas costas d,o Algorve !» —  d e ­
clam ara  trá g ico  o co n d e  d o  R e d o n d o  naquele c o n - 
se ln o  em  que se d e lib e ro u  la rga r  ao m o iro  as p ra ­
ça s de A fr ica . N ós  q u izem os retom ar a in c lin a çã o  
natural da N a c ion a lid a d e , —  em en dar o d e sv io  s o ­
fr id o  nas con seq u ên cia s  leg ítim as das D e sco b e r ta s , 
que seriam  em  v e z  de  n e v ro se  altanada da  Ind ia  a 
n o ssa  ex p a n sã o  g ra d u a l p o r  M a rro co s  a fora . Q u e­
ríam os regressar  aos qu ad ros ju s to s  d o  n o sso  d e ­
term in ism o o rg â n ico , d ep o is  d o  esfa lfam en to  que 
p o r  lá  n os  gastara  ¿[ebaixo de  ceu s a lu cin ad os, co m  
co r te jo s  de  op u len cia  fa ze n d o  n os  ba ila r  a im a g i­
n ação . N ã o  n os  estava , p orem , gu ard ad o  um  h in o 
d e  triu n fo . U m  requiem en orm e, d e sm e d id o , a ba fou  
n a  im en sid a d e  da n o ite , adusta  do  deserto  a a g o ­
n ia  de P o rtu g a l in te iro . C á  ficavam  os v e lh o s  e as 
cr ia n ça s. D as lágrim as da orfan d ad e  co m  as lá sti­
m as da v iu v e z  a E sp era n ça  ren ascería , p roc la m a n d o  
a resisten cia  in v e n c ív e l d o  L u so .

Já  se co n h ece  a E sp era n ça  co m o  um a e m oçã o  
soberan a  que am am enta m itos  e ev ita  a m orte  aos 
p o v o s  qu e  a co n v iv e m . E ’ co m o  que a alma-mater 
das n a ções  p articu laristas que subiram  p e lo  v ín c u ­
lo  d o  p aren tesco  á con sc ien c ia  m ais la rga  de P a ­
tria. P o is  a E sp era n ça , em p resta n d o  lin h as s o b e ­
ranas á feb re  a cem  graus da d errota , v ita liza  na 
p erson ifica çã o  fa b u lo sa  d o  E n co b e r to  a v ig ilia  su- 
p er-ex cita d a  do  g e n io  lu sitan ista . O live ira  M artins 
não a cred itava  em  n ó s ,.—  n ã o  acred itava  em  si. N o  
en tan to , pa sm a d o  diante d essa  p o d e ro sa  d e fesa  
m ística  que é o son h o  p o é t ic o  d o  Desejado, não se 
n eg a v a  a v e n e ra -lo  co m o  a p ro v a  p óstu m a  da 
N acion a lid a d e .

O in stin to  lo ca lis ta  do  L u so  é o a licerce  in d es- 
tru ctiv e l d o  n o sso  m u n icip a lism o . E u  já  assinalei a 
estre ita  lig a çã o  da  E sp era n ça  co m  as p red ile ções  
sedentárias d o  O ciden te . A  E sp era n ça  é o fa ctor  d i ­
n â m ico  da c iv ilis a çã o  a tlâ n tica , c o m o  a C om u n a  é 
o  seu  in v a r iá v e l e lem en to  stático . 1384 é para n ós
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a e p o p e ia  d o s  C o n ce lh o s . C o m  as v ila s  que se e r ­
g u e m , a g ita d a s  p e lo  p o p u la ch o  das v in h a s , de  v e n ­
tres  ao so l e sem  ca p itã o , re m e x e -se  o fu n d o  an ­
t r o p o ló g ic o  da  G r e y  e o p e q u e n o  d o l ic o id e  a ssom a  
n a  r ije za  in d e b e la v e l da  sua a u to c to n ia . S ã o  os  
m u n ic ip io s  qu e  ex p u lsa m  os c a s te lh a n o s . M as, para  
is s o ,  qu e s e n t id o  su p e r io r  a five la  em  h o ste s  ce r ­
ra d a s  a arraia  tu m u ltu aria  d o s  p o v o a d o s  fro n te ir i  ■ 
ç o s ?  E ’ sem  d ú v id a  nen h u m a a v o c a ç ã o  so b re n a tu ra l 
qu e ilu m in a  o e s fo r ç o  d o  C o n d e s ta b r e  e a leva n ta  
n o  b e r ç o  o  m en in o  cie E v o r a  a c la m a n d o  o  m estre  
de  A v is  c o m  a v o z in h a  ten ra  d e  q u em  fa la v a  p e la  
p r im e ira  v e z . E ’ c o m o  qu e a ce rteza  u n â n im e  dum  
m ila g re  q u e  fu n d e  nu m a v o n ta d e  as v o n ta d e s  m a is  
fr o u x a s  e as c o n g lo b a  n u m  só  q u erer  d u ra n te  o 
m a is  a p erta d o  da  luta, sem  q u e  a d e s c re n ça  na v i ­
to r ia  as sa lte ie .

G e o rg e s  S o re l  a ch ou  a s ig n if ica çã o  soc ia l d o s  
m ito s , qu e  co n s id e ra  co m o  im a g e n s  de  re p a ra çã o  
a c tu a n d o  e n e rg ica m e n te  n as m a ssa s  p o r  fo r ça  d a  fi­
n a lid a d e  qu e lh es co n fe re . A  E sp e ra n ça  é a ss im , 
n a  v e rd a d e . E le v a n d o -n o s  aos la n ce s  in a cre d itá v e is  de  
va len tia  e sa cr if ic io  co m  qu e  se p re lim in a  Q u a tro ­
ce n to s , é ela  qu e n o s  a ju d a  a su p ortar  os n a u fra g io s  
da  d es fe ita , g ra ça s  ao  d es tin o  im o rta l qu e  d e  n o v o  
n o s  in sp ira . E s tá  p o r  e stu d a r  p s ic o lo g ic a m e n te  a 
h o ra  e sp e ssa  da  o p re s sã o . C o m  o  flo re s c im e n to  d o  
m e ss ia n ism o , é o «vieio-vital» da N a c io n a lid a d e  que 
se  re cu p e ra . O s C o n c e lh o s  v ã o  p ro n u n c ia r  n a  g u erra  
qu e se  a v iz in h a  a p a la v ra  qu e d e c id e  e n o s  red im e . 
P o r q u e  é qu e  a os  C o n c e lh o s  p e rte n ce  sem p re  n a  
m a ré  d a  c r is e  e sse  p a p e l de  r e s g a te ?

E ’ a in da  o  m o t iv o  é tn ico  da n o ss a  h is to r ia  que 
se  v e r if ica . A  C om u n a  é a s o b r e v iv e n c ia  p u ríss im a  
das n o ss a s  v e lh a s  m a n co m u n id a d e s  agrarias , nas 
qu aes o L u so  e x p r im iu  a su a  ín d o le  p a rticu la r is ta  
e p r o d u to r a . -O aferro  á terra , — d e m o n stra -o  a 
e t n o lo g ia ,—  g u a rd a  a in te g r id a d e  n a tiv a  das p o p u ­
la ç õ e s . N in g u e m  ig n o r a  o  qu e v a le m  as raças h o m o ­
g ê n e a s . S e  a ru in a  da  P a tr ia  n o s  v ie ra  d e  c rq za - 
m e n to s  d e p r e s s iv o s , p e lo  lo c a lis m o  re co b ra r ía m o s  
o  v ig o r  p e r d id o  lo g o  que os  n u c le o s  in ta c to s  p o r



via  do enraizam ento, se desenvolvessem  e prolife- 
t.asssem. E is o que sucede em seguida á m odorra  
dem orada em que as loucuras do O riente nos m er­
gulharam . A s  m edidas purgatorias do Santo O fi­
c io , m antendo em com odim en to o assalto das etnias 
h ostis , protegeriam  o ren ovo  das cam adas in díge­
nas. C om o nas popu lações presas ao sólo  o rem o- 
çam ento se facilitaria  m ais rapidam ente pela  p r o ­
x im idade em que se encontravam  do tipo  m edio da 
R aça , já  se com preende porque é que o C oncelho 
fala , porque é o que o C on celho  conduz hoj e com o 
ontem  os lentos prelúdios da regener escencia. A  
Citânia despertava nas lem branças do m undo atá­
v ico . E  nós vem os que enquanto E vora  canta em 
1637 as m atinas da R estauração, a Esperança acom ­
panha o m ovim ento con ce lh io , prom oven do a ex ­
traordinaria m entalidade que falsifica as actas de 
A lm acave m ais o juram ento de A fon so  H enriques. 
N ão se incom odem  as in teligencias incrédulas que 
um  racionalism o pa lavroso  ossifica  ! Para m im, se­
gundo os ditam es pragm atistas da m inha cultura, 
a fé  nacional que se tece em  vo lta  da V isão  de Ou- 
rique é o docum ento representativo não só de 
quanto pode 0 valor dos m itos, com o ainda de que 
os p o v o s  que vivem  e são grandes não são os que 
m ais discutem , mas sim os que m ais crêem .

A  guerra presente corrobora  o bem . — se de de­
poim en tos por acaso precisássem os. Entraram  no 
eclipse m ortal as id eo log ia s  anacrónicas da R evo lu ­
ção, herdeiras desse nefasto «livre-exame» que, in tro­
duzido no O cidente pelos doutores da E n cicloped ia , 
se traduz na ruptura de todos os laços m oraes e 
sociaes em que a co lectiv id a d e  se repousa. A  que as­
sistim os nós no espectácu lo im prev isto  que a E u ­
ropa nos oferece, convertida quasi de banda a 
banda num vasto cam po de batalha ? E ’ á apo log ia  
da u tóp ica  ordem  in tem acionalista  d os prégado- 
res da N açào-H um anidade ? E ’ á apoteose final da 
em ancipação humana, abrindo os braços por cim a 
da O idade-Futura, em  que não se apontaria nem  
deuses nem  senhores ? Oh, com o que por encanto, 
o filantropism o rom ântico pulveriza-se p or entre a
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poeira  das mil e um a ficções  com  que o sécu lo  se 
apostou  em  con fessar a im poten cia  do  seu  cerrado 
orgu lh o m aterialista !

D o  em bate fratricida o que sai m ais v iv o  que 
nunca é o instinto eterno de P atria , serv id o  pela 
rea lidade in ven civel de Raça. N ão terem os ao fim  
as D oze -T rib u s , de palm as ergu idas, en toando 
em  coro  festivos hosanas, defronte dos m uros da 
Jérusalem  reconciliatoria . A  m entira pacifista  d e ­
saba ns recrudescencia  in evitável da A u torid ad e . 
E  o  que se con clu e  de tudo è que um a n ação 
não é, com o queria a vesania revolu cion aria , um  
m ero arranjo de interesses garantidos p or  le i. E ’ 
antes um a verdade  b io ló g ica , fundam entando-se na 
rasão de ser de cada  um  dos seus naturaes. A s  
fronteiras não m aterializam  assim  con v en ções  g ra ­
tuitas que um  sopro mais forte  de cu ltura  inutilizará. 
São precisam ente a resultante de d o is  a gen tes ,— a 
E tn ia  e o M eio, operando em con vergên cia , de 
m ã-'s trocadas com  o T em po e com  o E sp a ço .

A  guerra  presente denuncia-nos este estado g e ­
ral de con scien cias . E  nós assistim os á ressurreição 
das m ais entranhadas m ísticas n acion a lista s , de 
en volta  com  o regresso , ás forças v iv a s  da T ra d i­
çã o . G uilherm e I I  reelobora  em  p rove ito  d o  pan- 
germ anism o as teo log ías rácicas do  con d e  de G o b i­
neau. C om  W o ltm a u u  e Cham berlain  p rom ove  se 
a h egem on ia  teórica  do hom em  lo iro , sagrando-o  
co m o  o ú n ico  apto para o  com an do  suprem o do 
O rbe. C om  o in im igo  pela frente, A lb erto  I  da B é l­
g ica  proclam a ás suas tropas, feras de defenderem  
a honra co lect iv a , e lem bra-lhes que já  Ju lio  C esar 
declarava  serem  os belgas os m ais bravos entre os 
gau lêses. A independencia  da P o lon ia  anuncia-se. 
Já  se n os entrem ostra a m aioridade da Irlanda. O 
p rop rio  esfacelo  do  im perio austríaco abona bem  a 
profu n deza  desta corrente de n acion alism os que 
transform a a fa ce  rem oçada da E u rop a . E n v ilec id a  
p or  cem  annos de baixas praticas ja cob in a s , a 
F rança de S. L u ís  ren ova -se  com  todo o im pu lso  
dum  segundo batism o, a rvoran d o  a D on zela  de 
O rléans com o  sím bolo  tocan te  da au ton om ia  da
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gleba . O irrideutism o italiano vo lta  a aquecer em  
frém itos de ju ven tu de a região tridentiua su b ju g a ­
da. E  que exem plo adm iravel não nos chega d o s  
Balkans com  o resurgir v iço so  em  que se agitam  
p o v o s  tidos até ha bem  pou co  com o restos o b so le ­
tos dum  passado que não torna? Será por acaso a 
plen itude do esp irito gregario  que se a tin ge?  S e ­
rão os Im ortaes-P rin cip ios que m archam  para a 
Jem m apes definitiva, rasgando os in troitos dum  ou ­
tro ciclo  m aior para a, hum anidade ? Oh, nada m ais 
irreconciliavel que a idéa de Patria com  a idéa  
de R evolu ção  !

Um sentim ento de predestinação h istórica , com o 
que a posse  de um  destino invencivel, eis o que se 
m anifesta no actual con flito  europeu da parte de 
cada urna das nações beligerantes. Gesta Dei per 
Francos ! —  repetem  os rapazes do inquérito de 
A gath on , batendo-se á doida com  o tudesco, tal 
com o ou tr ’ora ñas jorn adas g loriosas do petulante 
g a lo  francés. Gesta Dei per Francos ! —  © o prim ado 
espiritual da G-alia, cabeça da civ ilisação  latina, 
ressuscita  na div isa  sobranceira  da m ocidade que, 
quasi toda ela católica  e m onárquica, n os assegura 
que a França dos Direitos do Homem fica m orta no 
con gresso  prox im o das P azes.

Nos liberi sumus, Rex noster liber est et manus 
nostrce nos liberaverunt! —  gritavam  os portu gu eses 
an tigos , segundo o texto  apócrifo  de A lm acave . 
E ra  a m esm a intuição dum a finalidade, sem  a qual 
as nações se d ividem  e tom bam  desfeitas, esm ore­
cendo aos b oca d os  ao lon g o  da sua cam inhada. O 
«milagre» de O urique valeu  assim , para as veladas 
d o lorosas do cativeiro, com o a alta certeza de que 
não se perderla  a causa que tinha o Senhor por pa­
drinho. 'P reparam -se  os fundam entos a fectivos da 
alma nacional, u n gindo-nos dum a preferencia  m ís­
tica  em  que transparece, bem  v igorosa , a unanim i­
dade do fim  que nos conduz. A lexan dre H erculano 
não m ediu  o alcance da questão, tom ando o «mila­
gre» com o uma fraude p iedosa  de m onges, quando 
con stitu ía  o aspecto  p os itiv o  da relig ião sebastia-
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nista, que com o m ito não é mais nem  m enos de 
que a expressão patética da vitalidade dum país 
em desgraça .

E ’ esse um dos traços inconfundíveis do valor 
da R aça. D esacreditado por parvenus da historia 
literaria (*), Frei Bernardo de B rito, professor de in- 
tegralism o lusitano, é a tal respeito uma vítim a 
cuja reabilitação se nos im põe. D. João  I I  erguera- 
se pelos ensinam entos do De regimine principum á 
com preensão da G rey  com o um con junto ju ríd ico , 
dentro do qual o R ei e as C lasses se com binam  e 
interpenetram  com o m em bros que são dum todo 
uno e con corde. O avanço socia l das nossas luzes 
governativas é F rei B ernardo de B rito  que o co m ­
pleta, utilizando as criações eruditas de A n io  de 
Y iterbo , A n ton io  de N ebrija, F lorian  de Ocam - 
pos e de tantos outros nom es do hum anism o. C om  
apoio nas passagens m itológicas da A ntigu idade, 
F rei B ernardo de B rito  introduz entre nós, ao lado 
do con ceito  político  de G rey, o con ceito  relativista 
de Raça. A  nossa defensiva perante o unitarism o 
sôfrego de Castela assum e então uma fisionom ia 
inédita. Penetra na inteligencia culta o orgulho 
dum a diferença que traz as suas raizes de Tubal, 
da estirpe de N oó, e de L isias, filho de B aco . A  
R enascença revivera o prestígio doirado da fábula, 
em  que ficara m em oria, em bora a legorizada, dos 
velhos êxodos asiáticos. Frei B ernardo de B rito 
transpõe para vernáculo as bôas ficções clássicas. 
E ’ rica  de significação, por exem plo, a luta de Ge- 
rião com  H ercules. H ercules partira-se para estas 
bandas, atraído pela fama dos gados e lavoiras de 
G erião. F rei B ernardo de B rito, lem brando-se, sob 
a cógu la  austera da regra, daqueles tem pos em  que 
se aventurava nas rimas galantes da Sylvia de Li- 
zardo, narra-nas em  saboroso estilo a briga  que t i­
veram  os dois contendores durante três dias e três 
noites, sem  descançar. G erião acabou  p or cair ven ­
c id o , cortando-lhe o titan a cabeça que encravou

í1) Mendes dos Remedios e tantos fazedores de compen­
dios oficiaes.



m im a torre p or ele elevada para pad rão . N ós ad i­
v in h am os agora  no em bate dos d o is  g igan tes a 
person ificação  legen daria  da guerra  travada p e los  
flibusteiros de C anaan com  o corp u len to  h om em  
lo iro , dom in ador entre n ós. H o je  sentim os o en­
can to  da a legoria  e é um  b e lo  tem a de arte que se 
recorda  á penna am avel de algum  con tista , se p o r  
fe lic id ad e  n ossa  o t iverm os !

E is p orqu e  a Monarchia Lusitana su rg iu  com o 
um  p reg ã o  eterno de in depen den cia  á fa ce  da usur- 
p a çã o  sinistra dos F ilip es . Os con tem poran eos do 
cron ista  cisterciense, receben do  á letra as in ven ­
ções  do m arav ilh oso  pa gã o  que em  F re i B ern ardo 
de B rito  se aliava ao m arav ilh oso  christão, la n ­
çaram -se  nessa cruzada tão extraordinaria  c o ­
m o  descon hecida , que é o acto  libertador de 
1640.

N os  tratadistas, que o justificam , é o fa ctor-R aça  
que se deduz com o m otivo  prim acial da restauração 
portu gu esa . C laro que não se pa lp itavam  ainda as 
con qu istas do pos itiv ism o m odern o, institu indo c o ­
m o scien cia  certa a an tropolog ia . M as nas linhas 
em brulhadas do m ito , L isias, pae dos L u s ita n o s , 
n ão  é o h eroi sem i-deus de quem  os espanhoes des­
fiam  a ascendência  rem ota. P o r  detrás da fábula 
já  n ós sabem os a realidade que se escon d ia . E  as­
sim  não n os surpreende que Joã o  P in to  R ib e iro  
derive  os d ireitos da P atria  à sua autonom ia in c lu ­
sivam ente dos profetas b íb licos , com  citações escru ­
pu losas dos resp ectivos  versícu los .

A  Visão de Esdras é um a peça-m estra  nas lo -  
eu brações entusiásticas do P ortu ga l-R estau rado. 
C on clu e-se  daqui que, se p or  um  lado  a N a cion a li­
dade se socorria  de ilum inism os sentim entaes, p o r  
outro lado  atinava com  as bases m ilenárias em  
que os a licerces lhe assentavam . D ev o lv ia m o-n os  
à linha suspensa da nossa  hereditariedade. C o n o sco  
se andára gestan do um  florescim ento que en nada 
destoaria  do  de Q uatrocentos. N otab iliza -se o p re ­
d om ín io  dado p e los  escritores  de S e iscen tos  ao es­
p írito  m u n icipa lista  na con form ação da n ossa  e x is ­
tên cia  livre de p o v o . E ’ lá  que as behetrias co m e ­
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çam  a figurar co m o  autoras dum  a cord o  de in teresses  
perm anentes de que P ortu ga l derivaria .

C o m o  n o  p e r ío d o  de desfa lecim en to  m ortal que 
a A lem an h a  do  rom an tism o p ad eceu  com  a in vasão 
n a p o león ica  e os con sequ en tes estragos dum a 
guerra  sem  quartel, é o cu ltivo  da h istória  que d i­
r ige  a geração  de 1640 e a atira , para a em preza  
g ig a n tesca  da Feliz-Aclamação. A  In d ia  d esorga n i­
z á ra m o s . T en taram  os F ilip es  acabar co m  o resto . 
O L u sism o  surge na oportu n idad e , e sb o ça n d o  a 
teoria  da P átria  P ortu gu esa . O «milagre» de O uri- 
que con sa gra  em  v ín cu lo s  de p rom essa  d iv in a  a fé  
que a N ação d eve  possu ir  no seu fu tu ro  im orta l. 
E ’ a p resen ça  in sp iradora  dum a v o ca çã o  co le ct iv a , 
em  que o pequ en o  d o lico id e  reaparece  na p ers is ­
ten cia  in d eb e la v e l do  seu ethos com u n itário .

D e  fa cto , n o  v ig o r  dos sa crifícios  que o n osso  
irrid en tism o  n os  custa , são a inda os C on ce lh os  que 
aguentam  a d e fesa  n acion a l, já  su je ita n d o-se  a 
u m a v erd a d e ira  ch u va  de tr ibu tos , já  aparelhando 
em  trop a s regu lares os .so ldad os b ison h os  da O r­
denança . C on stitu e um a pág in a  assom brosa  de 
quanto va le  o lo ca lism o , co m o  elem en to  d e c is iv o  da  
n o ssa  h istoria , a evacu ação  de O liven ça  em  164-6. 
O du qu e de S . G erm an o  entrara a v ila , d e ixan d o  
em  p rin cíp io  aos h abitan tes a fa cu ld ad e  dé se reti­
rarem  se não q u izessem  recon h ecer  o sen h orio  e s ­
p a n h o l. Saem  lo g o  os fid a lgos  e a m ais gen te  de 
teres. A fim  de acudir ao aba n d on o  da praça  que 
se esvaziava , o g  neral o cu p a d or  m anda transferir 
p o r  um  p regão  para aqueles que ficassem  a fazen da  
d o s  qu e  se iam  aba la n d o . Im ed ia tam en te , co m o  um a 
só pessoa  num  só m ov im en to , to d o s  os m oradores de 
O liven ça , r icos  e p o b re s , a deixam  sem  h esitação , 
re torq u in d o  assim  à vil p rop osta  com  que se lhe 
experim en tava  a lea ld ad e . E ra , com o  se in fere, a 
p o sse  dum a m esm a con sc ien c ia , im p rim in d o  fim  e 
a so lid aried ad e  ao pa ís in te iro . E  q u an d o  m ais 
tarde, com  o im peria lism o ib é r ico  de O liveira  M ar­
tins, ou  com  a fic çã o  federativa  d o  progra m a  de 
B a d a joz , ao qual T e ó filo  aderiu  sacrifican d o aos 
p ro p ó s ito s  partidários o alto sentido lusitanista  que
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lhe alum ia a o b r a ,— quando então se p roclam a a 
n ecessid ad e  v in d o ira  de se fu n d irem  as duas p a ­
trias para que a am bas fo sse  v iá v e l a lgum a m issão de 
apreço  no jo g o  das re lações eu rop êas , oh , co m o  se 
retraíra sen sivelm en te  o con h ecim en to  da N a cion a ­
lid a d e , para serm os n ós  agora  que m archavam os de 
en con tro  à cu b ica  nunca  saciada  do  leão de C as- 
tela!

P erdera-se o senso da d iferen ça  que as m ira ­
gen s eruditas de F re i B ern ardo  de B rito  haviam  
d e s e n v o lv id o , insu flando na idéa  de Glrej7 a idea  
de R a ça . T ã o  grande p rep on d era n cia  tivera  na d is ­
p o s içã o  com u m  a literatura  lu sista  da  época , que 
em  1668 as C ôrtes-G era es , con g reg ra d a s  para ce le ­
brarem  a paz, declaravam  soleuem ente, à fa ce  de 
D eu s e dos hom en s, que «pur serem de séculos im- 
memoriaes tam oppostos os animos, e tam diversos os 
intuitos de uma e outra nação, era impossível unirem-se 
em. tempo algum sem total ruina da nação portuguesa. » 
C orreram  os anos sôbre os anos. E  as praticas 
n eg a tiv is ta s  do sofism a m on árqu ico  con stitu cion a l 
form u lariam  parecer con trário , o lh an do-n os apenas 
c o m o  um  b oca d b  de terra que o acaso  subtraíra a 
um a natural in corp ora çã o  no m assiço  gera l da I b é ­
ria . E ’ a sciencia  oficia l quem  n o -lo  ensina, ¿ in ­
d a  co m  O liveira  M artins p or  corifeu - Jazia  es ­
q u ec id o  o v o to  v ib ra n te  d os T rê s -E sta d o s  de 
1668!

O trabalh o dem orad o  da desnacionalisação v iera  
gan h an do  terreno com  o andam ento da causas v á ­
rias entre as quaes sobre leva , sem  drívida, o m al 
id e o ló g ic o  do  sécu lo  X V I I I .  P o r  um a fatalidade, 
cu ja  o r igem  se não apura bem , o es fo rço  fo rm id á ­
v e l da geração  de S e iscen tos  perdera-se nas en cru ­
zilhadas dum a decaden cia  a que não é estran h a  a 
d ivu lga çã o  do racion a lism o  na sua dupla fórm a 
p o lít ica  e p e d a g ó g ica . N inguem  ign ora  os efe itos 
fu n estiss im os do « livre-exame», que é para os m o ­
t iv o s  in exp licá v e is  da ex isten cia  com o  a m ó  do 
m o in h o  m oen d o  e rem oen do. O grão  redu zido a 
farinha, ai de nós, nunca m ais esp iga  e nem  para 
sem ente s e rv e ! —  lastim ava-se A m ie l. A s  estatis-
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ticas forn ecem -n os, na realidade, um a p ercen tagem  
de su icid ios  entre os protestantes que não se v e r i­
fica  entre as p o p u la ções  ca tó licas . S ão  os fru tos  
do  terrive l « espírito de analise», que fo i um  germ e 
de m orte para o brilhante pen sam en to  o c id en ta l. 
D eu  co m e ço  á árida su perstição  do  P ro g re sso . 
C om  os rev is ion ism os esp ecu la tivos  de D escartes 
derranca nos as certezas in tim as, de ixa -n os co m o  
um a tabua-rasa. E u  já  asseverei que não são os 
p o v o s  que m ais d iscutem  os p o v o s  que m ais v iv em . 
S ão antes os que m ais acreditam  e m elh or s a ­
bem  obedecer. A  d iscussão engendra  o v ic io  in te lec- 
tualista que m atou  B y za n cio  co m  os m ah om etan os 
ca va lgan d o-lh e  já  as m uralhas e ainda as assem - 
b léas v is tosa s  engalfinhadas em  B lanchernes no 
debate subtil d os  atributos da H y p osta se .

P o is  com  o Discurso do Método e o rega lism o 
dou trin ário  da ju risp ru d en cia  jo se fin a  a m entalidade 
re form ad a  apossa-se de n ós. ü s  P adres d o  O ratorio  
são os p ortad ores d os n o v o s  p rocessos . P o r  tod a  a 
E u ro p a  de estrutura ca tó lica  v a i um  filoso fism o  
de en fase que rom p e  d ire ito  para os abu sos i c o ­
noclastas da E n cic lop ed ia . A s  tèorias absolutistas 
qu e desvirtuaram  a natureza b en ign a  da n ossa  M o ­
n arqu ia  denunciam  a m arca luterana com  o ex cesso  
g ov ern a tiv o  de que rodeiam  o P rín cip e .

O  P rin cip e  já  não ó o titular dum a m agistratura  
de sã con scien cia . E ’ , á m aneira germ ánica , um  c e ­
sar b a ro co  que con su bstan cia  em  si a esp on tan e i­
dade e laborad ora  da so c ied a d e - D efin h am -se assim  
os re la tiv ism os dem ográ ficos  e reg ion aes em  que o 
g en io  a tlân tico  v a sa va  um a das suas fe içõ e s  m ais 
pro fu n da s. E steriliza -se  a acção  com unal num a insa­
c iá v e l h ipertrofia  adm inistrativa . E ’ vã o  o trabalho 
anterior da T ra d içã o . A s  P atrias nada as exprim e já  
senão o p od er  m agestático  que as representa .

P esa  p o r  cim a d os p o v o s  um  artific ia lism o tão 
r íg id o , tão inerte, com o a m ais in teiriçada das c o n s ­
tru ções geom étrica s . A  R a sã o -P u ra  anuncia-se  e 
com  ela já  vem  de jorn a d a  a B on dad e-N a tu ra l do 
v a ld ev in os de  G en ebra . A  p s ico lo g ia  h u gu en ote  
con tin u a  a v in gar p o r  vagorosas in filtrações sôbre  o
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O cid en te . A  R e v o lu çã o , que estala  em  bi'eva co m o  
um a a p oca lip se  de  san gu e e barbaria , é filha le g i­
tim a  desse in d iv id u a lism o  exagerad o  que o alivre- 
exame» traz con s ig o .

A  R e v o lu çã o , p recon iza n d o  o h om em -abstra cto , 
o a b so lu to -liom em , e n v o lv e  a n eg a tiv a  de Patria , 
p orq u e  anula no en tu siasm o das suas gen era lizações 
a fa in a  in ca n sá ve l d o  T e m p o  e d o  E s p a ço  p o r  cu ja  
obra  se p ro m o v e  a d iferen ciação  das fron teiras e o in s­
tin to  b em  v iv o  de  raça . Os lin earism os ditatoriaes do  
M arquês acu sam  entre n ós o in gresso  das teorias en ­
fá tica s  que os tratadistas do  sécu lo  X V I I I  andaram  
d iv u lg a n d o  num a a p o log ia  cerrada d o  E sta d o  m eta ­
fís ico  e to d o -p o d e ro so . O Discurso-do-Metodo em p o l­
g a -n os  co m  as sentenças dum  frade barbadinho. S ão  
ex p u lsos  os Jesu ítas co m o  m on a rcóm a cos  e se- 
quazes d os  rep u b lica n os , p o r  partilharem  os d ita­
m es da s o c io lo g ia  de S. T om á s con tra  as ex orb ita n ­
cias da con cen tra çã o  m on árqu ica  ( l ). O ensaio  d e lg r e -  
ja  L u sita n a  que n esse  m om en to  se efectú a  co m  o t e ó ­
lo g o  A n to n io  P ere ira  de F ig u e ire d o , o p resb ítero  
F ra n c isco  J o s é  da Serra  X a v ie r  e o d ou tíss im o  D . 
F r . M a n oel do  C en ácu lo  V ila s -B ôa s , é m ais um a 
p ro v a  da  adaptação entre n ós  das ideas estran gei­
ras, beb idas no íe b ro a is m o  e n os  p u b lic is ta s  do 
m o v im e n to  g a lica n o . D o s  C on ce lh os  já  se não in ­
qu iria , senão para  se abolirem  as Cortes-G -eraes 
co m  a cé leb re  declaração  de a p ó cr ifo  em  que o 
D e se m b a rg o  do  P a ço  con d en ou  o liv ro  do  arced iago  
F ra n c isco  V a z  de G ou veia , que tanto influira d ou - 
tr in ariam en te  na acta  d os  T rês E stad os do  R e in o  
em  1641. O p equ en o  d o lico id e  não in tervinha  já  nas 
d ireções  da govern an ça , sequestrada com o  estava  
a in ic ia tiva  m u n icip a iista . O particu larism o in sti­
tu c ion a l da G re y  d esvan ecera -se . D orm ia  a m ord a ­
ça d o  o m o tiv o  é tn ico  que d irige  a n ossa  h istoria  
na h ora  agu da  da crise .

S ó  im peravam  agora  os re form ism os im portad os 
co m  a co p ia  serv il das realezas de b o ta -a b a ix o , que

(M Vid. “Divisão duodecima na «Deducção chronologica 
e analytica».



lá  fóra  so p erson ifica va m  em  C atarina da R ú ss ia , 
F red er ico  da P rú ss ia  e J o sé  da A u stria . A  obra  d e ­
m o lid o ra  não d em ora  a rem atar se cora o sp asm o 
lír ico  do  Contracto social. A b a tid a s  as m oda lidad es 
de M eio  e E tn ia , em  que as n a çõ e s  se con cretiza m  
fis io lóg ica m en te , o h om em  de J ea n -J a cq u es  aparece 
na cau da  de quantos n atu ra lism os id ílico s  os sa lões 
da é p oca  se apressaram  em  d ecora r  e aplaudir. 
R a y n a l e Y o ln e y  atraem  as in te ligen cias , d esn ortea ­
das pe la s  u top ias cou tem poran eas . D e  o lh os em  
a lvo , descob re -se  o luar. A m a m -se  as ru inas fin g i­
das. E  só o E rm o  enam ora a alm a, espa lh ando o 
g o z o  n os  sen tidos em  con tem p lação .

P o r tu g a l p a d ece  ced o  a a v a riose  d a  sen sib ilid a ­
d e . O M arqu és preparara-lhe o a d ven to , aclim atan ­
d o  em  tu d o  os m ais in d ig e s to s  rece itu a rios  da fo r -  
m acop êa  gau lésa . R e v o lv e m -sa  sem  tacto  os fu n d a ­
m en tos estruturaes da com u n id a d e . A  um  país de 
arraigada ín d o le  a g ríco la  qu iz  vestir -se  lh e  p o r  for  
ça  o arrevesado  m o ld e  in du stria lista . A s  con se q u ê n ­
cias fôram  duras e in ca lcu lá v e is . Q u ebrados os lea- 
m es em  que o g ru p o  se a p o ia v a  e robu stecía , bem  
dep ressa  n os  v im o s  a lh eios ao n o sso  determ in ism o 
o rg â n ico , d esgra v ita d os  co m o  um a m assa in form e 
de  á to m o » , a que nenhum  aferro cen tríp eto  já  
segu ra . S u b stitu ira -se ao pa ssa d o  da P atria  a in ­
v e n çã o  e x ó tica  d e  m eia du zia  de p lu m itiv os  d is co r ­
ren do  co m  to d o  o s im p lism o sob re  qu artos de  p a ­
pel em  b ran co .

P o rtu g a l a figu rava-se  para a luneta  p om b a lin a  
co m o  a L is b o a  d o  terrem oto  ca íd a  no ch ã o . B a s ta ­
ram  os com p a ssos  para a ergu er. E  assim  o p u lso  
que a read ificara , poria  de p é , v iç o s o , p ró sp e ro , o 
R e in o  que se d esoon ju n tava  co m o  um a náu v e lh ís ­
sim a da carreira  das ín d ia s . O caso  é que quanto 
m ais n os  procu ra va m  rem ed io , m ais a gen te  se afun­
d a va  na cura  estran geirista , em  que costu m es e leis 
se leva va m  cerces, tal co m o  se n u n ca  h ou vessem  
ex is t id o . D esagarrados d o  só lo , gasta  a fis ion om ia  
cen ten aria  da N acion a lidad e  em  in o v a çõ e s  de ida-e- 
v o lta , a qu eda  entre n ós  d os  liv ro s  fran cêses, que 
os  esb irros do  S eu h or-In ten den te  fare javam , so le r -
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tes, rem ex en d o  a ca p ita l de b a ix o  para  cim a  não fi­
zeram  m ais que atear o fo g o  latente. P o r  m uito  an ­
ta g ón ica  que pareça , n o  seu  au torita rism o im p erti- 
g a d o , a d itadura de P o m b a l abrira as p orta s ao esta ­
do  de esp írito  de que a R e v o lu çã o  se iria va ler.

O re in ado  segu in te , apesar das ca lún ias que o 
en egrecem , e m p e n ta -se ainda em  atalhar o  m al que 
avan ça , p e lo  regresso  á 'co n tin u id a d e  h istórica  da 
n o ssa  sociedad e . M erecem  re feren cia  agra d ecid a  os 
fis iócra tas da  A ca d e m ia  pela  séria in ves tig a çã o  das 
riqu ezas naturaes do  P a ís , a que se devota ra m  co m  
alm a. P re o cu p a -o s  um  plano e co n ó m ico  con scien te , 
em  que são a com pa n h a dos p e lo s  im portan tes estu ­
d os  que as origen s da P a tr ia  p ro v o ca m  aos seus ca ­
m aradas da secção  da literatura. E ’ , sem  d ú v id a , 
um a trégu a  das circu n stan cias in e x o rá v e is  que d u ­
rante o sécu lo  n os  tinham  h ostilisa d o  con sta n te ­
m ente, agravan do cada  v ez  m ais o d iv ó rc io  da N a ­
çã o  co m  o E sta d o . M as, co m o  a v is ita  da saude, 
seria bem  passageira , p or d esgraça  n ossa  ! E  nem  
a p o lic ia  apertada de P in a  M anique n os  defendería  
do  con ta g io  insalubre que se exa lava  de F ra n ça , 
em b ora  d isp u zesse  da m uralha da C hina para n os  
resgu ardar.

D ian te  de m im  abre-se «O  Filosofo Solitario», 
im p resso  em  L is b o a  na R e g ia  O ficina T ip og rá fica  
no ano de 1786 com  licen ça  da R e a l M esa  C e n so ­
ria. Sem  que um a palavra suspeita  de revo lta  se 
escreva  ali, não se carece, tod a v ia , de segu n do  d e ­
p o im en to  para n os  con ven cerm os das g rossa s  n é­
v o a s  m entaes que perturbavam  as cam adas cultas 
d o  R e in o , aptas a abraçarem  com  cegu eira  a reb e l­
dia declam atoria  que P aris n os en v iava  co m  os f i­
gu rin os  em v o g a . E ale p or  m im  um a tran scrição  de 
«O  Filosofo Solitario)). E ' do p ró lo g o  que rom pe 
deste  m o d o , d ir ig in d o -se  «aos Filósofos que vivem na 
sociedade». «.Todo o Mundo julga que a sociedade é 
a bemaventurança da terra. Que engano! Se vós es­
tais por esta maxima, sois Enthusiastas. Os Filósofos 
não devem adoptar os axiomas do povo. Quem busca 
as causas naturaes dos ejfeitos naturaes, deve habitar 
nos montes; porque a Natureza falla por uma boca na



solidão, e por outra nos povoados». D e sd e  qu e a s o ­
c ie d a d e  se c o n d e n a v a  c o m o  in im ig a  d o  d e s e n v o lv i­
m en to  in d iv id u a l e o Filosofo Solitario co rr ia  de  
m ã o  em  m ã o  c o m  lice n ça  d o  P a ç o , n ão  n o s  a d m i­
re m o s  de  que a ten ta tiva  de  L u s ism o  d o  re in a d o  de 
D . M aria  I se aba fasse  ra p id a m en te  na in cu b a çã o  
d o  tram a que os  c lu b s  se cre to s  já  p rep a ra va m .

A in d a  n o s  a p e rce b e m o s  d o  p e r ig o , q u a n d o  o  o i- 
ro  in g lê s , su b o rn a n d o  a D a n ton , a tirava  para  a g u i­
lh o t in a  m eta d e  da F ra n ça  p e lo  b ra ço  d a  ou tra  m e ­
tad e . E m p re e n d e -se  o co m b a te  s is te m á tico  d a s  id e a s  
re v o lu c io n a r ia s , c o m  a « Dissertação a fa vor da M o­
narquia», d o  m a rq u ês  de P e n a lv a , e c o m  a v e rsã o  
p a ra  v e rn á cu lo  d o  liv ro  « A  Monarquia», de P e fia losa  
y  Z u ñ ig a , p e lo  e ru d ito  A n to n io  C a eta n o  d o  A m a ra l. 
V u lg a r iz a m -se  d e p o is  os en u n c ia d o s  d o  c o n d e  de 
M aisti'e  e d o  sen lior  de B o n a ld . O d o u to r  V ie ira  de  
C a s tro  e scre v e  o seu  «.Discurso a favor das sciendas 
no governo monárquico.» P o ré m , J u n o t  já  a tra v e ssa v a ' 
o s  P ir in eu s  á fren te  d o  e x é rc ito  da  G rironda. C á  
d en tro  d esen ro la ra  ra izes  o in tern a c io n a lism o  m a çó - 
n ico , o  qu a l v ia  c o m  o lh o s  de g o s t o  o a v a n ço  da  in v a ­
são . C o m o  a u x ilio  das L o ja s  cr ia  a d e p to s  o  «pa rti­
do dos franceses» que p ed iu  u m  rei a N a p o le ã o .N ã o  
p o d e n d o  res istir  á c o lig a ç ã o  tra iço e ira  da  E sp a n h a  
co m  B o n a p a rte , o P r in c ip e -R e g e n te , sa lv a n d o- se 
n a  p ru d en te  re t ira d a  para  o  B ra s il, sa lv o u -n o s  da 
v e rg o n h a  sem  n o m e  dum  m o n a rca  de  im p r o v is o . A  
sa ída  d e  D . J o ã o  V I  fo i  n ã o  só  o re su lta d o  du m  
a co rd o  d ip lo m á tico  c o m  a In g la te rra , m as a p r o v a  
p len a  da ca p a c id a d e  p o lít ica  d o  in fe liz  B ra g a n ça . 
C a íd o  em  p o d e r  de  Ju n ot,- a rra n ca v a -se -lh e  ce r ta ­
m en te  p e la  c o a c ç ã o  a m esm a ren u n cia  de d ire ito s  
qu e em  B a y o n a  se  e x to rq u iu  a C a rlos  I V . T ra n s ­
p o r ta n d o  para  o  la d o  de lá d o  m ar o p a v ilh ã o  in ­
d e p en d en te  da  P a tr ia , D . J o ã o  V I  m a n te v e  de  pé  
o  p r in c ip io  d in á stico  c o m o  o p en h or  m ais in v io lá ­
v e l  da n ossa  a u ton om ia .

E n tre ta n to , o fo g o  da  in su rre içã o  a cen d e -se . E  
d iv id id o  P o r tu g a l entre os  seq u a zes  d o  lib e ra lism o  
n a scen te , qu e re v e re n c ia v a m  em  J u n o t  c o m o  qu e o 
p re cu rso r  du m a n o v a  o rd em  d e  co isa s , e a g ra n d e
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m a ior ia  da N ação que fo rce ja va  p o r  saír in tacta  
n os  seus costu m es e nas suas crenças da  enorm e 
am eaça que sentia sobre a ca b eça , é então ainda, 
co m o  nas alvas lon g in q u a s  de O uriqne, co m o  nas 
gu errilh as p e lo  M estre, c o m o  na b r ig a  exasperad a  
da  A cla m a çã o , o m o t iv o  étn ico  da n ossa  h istor ia  
que se p ron u n cia  e n os  resgata . Quem  é que f o ­
m enta a revo lta , lhe b u sca  recu rsos, a p rom ov e  e 
a gen era liza  ? São as v ilas da p ro v in c ia  con stitu in - 
d o -se  em  juntas e arm ando se tod a s em  p eso  co m  
caçadeiras e p ico s . J u ize s— d e —tora  om breiam  co m  
m eliantes, frades g o rd u ch o s  co m  fo re iros  m iserá ­
v e is , m o ig a d o s  co m  p o b re tõ e s , e o R e in o  em  m assa, 
—  adolescentes e v e lh os , m ulheres e bam bin os —, abala 
cam in h o da serra, de trou xa  á cabeça , para saltear 
ñas gargantas ín v ias  o in im ig o  que p assa . O lo c a ­
lism o, acusando a pertinácia  da R a ça , m a n ife s ta ­
v a -se com  assom brosa  energia . M ais um a vez e s ­
tavam  patentes as reservas do L u s o  na sua trad i­
c ion a l persisten cia . E ra  o «meio-vital» da N a c io n a ­
lid ad e  que se recon stitu ía  á face  da desagregação  
in ev itá v e l. V o lta v a -se  ao n osso  determ in ism o orgâ - 
g ic o . A  h istoria  dum  p o v o  é som p re a som a em  que 
se apura a experien cia  da  ¡ g erações transactas. O s 
M ortos  fa lavam  agora  no g esto  de defesa  em que 
os  v iv o s  se crispavam . O  P ortu g a l h istórico  p o s - 
su ia-se de n o v o  na certeza  dum a finalidade. E ' que 
o L u so  reaparecera  com  a in terven ção do  pequ en o  
d o lico id e , co n se rv a d o  em  pureza p or v irtu d e das 
in stitu ições  particu laristas da G rey .

O esp a ço  que corre  desde a expu lsão  das h o s ­
tes do  C o rso  ao triun fo defin itivo da liberd ade teórica  
d os có d ig o s  em  34, é a luta afincada da n ossa  au­
to c to n ía  contra  as in o v a çõ e s  h ostis  trazidas pe lo  v e n ­
to  da in vasão . C om  A lorn a  e G om es F re ire , bem  es­
cu ro  se  n os d escob re  o papel dos oficiaos p o r tu g u e ­
ses que seguiram  a fortu n a  de N apoleão . D iante de 
A lm e id a , quando v ieram  com  M assena, o su p lic ia d o  
de 1817 m ais o antipático M artins P am plon a , que 
D . J o ã o  V I  doiraria  co m  o con d a d o  de S u b-S erra , 
con v id aram  abertam ente á traição os so ld ad os da 
praça  que se m antinham  com  honra no seu d ev er .
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E m  que red u n d am , afinal, o s  ch a m a d os  «mártires da 
Patria , » co n sa g ra d o s  p e lo  fa c c io s is m o  m a çó n ico , d o  
qu a l fô ra m  se rv id o re s  b em  e m p e n h a d o s  ! P o is , des- 
g ra ça d a m en te , o u tros  c o m o  eles su b v e r te r ia m o s  a li­
ce rce s  da so c ie d a d e  tra d ic ion a l. E  a qu erela  qu e se 
a bre  entre D . M igu e l e D . P e d ro  p o r  cau sa  da  su ­
ce ssã o  ao  tro n o  v a g o  não é m ais qu e um  in c id e n te  
e x p lo ra d o  c o m  h a b ilid a d e  p e lo s  gra n d es  d ig n itá rio s  
d o  tr iâ n gu lo  s im b ó lico .

O s fila n tro p ism o s  sa liv o s o s  d o s  regeneradores 
de  2 4  de  a g o s to  n ão  so fism a ra m , to d a v ia , o d es ­
pertar d a  co n sc ie n c ia  co le c t iv a . A  N a çã o  n essa  
altura ch e ia  de  caracter , re cu p era d a  a n orm a lid a d e  
d o  seu  tem p eram en to , rep e le  sem  h e s ita çõ e s  o em ­
p la sto  co n stitu c io n a lis ta  qu e se lh e p re ten d e  a p li­
car, co n fo rm e  o m o d e lo  o fe re c id o  pe la s  C o n s t itu in ­
tes esp an h olas de  1812. A té  h o je  tem -se  figu ra d o  
o a rran co  de  rea cçã o  que se d esen ro la  da V ila - 
fra n ca d a  ao e p ílo g o  prem atu ro  d e  E v o ra -M o n te  
c o m o  u m  la m p e jo  ex a sp e ra d o  d e  qu an tas p r e fe ­
ren cia s  in fe r io re s  reg ia m  as n ossa s  p o p u la çõ e s . E  a 
m en tira  d o s  co m p e n d io s , se rv in d o  o ó d io  sem  
trégu a s  d os  p a r t id o s . In cu lca -se  c o m o  o re g re sso  a 
um  a b so lu tism o  t irâ n ico  de m e lod ra m a  a linda  m a ­
n ife s ta çã o  de  e sp ír ito  co n ce lh io  qu e  se c o r ô a  c o m  
a reu n iã o  das C ôrtes-G -eraes em  1828 . B e m  o p o s -  
tam en te , D . M ig u e l s ig n ifica v a  o  p ro te s to  da R a ça  
co n tra  as a c lim a ta ções  cen tra listas  d o  M a rq u ês . 
T o rn a v a -se  á rep resen ta çã o  das c la sses  c o m  os  
p ro cu ra d o re s  das v ila s  e os d e leg a d os  d o s  m es- 
te res . E ra  co m  a esp e c ifica çã o  re g io n a l, e x p re ssa  
n o s  M u n ic ip io s , a d ife ren cia çã o  té cn ica  que nas 
C o r p o r a ç õ e s  se e fectu a va .

A  b a se  p lu ra lista  da com u n id a d e  co n sa g ra v a -se  
a ss im  na ín d o le  instaurad ora da a cçã o  m igu e lin a , 
an tecip a d a  p e la  fo rm id á v e l le i de  4  de  ju n h o  d e  1 824 . 
C o m  o ser a heran ça  g lo r io s a  da G-rey, a ju sta va -se  
esse  p ro g ra m a  p o l ít ic o  co m  os  d itam es da  s o c io lo g ia  
tom ista , ren a sc id a  m ais tarde  na sín tese  de A u g u s te  
C om te . A s  ca lú n ias e as in s id ia s  d o  secta r ism o  é 
que tran storn aram  a co m p re e n sã o  du m a era  em  
qu e P o r tu g a l ten ta v a  re co n cilia r  a e sp o n ta n e id a d e
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d o s  elem entos n acionaes cora as d irectrizes supre­
m as do E sta d o . F igu ra -se  o d ign íssim o P rin cip e  
e x ila d o  com o um  m on stro  res fo leg a n d o  crim e pelas 
narinas dilatadas gostosa m en te  para a h ecatom be. E u  
n ão sou  leg itim ista , não só p o r  atm osfera  de fam i­
lia, m as por con siderar o criterio  da L eg itim id ad e  
c o m o  escusado na questão portu gu êsa , em  que ape­
nas o intuíease geral d eve  predom in ar. C on tu do , 
não m è esqu ivo  a recon h ecer a identidade que h a ­
v ia  entre o m onarca  d ep osto  p e los  efeitos da Qua- 
dru p la -A lian ça  e o  P aís que lhe queria com o  á carne 
da sua carne. D . M iguel, ergu id o  pelo  g en io  v ibrante 
d o  L u so  ás cum idas de h eroi-sa lvad or. traduz o 
em bate das antigas liberdades, bem  concretas e bem  
v ig o ro sa s , em  que as re lações m ultiplas do  agrupa­
m ento se incarnavam  e satisfaziam , com  o libera lis­
m o  m eta fís ico  da R e v o lu çã o  Francêsa , a lheio a t o ­
da a rea lidade am biente, p reocu p a d o  apenas com  o 
h om em  abstracto de Jean -Jacques R ou sseau . E  não 
se recorte  em  cores carregadas de qu in to-acto  trá­
g ic o  o aposto lism o in tolerante d o  P ortu ga l-C orcu n - 
da ! D . M iguel, em barcando em S ines vestid o  de 
pan o  de P orta legre , p orq u e  não vestia  senão de fa­
zen das n ossas, é, com  a pequena m ala de rou pa  que 
o  acom panhava, um a im agem  extraord in aria  para 
se reter. C orriam -no as vaias dos ven ced ores, é cer­
to . M as com  ele abalava a alma das v ilas que o es­
trem ecera  tão entranhadam ente com o  ou tr ’ ora ao 
M estre, quando o C astelhano atravessava as fr o n ­
teiras. E  se o sentim ento da P atria  atinge ainda 
p o r  m om en tos o ca lor excepcion a l das grandes horas 
dum  p o v o , é pela  Patuleta, ao pensar-se que o P ro s ­
cr ito  regressaria . E  regressava, se não fosse  o 
gen era l C on ch a  á frente de uns tantos m il espa- 
nh oes.

P regu n ta -se  : — que sentido com p orta va  con s ig o  
a v itoria  de D . M ig u e l?  C om portava  a so lu ção  p ro ­
pria  da R a ça  ao con flito  aberto pelos p a rox ism os 
con tem p la tivos  do « Coração-sensivel. C om portava  
a  p reva len cia  d os h abitos seculares da N acion a li­
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d a d e  con tra  os  ju iz o s  g e o m é tr ico s  da  cartilh a  g a u - 
lêsa . Seria , p o is , a re p o s içã o  d o  L u s ism o  adentro 
d aqu eles m o ld es  que durante um  a p ren d izad o  de 
cen ten as de anos o n osso  g ê n io  para si m esm o criara . 
N a d a  m ais.



lNTEGRAUSMO LUSITANO





E u  sei que os arautos da fa lida  id e o lo g ia  d em o­
crática , da qual o n osso  C on stitu cion a lism o não era 
m ais que o p rim eiro  ensaio, —  eu sei que m e obtem - 
perarão com  a eterna estrofe  d o  P r o g r e s s o — I n ­
d e fin id o . M as, pe lo  am or de D eu s, —  se a e x c la ­
m ação  se m e con sen te !— , o senso scientífico  'da E v o ­
lu ção  encontra -se b o je  m od ificado  pelas ob serv a ­
ções  experim entaos de R en é  Q uinton . E m  v e z  de 
se interpretar com o a su scitação incessante dos se ­
res para um  aperfeiçoam en to que se m ede p e la  d is ­
tan cia  que vai da m onera ao h om em , a E v o lu çã o , 
p erd id o  o seu con teú d o  arbitrario e fa n tasioso , 
passa  de ora  avante a designar tão som en te  um a 
aturada m an obra  de permanencia. M ão m ais o deve­
nir in term in ável de que tanto se u tilizaram  os p a ­
droe iros  da u top ia  libertaria , mas sim  o resp e ito  
in tegra l pelas con d ições , prim itivas da gên ese . A  
V id a  é. E  com o e, procura  perdurar, con servan d o  com  
afinco a sua con stan cia  orig in a l. T ã o  ced o  esse 
eq u ilib rio  se m od ifiqu e , assim  se p ro v o ca  um  d e ­
sarranjo cu jas con sequ ên cias são de to ta l aniquila­
m en to . E v o lu c io n a -se , é fa cto , m as em  lim ites traça­
dos, co m  órb ita  restricta  e fins expressos . O oloqu e-se  
um  em brião . E v o lu c io n a r  é d esen volver  á p len itude 
toda è  as poss ib ilid a d es  que dentro dele se con teem . 
N ão se alienam  nem  a precedencias que o co n fo r ­
m aram , nem  as co n d içõ e s  de esp aço  e de tem po que 
o determ inam . Res eodem modo conservantur quo ge­
nerantur. «A s  co isa s  con servam -se  p e los  m esm os 
m otivos  p orq u e  fôram  gera d a s», — já  era a d iv isa  
p ro fu n d a  de R iva ro l.
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C on sid ere  se o re la tiv ism o  co m o  a n orm a que 
g o v e rn a  a p lu ra lid ad e  in ap reciave l d os  séres. N u n ­
ca  se preten d a  o b ter  um a u n idade  qu im érica , que 
teria  co m o  p o n to  de partida  um  o v o  ú n ico , p ro lo n ­
g a n d o -se  sem pre em  linha recta  e in sta lan do  sem pre 
n o  fu tu ro  o e x e rc íc io  das fu n çõ e s  su p eriores  da V i­
da  que são im ed ia ta s  e in va ria ve lm en te  as m esm a s. 
E is  os c o ro la r io s  que se desp ren d em  da em en da  
ap resen tad a  p o r  R e n é  Q u in ton  aos m on ism os  im a­
g in o s o s  d o  p o b re  d o u to r  H œ ck e l. A  su p erstição  
ra c ion a lista  en ch ia  a b o ca  co m  as esca las  em brio - 
g én ica s  desfiad as p e lo  in sign e  m istifica d o r  de 
le n a . E  traslad an d o-as com  um  en fu recid o  e x c lu ­
s iv ism o  para  o ca m p o  dos fen óm en os  soc ia es , dei- 
tou -se  a ju s t if ica r  assan h adam en te  quantas p a ra ­
n o ia s  se teem  co n ce b id o  em  g lo s a  á B o n d a d e —  
N atural d o  on an ista  id ílico  d o  Emilio.

O P ro g re s s o , que se in ven tara  em  re lig iã o  o m n i­
p o te n te , d e s ca i n as p ro p o rçõ e s  r id ícu la s  dum  fe t i­
ch e  d e s e n g o n ça d o . O  P ro g re s s o  n ão é ou tra  co isa  
sen ão  o tr iu n fo  da In te ligen cia  qu e , ex ígu a  e r e c t i­
lín e a , apenas apreen d e  o d e sco n tin u o  na sua fa in a  
e x ce ss iv a  de an á lise . S ã o  os só lid o s  que m elh or  
percebe-. P o r  is so  é na M e câ n ica  que se rev e la  co m  
su ce ss o , p o rq u e  é aí que se sente m ais á v o n ta d e  a 
sua q u a lid a d e  esp ecífica . Q u an do se d ese je  tran s­
p lan tar para  o que p erten ce  á esfera  d o  su b -co n s- 
c ien te  e d o  c o m p le x o , aborta  d esd e  lo g o  num a d e r ­
ro ca d a  e s tron d osa . A  base  da rasâo , con fin a n d o -se  
apenas n o  que o céreb ro  apanha e con ca ten a , é fo r - 
çosa m en te  d e fo rm a d ora  e un ilatera lista , leva n d o  a 
essa  im p oten cia  s cép tica  do  querer que h o je  se in t i­
tu la  renanismo. E fe c tiv a m e n te , o so fista  arnavel de 
L ’Abbesse de Jouarre d ecla rava  co m  freq u en cia  que 
se N a p o le ã o  fo ra  tã o  cr ít ico  c o m o  ele n ão daria 
n u n ca  o g o lp e  d o  B ru m ario .

O p re s t íg io  trascen d en te  da  le i é nas soc ied a d es  
con tem p ora n ea s  o resu ltad o  dum a tal h ipertro fia  
d e p e n sa m e n to . E m  v e z  de ser c o le c t iv id a d e  que in sp i­
ra o  d ire ito , é o d ire ito  que a an tecede e g o v e rn a  d e s ­
p o tica m en te . In v en ta -se  ass im  o  aprior ism o  r íg id o  
de tan tos  in s ig n es  re form a d ores . «La stabilité sociale
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a disparue depuis que l'homme s’est proclamé législa­
teur,, escreve  o pu b lic ista  C oq u ille . Les anciens 
avaient remarqué que le grand nombre de lois est un 
signede décadence. P lu rim ae leges , p essim a  re sp u b lica . 
Les lois remplacent les mœurs; elles substituent an frein  
intérieur de la conscience une répression extérieur. 
Leur multiplicité est donc un signe de décadence. » (*)

C o m  o d isfa rce  d o  E s ta d o  as con v en ien cia s  p r i­
v a d a s  d os  b a n d os é que preva lecem  p o r  detrás do  
chavão da  lega lid a d e , v is to  que o a g rega d o  deixa  
de  ser um  organ ism o, d ir ig id o  p o r  n orm as in a lte ­
rá v e is , para  se tornar um  au tôm ato , de d ireção  a rb i­
traria . O sofism a co n stitu c ion a l im porta  deste  m o d o  
a so b re p o s içã o  du m a p o lít ica  sim p lista  de p r in c ip ios  
a urna p o lít ica  p os itiv a  de  fa c to s . «La constitution 
d’un peuple est toujours coutumière,— o iça m o s  a inda 
C o q u ille — , et plus elle est coutumière, , lus elle est 
naturelle. Quando les lois, au lien de s ’attacher aux 
choses de police et de sécurité publique, prétendent ré­
gler la religion, la famille et la propriété, elles les 
ébranlent. Ces trois choses fleurissent surtout en l’absen­
ce des lois parce quelles vivent d’elles-mêmes et se dé­
fendent toutes seules. La nature, qui agit par le temps, 
les fortifie et les enracine. La coutume est une plante 
que croît lentement, disait lord Chatam. » (2) J á  se en ­
ten d e  p o rq u e  é pue D . M iguel va leu  entre n ós c o ­
m o  a ex p ressã o  do  g en io  da R a ça  em  guarda contra  
os abu sos sem  n om e da id e o lo g ia  gau lêsa .

H o u v e  durante a C on ven çã o  um  m atem ático , não 
sei se C o n d o rce t , que asseverava  que um a le i, em  
sen do bôa , é tão  bôa  em  tod a  a parte co m o  em  toda  
p arte  são certos  os dad os dum  ax iom a  de geom etria . 
N a  lin g u a g em  scien tífica  da é p o ca  era o en u n ciado 
de tiran ia  esp a n tosa  do  H om em  a le g ó r ico  da R e v o ­
lu çã o . D esp re sa v a m -se  os particu larism os de e x is ­
ten cia  e de destin o  em  que os g ru p os  sociaes se d e ­
finem , p ara  se lhes ap licar á força , senão a bem , a 
secura  h irta  dum a regra  un iform e e abso lu ta . «Não

(<) Georges Deherme, Le pouvoir sociale des femmes, 
pag. 2. Paris, Librairie Perrin, 1914.

(>) Georges Deherme, obr. cit., pag. 50.
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me obrigueis a empregar as armas para vos libertar!> 
—  já  lá  d iz ia  n o  P o r to  a p ro c la m a çã o  cé leb re  d o  
D a d o r .

N o  ca b o , n ão  é a suposta  e x ce len c ia  das ideas 
que torn a  os p o v o s  fe lizes. E ’ antes o resp e ito  d os  
h ab itos em  que a alm a co lectiva  estratificou  as suas 
seguranças ancestraes. E n sin a -o  h o je  a d em op si- 
c o lo g ia  pela  pen n a in cis iva  de G u stave  L e  B o n . Já  
T a in e  e F u ste l de C ou langes o tinham  p rev is to . E ' 
que não se substitue ao p assad o de um a patria  o p a s ­
sad o de outra patria , tal com o  n os in d iv íd u os  se n ão 
p o d e  v o lv e r  em  nada a som a das resp ectivas a q u is i­
çõ e s  atáv icas. O parlam entarism o dou trin ário  que, 
com  a v ista  n o  figu rin o  inglês, se rev e lou  ao co n flito  
rom ân tico  com o  ú n ico  m eio de se recon cilia rem  os 
d e cá lo g o s  d o  N oven ta -e-T res com  as d irecções  
do  A n tig o -R e g im e , se p orven tu ra  desem penhara 
para co m  a Inglaterra um  papel im portan te  de 
co o rd en a çã o  soc ia l, é que n ascera  a lém  da M ancha 
co m o  um a criação própria  do  g ê n io  b ritâ n ico . 
T ra n sferid o  indistintam ente para fron teiras alheias, 
seria , sem  d iív ida , um  agente dem orad o  de pertu r­
b a çã o . F ora m  os resu ltad os que co lh em os d os  en ­
tu siasm os d ip lom á ticos  de P á lm ela  p e la  p o lít ic a  
um  tanto escusa do  gab in ete  C an n in g . D e s o r g a ­
n izou -se  o meio-vital da N acion a lidad e, su je ita  a 
um a m aré cheia  de in o v a çõ e s . E  o p eor  é que se 
atribu iram  à in su ficiên cia  co lect iv a , e não á qu a li­
dade do  erro que se nos im punha, os desastres 
in term ináveis da recen tíssim a  ordem  de co isa s .

E is  o esp írito  de toda  a n ossa  fa lid a  exp eriên cia  
libera lista . N ão só se in u tilizou  o ren ascim en to  v iç o ­
so de 28, co m o  se caiu  depressa em  op in iões  su icidas, 
—  n o  cleixa-lá-andar tão  característico  das situ ações 
parlam en tares, P ortu g a l desaparecia  co m o  um a 
rea lid ad e  au tón om a, preparada d o  fu n do  das id a ­
des pela  acção  con v erg en te  do  M eio  e da E tn ia . 
P a ssa va  a ju stifica r -se  apenas pela  form a  de g o ­
v ern o  que o d istin gu ía  no con certo  v a s to  das 
N ações. In au gu ra-se assim  a nefasta teoria  do  
A ca so , que em  O liveira  M artins receb e  a v erd a ­
deira  con sa gra çã o , apesar de O liveira  M artins ter



141

p a lp ita d o  n o  Portugal Contemporaneo a ín d o le  n e ­
g a tiv a  d o  s istem a  qu e n os  a d m in istra v a  co m o  se 
adm in istra  um a ro ça  d e  p re to s . O P a ís , atrás da 
fic çã o  cartista , era apen as um  p re te x to  de  c ircu m - 
stan cia , leg itim a n d o  p e la  burla  ig n ó b il d o  su frag io  
a cu p id ez  d e sa fo ra d a  das c lien te las .

« Governar é aguentar-se no poder», —  ditára  O 
c in is m o  esta n h a d o  de G u iz o t  aos b u rg u êes  da m o ­
n arqu ia  à bon marché, seg u n d o  o sarcasm o d o lo ro s o  
dei B a lz a c . N ão  p ra ticá m os n ó s  co n se lh o  d iv e rso . 
C a d a  p a rtid o  qu eria  o R e i  p a ra  seu  u so , n a  fra se  
d e fin itiv a  de W e n ce s la u  de G im a . R a q u e a d o  pe la s  
im p o s içõ e s  d o s  b.andos, o R ei v ia  se b em  u m  «.mes­
tre -de-cerimonias», c o m o  a si m esm o  se cham ara  
C a s im iro  P ér ie r  ao d e m itir -se . N o  d e s c ré d ito  su ­
ce s s iv o  de todas as m ezin h ices  a lv itra d a s , p e d iu -se  
aos  h om en s  a resp on sa b ilid a d e  que só  p erten c ia  
ás id e a s . D a í o resv a la r -se  n o  in d ife ren tism o  d o ­
g m á t ico  em  form a s jco liticas , q u a n d o  n ão se a.bra- 
çava  a ín fim a cren d ice  que in cu lca  os reg im es 
e le c t iv o s  c o m o  su p eriores  aos reg im en s h ered ita ­
r io s . E n fia v a m o s  p or  um a senda in c lin a d a  que 
daria  c o n o s c o  aon de  a g ora  esta m os , —  a um  p a sso  
d o  ab ism o  irrep arável. E  ao in ven ta ria rm os as p e r ­
das sem  co n to  d o s  d ias g o r d o s  da L ib e rd a d e , n ós  
re co n h e ce m o s  que a ú n ica  pa lavra  co n stru tiva  que 
se escu ta  ao lo n g o  da qu erm esse  d o id iv a n a s  em que 
P a c h e c o , de  b raço  d ad o  co m  A c a c io ,  seg u ia  aga r­
ra d o  á so b re ca sa ca  de  F o n te s , não é da Carta qu e  
ela se so lta , n ão  é o T erre iro  d o  P a ço  qu e a p r o ­
n u n cia , t o d o  d e b ru ça d o  para a ob ra  m a is  ren d osa  
de bu rocra tiza r  o P aís, de c im a  a b a ix o . E rg u e -a  
A le x a n d r e  H ercu la n o , c lam an do  n o  deserto  p e lo  
m u n ic ip a lism o  pa trim on ia l da G rey . C om  am bas 
as m ã os  n o  p e ito , G arrett j á  g em era  um  co n tr ic to  
<mea culpa» p e lo s  ca lo res  re form ista s  da sua 
aven tu ra  de  em igra d o . Rias é m ais fo r te  o b ra d o  
p r o fé t ic o  d o  erm ita  de V a l-d e -L o b o s  qu e se fo i  
p lan tar o liv e ira s  na esterilid ade  sáfara em  que o 
m e io  o  su foca v a .

S o lic ita d o  p o r  duas ten den cias co n tra d itó r ia s , 
a ren u n cia  de  H ercu la n o  é um  e x e m p lo  para  se
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gu ard ar c o n o s c o  dem ora d a m en te . N o s  Jivros que 
n o s  le g o u , lê -se  o ím p eto  d e m o lid o r  de M .me S taël 
e d e  B e n ja m in  C on sta n t, tra n sp o rta n d o  para  as c a ­
te g o r ia s  m en taos da N a c io n a lid a d e  o c r it ic ism o  
p e r n ic io s o  da in te lig e n c ia  p rotes ta n te . V e rte -se  
esse  a sp e cto  in fe r io r  d o  seu  a tu rado e s fo r ço  em  p o ­
lé m ica s  a v in a g ra d a s  e em  an álises qu e crestam  
c o m o  u m  á c id o . T ra ce m o s  urna n o ta  e x p lica t iv a  á 
m a rg em  do Eurico e da Historia da Inquisição. C o m - 
p ree n d e r-se -á  m e lh o r  a d iv e rg e n c ia  que ir re c o n ­
c ilia  o au tor de  p ag in as tão  m esq u in h a s  com  a pen n a  
in o lv id a v e l que resu rge  o  v iv e r  a fo n s in o  d o s  C o n c e ­
lh o s  e se b a te  co m  g r  lliardia  ao lo n g o  d o s  Opiísculos 
« a prol do commum e aproveytança da Terra» ,— n os  d i- 
zeres  da  ve lh a  O rd en a çã o . A  fa lta  du m a sín tese  
qu e lh e  ap a zigu a sse  as b riga s  da co n sc ie n c ia  co m  
a ra sã o  d ocu m en ta -se  á m a ra v ilh a  n o s  p a n fle tos  
d e  « A  Voz do Propheto». S u sc ita d o  dum a banda p e ­
lo s  s u b je c t iv ism os artificiaos da m o d a  literaria , 
a d v in d a  das ribas de  F ra n ça  na b a g a g e m  d o  e x i ­
lio , c e d e n d o  p o r  ou tro  la d o  aos  d itam es da sua 
p ro fu n d a  v is ã o  d e  h is to r ia d o r , A le x a n d re  H ercu la n o  
d iv id e -se , d esen con tra -se , n ã o  se e sta b iliza , j á  d e ­
fe n d e n d o  o fra d e  de  S an ta  C ru z  e as m o n ja s  de 
L o r v ã o , j á  a lin h an d o in d ig n a çõ e s  em  brasa  co n tra  
o  a lastram en to  d o  esp ír ito  u ltram on tan o , ih on d e  o 
p e n s a d o r  re fo rm a d o  se su ic id a , A le x a n d re  H e r c u ­
la n o  retira se, p e la  q u a lid a d e  p o s it iv a  d o  seu  ser, 
qu e é o am or m dden ta lista  á co u re la , o qual o não 
d e ix a  so sso b ra r  n o  d esa b a m en to  d a  ilu sã o  p o rq u e  
arriscara  a v id a  e p a d ecera  as agruras d o  d e s terro . 
E ra  ce d o , m u ito  ce d o  a in da , para  v e n ce r  em  si o 
p re ju izo  lib era lista  e ju lg a r -s e  a ele  m e sm o  co m  um  
re g re sso  pu ro  e sim p les  á.s in s t itu içõ e s  tra d ic ion a es  
da  R a ça .

A  a p o lo g ia  d o  n o s s o  p a rticu la r ism o  m u n ic ip a l 
fica , n o  en ta n to , c o m o  um  testa m en to  n o tá v e l que 
o  a cred ita  para  n ó s  c o m o  u m  m estre  a ven era r  se. 
E a m en ta -se  c o m o  u m a v ít im a  da  m en tira  sem  
h on ra  qu e  n os  ganhara, e n v o lta  em  g ra n d es  p ro - 
m etim en tos  de  re d e n çã o . T o m a ra m -n ’ o c o m o  um  
v is io n a r io  os p ro fiss io n a e s  d o  M a n d o , e sp e c ie  de
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v e rb o rre ico s  encartados para  quem  a son orid ad e  
das aparências bastava  e de so b e jo . O  pedan tocra - 
tism o arrem atava -n os na feira p ú b lica  da R e g e n e ­
ração  para n os derrancar os restos  da antiga  ener­
g ia . N o  pân ico  de n au frag io  em  que tudo se afun­
dava , são de H ercu lan o as únicas agarras que se 
o ferecem  á d escon ju n tad iss im a  caravela  lusitana. 
O estudo do municipio, nos origens d’elle, nas suas 
modificações, na sua significação como elemento polí­
tico, proclam a aos v in d o iros , deve ter para a geração 
actual subido valor historico, e muito mais o terá al­
gum dia, quando a experiencia tiver demonstrado a 
necessidade de restaurar esse esquecido mas indispen­
sável elemento de toda a boa organisação sociah>.

C riaram -se eq u ív o co s  á roda  de um. sonho tão 
b e lo . E  se o m ilenarism o dem entado da R ep ú b lica  
se g e ro u  entre n ós, fo i porque, intrusam ente se a p o s ­
sou  d o s  co n se lh os  finaes de A lexa n d re  H ercu lano. 
E m  n om e  da R a ça  e p or v ia  do seu característico  
m u n icip a lism o , os desastres con secu tivos  da M o- 
n a rq u ia -C on stitu c ion a l deram  logar á v itor ia  dos 
ideaes d em ocrá ticos . C om  H eu riqu es N ogu e ira  se 
d ocu m en ta  o fa lso  es fo rço  trad icion a lista  que p r o ­
cu rava  acclim atai- aos n ossos  lim ites a so lu ção  c o s ­
m op o lita  d os  Im ortaes P r in c ip io s . T em p os  fe lizes 
de a p osto la d o , em  que a p s ico lo g ia  das m u ltid ões 
se não con h ecia , nem  o estrangeiro  do  in terior tom ara 
con ta  de. n ós  !

E n trem en tes, O liveira  M artins revelara-se. E  
n ós  não n os a largarem os sobre  o n ih ilism o de c o n ­
ta g io  que lhe escap a  de quanto escreve  e ev oca  
com  o p od er  d ia b ó lico  dum  mediam. T am bém  ele 
quis achar p o r  fim  am arras que o sustivessem  e 
n os sustivessem . V iu  a doença , m as errou-lhe o 
tratam ento. A p e la  para a m on arqu ia  de «poder pes­
soal» que é a R ea leza  pura de Q u atrocen tos d e v o l­
v id a  ao que con stitu e  o con teú d o  p rop rio  da fu n ção 
m on árqu ica . Porém , em  loga r  de se socorrer  do  
in stin to  fora le iro  do P ortu g a l autóctone, con sagran ­
d o  as m iú das in icia tiva s loca is  e técn icas, aban do­
na-se, a tacado de garm an ofilism o, á dem en cia  fa n ­
tasiosa  d o  Im p e r io -Ib é r ico . S ó  pela  reabilitação do
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e lem en to  lu s ista  n o s  sa lv a r ía m o s , se n os  v ie s se m  a 
h ora s  os ím p etos  sa lva d ores  ! A í  de  n ó s , O live ira  
M artin s n ão  a cred ita v a  na R a ç a  ! N a  sua d e scre n ça  
le v o u  c o m s ig o  u m a o p o rtu n id a d e  da fo rtu n a  para  
leva n ta rm os ca b e ça , e c o m  a p ru m o , d esta  fe ita . 
M eu  D eu s, se n a  literatu ra , se na g o v e rn a çã o , se 
n o  a lto  m u n d o , a fin a  flo r  d o  n o sso  P a ís  se a r re g i­
m en tara  n os  Vencidos da Vida, se o d ile ta n tism o  
re in a v a  em  á rb itro  su p rem o, c o m o  é qu e n ós  v e n ­
cer ia m o s  a ladeira , se n ão  tm h a m os u m a  élite qu e  
n o s  su scita sse  para  o resu rg im en to , se a g e ra çã o  
em  d estaqu e  se repartia  en tre  as h ip é rb o le s  tr o v e -  
ja d a s  p o r  H u g o  na m u sa  to rp e  d e  J u n q u e iro , e a 
u ltim a  pochade n atu ra lista , re co m e n d a d a  p o r  M a ­
r ia n o  P in a , a lto -co m is sa r io  das n o s s a s  le tra s  em  
P a r is  ? !

E x is t ia  T e ó filo , s im , traba lh an d o  c o m o  um  b e ­
n ed itin o , fe ch a d o  n o  seu  ca su lo  de ilu m in a d o , ar­
d e n d o  to d o  na m issã o  sa cerd o ta l de a tra ir  a um  b a ­
tism o  n o v o  a esp eran ça  e sq u e c id a  d o  L u s o . P e r - 
ceb era -se  da im p o rta n c ia  ca p ita l da  f a c t o r -R a ça . E  
co m  v is lu m b re s  de v id e n te  o que T e ó f i lo  m a is  f e r ­
v o ro sa m e n te  p ro cu ra v a  era a n o ssa  in d e p e n d e n c ia  
é tn ica , con tra  o  A c a s o  te ó r ic o  de O liv e ira  M artin s, 
o  qu al c o n te m p la v a  em  n ós  um  p ro d u to  apenas 
das a m b içõ e s  d o s  n o ss o s  P r ín c ip e s . T e ó fi lo  su b ia  
m a is  lo n g e , p ro fu n d a n d o  o n egru m e das O rigen s , 
p a ra  resu scita r  na L u s ita n ia  d o s  A n t ig o s , s e g u n d o  
o  S tra b ã o  da  re feren cia  d o  e s t i lo , a v asta  a ct iv id a d e  
dum  p o v o  em b rion á rio  qu e a scen d era  d e v a g a r  as 
jo rn a d a s  cu stosa s  para  a a u ton om ia . D e ix a v a  de 
ser a L u s ita n ia  um a a lu são p e d a n te sca  d o s  h u m a ­
n istas  de  Q u in h en tos , co n fo rm e  p re ten d êra  A le ­
x a n d re  H e rcu la n o . V o lv ia -se  nu m a re a lid a d e  tã o  v i ­
v a , tã o  p len a , c o m o  a carne da  n o ssa  carne, c o m o  o 
sa n gu e  d o  n o s s o  san gu e.

E sta  é a s ig n ifica çã o  da ob ra  de  T e ó fi lo , que 
fica , to d a v ia , d ig o  eu a lg u re s— , c o m o  um a en orm e 
p irâ m id e  sem  v é r t ic e . F a lta -lh e  a sín têse , o ju s to  
rem a te , de que T e ó fi lo  se in ca p a cita ra  p o r  ca u sa  
d o  p re co n ce ito  re p u b lica n o  qu e lh e  o b liq u a v a  a 
retin a . C o n h e ce m -se as d iv e rg e n c ia s  ir re co n c ilia -



v e is  de T eó filo  com  Oliveira, M artins. C on tu do , 
sem  que se pense que eu cu ltiv o  o parad oxo , O li­
veira  M artins e T eó filo  com pletam -se . P ed im os 
ao crit ico  das Modernas ideas na litteratura portu- 
gueza o  sentido afirm ativo em que tom a a R aça , e, indo 
so lic ita r  ao m ístico  da Vida de Nun' Alvares o d ia- 
d e -ju izo  a que co n v o co u  to d o  o período  d esorga ­
n izad or da id e o lo g ia  cartista, terem os a v isão  da 
N acion a lidad e con torn ada  sem  reticencias, com o 
que a preludiar os p ro p ó s ito s  sadios que anim am  
h o je  a geração que avança, d 'o lh o s  p rega d os  na 
Portugália.

E n qu an to  T eó filo  se en cerrava  no rem anso do 
gab in ete  e vinha p or lam p ejos  d iv in atórios ao en­
con tro  do L u sism o, desenrolara-se cá fóra  a cruzada 
am oravel dos fo lc-loristas e dos a rq u eó logos . E u  
aca b o  de m encionar a Portugalia. C itarei a Revista 
Lusitana, sein esqu ecer a Tradição e o Archeologo 
Portugueç. C o m o  R o ch a  P e ix o to , R ica rd o  S evero , 
A n ton io  T om ás P ires , Santos R och a  e tan tos ou ­
tros  cavale iros de resgate, radicava-se o m ov im en to  
in ic ia d o  por E sta cio  da V e ig a  ao sul e M artins 
Sarm ento ao norte. N o m om ento em  que o urba­
n ism o enrolava o P a ís  no abraço su focante d os 
seus m il e um  tentácu los, são essas creaturas de 
b ôa  von ta d e  que surgem , de en xada  em  punho, a 
arrecadar os d e sp o jo s  d ispersos da nossa  herança 
trad icion a l. N a sin agoga  de S. B en to  o ped an to- 
crata traía-nos ign ob ilm en te . C om  o ê x od o  dos cam ­
p o s  arrefeciam  as lareiras da prov in cia . P erd e ­
ra-se na nossa  sociedad e  o sentim ento unânim e de 
um  fim . N as sessões de ga la  o chauvin ism o oficial 
é quo fa lava  ás vezes das chacinas com  que anda- 
ram os en san gu en tan do o M alabar, com o se a terra 
da P atria  não p ossu isse  outro títu lo de g lor ia  fóra  
d os  anaes da con qu ista  asiática, recortad os em  p i­
raterías e vergon h as sem  perdão. R essu scitava -se  
tam bém  a p á  de A lju barrota  m ais a sanha ex a s­
perada  do  alferes da ban deira  na d esfe ita  de 
T o ro . Q uando ch egava  o P rim eiro  de D ezem b ro , 
a lem  do Te-Deum  na S ó  com  serm ão rep isad o  so-
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bre  as p á g in a s  sab id as de R e b e lo  da S ilv a , —  O 
dio primeiro de dezembro amanhecera puro e alegren— , 
saía in e v ita v e lm e n te , c o m o  g u lo s e im a  p a ra  a 
p a tr io tice , aqu ele  dram alhão im e n so  em  qu e  D . F i-  
lip a  do Y ilh e n a  arm a  os filh o s  p o u c o  m ais que in ­
fa n te s  e os r e m e te  c o m  bra vu ra  p a ra  a d e g o la . 
N ã o  tin h a  o u tro  g ra u  a c o n sc ie n c ia  c o le c t iv a . O b li- 
terara -se  a g ra n d e z a  d o  esp ír ito  c o n ce lh io , qu e os 
re p e t id o s  c ó d ig o s  a d m in istra tiv o s  em p u rra v a m  para 
o  e s tre b u ch o  d erra d e iro . F a v o r  n o s  fa z ia  a E s p a ­
n h a  em  n o s  co n se n tir  m in is te r io  em  L is b o a , co m  um  
sim u la cro  de  e x é rc ito , b ra v a tea n d o  os b ig o d e s  para  
as m en in as s c ism a d o ra s  das c id a d e s in h a s  d o  in te ­
r io r  !

N ó s  p r o p r io s  a ta va m os a g r ilh e ta  co m  as m ãos 
v e n c id a s . E s v a íd o  o in stin to  de  so lid a r ie d a d e  em  
qu e os p o v o s  se a p o ia m , n ã o  h a v ia  id é a  c ív ica  
n em  co m u n h ã o  a fe c t iv a  p o r  cu jo  m e io  se r e te m p e ­
rasse  o re s e rv a tó r io  de  en erg ia s  que se ch am a a 
alm a dum a raça . S ã o  os M o rto s  qu e lh e a lim entam  
a qu ím ica  in cessa n te . S u b tra íd o s  p e la  a d a p ta çã o  
d esa b u sa d a  dum  qu im era  estran geira  á r iq u e za  sem  
co n to  d o  n o ss o  determ in ism o o rg â n ico , a ce ita v a -se  
q u e  n os  es fa re la ssem os aos p o u c o s , c o m o  um  
p u n h a d o  de  á to m o s  que se e x tra v ia ra m  d e  tod a  
a fo rça  cen tr íp e ta .

A q u i  está  o am bien te  em  que os o b re iro s  tres 
v e ze s  a b e n ço a d o s  da  n o ssa  red e n çã o  m o ire ja v a m  
d e  n o ite  e dia, sem  um  desa len to  nem  um  ca n sa ço . 
A  e tn og ra fía  con firm a va  as in cu lca s  d a  p re -h istor ia . 
J u n ta v a m -se  os in fo rm es a n tr o p o ló g ic o s  á seara  
re co lh id a  n o  adagia ião  e n o  ca n cion e iro . O s m a te - 
riaes a cu m u la d os  su b ia m  cada  v e z  m ais. A  c o n s ­
tru çã o  co m p e tia  á ca m a d a  qu e su ce d e sse  a e sses  
h om en s d e  b ô a  v o n ta d e  n os  d e s tin o s  o b s c u r e c id o s  
da  g le b a . J a z ia m  a lisa d a s  as ped ras, ra sg a d o s  os 
c a v o u c o s . N ã o  se p re c isa v a  sen ão de  a v iv a r  os an­
t ig o s  a licerses , — d e  segu ir  o tra ça d o  d o  so la r  d estru i­
d o  da G re y . H a v ia m -n o  p o s to  a d e s c o b e r to  fo lc - lo -  
r istas  e a r q u e ó lo g o s . E  co m  p u ja n ça  v in g a d o r a  o 
L u s o  su rg ia  das lo cu b ra çõ e s  eru d itas c o m o  um  v a ­
lo r  in a ss im ila v e l e v iv a z . L o u v o r e s  a D eu s  qu e já
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v o ze s  de e le içã o  n os d iz iam  p o v o  desde o p r in c i­
p io  ! N ão nos desgarrara  o acaso da in corp ora çã o  
natural no p lan a lto  caste lh an o. R ôra  o L u so , —  
fô ra  o p equ en o  d o lico id e , de sem pre in con fu n d ive l 
c o m  o ib ero , a p o n to  de S iliu s Ita licu s na Punica 
lh e assinalar já  a eterna, divortia!

A  rea b ilita çã o  da B a ça  ob r iga v a  á reab ilita ­
çã o  das in stitu ições  em  que o g e n io  dela secu lar­
m en te  se exprim ira . C u rioso  é m en cion ar agora  um  
fen óm en o  in teressante da psicolog ia- do  tem po. Os 
h om en s da Portugalia e da Revista Lusitana d ecla ­
ravam -se  em  m aioria  rep u b lican os. Ia em  sem elhan­
te atitude o p ro tes to  do  seu n a cion a lism o con tra  
os a trop e los  q u otid ia n os  em  que o sofism a co n sti­
tu cion a l lu d ib r ia v a  as d ireções m ais queridas do 
P a ís . R e g id o s  pelo  trop eço  intelectualista  do P ro - 
g re sso -In d e fin id o , aclam avam  a R ep ú b lica  com o 
um a form a de g o v e rn o  su p erior  0 co m o  a m ais 
co n fo rm e  á aptidão com u n itaria  do n osso  arreiga- 
d o  sen tim en to  con ce lh io . A p a ix on a ra -os  o caso 
sp orá d ico  da S u issa , na qual, em  loga r  dum a sob re ­
v iv e n c ia  arcaica ju s tifica d a  p e lo  reg im e ca n to n a lis ­
ta qua a m on tan h a  im p õe , se apostavam  em  re ­
v eren cia r , de co ra çã o  entusiasm ado, um tipo  p erfe ito  
de g o v e r n o ,— o m ais perfeito d os  m od e los  soc ia es , 
N ão p o d e n d o , por ser ced o  ainda, sobrep orem  se á 
ép oca  que lhes im prim ira  fe ição  m ental, exp lica -se  
bem  que não se  libertassem  das preven ções re v o ­
lu c ion a ria s , de m o d o  a ganharem  aquela plen itude 
d e  v is ta s  qu e lhes ensinaria  a encarar a M onarqu ia  
n ão só c o m o  um  sistem a po lítico  m ais racional e 
m a is  ló g ic o , m as a inda  com o o ú n ico  agente p o s ­
síve l d o  fed era lism o  m unicipal quo tanto lhes sabia 
m erecer. E ’ deles que deriva  o e q u ív oco  n acion a ­
lista  qu e em  torn o  da R e p ú b lica  se teceu , preparan- 
do-llie  as cam inhadas d ificu ltosa s . N ão se carece 
de m ais n ada  para se m edir o va cu o  em  que P o r ­
tugal se iu sen b il¡zava, trau sv iado de toda  a d ou ­
trina g u ia d o ra .

Q uando os elem entos p os itivos  assim  se d is ­
persa va m  atrás de n év oa s  sem  valia, já  se im agina 
co m o  as cam adas restau tes , 011 se degradavam  110
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obscu recim eu fco , ou  se g u ia m  d ire ita s  á d e s n a c io n a li­
z a çã o , desanudadas du m a  re g ra  qu e  as m a n tiv e sse  
n a  p o s s e  in sp ira d ora  du m  d e s tin o . S o fr ia m -se  as 
c o n s e q u ê n c ia s  d a  p éss im a  a ven tu ra  lib era l. N a  
f ic çã o  d e sm a sca ra d a  d a  Carta o qu e e x is t ia  em  
e sse n cia  n ão  p a s sa v a  d o  d is fa rce  de  q u a n to s  teo - 
r ism o s  B e n ja m in  C o n sta n t e J erem ia s  B e n th a m  
tin h a m  in v e n ta d o  para  v u lg a r iza re m  m u n d o  alêm  
o s  m a n d a m e n to s  d a  ca rtilh a  p a rla m en ta rista . A  
in te lig e n c ia  p ro te s ta n te , r e p ito , a sse n h o re ã v a -se  d e  
n ó s . N ã o  se su b stitu e  ao d e te rm in ism o  d u m a  raça  
a fo rm a çã o  h ered itária  de  o u tro  p o v o .  E s s a  im ­
p ru d ê n c ia  ex p e r im e n tá m o  la  n ó s , a b r in d o  os  b ra ­
ç o s  á m e ta fís ica  e s to u v a d a  d o  Contracto. O « livre■ 
exame» ca ía -n o s  em  c im a ,— d e n tro  de p o u c o  o s c i ­
la v a m  as cer te za s  tra d ic io n a e s  de N a c io n a lid a d e . 
D e  a o n d e  a sen sa çã o  d e  ca tá s tro fe  em  qu e P o r t u ­
g a l  se o p r im ia , p o rq u e , em  d e s p re z o  p e lo  te m p e ­
ra m e n to  in v io lá v e l  da  G r e y  e sem  re sp e ito  p e la s  
a q u is iç õ e s  da cu ltu ra  a u tó cto n e , se e scra v iza v a  a 
P a tr ia  c o m  a tu te la  du m a  u to p ia  sem  e ira  n em  
b e ira , v a g a b u n d a  d e  to d a s  as e stra d a s , p e io r  que 
o b a fo  d a  p e s te  qu e an da  de  n o ite  e ca m in h a  
ás ce g a s . A d m in is tra d o s  c o m o  u m a  fa z e n d a  a rren ­
d a d a  d e  qu e  se ex trá i o p r o v e it o , sem  se  cu id a r  da  
co n s e rv a çã o , n ão  adm ira  qu e ro d á s s e m o s  para  a 
v a la  co m u m  n u m a m orte  m ise rá v e l, a qu e n ã o  se 
co n sa g ra r ia  n em  o  lu x o  m o d e s to  d u m  ep itá fio .

P o is  o  m a l qu e n os  ro ía , a h o s te  s in ce ra  d o  Po> - 
tugalia, em  qu e P o c h a  P e ix o to  assu m ira  p o s iç õ e s  
de a ra u to , o  co n s id e ra v a , n ão  c o m o  u m a  en d e m ia  
p r o p r ia  d e  ta l lib e rd a d e  d o s  Im o r ta e s -P r in c ip io s , 
m a s  c o m o  o re su lta d o  d o s  raros  r e s id u o s  a u to r ita r io s  
qu e o T r o n o  p orv e n tu ra  en tre  n ó s  re p re se n ta v a . E n - 
te n d e -se  já  p o r q u e  R ic a r d o  S e v e r o  n o  o p ú s cu lo , A s  
origens da nacionalidade portugueza, se en ch e  de  p a s ­
m o  p o r  O liv e ira  M artin s rec la m a r u m a m o n a rq u ia  
d e  «jpoder-pessoal», para  a cu d ir  á c r ise  em  que a 
P a tr ia  p a re c ia  p erd er-se . E ’ qu e o em b u ste  d e m o ­
c rá t ic o  fize ra  escu re ce r  o s ig n ifica d o  ás co is a s . I g n o ­
ra v a -se  a fu n çã o  e sp e c ífica  d a  R e a le z a , m o s t r á n d o ­
se em  to d a  a p arte  c o m o  u m  p o n d e r a d o r 'd e  c la sse s ,
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ao p a sso  que as s itu a ções  de su frág io  c o r re s p o n d e m  
in a lteravelm en te  ao p red om in io  cerrad o  dum a casta . 
P o r q u e  é que as suseran ias feu daes se in su rrecio - 
navam  a cada  in sta n te , p rocu ra n d o  abater o p res ­
tíg io  m on á rq u ico , e as C om u n as acudiam  de p ro n to  
para  o m an terem  co m  v ig o r ?

E m  P o m a  a rep ú b lica  é a ristocrá tica , d eten d o- 
se o m an do  na esfera  e x c lu s iv a  do p a tr ic ia d ô , que 
é quem  m on o p o liza  os ca rg o s  e u su frú i o ager. O 
P r ín c ip e  assom a, trazid o  aos om b ros  da p leb e . O 
cesa r ism o  é, co m o  prim eiro  p a sso  para  a chefia  
hereditaria , de natureza m eram ente p op u lar . O m e s ­
m o  a con tece  na actú a lid ade  com  as ch am adas d e m o ­
cracias p o lít ica s . O ntem  seriam  os b a rões  m ed iév i- 
cos , u tilizan do so fregam en te  a g leb a  m ais o suor 
do  ad scr ito  m iserá ve l. S 3o  h o je  os barões da F i ­
n an ça  com  o p lu toera tism o  com en d o  as p eq u en a s  
in ic ia tiva s  privadas e ab a n d on a n d o  o artífice á d u ­
reza da  O ferta -e -P rocu ra , co m o  um  an im al que se 
ex p lora  sem  escrú p u los .

A  R e a le za  se in stitu iu  em  tem p os pela  l ig a  das 
v ila s  liv res  para que, soberan a  a tudos os in teresses 
e con fu n d id o  o in teresse  d o  seu  in teresse  com  o in ­
teresse  gera l d o  g ru p o , se aplanassem  as d esp ro - 
p o rçô e s  soc ia es  p e la  redu ção ao âm bito  p rop rio  da 
a ctiv id a d e  de cada  um  d os va r ios  e g o ís m o s  c o l e ­
c t iv o s , de que o a gregad o  se co m p u n h a . D eb ilita d a s  
p e lo  d e fe ito  de  n ascen ça  que as c o lo ca  á m ercê  de 
quem  d isp u zer  de m ais v o to s , podam  as d e m o cra ­
cias h od iern as lim itar os ex cessos  do  in d iv id u a lis ­
m o e co n ó m ico , con stra n g en d o  a um  ju s to  en ten d i­
m en to  o C ap ita l e a P rod u çã o  ?

N ão, ev id en tem en te .
S ã o  e lu c id a tiv o s  os e scân d a los  n orte-am erican os 

co m  os trastes d ir ig in d o  o parlam en to  p o r  in term e­
d io  da  cam arilha secreta  dos bosses, a p on to  de o 
p resid en te  W o o d r o w  W ils o n  não achar reso lu çã o  a 
um  p rob lem a  tão a n gu stioso , senão apelan do para  o 
yioder-pessoal p e lo  e x ercíc io  fo rte  da p rerog a tiva  de 
veto que a C on stitu içã o  recon h ece  ao ch efe  d o  E s ­
ta d o . P a ra  se m editar ó o caso  sab id o  da F ran ça . 
O  a lco o lism o  devasta  as p op u la ções , fo rn ecen d o  á
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d e lin q u ê n c ia  e aos  m a n icô m io s  um  n ú m ero  a ss u s ­
ta d o r  de  c lien tes . S o lic ita m -se  m ed id a s r e p r e s s iv a s , 
re c la m a -se  a in te rv e n çã o  en é rg ica  d os  p o d e re s  p ú ­
b l ic o s . P o is  para  n ão  se d esg o s ta re m  certas p o t e n ­
c ia s  e le itora es , tu d o  con tin u a  n a  m esm a, p a ra  m a ior  
g lo r ia  da  T e r c e ir a — R e p ú b lica , bem  na a g on ia , 
co ita d a  !

Já  em  1891 o g o v e rn o  de W a s h in g to n  se c o n ­
serv a v a  s ile n c io s o  peran te  a v e rd a d e ira  gu erra  p r i ­
v a d a  que se d e s e n v o lv e r a  entre os g re v is ta s  das fu n ­
d iç õ e s  de  H o m e ste a d  e os  detectives P in k e rto n , ás 
o rd e n s  d o  sen h or C arn eg ie , p a trã o  to d o  p o d e r o s o . 
O p ro le ta r ia d o  aperceb e -se  en fim  d o  ilu s io n ism o  
qu e o lu d ib r ia . A  te n d e n c ia  au toritária  d o s  s in d i­
ca lis ta s  fra n ce s e s  é bastan te co n h e c id a  a través da  
h ip ó te s e  da  Monarchie-Ouvrière, s e rv id a  com  tan to  
b r ilh o  p o r  G e o r g e s  Y a lo is . E ’ u m  d o s  m ais in c is i­
v o s  d o u tr in á r io s  da e co n o m ia  ra d ica l, E d o u a r d  
B e rth , que n o  liv ro  re cen tíss im o , Les méfaits des 
intellectueles, ace ita  fran cam en te  a so lu çã o  m on á rq u i­
ca , c o m o  ú n ico  m e io  de ex p u lsa r  das ó rb ita s  d o  T r a ­
b a lh o  a g e s tã o  im p ortu n a  e o p re s s iv a  d o  E s ta d o  
d e m o c r á t ic o .  F o i  a R e v o lu ç ã o  que g erou  a m o ­
d e rn a  qu estã o  operaria  p o r  a b o lir  as c o rp o ra çõ e s  
d e  artes e o f ic io s , em  que o artífice  se resg u a rd a v a  
d o s  ca p r ich o s  fe ro ze s  da C o n co rre n cia . O l ib e ra lis ­
m o  to rn o u -o  s im p lesm en te  um  acidada o .»  P o r  v ia  
da  m en tira  d ec la m a tor ia  d o  v o t o ,  d erra n co u -lh e  as 
a n tiga s m o ld u ra s  d e  d e fe sa , in su fla n d o -lh e  o g o s to  
d e s o rg a n iz a d o r  da p a ix ã o  p artid a ria . A s  co n se q u e n  
cia s  v ira m -se  n o  d e sa fo ro  cre sce n te  d o  fe u d a lism o  
in d u str ia l. N ã o  p od em  os  reg im es , a p o ia d o s  na 
u rn a , rea lizar a ap etecid a  e q u a çã o  so c ia l. E n fra ­
q u e c id o s  pela  sua fis io lo g ia  in fe r io r , estã o  sem p re  
n as m ã os  das g ra n d es  o lig a rq u ia s  fin an ce iras e p o lí­
t ica s , c o m o  já  se d isse . N a  d e fin içã o  cé le b re  d e  
ou tro  d ou tr in á r io  s in d ica lista , G e o rg e s  S o re l, são 
g o v e r n o s  de  c la sse  con tra  as c la sses .

N ã o  a co n te ce  já  assim  aos s istem a s f ix o s , c o m  
a h ered ita r ied a d e  p o r  fu lcro  res isten te . O R e i  n ã o  
n ecess ita  d o s  v o t o s  de  n in gu em . O e g o is m o  d e le  
co in c id e  n atu ra lm en te  c o m  a u tilid a d e  c o le c t iv a .
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P o r  isso  é que é soberan o, v is to  representar em  si 
a soberan ia  d os d iversos interesses em  que o  gru po 
se som a. A  in terpenetraçâo pacífica  e ordeira  das 
classes atinge-se deste m od o  com  norm alidade, 
sem prevaleucias de castas, nem  exclu s iv ism os de 
classe. M as será p o ss ív e l obter-se  sem elhante id en ­
tifica ção  n os g overn os  parlam entares, —  ou  m ixtos , 
ou d em ocrá ticos  ? D ecerto  que não. O parlam en­
tarism o, alem  de criar a in stab ilidade nas d ireções 
su periores do E sta d o , traduz sem pre o predom in io  
das con ven ien cias  dum  bando sobre  as co n v e n ie n ­
cias sagradas do  tod o .

Ora eram  as con clu sões  v ig orosa s  da rev isã o  
pragm atista , a que se su jeitou  de entrada o sécu lo  
corrente, que as b ôas von tades da Portugalia e da 
Revista Lusitana ign oravam . N ão ' as esclareciam , 
nem  os ensinos fortes  dum  L e B o n , estabelecen do 
a dem op sico ln g ia  coxmo um a seiencia  certa, nem  a 
verifica ção  triunfante dos enunciados e re flexões 
do grande L e  P la y . F ilh os do d o irado  diletantism o 
da era que findava na m ais abom in ável das im p o ­
ten cias ed ificadoras, se não gritaram  um  acto de fé  
que en ch esse ceus e terra, fôram  no entanto os 
a n u n cios  dum a outra idade, em  que a p o sse  dum  
destin o  com u m  havia  de restituir á d ispersão das 
in icia tiva s o segredo  ob literado da con scien cia  da 
P a tria .

N a  h ora  espessa  da incerteza, é lá ,— á m ateria, 
prim a com  tanto am or arrecadada, que nós, os ra­
p azes desta  geração, n os d ir ig im o s ,. soltando um 
clam or unânim e de espérança. S om os educados pe 
lo s  m estres d o  pensam ento cu lto  no repú d io  ter­
m inante das id eo log ia s  gregaristas . T om a -n os  o 
resp eito  en levado da D iscip lin a . E , en costad os ao 
recon h ecim en to  dos lim ites in ven cive is  que nos d e ­
term inam , n ós repelim os a L iberdade de m aiuscu la 
so len e, para reabilitarm os as velh as liberdades de 
algum  d ia , em  que a R eg ião  se bastava  org a n ica ­
m ente e a P ro fissã o  zelava com  honra o seu p ro ­
v e ito  e a sua autonom ia. O h , as intitu ladas idéas- 
avan çadas, com  o serem  um  lu xo  en cebado de

%
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ca ix e iro -v ia ja n te , sã o , m eu  D eu s, o p e o r  e o m ais 
n e fa sto  d o s  arca ísm os ! D en u n ciem o-la s  co m o  um  
re g resso  á barbaria , m ais a inda, —  co m o  a v o lta  á 
n o ite  ín fim a das or igen s . T e m o s  p o r  n ós  o p o s i­
t iv ism o  da é p o ca  que, sem  p re v e n çõ e s  sectarias 
n em  atitu des an tecipad as de e sco la , orien ta  b o je  
as lu zes da  in te lig en cia  co m o  um a regra  segura 
de  ação . R e a c io n á r io s ?  R ia m os a risada  fran ca  d os 
h ero is , leva n ta n d o  do  erro das m assas a s ig n ifica ­
çã o  e levada  da  palavra . R e a c io n á r io s , —  sim , e com  
d e sa sso m b ro  !

R e a c io n á r io s , in terpretan do  o rea c io n ism o  b io ­
ló g ic o  dum  a g reg a d o  que so fre  a v io la çã o  in sen ­
sata das co n d içõ e s  p iim o rd ia e s  da sua ex is ten c ia . 
E sc la re ce m -n o s  con tra  os a taqu es p o m p o so s  da 
su p erstiçã o  racion a lista , dum  parte, a c r ít ica  im o r ­
ta l de B e r g s o n  ao m eca n ic ism o  f i lo s ó fic o  da  V id a , 
da ou tra  parte , os  p ostu la d os  d e fin id os  p o r  R e n é  
Q u in ton  á fa ce  da m ais m in u ciosa  ob se rv a çã o  e x ­
perim en ta l. E ’ o facto  que n os in sp ira , u n icam en te  
o  facto. C on d u z -n os  não a su p osta  exce len c ia  d os 
P r in c ip io s . E ’ o in ven ta r io  das rea lid a d es  a m bien ­
tes o m o tiv o  que in tim am ente n os delibera . S o m o s  
tra d ic ion a lista s . M as ser tra d ic ion a lis ta  n ão é en ­
cerrar-n os na con tem p la çã o  sau d osa  do P a ssa d o . E ’ 
antes re co n h e ce r  a con tín ua  su cessã o  d in âm ica  em  
que a h istoria  se co o rd e n a  entre si, e fectu a n d o  a 
so lid aried ad e  d os M ortos  co m  os V iv o s , seg u n d o  a 
v isã o  adm iravel d os  m elh ores co n ce ito s  de A u g u s te  
C om te .

«Evolução» exprim e «permanencia». E ’ a p erm a­
n en cia  que nós p rocu ra m os o b ter  pela  p len itu do 
dada aos recu rsos  con tid os  dentro d o  n o ss o  d e ter ­
m in ism o. « Le devenir, avec son expression concréte 
dans le phénomène de l’évolution, declara  Ju les  de G a u l­
tier , n apparaît plus que comme un moyen pour un 
étéi nel présente. » ( l) E n ten da -se  a d iferen ça  que v a i do  
m ison e ísm o  que retarda e ob scu rece  á n ossa  c o m ­
preen são  prática  da  soc ied a d e . N ã o  é a p la c id ez  da

( l) La dépendance de la Morale et l'indépendance des 
Mœurs. Pag. 27 0. Paris, Mercure de France, 1 07.
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-agua m orta dum  pâutano que n ós am bicionam os 
co m o  m ira final. A s  leis p s ic o ló g ica s  do- d e s e n v o l­
v im en to  d os p o v o s  assentam  a variab ilidade  na e s ­
tab ilid ade  com o  senão prim ário  de to d o  o bem . E ’ 
á v ariab ilid ad e  na estab ilidade que n ós ten d em os.

C om o  o in d iv id u o  adulto no p len o desa b roch o  d os  
seus prestim os não cresce  para alem  d os term os já 
tra ça d os  no em brião  de que prove iu . o m esm o o c o r ­
re co m  as n ações, com  as raças, com  os p o v o s . 
Zaratustra  tirava a sua v irtu d e  da resign ação h e ­
ro ica  com  que ŝe su bm etia  ás restrições in d om in a - 
v e is  da E x isten cia . A q u e le  que se fa lse ia  e im p ro ­
v isa  na dem anda de q u im éricos  hum anitarism os 
tom b a  na fraqueza e na m orte. O super-h om em  é 
o que m elh or se su jeita  pa,ra m elh or se possu ir. A s  
força s da natureza não se com an dam  senão o b e d e ­
cen d o-lh es. E is  o segred o  do olirnpism o so b e ra n o  
dum  Goethe. E ’ a harm onia da p recária  tra jectór ia  
p essoa l co m  a m archa invariável das alm as e das 
co isa s . A  p rop ria  m anobra da V id a  co n s e rv á n d o ­
s e  n os leva co n s ig o , nos facilita  a jo rn a d a . E rg u er- 
nos em  con tra d içã o  co n o sco  é um  con flito  eterno qu e 
nada am acia. P o rq u e  é que os g o v e rn o s  r e v o lu c io ­
n arios se fartam  de encher as cadeias, de p o v o a r  
os p re s íd ios , sem  nunca derrotarem  a h ostilid ad e  
in coercive l em  que term inam  p or  ser suplantados ?

E ' que a resisten cia  passiva  que os abafa 
co m o  um a m áquina pn eu m ática  operan d o o v a s io , 
não parte do  querer circu n scrito  a um  gru p o  m ais 
ou  m en os n u m eroso  de in d iv id u os , —  não é um  
p lan o  de com bate , delineado e assente em  g rê m io s  
o p os ic ion is ta s . O esp írito  con serva d or  não se nutre 
do  descon ten tam en to  dos v iv o s . E ’ o ex ército  in ­
v e n c ív e l d os  M ortos que o perpetua e sustenta num a 
rev iv iscen cia  que nenhum  despotism o da terra su­
fo ca rá . S ão g ov e rn o s  contra  a natureza os g ov e rn o s  
re v o lu c io n a r io s . E sbarram  a cada hora no esco lh o  
em  que h ão-de  n au fragar m ais h o je  m ais am anhã, 
p o rq u e  se apostam  em ju lg a r  num  m ateria lism o 
g rosse iro  que são os- co rp o s , e n ão as alm as, — a 
alma-mater dum a Patria , -  -que com batem  con tra  eles 
o com bate  su rdo que não con h ece  nem  treg u a s



154

nem  com p a ix ã o . A h , o P r in c ip e P e r fe ito , e sg r i­
m in d o  com  os esp ectros  n os fo rros  d o  seu p a lacio , 
é bem  o s ím b o lo  dessa lou cu ra  sem  nom e!

P orta d o re s  que som os d o  fu tu ro  de P o rtu g a l, 
assim  n ós  o lh am os os c o m p le x o s  prob lem as que ro ­
deiam  a sa lvação  com u m  dum a série  a n gu stiosa  de 
in terrog a ções . P rim eiro  que o m ais, é p rec iso  que 
a N acion a lid ad e  se sinta d on a  d os  seus d e s t i­
nos co m  um a filoso fia  que a ex p liq u e  e a robu ste - 
ça . E x p o s to , o Integralismo Lusitano aparece  com o 
a esco la  da v in d o ira  co n sc ie n c ia  c o le c t iv a . A s  in sti­
tu ições  dum  país são a cria çã o  do seu  gen io . T a l 
é o m an dam en to  a arvorar co m o  prim acia l artigo 
da  n o ssa  fé . S egu e  se lhe o v a lo r  da R a ça  co m o  ra- 
são  in d iscu tív e l de ex is ten c ia . T ã o  depressa se apa­
gu em  d os nossosí o lh os as duas verdades que esta­
b e le ce m o s , n em  b rio  h averá  para  m orrerm os ao 
m en os  d ig n a m en te , co b r in d o  o r o s to  com  a p on ta  
da to g a . S en h ores  dum a síntese tran qu ü isadora . a 
que con correra m  com  os su b s íd ios  dum  h on esto  eru- 
d itism o, co m o  é o d os  n ossos  a rq u e ó lo g o s  e fo lc -lo r is -  
tas, as lu zes m ais in su speitas da  cu ltura  h od iern a , 
n ó s  ach am o-n os n o  n o sso  tem p o , re co n c ilia d o s  c cm  
o que é natural e hum ano em  sangue p ortu g u ês .

O m al d e scen d e  do esqu ecim en to  a que n os v o ­
tám os, desprezíve lm en te . J á  S im ão M ach ado d iz ia  
na Comedia Alfêa  que, m an dan do um  r ica ço  p in tar 
o s  costu m es de quantas n a ções  h av ia , o artista  en ­
ca rrega d o  da obra

«Pos ao Português despido 
Nas mãos uma peça de panon.

E x p lica v a  de segu ida  o escr ito r  num  rem ate  
co n ce itu o s o :

«■Em jim, que por natureza 
E  constellação do clima,
Esta nação portuguesa 
O nada estrangeiro estima,
O muito dos seus despreza. »
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E ’ um  traço  an ed ótico  que se presta  a p ro fu n da  
m ed itação . N ão va le  com  um  m o t iv o  de scep tic ism o  
para  os que o p rofessam  em  abundancia  sobre  a sorte  
e os m erecim en tos do P a ís . T o m o  se antes com o um  
in d íc io  da larga d esn a c io n a liza çã o  p ro v o ca d a  pela  
in san ia  das cam adas d ir ig e n te s , em  d iv orc io  a b so ­
lu to co m  a esp on tan eid ad e  au tócton e  desde a h ora  
nefasta da R en a scen ça . M as já  não ha d ire ito  para 
se con sen tir  o e q u ív o c o ! B em  alto  e levá m os o n o s ­
so b ra d o  pela  c iv ilisa çã o . H u m an istas dém o-los  dou - 
tiss im os  ao in terca m b io  in telectual de Q uinhentos. 
N ão  n os ficáram os atrás d os ou tros p o v o s  eu ro ­
peus n os a lvores d o  p rim eiro  R en a scim en to . S an ­
to  A n to n io  e P e d ro  Ju lia n o , m ais tarde J o ã o  X X I ,  
são lum inares d o  pen sam en to  m e d ié v ico . Sem pre a 
n ossa  co n tr ib u içã o  m u n d ia l ex ced eu  a pequenez do  
n o sso  can tin h o. C aím os em  d esgra ça . F o i  a ceden - 
dia v e rgon h osa  diante da in va sã o  cosm op o lita .

N o en tan to , não som os um a patria  m orta, ar­
rastan d o  pelo  p od er  da in ércia  a su bsisten cia  pre­
caris  aim a d os seres su baltern os. O que dorm im os é o  
son o  secu lar d o  E n co b e rto . M as quando' ha lam pe­
jo s  de v id a  na n ossa  m odorra , a R a ça  d escobre-se  
m agn ífica , co m o  que in sp irada  p o r  um  fim im or­
tal. F a lem  as cam panhas da A cla m a çã o , fa le  agu erra  
santa con tra  os F ran cêses , —  que fa le  o P ortu ga l con - 
ce lh io  de 1828! A  n o ss a  h om og en e id a d e  étnica nos 
dá a v irtu d e  in d eb e la v e l da resisten cia . E ’ o pequ e­
n o  d o lico id e , s o b r e v iv o  da A tlâu tida , criador da 
arte egeana, que n os reserva tórios  incansáveis da 
energia  patria  elabora  sem  cessar o grande esp írito 
de que o L u so  se m ostra  con d u tor  á hora  espessa 
da crise. Y o lte m o s  á con tin u id ad e  trad icion a l in ter­
rom pida . E  de p ron to , com  a recon stitu ição  do  seu 
m eio  p rop rio , a alm a suprem a da com u n idade ha-de 
ser co n o sco  !

N ão é um  exa gero  lite fá rio  a im portan cia  que eu 
con firo  ao fa ctor  a n tro p o ló g ico . N em  se suponha 
que um a raça h om ogên ea  s ign ifica  para  m im  o r i ­
g o r  dum a raça  pura. E u  con sidero  aqu i a raça no 
sentido h istó r ico , em bora  com  um a ren ovação  co n s ­
tante desse  tip o  form ad o  pelas circunstancias d o
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e sp a ço  e do  tem po, que é o  L u sita n o , ou  se ja  o d o - 
lico cé fa lo  m eão. C om  as im iscu en cias  p os ter io res  
os caracteres so m á ticos  p od ia m  sofrer, e so freram  
alteração, e fectivam en te . M as o que represen ta va  
o  co n te ú d o  p s íq u ico  do  n o ss o  h om em  aborígen e  
p rev a leceu  acim a de tudo, im p rim in d o-n os  a u n i­
dade m ora l e a fectiva , sem  a qual a P a tr ia  nunca 
a v er ia m o s  p oss ive l.

C orra -se  em  e sco rço  a jo rn a d a  da N a cion a lid a d e . 
M ais um a v ez , num  squam a b rev e , se dem on strará  
a n a tu re z a d o  n o sso  determ in ism o. E ’ e m M u g e m q u e  
o  m ais rem on ta d o  avô d os p ortu g u êses  se m ani­
festa  com  ev id en cia , a fia n ça n d o-n os  um  seden ta- 
r ism o  in stin tiv o  q u e já  se praticava  com  aferro, a in da  
a agricu ltu ra  se n ão sabia b em  aonde v in h a . E u  
n ão a lu do á h ip ótese  tentadora  que n os  con torn a  
o  habitante a rca ico  d os  va les d o  T e jo  e S a d o , s u r ­
g in d o  do  só lo , co m o  p rod u to  n a to , m al teriam  ce s ­
sad o as c o m o çõ e s  g e o g n ó s tica s  que esta b iliza ra m  
aquela  parte do  n o sso  terr itorio . A ss im  qu asi que 
n ascería  o  torrão  am oravel de P ortu ga l de  en volta  
co m  a criatura que o hav ia  de p o v o a r  e de lhe g a ­
nhar um  n om e. E ’ bela , sem  d ú v id a , a teoría , toda  
cheia  das m elh ores su gestões  para  o o c id e n ta lism o  
apenas na in fan cia . N ão a u tiliz a m o s , co n tu d o . 
A c e ite m -se  tão sóm en te  as pesqu isas do  m a log ra d o  
P au la  e O liv e ira  qu an do n os  in form a  da ap tid ão  
sedentaria  d o  ín co la  m eso lítioo  de  M u gem .

«N o  a lvor  do  con h ec im en to  e p or  essa so c ia b ilid a ­
de p acífica  que o sed en tarism o fa cilm en te  en gen d ra va  
—  con sin ta -se  que eu m e tran screva  ( * *), — d e p re ssã o  
avô  recu ad o  en terrou  os seus m ortos . E n terra n d o -os , 
m ais um  v ín cu lo  o pren d ia  e o fixa v a . E ’ que a 
in h u m ação an tecede entre n ós  os r itos in cin era to - 
r io s , de p ro v e n ie n cia  estranha, e tom a -se  co m o  um  
d os  sinaes esp e c ífico s  das arredadas gen tes  qu e 
para  estas partes se in su lavam . S o b re  o d ep ós ito  
m ortu ário  assentaria  a lareira d os  v iv o s :  —  o fogo,

i
(*) Teófilo, oMestre da Contra-Revolução, parie II. Estudo 

em publicação na revista de filosofía politica, ü^ação Tortu- 
guèsa .

\



157

que ve ia  a con sagrar-se  co m o  sin ón im o  de familia, 
e se acendia em  cim a d o  « loguo», em que os ante­
p assad os repousavam - O encade am ento das gera- 

' ções  pela  su bord in ação  d os sob re v iv e n te s  ao cu lto 
ancestral m anifesta  se de entrada. A  n ecrola tria , 
ereg in d o os dólm enes e torn an d o-se  a regra  esp iri­
tual dum a co le ct iv id a d e  em  in ic io , ao tem po em  
que p rom ov ia  a coesã o  autoritaria , dava  sim u l­
taneam ente o sentim ento dum a m esm a prom an ação. 
P e lo  ocu lto  p od er  d o  sangue a u n idade gen tilic ia  
se entrançava. O d ire ito  de cid ad e  e o equ ilibrio  
da com u n id a d e  vieram  de segu ida , p or  v ia  do con ­
tacto  qu otid ian o  em que o elem entar in stin to  de v i ­
zin h an ça  se fôra  a cord an d o .

«A ferrad a  ao chão que lhe engu lia  os filhos d e ­
p o is  de os haver gerad o , a raça  de M u gem , — a s ­
sim  etiqu etada  hoje nos recin tos scien tíficos —■, com  
o desenrolar das so lic ita ções  vitaes, não se e n tre ­
g o u  á pastoricia , p rop ria  tão sóm ente d os gru pos 
tu rbu len tos e erráticos. O atav ism o, que a acolche- 
tava ao so lo  fecu n d o  don d e brotara , a aqu ecia  na 
re lig ios id a d e  branda das co isa s  naturaes, —  bem  
ced o  lhe con feriu  a pen den cia  para o ruralism o p r o ­
d u tiv o  e am oravel da g leb a . C o m o  derivante, as 
com u n idades agrarias se eutreteceram , or ig in an d o  
o n ód u lo  popu lacional" que o rom an o n om eará  vi- 
cus e que era um  m od o  de ser inherente ao H .-Atlan­
ticus, com o  se com p rova , p or ex em p lo , pela  djemâa 
berbere, de a prox im ada  orga n iza çã o  igu alitaria , 
m as centralizada sob  um a forte  chefia re lig iosa . A  
n ossa  aldeia  pa leo -h istorica , ded u zida  da lon g ín qu a  
fa cu ldade  sedentaria  que os córtes da bacia  do T e jo  
e S a d o  n os participaram , apoian d o se na co le ct iv i-  
zação  da terra para os e fe itos  da cultura , possu ia  
id on tico  h ifen  h ierárqu ico em  virtu de da norm a te o ­
crática  que a n ecrola tria  necessariam ente lhe im ­
punha.

«O  regu lam ento interno d o  g ru p o  p od e  abonar­
se, em  referência  á azáfam a e á colheita , com  a 
n otação  con serva d a  nos v ia jan tes c lá ssicos  ácerca 
d os  vaccei que hab itavam  a con ch a  do  D ou ro . 
T o d o s  os anos se partilhava o so lo  arável, sendo
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d istr ib u id o  em  qu inhões igu aes o p rod u to  da ra- 
co lta . E ’ o p ro ce ss o  certam en te u sado n os dem ais 
a g lom era d os  a g r íco la s  que, na su bida  d iferen cia - 
dora  para ou tro  estad io , a lcançam  a form a urbana 
nas eitân ias ou  ci v ida des que pegaram  a erriçar os 
có m oros  do  norte  ai p e los  in tro itos  da p roto -h is - 
tó r ia » . «A ss im , con tin ú o  eu — , cada citân ia  c o n ­
stitue o cen tro  dum a m an com u n idade agrária  com  
o  la ço  g en tilic io  p er  five lão . A sse v e ra v a  ás p red i­
le c çõ e s  loca lista s  da estirpe auctótnne e, pelo  par­
ticu larism o in c is iv o  que a exp rim ia , cada citân ia  
im p orta va  um a un idade p op u lacion a l, - um populus. 
Q uantas o iv id a d es , quantos populi, —  contariam  os 
rom an os ao d ep o is . A. autoridade a cabou  p or  se resu ­
m ir num  m aiora l, —  o Camal das in scr içõ e s  de B r ite i - 
ros, a ss istid o  p or  um a ordem  de a n ciã os , ou  notáveis, 
•como se in fere d os  to sco s  assentos de pedra  que 
lá se exu m aram  na casa -tipo . E  desta  m aneira afir­
m a d o  o seden tarism o in gén ito  do  n o sso  in d ígen a  
p r im ev o , a com pan h an d o o d esen vo lv im en to  da agri­
cultura, a tingia  as linhas rudim entares dum  can to ­
n a lism o au ton óm ico  em  que se ad iv in h a  já  o e m ­
b rião  da patria v in doira .

«N o  co n se lh o  d os m agn ates, de lib era n d o  sobre  
u sos , repartição  do  agro, con ten das p essoa es , etc ., 
e tc ., insere-se , na verdade, o germ e v a lios iss im o  
de que p ro v é m  o M u n icíp io . D a í, p or  um a ascen ­
são  m a ior , já  em  m ais la rga  esfera  de so c ia b ilid a ­
de , d erivariam  essas antigas O ôrtes-G -craes da M o ­
n arqu ia  tradicional da R a ça , co o p e ra n d o  com  o 
R e i  na m arch a  e na d ireção d o s  m ais graves n e­
g ó c io s  p ú b lico s . O R e i é já  p a lp ita d o  pela  célu la  
autoritária  que é o Camal de B r ite iro s » . E  quem  
se record a  d o  fo lh eto  n o ta b ilis s im o  de R o ch a  
P e ix o t o ,  —  Survivances du régime communautaire 
en Portugal (4), não se esqu eceu  decerto  d os  «homens- 
do-acordo> e d os  «seis-da-fala», que nas fregu ezias  
d ’a lem -D ou ro  pres id em  á d iv isã o  em  lotes  do  ter­
ren o com u m . E ’ um a rem in iscen cia  ¡areciosa q UQ

fi) Coimbra, Imprensa da Universidade, 1908. Separata 
dos Annaes da ¿Academia ‘Tolytechnica do ‘Torto.



159

n os enbrem oâtra as origans agrarias do  M u n ic ip io . 
A  P átria  não e senão o a largam en to  da reg iã o  que 
p or si já  represen tava  um a liga  de con ce lh os , m ais 
ou m enos ensaiada nos medianiâos dalgum  dia. 
P o is  os *h')mens do acordo» tanto são os ascen d en ­
tes dos m agistrados cam arários, adm inistrando ju s ­
tiça a v ila  e term o na sua qualidade de hom ens- 
bon s , com o  os d os  ve lh os procu radores dos p ov os , 
resp on d en d o  ás consu ltas do  R e i com  o parecer 
h on rad o  da N ação. V e e m  do m esm o tron co , são 
parentes ch egad os. E"’ sem pre a aptidão sedenta­
ria de M ugem , crescen d o  para a p len itude m áxim a 
d os seus prestim os e en sin an do-n os paralelam ente 
o sentido r ig o ro so  da E v o lu çã o .

O s  fundam entos fora le iros da N acion alidade 
ainda n ós os verificam os, sem recorrer a cód ices  nem  
a cron icões , n os  vestíg ios  con su etu d in ários da gente 
da M ontanha. A  Portugo.Uap u b lico u  a lguns dip lom as 
de paróqu ias do G erez em  que se regulam  de sécu ­
lo s  as práticas em pregadas na partilha d os pastos 
e das geiras ( 1). O ra , conquanto os eruditism os o fi­
ciaos entendam  as m ais das vezes o M u n icip io  
co m o  um a deixa  do R om a , é aí que nós, ten do com o 
um  artigo de fé  a ex isten cia  dum a c iv ilisa çã o  lusita- 
n ista, lhe perguntam os as entranhadas ra izes , que, 
se fossem  de im portação , jam ais pegariam  tão bem  
na parte m ais íntim a e m ais in com u n icável da G rey . 
V e m  em  n osso  socorro  o ilustre pu b lic ista  espa­
n h ol D . J oaqu im  C osta . A in d a  que dom in ad o  pelo  
p re co n ce ito  ariano, é um  testem unho in v e n civ e l 
o  que n os fo rn ece  no seu  l i v r o ,— E l Colectivismo 
Agrario en Espana. S egu n do  a filo log ia , a palavra  
<ivereadoTD é derivada de «vara, » terra com um , 
co m  um a ascendencia  indo-ou ropêa , que o sáns­
crito  acusa no term o var e que se repete nas linguas 
e d ia lectos afins, com o  Where em  neerlandés, Were 
em  a lem ão, Vara em asturiano.

«D e  m od o  que o voca b u lo  espanhol de que es­
tou  tratando, resum e D . Joaqu im  C osta , denotaria 
o campo no sentido de cerca d o  e v ed a d o , ou de

(!) Tomo II, pags. 459-472. Estudo de Tude M. de Sousa.
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c o u to , que cada  um  tom a ad libitum, co m o  em  A ra - 
gã o , ou  que lhe era d es ign ad o , con form e um  m é­
to d o  regular, pelo  con selh o  ou  p e los  seus d e lega ­
dos , com  entre os W a c e o s .»  C laro  quo a su posta  
p reced en cia  eu ro -ín d ica  se v o lv e  pelas rectifica ções  
da arq u eo log ia  em  atlântica, ou oeste -eu rop êa . E  
co rn o s  n ossos  v e rea d ores , repartin do em  sessão os 
farrapos de cou tadas ou ba ld ios  que h ou vessem  p o r  
ven tu ra  escap ad o  á insânia desam ortisadora , nós 
v e m o s  repetir-se  o costu m e m ilenario  d o  p equ en o  
d o lico id e , com o  ou trora  em  B rite iros  o Carnal r o ­
deados dos proceres presid ia  á partilha d o  agro . N ão 
se p recisa  m ais para se patentearem  co m o  filhas d o  
fe itio  rural da R a ça  as n ossas in stitu ições  m u n ici- 
paes que tão bem  n os interpretaram  sem pre o g e ­
n io .

C ircu n screvera -se  de p r in c ip io  o lo ca lism o  fe r ­
renho do  au tócton e  ao aro lim itad o da citân ia. Gras- 
tava-se em  rixas sangrentas de v iz in h o s , quando o 
rom an o assom ou . A s  ex igen cias da d e íesa  ob r ig a m -' 
n o  então a um a tentativa séria  de federa lism o gu er­
re iro . Saem  d os apertos do m om en to  as arimanias 
ou  germanius, que são ligas ou  tratados de c iv id a - 
des lim ítrofes para  o efeito de se u n irem  na exp u l­
são do  in im ig o . A  citân ia  trasborda -se . A tin g e  um a 
fase im ediata  o germ e de M ugem . J á  ha chefes 
m ilitares que de gens para gens deliberam  em  so b e ­
ra n os , em b ora  co m  tim ev id en te  caracter tem p ora ­
rio . O Camal não é já  só um  ju iz  e le ito . E ’ tam bém  
um  cabecilh a  em penachado que d isp õe  por si de to ­
das as reso lu ções  e ordena, sem  con su lta  d os nota- 
veis, a m archa da batalha e a sorte  d o  populus. A  c é ­
lu la  autoritaria transpuzera  o círcu lo  p rim itivo , 
igu alm en te a cam in h o da sua m aior am plitude.

V en cid o  o L usitano, R o m a  o con stran gería  a um  
en ten d im en to perm anente de re lações, fazen d o-o  o b e ­
decer ao p esa d o  aparelho adm in istrativo e fis ­
cal com  que a ocu pação  careceu  de se organ izar. 
C on sagra-se pelas n ecessid ades tributarias o n ú ­
c leo  esp on tan eo  da citânia no m ag istrado  d o  Im ­
p erio  que se lhe c o lo ca  á frente. E  co m o  destaca  da 
m assa  geral dos su bm etid os um a classe  em  quem
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d ep osita  o g o v e rn o  lo ca l, nos compita e n os conventi 
publici vicinorum define ju rid icam en te  o M u n icip io , 
o qual não era, pe lo  v is to , nm  m im o dos estatutos 
do  L a c io , m as um a cr ia çã o  natural da n ossa  alma 
co lectiva .

Sabe-se já  que são esses cen tros v iva zes  de p o ­
pu lação  que não perm item  ao serraceno que passe  
para lá do  D ou ro  e lhe aciden tam  o dom in io  nas 
cidades do  oeste  com  rebe liões  con stan tes . R e s ­
gu ardan do se de m isturas que lhe com prom eteriam  a 
h om ogen e id a d e , o L u s o , con fu n d ido  com  os d esp o ­
jo s  das in va sões , rean im a-se, resurge in tacto , onde 
a R econ q u ista  a pa rece  a restabelecer os m oldes 
p rop r ios  da R a ça . P e lo  p od er  das sociedad es agra­
rias em que p or ín dole  se em m oldu rava , resistira ao 
flage lo  bárbaro, ganhara força  perante o arrem esso 
devastador da onda g ó tica . D á-lhe essa força  o 
alastram ento da re lig ião  christã  que encontra no 
fe itio  in tim o do  in d ígen a  um  terreno bem  pre­
parad o . O con ce ito  germ ân ico  da autoridade ba- 
seava-se na p osse , con stitu ía -o  um  prin cíp io  de or­
dem  m eram ente territorial. P erm an ecen do  em  «ban­
d a » , o hom em  lo iro  usurpador não p ou d e  desfibrar 
as raizes invencíveis do  a u tócton e . N os esforços 
em penhados para um a esp o lia çã o  com pleta  é que 
a Ig re ja  se alevanta n os con cilios  to ledan os a d e ­
fen der o direito sagrado da terra. O caracter beli­
co so  da m onarquia g o d a  abranda-se. D eixa -se  então 
penetrar pelas altas in fluencias m oraes em  que se 
adivinham  já  os fundam entos futuros da con cepção 
p o lít ica  de S. T om az. «.E si alguns dellos for cruel 
contra sus poblos, por braveza ó por cobicia ó por 
avaricia seu excomungado».

A  pal avra eclesiástica  p rotege  as agrem iações 
in d ígen as da Península contra  a sapata de ferro 
do  bárbaro con qu istador. São essas m esm as agre­
m ia ções  que im possib ilitam  a vitoria  do  feudalism o 
entre n ós. O feudalism o teve  lá fóra  um a vasta 
m issão  de caracter soc ia l. E ’ ele que organiza  as 
n acion a lidades surgidas dos escom bros do  m undo 
rom an o. M as o  m otivo  que assim  o torna um 
agente de coord en ação  co lectiva  é a rasão porque
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em  P o rtu g a l não p ou d e  nunca  v in gar. A  s o c ie ­
dad e aqui estava  naturalm ente form ada,. A s  b e ­
hetrías representam  o te c id o  estrutural da  P átria  
que va i ergu er-se  tão  depressa  elejam  um  p r ín ­
c ipe  co m o  seu  regad or  v ita líc io . A  ten ta tiva  do  
barão  leon és aborta  por is so  n os  seus p ro p ó s ito s  de 
a rrogan cia  sen h oria l, p orq u e , em  v e z  de  u m  m eio 
d isp erso  e en fra q u ecid o , ba  já  um  p o v o  co m  e x is ­
tên cia  sua, trad u zid o  em  org ã os  con form es á n a ­
tureza  h is tó r ica .d a  R a ça .

E ’ n o  M in ho que lateja  a lareira  anónim a da 
P átria . 0  cava le iro  n e o -g ó t ico  arrem ete fu r iosa ­
m ente, embrulha, m oiros  e ch r is tã os , quere cam par 
em  d on o  de to d o s  e de  tu do. C h ega  a altura em  
que o em brião  de M u gem  se ex terior iza  nas fe ições  
de fin itivas. D o  sedentarism o a preciado  n o  va ie  do 
T e jo  á citân ia  de a lem -D ou ro , das civ id ad es da probo- 
h istória  ás arimanias, sign ificadas em  V ir ia to , das 
arimanias ao R e in o , passan do p e lo  M u n icip io , pela  
v ila  e pela  behetría, eis co m o  P o rtu g a l irrom p e  para 
a v id a , tirado das entranhas d o  p ró p r io  so lo , se é 
certa  a h ip ótese  sorridente que e n v o lv e  n os n egru- 
m es da m esm a origem  o território  da P átria  e o 
seu h ab itan te  prim eiro  !

C om p leta  a gesta çã o  traba lh osa  d o  orga n ism o, 
o Cavial de B rite iros  e o V ir ia to  da Guerra dos 
Ladrões a tin gem  sim ultaneam ente a exp ressão  u l­
tim a  e d ec is iv a . O R e i d escob re -se  co m o  m agistra ­
d o  p erp étu o , de ju ro  e herdade, das behetrías re u ­
n idas em  assem bléa  para o aclam arem . Os fó ro s  
pa roq u ia es  d o  G-erez en trem ostram -n os a ín d o le  
pactu a i da n ossa  M on arqu ia . O que ali se con sig n a  
para  os filh otes da ffeg u ez ia  con sign a -se  n os  fo - 
ra e s  m e d ié v ico s  em  relação a um a esfera m a ior  e 
m a is  co m p le x a  de soc ia b lid a d e . A  form ação  p o l í ­
tica  d o  P a ís  opera  se assim , federativam en te , de 
b a ix o  para  cim a. E ’ o p equ en o  d o lico id e  que o 
lev a  com  pach orra , de gráu  em  gráu, até ás cu m ia ­
das dum a con sc ien c ia  una. O H .-Atlanticus afian­
ça -se  ainda um a v e z  m ais co m o  p orta d or  da sua 
en erg ia  con stru tiva . O lo ca lism o  que o en xadre- 
zara  outrora  em  aldêa sob  o  in ten so  la ço  m ora i
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que è o cu lto  d os  M ortos, com portava  con s ig o  
tod a s as qualidades afloradas depois . A  citânia 
era um a criação do  n osso  d o lico cé fa lo . U m a 
associação  de civ idad es constitue a behetría, que 
é o estád io  seguinte, com  fu ndam ento na co m u ­
n idade am igavel da terra. P o is ,, m ais ou m enos 
figurada a citânia na djemâa berbere, não se en ­
con tra  lá a behetría  na anata e no cof? Sãò sem pre 
os restos  da adm iravel c iv ilisação ocidental, sum ida 
entre ruinas com  o advento do  in d iv ídu o  lo iro  de 
H allstatt.

C om preen de se agora  com o o particu larism o 
con ce lh io  é p or  toda  a nossa  h istória  o «meio-vital» 
da N acion alidade. V a le  para nós com o o m elhor dos 
seus va sos  con stitu cion aes. E ’ o elem ento stático 
que a m antem  de pé e lhe prepara as reservas com  
que P ortu gal se socorre  á hora  da crise. B usquem os 
o correspon d en te  factor d inâm ico. E ’ na R aça  que 
ele se nos depara. D issera  eu que, encarecendo o 
v a lo r  do  L u so , não m e subalternizava, no entan­
to , á m iragem  an tropológ ica  dum  tipo  puro, em ­
bora  tenha com o con d ição  prim ordial da Pátria  a 
n ossa  h om ogen eid ade  étnica. Sem  dú vida  que nos 
atravessaram  m esclas contraditórias. A té  o desfa- 
le c im en to  dum  P aís que canta o P ad o  e se afunda 
aos p ou cos , com o os bailarins da lenda do pavor, 
num a coréa  sem fim , eu o atribuo á grande dosagem  
de n igerism o  que nos avaria as veias. M as porque 
fô m o s  P átria , é porqu e possu íam os alma co lectiva , 
na qual se estratificaram  os n ossos  m otivos  de v i­
ver, com o que d isp ostos em  roda dum  forte  núcleo 
gerad or . O L u sism o é esse n ú cleo  orig inário  que 
inspira  os nossos o ito  sécu los de portugueses, que 
são outros tantos sécu los de E sperança. E nquan­
to  o L u so  dom in ou  as d ireções das cam adas su ­
p er io res , a N ação tirou -se de dentro de si, d irigin­
d o-se  p or  sua conta . A  desgraça  com eça  quando se 
o lv idam  as determ inantes do substractum ancestral.

Já fica  d ito  que na nossa  p op u lação , alêm  do 
fu n do au tócton e, representado pelo  dolic.oide de 
M ugem , se apuram  braqu icéfa los pertencentes á 
coste la  alpina, d o lico cé fa los  da estirpe dos Rei-
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hengraber, e aqui e acolá  sen síveis  m anchas sem i­
tas, de aqu isição  va r ia d a , tan to  pe lo  que resp e ita  á 
é p oca  co m o  ás fon tes . C on tu d o , na a n tro p o lo g ia  
do  n o sso  con tin en te , a gente p o rtu g u ê sa  acu sa -se  
co m o  a m ais con form e n os seus caracteres  som á ti­
co s , qu e, red u z id os  ao p a d rã o  dom inante, são os 
do  in d ígen a  de M u gem , co m  as a lterações in tro d u ­
z id as n o  ta lhe p e lo  tro g lo d ita  de L a  V e zé re . V e r i­
fica -se , p o is , fis icam en te  a h om og en e id a d e  s ig n ifi­
ca tiva  da R a ça . E  p o r  m u itos que sejam  os  cru za ­
m en tos e as m estiça gen s p a d ecid a s , não n os adm i­
rem os de que o L u s o  perm an ecesse  in tacto . Os 
m ais an tigos  tu m u los do E g ito , v e lh os  de sete m il 
an os e m ais, reve la m -n os n os d e s p o jo s  o s te o ló g ic o s  
que con têm  a presen ça  dum a étnia  que é nas suas 
v a r ia ções  a étnia de a inda agora . (*) E m  F ra n ça  pod e  
su b ir-se  até ao p e r io d o  so lu trean o  sem  que se n os 
apresentem  etn ias d iversas das que figu ra m  na tá ­
bu a  g e n e a ló g ica  do  fran cês con tem p ora n eo . «Les 
hérédités contradictoires, e x p lica  V a ch er  de L a p o u - 
ge , sont en lutte dans chaque élément de Vorganisme, 

jusqu’au moment où celui-ci prend sa form e définitive, 
et où le choix de Y influence ancestrale est fait'pour cha­
que celluleD. (2) A  característica  f is io ló g ica  su b -' 
siste  traba lh an do  para se restaurar tão ce d o  se 
lhe o fereça  a o ca siã o  p rop ic ia . «Cette occasion ré­
sulte facilemente de ce fait physiologique que les com­
binaisons théoriquement possibles des éléments hérédi­
taires sont presque infinies, mais que celles comportant 
un équilibre compatible avec la vie ne sont pas très 
nombreuses». (3) Ë ' "Vacher d e L a p o u g e  que continua . 
E  S u tton  esta b e lece -n os  a form u la  das co m b in a ­
ções  rea lisadas em  cada  cé lu la  aprox im adam en te  
p e los  cro m o so m a s . S en d o  eles n o  h om em  em  n u ­
m ero de 24, a d iferen ça  das or igen s  e das p o s içõ e s  
a u torisa -n os a presum ir 16777216 p oss ib ilid a d es .

P ro s ig a m o s  co m  V a ch er  de L a p o u g e . « ‘Pendant 
toute la période de prolifération cellulaire, depuis

(■) Vacher de Lapouge, Race et milieu social, pag. XIII. 
(-) Obr. cit., pag. XIII.
(3) Obr. cit., pag. XIII.
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l’œuf fécondé Jusqu’à la production de la dernière cellule 
de l’organisme, V option-se fait, à chasque fo is , au béné­
fice d’une combinaison sur prés de dix sept millions. 
Il semblerait que l’on dût arriver à une telle pulvéri­
sation des races que leur mélange pût être du premier 
coup homogène, et les individus indiscernables. I l  n’en 
est rien, et sur le nombre infiniment grand des germes, 
il n'en survit que quelques-uns, dans lesquels se sont 
réalisées les conditions d’équilibre les plus favoralles. 
Ces conditions d’équilibre, a ont la meilleure est la 
normale d’une race fixée, sont l’objet à chaque géné 
ration d'une nouvelle sélection, jusqu’au retour fi­
nal. . . » O ra o retour final do "Vacher de L a p o u g e  
é o regresso  a um  tipo prim itivo  e tín ico , de se­
gu id a  á neu tra lização de quantos a tav ism os h e re ­
d itários n os pertu rbem . ( 4j

P o r  um  tão com p lica d o  fen óm en o  b io ló g ico  n ós  
p erceb em os enfim  co m o  é que as raças aturam  e 

n ão se extin gu em . E ’ a in cessan te  qu ím ica  r e n o v a ­
d ora  em  que o L u so  se retem pera. F u n cion a  com  
m a is  a lcance nos cen tros naturaes de p op u la çã o  
que o M u n icip io  s ign ifica , p orqu e  é aí, pe lo  secular 
en ra izam en to ao so lo , que as in flu en cias con tra d i­
tórias da hereditariedade são m en os fortes  e m e­
n os  pesadas. E x p lica -se  deste  m o d o  a rasâo  étn ica  
em que a h istoria  portu gu esa  se repou sa . E ’ a cre ­
d ita rm os nela, ergu en d o-a  co m o  o a rtigo  p r in c ip a l 
da n ossa  fé  de p o v o . O lhem os a tr á s ,— á e n orm i­
dad e  d o  cam in h o andado. E ’ o m ilagre  da n ossa  
peq u en ez  receb en d o  um a luz im prev ista . N u n ca  
m ais o n eg a tiv ism o  dos ou tros se extenuará em  n os 
cortar a torto  e a d ire ito , co m o  sobre  um  cad áver  
h osp ita lar. R estitu id o  á co le ct iv id a d e  o sen so  da 
sua v o ca çã o , um  n o v o  h orizon te , to d o  en soa lb a d o , 
se n os rasga  para alêm  daqu ele  que h o je  nos cu sta  
co m o  um  p esad elo . E u  lem bro  que a A lem an h a  m o ­
derna a grad ece  o que é á cruzada  dum  Sfcein e 
dum  M om m sen . A o  h istor iad or  em  P ortu g a l p e r ­
ten ce  a chefia  d o  resurgim enfco, —  m as ao h istor ia ­
dor que tenha fe ito  exam e de co n sc ie n c ia  e que 1

(1) Obr. e pag. cit.
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n ão p rocu re  extrair d o  P a ss a d o  a liçã o  que serve  
apenas ás co n v e n ie n c ia s  sectarias d os  b a n d os . P ra ­
ti jar-se assim  a h istor ia  é a cen d er  a gu erra  c iv il,-  — 
lá  d iz ia  o ilustre F u ste l de C o u la n g e s . E ’ p re c is a ­
m en te  de re co n c ilia çã o  que n ós  n e ce ss ita m o s . E  
já m a is  ela se obterá , se a id e a  da P a tr ia  não s o ­
b rep u ja r , n o  co n to rn o  v ir il da sua fis io n o m ia  ce n ­
ten aria , as p re v e n çõ e s  e os e q u ív o co s  que n os  d i­
v id e m  e trazem  de n o ite  e d ia  num  co n flito  que ó 
s in cero  em  m uitas b ôas von tade , m a l ap rove ita d a s , 
in fe lizm en te .

E stam os de p o sse  dum a c iv i l is a ç ã o ,— da c i v i l i - 
sa ção  lu sitan a . J á  n ão ha d ire ito  para se p re g u n ­
tar se sôm os u m a raça , —  quaes são  os  n o sso s  t í­
tu los  de in d ep en d en cia . D escem  eles d o  ín tim o  das 
id a d es. N ão fo i  o A c a s o  que n os  c o n fe c c io n o u  de  a fo ­
g a d ilh o , c o m o  quo para  a cu d ir  á p ressa  da e n c o ­
m enda. N ão  n os  cabe, p o r  co n seq u ên cia , a sorte  
in g lo r ia  d os  que n asceram  en g e ita d o s  e se abaste ­
cem  á cu sta  das o ca s iõ e s  p erd id a s . T e m o s  um  a lvo . 
P a ra  lá se ch ega r, n ós, e só  n ó s , é que ro m p e m o s  
a estrada.

E m  frente de  C a ste la  a lcem os co m o  o p a v ilh ã o  
m ais b e lo  d o  n o sso  sep ara tism o a d isp o s içã o ' de 
n atu reza  que leva va , dum  la d o , os  L u s ita n o s  a per­
m an ecerem  in a ssim ilave is , e d o  o u tro , os Ib e r o s  a 
con fu n d irem -se  co m  os C eltas, d e p o is  de com b a tes  
pre lim in ares . E n q u a n to  o n o sso  d o lic o id e  enterra  
os seus m o rto s , o Ib ero  a b a n d on a  os dele  á d e v a s ­
tação  das aveíi de ra p in a . O ra aqu i está  um  traço  
p s ic o ló g ic o  que n os  d istin gu e  tins d o s  ou tros  para 
sem p re . O Ib e r o , descen d en te  de m assas am bu lan ­
tes , n u tre -se  da p a sto r ic ia  e vai arreban h an do o 
que p od e  durante a p a ssa g em . S e  a lgu m a co isa  se 
co n ta  na E sp a n h a  que se aparen te  ao  L u s ita n o  é 
o  en igm a b a sco . T a m b ém  os  C a n ta b ros  resistem  
p e lo  lir ism o da  E sp eran ça . H o u v e  um a sib ila  que 
lhes p rom eteu  um  sa lvad or  n o  fu tu ro . P re g a d o s  
na cru z  p e los  in im ig o s  v e n ce d o re s , in su lta va m -n os  
co m  fereza  até m orrer, en toan d o  em  cô ro  os seus 
h in os de gu erra . E ' a fides tra d ic ion a l d os  L u s ita ­
n o s  que a com p a n h a va m  na m orte  os ch efes ju ra -

4



167

dos. T u d o  m ais o que a Iberia  nos m anifesta em 
face da L usitan ia  é a diferença, o antagon ism o. 
S ilius Italicus . soube assignalá-lo com  a eterna di­
vortia da Punica. «A  activ ida de  com m ercia l entre 
os p o v o s  do sudoeste da H ispanha e a Inglaterra, 
que o perip lo  do século V I  accentua (A v ieu o , Ora 
Maritima, 113-14), contrasta singularm ente com  a 
ausencia quasi com pleta  de relações entre os p ri­
m eiros e os p ov os  da costa  oriental da peninsula, 
— repara M artins Sarm ento. D ir-se-hia que a gente 
das duas reg iões nem  se entende, nem  se quer en­
tender. (*)»

E ’ sem pre a mesuaa irredutib ilidade que a filo ­
log ia  p or  outra p á rten os  confessa , aduzindo á nossa 
causa um  depoim ento interessantíssim o. O p ortu ­
gu ês e o espanhol teem , cada um  de seu m odo, 
um a aversão arreigada por certas com bin ações de 
voga.es e con soan tes . «E sta  d iversidade p bon etico - 
acustica  é baseada sobre uma diversidade physio­
logica, —  declara Schleicher, citado por T eófilo  I2). 
E ' que, em quanto nós entroncam os no H .- Atlanti cus, 
reco lh en d o  dessa linhagem  a prova m agnífica dum a 
cultura que subiu ao assom bro nas ribas azulinas 
do E g eu , o Ib ero  vinha de filiações desencontradas, 
d ifíceis de se interpenetrarem  num  caracter u n ifor­
m e e autónom o. Sem  duvida que o braquicéfa lo 
etiquetado presentem ente p o r  H.~Alpinus, ocupa 
um a situação de destaque na árvore-de-geração 
dos n ossos  v iz in h os. M as contem os com  m ais ainda. 
E  são as possíve is  transfusões asiáticas que lhes 
adviríam  do shum ero— aeadi-ano im igrante.

P o r  varias que sejam  as etim olog ias da palavra 
ibero, eu aceito com o a m ais harm onica com  as in­
d icações da arqueologia  aquela que A . de Pania- 
gua nos aponta  : —  i, artigo aglutinador, e bar, br, 
que em  sánscrito exprim e tanto com o «mercadejar 
andando». (3) Ib e ro  era, portanto, o m esm o que «ven-

(M Os Argonautas, pag 223. Porto, 1887.
(2) Historia da Litteratura Portueueza. I. Idade Media. 

Pag. 62.
t,3) Les origines celtiques. Pag. 16.
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dedor vagabundo» , o que nos recorda  o sham anis- 
m o traficante de am uletos, tão proprio  do acnd, 
com  os seus g o s to  teocrá ticos  apanhados na C a l­
dea, donde prov iera . Strabão m en cion a  urna Iberia  
ju n to  do C au caso . P e las portelas setentrionaes 
da E u ropa  penetraria o é x od o  em  que a In d ia  dra- 
v id ia n a  se fez  ta lvez representar com  influencia.

O turbilhão atrairía no tra jecto  a m assa h ip er ­
bórea , ou scitica , que m orava perto  da U rsa, nas 
altas reg iões  geladas. N um  corte jo  de b ru xos o m is­
terioso  in vasor  se adiantara com  dem oras sa ce r - 
dotaes até ju n to  das gargantas p irenaicas. T o ­
pando na v iagem  os rebanhos p a c ificos  do bra- 
qu io id e  alpino, con feriu -lhes pela  unidade re lig io sa  
a d iscip in a  socia l que lhes fa ltava . E  quando p e ­
netram  na Peninsula veem  em  tom  h ostil, su bm eten ­
d o ,— quem  s a b e ? — , outras pop u lações , do m esm o 
tron co  que o H .-Atlanticus. A  Ib eria  do  C au­
caso  é um a lem brança v iv a  das tribus dessa  m igra ­
ção que p or  là estacionariam . E  com  a chegada  do 
in d iv id u o  de cabeça  g lob u losa  relaciona-se p rov a ­
velm ente a rem iniscencia  con servada  nos tex tos  an­
tigos  ácerca dum  p o v o  fu g id o  de E span h a ,— -os S i- 
ca n o s— , que se esiabeleceria  na S icilia . (*) N ão 
será o in d ic io  da deslocação  p rov oca d a  nas cam a­
das aborígenes pelo  aparecim ento do Ib ero  ?

A o  Ib ero  se ajuntaria um outro ê x o d o , v in d o  
pela  costa  d eA frica , com  cam inhada larga pelo  su l 
do E g ito . C om  esse ê x o d o , sa ído tam bem  da M e 
sopotâm ia , se prende sem  som bras d$ engano a 
tradição, con servada  em  S alustio  ácerca  da fu n d a ­
ção  de Ú tica  e m esm o de C artago. A ssen ta  se num a 
era in verifica ve l. —  o du od écim o  sécu l0 antes de 
C hristo . O  que, porem , é certo  é que n um erosos 
gru pos sem itas se precip itaram  em  tehipos rem o­
tos  na im ensidade da L ib ia , crescen do  ao dep ois  
para as S irtes e tom an d o  p o iso  na B izancena. In s ­
pirada em  fontes ju d a icas, a m entalidade dos p ri­
m eiros tem pos christãos pretendeu ver n\im tal a g lo ­
m erado de gentes errantes os canarien^ exp u lsos

(‘) Martins Sarmento, i>s lusitaniens, nota pagina 29 
Lisboa, 1880.
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da T erra  da P rom issã o  p or Israel v ito r ioso . S e ­
gu n d o  M asp ero , o analista P roeop iu s testem unha 
que na N um id ia , ju n to  a urna grande fon te , se en­
con travam  duas stelas de pedra  eom  um a inscrição 
fen icia  que rezava  : —  «A o s  somos os que fugiram de 
Josué, filho de Nane (f).

E ’ este outro ram o que, p assad o á P eninsula , 
con trib u iu  com  decisão  para elevar o b raqu icéfa lo  
o cu p a d or  ás con d ições  de força  absorvente. A s  s im ­
patias de am bos os e lem en tos pela  con fu são  étnica 
con firm a-se m ais recentem ente pela  aliança dos I b e ­
ros  e d os  C eltas, dando loga r  á nação ce ltibérica . 
O hom em  lu iro  de H allstatt transm itiu-lbe falhas de 
tem peram ento que, ad icion adas ao substructum aca- 
deano, não consentiram  nunca ao g en io  espanhol 
outra fe ição  que não fo sse  a do  m istic ism o exces­
s iv o  e terrifico , ou então a do  alucinado im pulso 
im perialista  que esgota  o é sem pre um  arrem esso 
n egativo , escurecendo lastim avelm ente na loucura 
do bom. cava le iro  m an ch ego. F altam  ao n osso  v i­
z in h o o senso da M edida e o am or da P ro p o rçã o  
que tanto individualizam  no p en d or  o ceâ n ico  o pe­
queno d o lico id e , em  nada parecido, em  tudo d iv er­
gente.

E m  vesan ias de dom ín io  se pei'petóa  o caste- 
lhan ism o, seco e unilateralista, tão duro, tão ás­
pero , com o o p lan a lto  em  que m on tou  a sua tenda. 
C om p a rem -se  os n ossos  herois da ín d ia  com  a 
bru ta lidade d os C ortezes e dos P iza rros . A  aven ­
tura ultram arina d iv ide  bem  a p s ico lo g ia  dos dois  
p o v o s , já  tão d iv id id os  pela  d isp osiçã o  natural que 
entre os L u zitan os enterrava os m ortos e que entre 
os Ib e ro s  os abandonava ás aves de rapina. « E ’ 
prim a ainda, observa  o escritor brasile iro  Pereira 
da S ilva , um a distineção n otável entre as duas na­
ções  con qu istadoras: se apparece entre os P ortu gu e- 
zes um  M aciel P arente ou  P ed ro  C oelho, que pra­
ticam  arbitrariedades contra  os B razis  do  N orte, 
ca stiga -os  a C orôa , e não passam  elles de um a 
quasi im percep tive l excepção  na ordem  dos chefes

p) Histore ancienne des temples de l’ Orient, pag. 374.



170

portu gu ezes; em quanto que inventam  os Castelha­
nos os mais descom m unaes supplicios para se ala­
garem  no sangue dos A m ericanos, e extingu ir lhes 
a raça, não lhes bastando as caçadas p or  m eio de 
cães de fila, e o exterm inio no m eio  e fóra  dos 
com bates. D iversa  é a historia da conqu ista  do 
B razil, das colon ias do Peru, da C olum bia , do M e­
x ico , do C hile, e de Guatemala., onde quasi nenhum  
efeito produziram  a s fu lm in a çõ e sde Las C azas.» (*) 

O sentim ento da realidade é a linha prepon de­
rante da n ossa  id iosincracia . O castelhano padece, 
pelo  contrario, da hipertrofia sem  rem issão de D . 
Q u ichote . A  este o cura teve de lhe queim ar a li­
vraria. P ro jectava  no m undo exterior os delirios 
da sua im aginação em  febre. N ós não lem os ainda 
tanto que h ou véssem os de treslar ! T irante o caso 
desse retórico  im penitente que fo i D . J o ã o  de C as­
tro, os aventureiros da Iridia falam  da honra e bei­
ja m  a cruz da espada no m eio das piraterias, mas 
não discursam , não se procuram  m odelos, — pra­
guejam  antes, descom postos com o m arujos, tal 
com o A n ton io  da Silveira no cerco de D iu. E ntão 
os nossos santos com o são bem  outros dos santos 
castelhanos! Santo A ntônio prega, ensina, reform a, 
converte, — pertence á Igre ja  M ilitante, é o  S . P au lo 
do franciscanism o nascente. S. Joã o  de D eus or­
dena h osp ícios , cura doentes, recolh e desva lidos . 
N o aposto lado ha D. fr. B artolom eu  dos M ártires, 
ha o padre A nchieta, ha o beato João  de B rito . 
L á  m ais largo que figura de von tade não fôra  S . 
D ám aso bracarense! E ’ activo o n osso  m isticism o, 
ao passo que o de E spanha, com  esp íritos excelsos, 
com o Santa Teresa, S. Joã o  da C ruz, Joã o  de 
A ’vila, fr. L u ís de L eon , é m ais in terior, é m ais 
ascese, m ais castelo-da-alm a, com  o extase p or pão 
de alim ento. E xceptuam -se, é fa c to , os grandes 
santos jesuitas, Santo Inácio  de L o y o la  e S. F ran -

(*) Os varões illustres do ‘Brasil durante os tempos colo- 
niaes. Paris, 1859. Transcriçã» de L. A. Palmeirim a pág. 28 
do livro Portugal e os seus detractores. Lisboa, 1877.
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c isco  X a v ie r .  M as o costa d o  v a sco n ço  não lhe daria 
m ais de atlântico que de ib ér ico  ?

O utro p red ica d o  d istin gu e  em  abso lu to  o L u so  
do  Ib e ro . E ’ a am orosiclade d o  tem peram ento , 
crescen d o  tan to  para as exa ltações m essiân icas da 
E sp eran ça , com o  para as delicadesas em ocion aes 
da S au dade, que é a gi an coyta do corazón, em  que os 
n o sso s  can cion e iros  florescem  ainda agora  com o  na 
h ora  prim eira . «O  idea l p o e tico  do  castelhano m e­
d ieva l v iv ia  m en os de finezas lyricas, do  que da 
gu erra  e da re lig iã o  :

«Ferid los, cavalières, por amor Je caridad !
Yo só fi,ui Díaz, el Cid campeador de Biuar!»
«Todos fiaren ene! az do está pero Vermuez.
Trezientas lanças son, todas tienen pendones ;
Senos Moros matárou, todos de seños eolpes ;
Ala tornada que fazeu otros tantos son.
Veriedes tantas lanças premer alçar,
Tanta adagara foradar passar,
Tanta loriga falssa desmanchar,
Tantos pendones blancos salir vermeios em sangre,
Tantos buenos eavallos sin sus dueños andar.
Los Moros laman Mafomat, & los Christianos Santi Yagu(e). 
Cayeu en um poco de logar Moros muertos mil & (ccc ya).

«C o m o  se v ê  no Poema del Cid, fazem  perfeito 
con traste  com  este arranco de ep ica  fe ro c id a d e  as 
branduras de um  trov a d or  g a lleco -p ortu g u ês  apai­
x o n a d o  :

Quando vus vi, fretnosa mia senhor, 
logo vus soube tan. gran ben querer, 
que non cuidei que ouvesse poder, 
per nulha ren, de vus querer melhor ; 
e ora já direi-vus que mi aven : 
cada dia vus quero mayor ben !

E ’ L e ite  de V a sco n ce llo s  nas Lições de Philolo­
gia Portuguesa C1) que salienta um a diferencia l tão de­
c is iva . N ão d esprezem os a sem elhante respeito  a 
teoria  que loca liza  em  reg iões  m arítim as do O ciden ­
te a origem  do c ic lo  p o é tico  de que b rotou  a Odys- 
séa. Os pon tos  prim ord iaes da rapsodia  hom érica

(') Lisboa, Livraria Clássica Editora* I 9 II. Pag. 105-10G.
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andam  to ca d o s  na b oca  do p o v o  pela  Ñau Catri- 
neta e pela Bela Infanta. P o is , tão  d isentida , com  
tanta qnerela  erudita a em m aranha-la  ped an tesca ­
m ente, o b erço  da poesia  p roven ça lesca  fixa -se 
actualm ente no n oroeste  da Pen insu la . E scra v o s  
oriu n d os de áquem  e alem  M inho influiríam  na l i ­
teratura d os árabes de C órd ov a  com  o p a trim on io  
lír ico  que fecu n dara  antes a claridade sem  par 
d o  g en io  h elén ico . P e la  penetração do elem ento 
islam ita  no sul da F rança  se geraria  a brilhante 
cultura trobad oresca  que, para com p rov a r  a d eri­
vação , se alia ao desabrocham ento do  esp irito  m u ­
n ic ip a l naquelas bandas. (4) M ais um a vez  o am or á 
terra se traduz no O ciden t« pe lo  am or do  ritm o. E ’ 
sem pre o pequ en o  d o lico id e  afirm ando a sua p ro ­
fu n da  capacida de  criadora . E  a tese  que in v o co  da 
filiação do  p roven ça lism o n os recu rsos em otivos  
da alm a ga la ieo-lu sitan a  atesta em  p u b lico  e raso, 
com o  n in gu em , a m entira que cin ge  a raça p o rtu ­
gu ês a a um  an on im ato  desprezivel, con  s id era n d o-a 
com o  um reban h o hum ilhado de ilotas.

N ão d escora jem os por isso  ! M ora co n o sco  d e s ­
de o co m eço  a força  dum a patria e o p od er  in v e n ­
c ív e l dum a tradição. O trem endo ec lip se  que pesa  
sobre  n ós , tal com o  a trem enda n o ite  C athulada da 
F ábu la , não é senão o castigo  que nos pertence s o ­
frer pelo  aban don o a que largam os o que era n os- 
so e com  tanto cu sto  o gan h  ram os, tão d ep ressa  
n os cham aram  da m argem  com  qualquer im p ro v i 
so de con traban do. N o  m om en to em  que os re for- 
m ism os de M ou sin h o da S ilveira  repeliam  p or  in ú ­
teis as in stitu ições características do P a ís , L a fa y - 
ette p ropu n ha  entre os seus a adop ção  do  n osso  
reg im e con ce lh io . A s  con sequ ên cias  do  d esv io  p a ­
decid o  m edem -se  bem  p elos  p ou cos  passos a que 
estam os dum  p recip íc io  sem  rem ed io . P ara  serm os 
p o v o , o L u sitan ism o n os ensina que não p recisa ­
m os de ped ir licen ça  á E spanha. P ara  nos g o v e r ­
narm os em  harm onia  com  a n ossa  natureza, não

(!) ‘Discursos lidos ante la Real Academia Española en 
la recepción publica del señor ‘Z). Julian Ribera y  Tarrago. 
Marid, 1912. v
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são as panaceas dos m il e um  profiss ion aes da 
S a lvação-P ú b lica  que n os lm o-de con ced er a fina­
lidade ob literada  e sem  a qual escusado é pensar­
m os em  segu ir cam inho. U m a outra m entalidade, 
fe lizm en te , acorda para o m u n do, já  farto de su b ­
je t iv is m o s  su bversivos , que, in cu lcan do-se  com o 
redentores da vellia  d or hum ana, só a aum entaram  
e exacerbaram , rou ban do-n os ainda p or cim a os in fi­
n itos re forços  m oraes da alma rijíssim a de antiga- 
m ente. M ostra-nos bem  a m udança que vai n-'S 
tem pos o inquérito  aberto p or  A g a ton  entre a p o ­
pulação escolar franoêsa, com  depoim entos dos n o- 
m es literarios m ais recentes. «Les jeunes gens d’au­
jourd’hui, con fessand o-n os uma m ocidade n obrem en ­
te lim pa de gafas ideo lóg icas, è um  liv ro  que fica 
m arcan do o form idável c ic lo  de ordem  que ora se 
estreia. (*)

0  cu lto da D iscip lin a  cativa  a ju ven tu de . S ão 
os  m elhores ditam es do  p os itiv ism o  que a atiram 
para a F é e para a P atria . N ão é de fórm ulas 
negativas que a ex istencia  se abastece. Sem  crêr 
não se pod e  querer! A  este estado de esp írito das 
gera ções  que sobem  se refere G ustave L e  B o n  no 
vo lu m e, La vie des vérités, acabado quasi de p u b li­
car. «L ’évolution de la jeunesse, com enta  o  ilustre 
s o c ió lo g o , est fort sensible. Ayant vu la patrie tra­
verser des heures très sombres et les ruines matérielles 
et morales s’accumuler chaque jour, comprennant vers 
quels abîmes conduisaient les négateurs et les destru­
cteurs, elle s’écarte dieux et réclame d’autres maîtres. 
Aux métaphysiciens stériles, elle oppose les réalités, 
la vie et, la. nécessité de l’action. Sortie des livres, elle 
regarde le monde. IL observation des peuples qui s’étai- 
gnent lui montre quelles irrémédiables décadences en- 
gendient l’affaissement des caractères et les chimé­
riques tentatives de bouleversements sociaux. (2)

N ós, os da ala portuguesa  recem -chegada, s o ­
m os singularm ente fo tog ra fa d os  nas linhas tran scri­
tas. N um  punhado de pa lavras, com o esse, se con -

(!) Librairie Plon. Paris, 1913.
(2) Paris, Flammarion, 1914. Pag. 2.
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g loba m  os m otivos  íntim os do n osso  conservantis- 
m o, tod o  ele feito de experiencia  h istórica . Os des­
tinos am eaçados da cóm ela  querida da Patria  de­
pen d em  do grau de con scien cia  co lectiva  a que nos 
saibam os elevar. D issolv ida , sem  resíduos de va lor 
sen sível, a idéa  da N acionalidade carece de se re- 
e laborar com  fundam entos âpoiados na rasão in ­
v iolável de nós m esm os, que é o n osso  determ inis­
m o. Insiste  se m ais tura vez  que não é a excelen ­
cia  abstracta dos P rin cip ios a norm a que m ais segu ­
ram ente nos con vem . C om  m odestia  resignam os os 
v ô o s  descom passados da U topia, para nos restrin ­
g irm os ás in d icações do am biente fam iliar que nos 
con form ou . N ão descendem os dos Direitos-do-Homem. 
S om os apenas inteligencias esclarecidas pelas p a g i­
nas da Fortagalia.

Só as certezas conseguirão indireitar-nos para 
um a ex isten cia  clieia de d ign idade e de sign ifica­
ção. A  certeza da R aça interessa-nos m ais que n e­
nhum a outra. N inguem  se m ete a andar sem  ter 
confiança em  si. Se não acreditam os em  nós com o  
p o v o , não serão as oratórias engasgadas dos tr ib u ­
n os a cifra  m ágica  que nos ha-de em prestar o so ­
pro de m ilagre que fez  levantar o paralítico. F ôram  
m ais funestas de que se ju lg a  as consequências do  
scepticism o de O liveira M artins. A  cubiça  unilate­
rali sta do v iz in h o  cita-lhe passagens inteiras para 
se autorisar. E m  nossa casa os v en cid os e o s  inúteis, 
para escusarem  a sua im potencia , g losam -nA  com  
grandes ares, aconselhando nos o suicidio. A h , as 
criaturas sorvadas, de aparência bruñida, mas com  fa­
relo  lá dentro, tal com o os frutos que Chateaubriand 
apanhou nas ribeiras do Mar do Sal! N o entanto, a 
flam a arde direita e intacta no coração da m ocid a ­
de. O dia de amanhã estará con osco , — con osco  que 
sentim os nas veias a rev iv iscen cia  adm irável do 
L u so  que desfalece, mas que nunca s$ rende. M is­
ticism o ? S im , m isticism o— m isticism o étnico, m isti­
cism o h istórico , com o o que con vu lsion ou  os B a l­
kans, com o aquele que do germ ano in com pleto  e d is -  
pers ivo  extraiu a obra  incom ensurável de B ism arck!



175

T e ó filo , p re o cu p a d o  co m  o v a lo r  da R aça , su b s ­
titu iu  um  d ia  ao elem ento - - Autoridade da síntese 
s o c io ló g ic a  de  C om te  o e lem en to População. N o  
cabo , População e Autoridade, c o m o  os C on ce lh os  e 
o  R e i, sào pautes dum  to d o  que se sin on im isam  e 
id en tificam , —  a prim eira  á raiz, a segu n da ao alto. 
D a  p a rc ia lid a d e  em  que T eó filo  en carou  o p ro b le ­
m a, sem  que um a v isã o  m ais vasta  lh ’o figurasse 
em  con ju n to , n asceu  o e q u ív o co  que é a causa da 
d iv isã o  en fu recid a  em  que P o r tu g a l se co n fra n g e  e 
deg ladia . A  n ós, p e lo  con trario , fo i  a População 
quem  n os  le v o u  ao en con tro  da Autoridade.

E m  n om e  do L u so  se praticam  os m aiores aten­
tad os á in tegr id a d e  do  patrim on io  que o L u so  nos 
gan h ou . P o is  em  n om e do L u so  eu não sei, para 
term inar, de palavras m ais exactas que as de T e ó ­
filo  n ’A  Patria Portuguesa, a. N'este templo do senti­
mento da Patria portuguesa, escreve , vê-se claro que 
os vendilhões levam o descaro até se apoderarem do 
azorrague com que deveríam ser expulsos. O tempo 
não está para, dispender energias em resultados nega­
tivos. Quem tiver consciencia do dever oriente os seus 
exforços pelo sentimento da Patria» . (l)

S eja  assim , m as com  outro sen tido ,—  com  o v e r ­
dadeiro , e ficará  tu d o  certo!

S etem b ro— O utubro,
1914 (i)

(i) Porto, Chardon, 1894.
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A  p recip ita ção  oom  que este livro  fo i im presso 
fez  com  que escapassem  á revisão alguns erros de 
m enor im portan cia . São tod os  da natureza daque­
les da que o n osso  bom  D . F ran cisco  M anoel de 
M elo d izia que o leitor p o r  si m esm o os castigava. 
V a len do-n os desse padrinho, não nos cum pre se­
não deixar lealm ente o av iso .
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